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O JAPÃO ASPORTAS DA GUERRA 


A DEMISSÃO DO GABINETE KONOYE FAZ PREVER 
GRAVES ACONTECIMENTOS: NO EXTREMO ORIENTE 





PARA GAMELIN! 





BLUM E DALADIER CONDENADOS A” MESMA PENA POR PETAIN 


Anunciada a Sentença Pelo Proprio Marechal Através do Radio 


VICHY, 16 (U. P.) :— O chefe de Estado, marechal Petam, 
anunciou esta noite, ás 19,30, as penas decretadas para os ex- 
dirigentes tranceses “responsaveis pela eclosão da 'guerra”. 

O texto da resolução do marechal Petain, que foi trans- 
mitida pelo radio, diz o seguinte; “O Conselho de Justiça Po- 
fítica submeteu á minha apreciação as suas conclusões na data 
por mim determinada no dia 12 ide agosto. As conclusões sao 
claras, completas e bem fundamentadas, O Conselho de Justiça 
Politica, constituido por veteranos da guerra e eminentes fun- 
elonarios publicos, unanimemente julgou que a prisão numa 
fortaleza, “a malor pena fixada na setima 'ata constitucional”, 
deve ser aplicada aos senhores Daladier, Blum e &eneral lia- 
melin. Ordenou, pois, a detenção dessas três pessoas no forte 
de Purtalet, 

Na que diz respeito sos senhores Guy Chambre e Jacomet, 
muja responsabilidade aparentemente é menos grave, a opiniao 
da Conselho foi diferente. La Chambre e Jacomet Continuam, 
pois, internados em Bourrasol. 

O Conselho de Justiça Política, largão que conservará os 
poderes judiciais e não permitirá uma interferencia dos podc- 
res politicos. A respeito da separação desses poderes, ejn taz 
parte de nosso código, Voluntariamente aceitei este pedido que 
estã de acardo com os meus sentimentos, Desse modo, a Su- 
vrema Corte de Rlom continua encarregada dos inqueritos rela- 
cinnados com a responsabilidade pela guerra. Vou ainda mais 
longe, Crelo que os processos não podem ser retirados da Corte 
lr Riom; pelo contrario, o interesse racional exige que a Corto 
julgue os culpaveis, Efetivamente, a gravidade das acusações 
rontra os principais respomsaveis pelo nosso desastre é tal que 
eles inão podem ser castigados com simples sanções politicas. 

No que diz respeito a Reynaud e Mander, cuja conduta fot 
apurada pela Corte de Rlom, creio do mesmo modo “que a malo- 
ria do Conselho de Justiça, que as graves acusações formulatas 
contra eles, ijustificam sua prisão numa fortaleza. Ordeno, pois, 
que se adote essa medida, 

O pals, que julga que fol 'traldo, tem o direito de conhecer a 
verdade e Loda a verdade. As sentenças que conclulrão os pro- 
cessos de Riom serão ifixadas abertamente, Elas castigam OS 
Individuos, porem, igualmente os métodos, a moral e o regime. 
Não haverá apelação contra elas, Não poderão ser discutidas. 
Elas assim marcarão o Fim de um dos períodos mais tristes da 
vida da França: Por esse motlvo, pedi no ministro da Justiça 
que assegure o rapido início das sessões da Corte de pe 

Suprema Corte já realizou uma impartante tarefa 'e O 
Conti e Justiça Politica rendeu uma espontanea homena- 
gem aos seus esforços, inqueritos ie métodos através dos quais 
reuniu as provas decisivas. O processo será Iniciada em breve. 
Será um dos malores de nossa historia que se efetuará num 
perlodo de intranquilidade. Certamente, isto acarreta num Pes 





Gamelin 


Quanto a dois outros incul- 
pados — o sr. Guy Lechambre, 
ex-ministro do Ar, e o ar, Pler- 
re Jacomet, ex-diretor dos Ar- 
mamentos—, o marechal Pe- 
taln acha a responsabilidade 
deles menos grave. Restam os 
internados em Bourrasol, nas 
proximidades de ERlom, onde 
atualmente se “encontram “to- 
dos os incúlpados 'no: processo, 


Os srs, Paul Reynaul e Ge- 
orges Mandel, que, alem do 
mais, são acusados de “terem 
preconizado a formação de um 
governo francés encarregado de 
continuar a luta nos territo- 
rios ultramarinos”, e nos que 
o tribunal acusou no mesmo 
momento que aos outros incul- 
pados, acham-se “detidos num 
recinto fortificado”, Os dols 
encontram-se atualmente em 
Vals - les - Bains, Finalmente, 
Plerre Cot, ex-ministro do Ar, 
o sexto dos Inculpados de Rlom 


* À Situação Passará ás Mãos dos Militares e Parece Iminente Um Ataque Niponico 


PRISÃO PERPETUA 


á Siberia -- Estahele cida Uma Frente Britanica da India á Nova Zelandia 


WASHINGTON, 168 (TU, FP.) 
-— Em fonte bem Anformada 
falava-se hoje de uma possivel 
ação japonesa contra a BSibe- 
ria, como primeira Consequen- 
cia da renuncia do Gabinete, 
Opina-se que a rentincia do go- 
verno Konoye é o primeiro in- 
dicio concreto de que as nego- 
clações nipo-norte americanas 
de aproximação frachssaram, 


Uma Linha Defensiva 
Ininterrupta da India á 


Nova Zelandia 


MELBOURNE, 16 (U, P,) — 
O Gabinete australiano con- 
clutu os planos destinados a 
manter uma linha defensiva, 
Ininterrupta, desde nm, India, 
passando pela Malala e'o norte 
da Australia, até Nova “Zeelan- 
dia, depois da rise que 
realizaram os ministros & che- 
fes das forças armadas, com o 
comandante em chefe britani- 
co, no Extremo Orlente, mare- 
chal do Ar, Brooke Popham 

Brooke declarou que conside- 
ra fraca an possibllidade de um 
ataque Imediato no Ext o 
Orlente, acrescentando. que a 
posição aliada, nessa gona, ha- 
via melhorado, | consideravel- 
mente, nos ultimos meses, sen- 
do agora continma a chegada 
de materinis de guerra 

Deciarou ainda: “Não 
mos & guerra com 0: 
rem, so esto paisjNiúiste 
encontrar-nos-d “pre par 
acrescentando: “enquanto não 
fizermos nada, o Japão se sen- 
tirá tentado a aproveitar a si- 
tunção. para dar outro golpe 
de mão, porem, se ê que esta- 
mos alertas, nada fará”, 


Observou-se que ao formular 
estas declarações, Brooke Po- 
pham ainda não havia sido In- 
formado da queda do Gabinete 
do principe Konoye, Entende- 
se que as consultas, entre a 
Australia, Grã-Bretanha, Esta- 
dos Unidos e outras nações, 
tem-se acelerado, em conse- 
quencia da extensão da linha 
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Japão nos movimentos de ex- 
pansão, 

Na reunião do Gabinete, ma- 
nifestou-se que se havia re- 
gistado grandes melhoras no 
poderio das defesas do norte 
da Australia e de todo o Ex- 
tremn Oriente, assim como na 
cooritnação de forças que 
Eguarnecem esta línha. Um por- 
ta voz do governo declarou que 
todos estavam satisfeitos com os 








progressos realizados, ainda que 
as defesas:não fossem. ainda, 
perfeitas. 

Por sua parte, Brooke Po- 
pham indicou que existia a 
mais estreita colaboração entre 
a Grã-Bretanha, Australia, o 
comando norte-americano das 
Filipinas e as Ilhas Orientais 


mento das forças britanfcas em 
Malaga e o envio de novos ca- 
nhões e aviões às Indias Ori- 
entais Holandesas e o aumen- 
to das defesas de: Manilha. 

O ministro de Abastecimen- 
tos, sr. Beauly, declarou que 
havia solicitado ao governo bri- 
tanico que trate de aumentar 


Holandesas, acrescentando -que | as remessas de petroleo à Aus- 


entre as melhoras introduzidas 
nas defesas, se encontra o au- 





rizo. Não o ignoro. Porem tomei a idecisão no interesse da Na- atualmente nos EE. UU., não aerea japonesa, mediante o 
ra Adotou-se, pois, a primeira medida no .caminho da Justiça foi condenado á revelia, con= | acorda depor a! ha pouco 
que se dleve à Nação, Não resta duvida que o simples andamen- Lrarlamente à previsões gerais, tempo. em Portugal, Indicou- É pe gen 


to de processo judicial terla tornado desnecessaria a aplicaçao 
da setima ata constitucional, uma vez que os principais culpa- 
reis recebessem no fim ido processo castigos pravavelmente mals 
serlos do que as primeiras sanções, Porem, nos dias em que Vive- 
mos cada um deve cumprir com o seu dever e eu— peyr exemplo, 
cumpro com os meus, = U 

Durante o mês de agosto passado supunha que o andamen- 
to jurídico, com o seu lento avanço progressivo agravava a M- 
tranquilidade e a ansiedade que reinava no país, Crelo que a 
ansiedade será eliminada pelas minhas ez lcals decisões de Nose, 
Dou-vos a certeza de que se tiverdes Ido traldos, não sereis 
enganados. Mantende confiança em nm, Conservai a fe Nos 
destinos de nosso pais, 4 


Veemente Comentario Em Londres 
LONDRES, 16 — (Pur Fer- curso radiodifundido, 





nand Mouller, da AFI, para a 
Reuters) — Usando o direito 
de “justiça soberana” (que é 
uma monstruosidade jurídica, 
eis que permite que os acusa- 
dos sejam condenados sem se- 
rem ouvidos), o marechal Pe- 
taln pronunciou esta noite a 
sentença previa contra us diri- 
gentes políticos e milltares con= 
siderados como responsaveis pe- 
ka derrota da França, tentando 
justificar sum decisão num dis- 


Sob informações do Conselho 
de Justiça Política, presidido 
por Peretti della Rocca, é crla- 
do no dia 12 de agosto para in- 
formar o Marechal sobre o ca- 
so de cada um dos acusados, o 
gr, Pétain acaba de pronunciar 
as sentenças seguintes: os srs. 
Eduard Daladier e Leon Blum, 
ex-primeiros ministros, e o ge- 
nera! Gamelin, ex-generaliss!- 
mo dos exércitos aliados, serão 
encerrados numa fortaleza. 





Apesar de que os “responea- 
veis pela derrota” tenham sido 
condenados, no plano político, 
a penas previstas pelo ato cons- 
tituclonal mumero 7, o tribu- 


(Conclne na 2 pag.) 


se que será intensificada a co- 
lnaboração entre as nações alia- 
das, no Pacífico, entendendo-se 
que se estudam manobras ur- 
gentes, por parte das referidas 
nações, no caso de intentar o 


PARA BOMBARDEAR AS ZO NAK& 
bélico dn Grã Bretunhn produ ven, 


de destrutção, com 





CHEGAM AO “FRONT” DE MOSCOU MAIS REFOR 








tralia, ao mesmo tempo que o 
(Concine nn - 2º png.) 


VON 


TORNANDO A RESISTENCIA MAIS PODEROSA 


Anuncia-se a Evacuação de Kalinin Pelos Russos 














À Radio de Berlim Informou Que as F orças Rumenas Ocuparam Odessa .- O Corpn Diplomatico Deixou Moscou 


| Evacuada Kalinin 


NOVA YORK, 18 (U. 8) — 
Uma transmissão radio-telefo- 


MOSCOU, 16 (R.) — A emissora desta capital, 
referindo-se ás operações em prosseguimento na frente 
de combate, declarou que “o inimigo fracassára em 


inimigo mnumericamento usupe- 
rlor, os exercitos riasob estito 
opondo na defesa de Moscou a 
malor resistencia ao mecanismo 


sul, poderosas, colunas mecani- 


mente na tarefa da anunciar o 
desenvolvimento da batalha da 
frente contral, da cual vepen- 
de a sorte de Moscou Não obs- 


militares russos, nos quais “6 


, litar mais poderoso qua ja- tante alnd s 
nica de uma emissora suiça, in- ç . ' ” t A apa Dana ad 
tercentada nesta capital Infors suas tentativas de abater ou enfraquecer a resistencia mals se tenha reunfio para rea- alemães cerquem an capital, os 
A = ma queso comanieado: vim ds : : lizar uma sá ação, russos Jumuls se renderio ses 
Acentua-se Cada Vez Mais a! SiS ese do oxéreto moso, como a tenacidade que o mesmo Bo pero sa, mutoato o SNS fa, CU 


Pressão Alemã Sobre Vichy 





cas. 
Outra informação de proceden- 
cla suiça, noticia que se infor- 


exército vinha demonstrando”. 
“A despeito da superioridade numerica das forças 


zadas alemãs: vã) convergindo 
sobre a capital sovietica, Aa 
tropas russas, rudemente caa- 


reitera que a luta pProguog tra, 
se o Inimigo chegar n-apoderar- 
se de Moscou, 


ma de Bucarest que os russos pe icas, prossegui ocuto : i tigadas, lutam com toda furia. Os despachos militares rys- 
eta ear NeaTeSt que os russos germanicas, p guiu o 1 F5/ 08" TUBOS CONtinUAM Dados raro tora fi pri- 505 descrevem o progresso da 
6a. nor via maritima, mantendo suas posições, repelindo os ataques das misiros quinãe ama da glgantes- peteca ORE A Nah on uma 
x DS ca ofensiva de Hillar são refor- o de tranguililndo aom- 
DARLAN E PUCHEN, RECEBERAM EM PA | Odessa Ocupada hostes inimigas. Os reforços que chegam ao “front” çados. constantemente Cenmo a bria 
chegada de tropas frescas, e (a- MOSCOU, 16 — (U. 19. — 


RIS AS “NOVAS ORDENS” DO EIXO 


FRONTEIRA SUISSO-FRAN- 


suas bases na Africa, precisam 








LONDRES, 16 (U. P,) — UR. 
GENTE — A Radio Berlim in- 
forma que, à tarde de hoje, as 


Kalinin, pelas tropas sovVieti- 
Ri rumenas, ocuparam a ci- 


tornam mais poderosa a resistencia das tropas russas, 
a despeito de sucessos temporarios do inimigo”. 





to origina as mula tanrivels na- 
telhas desta guerra nos estra- 


“mos pontos de acesao a Moscou. 


As informações militares rus- 


Noticia-se que nas estrartas bgl- 
dentalis da canta, n inimigo 
langou novamente ernnde vu- 
mera de tanques à yntilrgea mo- 


CESA, 13 (R.) — (Do observa- | tomar parte saliente nos novos dade de a s vas indicam ci À DE ! 
dor da A. F. I. para a Reu-| planos alemães. E' o que In-| gro, Odessa, no Mar Ne- ciar varias baterias russas da  Poralaervi vinha sendo tenaz- timas 24 horas a aurau Gana sui Aco aa APR q DRE 
ters) — Informações de Vichy | formam de Vichy. , A Retirad d C ponortanita paso nave! fe Bruna: mente defendida pelos russos. cas inimigas, que se estraitam setor da frente. pao 
adisntam que a pressão alemá Cato PO nas 08 petit Mhas vii Não Deixou Moscou O Eraduaimento sobre a cantiai. “As tropas rtissas tom feito 
está se acentuando fortemen- , » : - e - quilometros, cher: : OBRA Arad EU qe 
te. Os sts. Darlan e Puchen, Diplomatico Os Alemães Derrota- Embaixador Americano (quilometros, chegando em seu goior. O Darias oe eararo Nes 
recem-chegados de Paris, onde CARDILO FILHO WASHINGTON, 16 (U P.) — | dos Entre Vi WASHINGTON. 16 (Reuter) — quilometros de distancia da e todo pals. Er 
conferenclaram com as autori- pesnnchos que acabam de che | dos Lntrê Viasma € 4 Reuter foi hoje informada. nO dimitida a prosimidado do vv” cOSSPAChOS du fronte. que 
adia ão, trouxeram £ ! Denartamento de Estado de que oximidado do val encurtando du extensão. 
a ide bed pars ADVOGADO que todo o corpo dinlomatico Moscou nenhuma informação era ali co- Inimtgo, o que implica a amea- confirmaram plenamente à gra- 
5 as 0 8. AV. ERASMO BRAGA, 124 | acreditado em Muscon, assim nhecida de haver o embaixador Sa de assedio, e” malural que vidado da altuação. Parnco qua 
A presença do general Wey- 6º Andar como o comissaric das Relações MOSCOU, 16 (U. PY — NotJ- norte-americano em Moscou, sr, º8 círculos extrangeiros surja as colunas alemãs atinm com 
“int — urgentemente chama- (ESP. CASTELO) * Exteriores, ahand” naram qJMos- cla-se que as forcas da avança- Steinhardt. deixado a capital rus- N curiosidade de saber-se st o Igual vigor fora dos cuatro et. 
do q Vick % colo- - a cou. para instalar-se em “uma da alemã experimentaram uma sa, segundo noticias que davam Moscou e transferi--se nara o X0s principais de atnquarã, que 
1 Vichy, seria para se Ações, cotanltna e pare- capital temporaria”. cujo mome derrota entre Viasma e esta aquele diplomata como tendo “este, possivelmenta para alem são Kalinin, para norntute. Vy- 


ºur ao par dos novos aconte- 
cimentos. Isto é, uma ativa 
perticipação francesa ao lado 
de Hitler, A batalha do Atlan- 


ceres nobre Direito Civil e 
Comercinl Ajustamento de 
estntutos de nocledades ano= 
nimas em gera] ús novas 


não foi mencionado. Faltam de- 


Ao Artilharia Finlande- 


capital. É 3 H 
Conquistada Porajaervi 


partido para um ponto qualquer 
no Interior do vais. 


As Ultimas Noticias de 


dos montes urals. Todas as per- 
guntas a este respeito slio ren 
pondides com o mata absoluto 
mutismo dos círculos ofistals 


azma, ao neste Brvansk so sul, 
e Orel, à oeste, iiretimento un 
sul de Moscou em tona eszes 


pontos as forqnua ryasas e sta. 


HELSINKI. 16 (DU, P.) — Fon- russo 
Nr lefa, especinimente emprenna as e E. Sos 2 mãs estão empanaadar am sun- 
tico, bem como o problema do! 4 qe seguros, bnncnrinn on sa Em Ação e autorizadas informam que as Moscou Poucas ou nulas são as nott- grenta luta. Dos despachia sa- 
Mediterraneo não permitem |é conconntonirins ide  merviçon , ropas finlandesas conquistaram cias recebidas das frentes me. vieticon deprennde ce my o 
mais dei A frota de tibifcas 7 HELSINKI. 16 (U. P.) — No- a cidade de Porajserv), na Care- MOSCOU, 16 — (U. Py, — ridional e aetentrinuxl Toda a unico avanço Imno ans: feto 
ds delongas. r n POR APR DA ti oe violentn fogo da Ma Oriental. a porca distancia de Tutando com as costas para a organização informativa russa Ê ; 
guerra da França, bem como emeseasaae-ae- u.lunaria finlandesa jaz sileu- anliga [runtelra. gascdo, fazendo licils m um parecs concentrar-se Itewral- 4Conclue nn 2º pag.) 
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euifica o tim 
cocs depaz japonesas, 


provavel 
agressivo 
utugue 


que o grupo 


aque nos circilos 


vece 
a Russia vai desmoronar-so «e 
deseja 
em qualquer 
so acontecer, ) ) 
Quanto so senador isolaciviib- 
ta Nye, asseverou 
“Se o governo do Eixo 


ide enfrentar uma 
| horas muls graves”, 


pão está 
se, sendo . 
mente a mais grave 
começou a guerra. 


sendo portanto o de vida mais 
curta na historia 


Japão, 
A crise ministerial é conste 
mucnola das dissencções entre 


os parlidarios 
moderados com Te 
tude que deve ser 
face da situação internacional. 
Em virtude porem 
militares alemães 
partido 
supremacia e exige 
pão não 
de conteporização. 


Chegam ao «Front» de Moscou 


| 


(Conclusão da 1º gng.> 


ministro em Washington, sr. 
vasty, realiza uma gestão ana- 
soga, perante o governo norte- 
americano, 


Controle da situação 
pelo Exército e a Ma- 
rinha 


WASHINGTON, 16 (Reuter) 
Nos circulos oficiuis concor 


la-se em que a queda do ga- 
ninete chefiada pelo prin- 
cipe Konoye provavelmente si= 


dus conversa- 
e acredi- 
que o movimento us 
de scu novo e muis 

ministerio será viu 
contra a Siberiu, Nos 
mesmos clreulos não se pensa 
na possibilidade do novo unhi- 
nete ser menos beligeraute do 
oresulído pelo 
tt ao pusso 
bem antor- 
um  muvi- 


la-se 


principe Konove 


mados  prediz-se 


mento delinitivo em diveçuo no 


do exercito e du nar 


diz 


controle 
rinha. 


A Agencia Dow Jonas 


que a quedu do gabinete “apre- 
senta o quadro mais 
da situação, 


sombria 
Dos Ultimos me 
ses”. O senador  demucrula 
Hill declurou “os vepresei- 
tantes da iinprensa que “pa 
que o Jupão acredita que 


fazer um — movimento 
direção”, Se ix- 
teremos de upar 


do seu lado: 
deve 
toda a cartada, Lerentos 


jogar 
das  uosass 


Propósitos belicosos 


)— O da- 

em crl- 
provavel= 
desde que 
A Renuncia 


TOQUIO, 16 (U. 
novamente 
a atual 


moderna do 


du querra e ox 
lução 4 ati- 
adolada em 


os exilos 
na Russh O 
assumiu a 

que o Ja 
uma politica 


belicono 


adote 


glusc pouco 


tre norte-nmericanos e 
sex para se chegar a 
dimento, 
um ifpasse e por esse 
susnensas. 


kalm, 
ue pronuína o estabelecimen= 
to do dominio 
tremo Orlente exigiu 
vernao 
ns negocinções com 
americunos e que 

ao publico 
mento. 
postos em lugo O 
possiveis paro soluciontr 
nerda de tempo à vrise atunl. 


vos “sinais pras 
tremo Oriente coincidem com à 
queda do gabinete do 
gonove 
noite. 


de 50 unos de 


e ver). 
ponsavel por uma tentativa , de 
conciliação com os Estados Uni- 
dos. e a 
se para a : 
da, em Ogikubo, 
dado a conhecer o 
inmerador. no sentido de 
seus ministros 
vs seus postos até solução ul- 
terlor. 


binele. sr. 
chefe do 
sr. 


es e e 
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ás Portas da Gusrra 





em a 





O ultimo acontecimento que 


precedeu à crise, ocorreu ontem 
A noite, quando o capitão Irco 
frade, 
japonesa tinha terminado seus 
preparativos 
te an peior 
cer e está 
em ação, 

nerescentou: 
nerio 

atitude 
momento 


porta-voz da marinha 
para fazer fre 
quepudess: aconte- 
anciosa por entrar 
“O mesmo porla-Viz 
“A sorte do Im 
Níponico depende da 
«ue f6r adotada nestes 


do gablente produ- 


4 quedi 
be depois de divul- 


gur-se uma noticia de Wua- 
hington segundo n qual sm 
conversações preliminares — en- 


jnpone- 
um entem= 
tinham entrado em 
molivu 


Simultanetamente a Toho- 
ouranização nacionalista 


niponico no Es- 
que o go- 
terininadas 
os norte- 
informiu-se 
sobre seu anda- 
Prosume-se que serão 
todos os melos 
sem 


desse por 


“Sinais de borrasca” 
LONDRES. 18 (Reuter) — No- 
de borrasca” no Ex- 


principé 
e ainda perduram esta 
O principe Fuminaro Konoye. 
idade, adepto do 
“wall and see” (esperar 


tem ! : 
primeiro ministro res- 


Grã Bretanha, retirou- 
a sua residencia priva- 
depois de ler 
edido do 
que 
permanecesse 


O secretarto principal do «a- 
Kenil Tomita, e. 
Bureau de Legislação, 
Chokuvo Murease, entrega- 
demissões do 


do Gabinete chefiado elo ram ambos suas 

principe Konoye detorminou principe Rinora e foram no 

esta crise, O minislerio pe- meados membros da Camara do» 

a * 40 . 

dia demão ae o da ro O correspondente dn Reuter, 

nuncia do anterior goveruo comunica de Foquios pts ES 
“| pera para amanha a esignução 

presidido pelo principe KonoXC | go primeiro ministro. em  con- 


sequencia da reunião que renli- 
gatão os antigos primeiros mi- 
nistrós e outros estadistas de 
prestiglo. Qualquer que se 
resultado dessa 
como certo que 
“pabincte de guerra”. 


la o 
reunião, dá-se 
dela surgirá um 


Passando em revista o desen- 


rolar dos acontecimentos, desde 
o dia em alte o principe Konove, 
pela terceira vez. 
to de “premler”. quando o gobi= 
neto se desintegra nor causa das 
“dificuldades em ch 
acordo completo & 


ocupava O pos- 


egar a um 
respeito dos 





Mais Reforços Tornando a 


Resistencia 


(Oonclasão da 1* pas.) 


pelos alemães fol naquale sotor | 


as linhas de defesa. 

não especificado. sm que O alto 
comando do exerilto sovlet.co 
admite que o inimigo trutispôs 


Desmente a Embaixada 


|Sovietica Em Londres 


| LONDRES, 16 (U. P.) 
Na Embaixada Sovietica, 
ta capital, informou-se que não 
ha notícias sobre os mimores 
te que o governo russo € [) 
Corpo Diplomatico estrangeiro 
se dispunham a abandonar 
Moscou. 

Nos circulos diplomaticos neu- 
tros, salientou-se que é uma 
medida inteiramente lógica Te- 
tirar o govemo e o Corpo Di- 
plomatico, por estar a cidade 
tão próxima da frente de bar 
talha, pois, seria injusto sobre- 
carregar o comando da guami- 
ção, de Moscou, com & tarefa 
de proteger o governo, em mo- 
mentos de tamanha gravidade, 
Por sua parte, O comentarista 
diplomatico, do “Star”, Infor- 
mou que Os documentos ofi- 
ciais russos, foram transporta- 
“dos, de Moscou 9 Kazan, para 
onde se lransferirá o governo, 
em caso de necessidade. 

Isto parece ser verdade, pois, 
segundo informações chegadas 
de Ancara, o governo govietico 
decidiu mudar-se, de Moscou 
para Kazan, cidade situada à 
200 quilometros a leste da ca- 

pital. 


Destruida a 108. Divi- 


são Alemã 


MOSCOU, 16 (U. P.) 
Comunica-se que 05 russos, na 
fiente de Leningrado, destrul- 
ram a 108.* Divisão alemã, sen- 
do feitos numerosos prisiçnel- 
ros nazistas. 


Não Será Cidade 
Aberta 


BERNA, 16 (RS — Um por. 
tu voz de Wilhelmstrasse, Te. 
forindo.se hoje & juta em tor, 


o de MoscoU declarou | que 
Enio existe a possibilidade de 
ser 


essu cidade venha & 
onsiorAde “cidade aberta”, * 
adenntando nus “podiam ser 
esporndns pura dentro em POL. 
co unvos detalhes da batalha 


jugnr nas proximida. 
des da cnnito! rusa. Interrogado 
sobre se as forças germanleas 
que stennciram as nrredores da 
citado o Suns defesas eram 
simples unidades avançadas, 
respondeu O porta. voz “qua 
poderia supor que o exército 
germanico propriamente dito 


des- | 


principais de 


Mais 


havia chegado ás defesas ex. 
terlores da cldánde e que af 
combatia, adeantando que mes. 
mos que não houvesse fortifl. 
cações de concreto como as da 
linha Maginot, não era IMpoM 
stvel quo houvesse algumas 
fortificações conetruldas | em 
tempo de paz. Alnda mais, 
conejutu o informante, os bol. 
chevistas em Moscou têm E seu 


serviço enormes massas de po. 


vo que podem ser utilizadas na 
construção de trabalhos de de. 
fesa ”. 


0 Que Informa Berlim 


BERLIM, 16 (U. P.) — As 
torças alemãs que marcham 
sobre Moscou se achavam hoje 
ds portas da capital, segundo 
anunciou o alto comando, uU 
qual afirma que se, está lutam. 


do nas linhas 


Qutras Intormugues não 
tirmudas publicadas no estran. 
gelro 


maritima. 


tre Moscou e 


beleceram uma 
ponte através do Volga, desdo 
a qual 
por sua retaguarda, 


Poderosa 


exteriores de 
defesa, em consequencia ua 
usupação das ciuuves de Kalil. 
nin é kKuluga, que desde hu va, 
rios dius se encontram em mãos 


dos alemães. 


Stmultaneumente, um despa. 


cho recebido uu Lucarest uuuno. 
cia que as forçus rumenas que 
siliaram Odessa romperam às 


suvieticas. 
con. 


linhas detensivas 
dizem que os russos es. 
tão evacuando a cidade por vi& 


Atribue.se suma importancia 


à queda de Kalinin, já que não 
so significa que fol cortada a 


principal liha ferroviaria en, 
Leningrado, como 
tambem que os alemães esta, 
enbecelra de 


ameacariam a cupltal 


quai afinma (qua vam ensh oio POETA 
Prisão Perpetua Para Gamelin 


(Conclusto du 1º par b 


vingará sua derrota. E' evl- 


nal de Rion não abanuonou O | dente que o processo de Riom 


prosseguimento do inquerito € | será longo. 


reunir-se-á em breve. 

O marechal Pétain fez ques- 
tão de colocar o assunto da 
maneira seguinte: 

“O Conselho de Justiça Por 
lítica pediu a separação do Po- 
der Judiciario do Poder Polti- 
co. A esse respeito, a separação 
de poderes fez parte de nosso 
Direito Consuetudinario, e, por» 
tanto, com muito agrado res- 
pondi a esse pedido, Julgo que 
não sómente O assunto NÃo po- 
dia ter sido furtado á comne- 
tencla do tribunal, senão que 
o interesse nacional exige que 
posta ditar sentença em prazo 
brevissimo. A gravidade dos fas 
tos imputados aos responsaveis 
nosso desastre é 
tal, que ele não poderia ser re- 
formado por simples sanções 


politicas”. 
Em seguida, O marechal 
gnunciou que os dehaces do 


processo de Riom cumeçarão 
em breve e que se desenvolve- 
rão com a maxima rapidez. 
Mas, mesmo que as sentenças 
pronunciadas pelo tribunal 5se- 
jam publicas, parece evidente 
que os debates se realizarão & 
portas fechadas, e que, assim 
sendo, a verdade que o mere- 
“afim de fechar nm dos pe- 
chal quer fazer resolaridecer 
rlodos mais tristes da vida da 
França”, será muito parcial- 
mente conhecida, 

Primeiro castigo, depois jul- 
gamento com & possibilidade 
de que o castigo seia alnda 
mais severo. Tal é o procedi- 
mento sem precedentes, crit- 
do totalmente por Pétain e se- 
gundo » qual m povo francês 


Por isso Petain 


«quis, desde já, tentar acalmar 


os espiritos, sendo duvidoso que 
o consiga, Como escreve esta 
manhã o “Manchester Guur- 
dian”, “é estranho ouc este 
homem pledoso, que - deseja 
apagar um seculo e meio de 
Historia francesa, viole os prin- 
cípios que os juristas da Idade 
josé consideravam  sagra- 
os”. 





O Governo Russo Teria 
Abandonado Moscou 


LONDRES, 17 («R. “Sea. 
gundo notivias prucelentas on 
tem & noite de varios nuises 
deixam entrever “10 o governo 
russo já abandonou Moscou e, 
se bem que não sajr qualquer 
declaração oficial a resueito, 
existem probabilidades «de já ro 
ter efetuado 2 mudança” — as- 
oreve o corresnondento dipio- 
matico do “Times” 


O citado correspondenta pros-s 


segue dizendo: “4 transfergn- 
cla do governo não significa 
que o sr. Stalin ucredita na 
queda de Moscou camo imiren- 
te. Este poderta ser induzido 
a fazer a mudança. menos por 
um iImedinto perigo do que ne- 
la necessidade de tar nm cen- 
tro para a prossecução da guer- 
ra, tão aistante como desim- 
pedido quanto possivel; e davi. 
do « presente situagão Mascou 
estava longe de ser este centro. 

Uma vez que a tacisão ful to- 
mada nada malas se ganharia 
com  permanencia na cupttal 
russa com o Intulto de aban- 
dona-la no ultimo momanto E' 
muito mails acerrado deixar-se 
antes que as condições tornem- 
se male afetadas uq que ui 
traneportes sejam mais diti- 
oels”. 


o 





ca nacional”, = agencl 
japonesa Domel relembrou O 
congelamento dos haveres ja- 
poneses nos Estados Unidos & 
na Grã Bretanha e a ação reci- 
proca do Japão. 

O comentario da Agencia 


oficial vem sendo travada ha certos 


tempo entre elementos chauvl- 
nistas e elementos favoravels à 
paz. A explicação oficial da 


! crise, segundo a qual esta fol 
Do-| motivada por “dlvergencia de 


mei acrescenta: “Naúuela época | opiniões sobre os metodos de 


«Urgiu o pedido entre os lideres 
japoneses pura que se tomassem 
medidas contra estas potencias 
hostis. Todnvia, o principe Ko- 
nove, abrigando a crença firme 


continuar a politica nacional”. 
dá a entender que as“questões 
em foco eram extremamente 
graves e provavelmente não se 


de que todos os problemas pen-| avançarta demasindo declaran-= 


dentes com outros paises pa: 
dinm ser resolvidos  pacifica- 
mente, por meios diplomaticos. 
iniciou negocincões com os Esln= 
dos Unidas. “O princine Konoye 
chegou mesmo a escrever uma 
ria ao presidente Roosevelt 


do que a principal, entre elas, 
não estava longe de ser algo 
como a decisão da paz ou 
guerra. 

Enquanto não forem conhe- 


Nas primeiras horas, do din | cldos os nomes dos membros 


de hole, o canilão Hideo Hira- 
de, porta-voz do Ministerio da 
Marinha, e principal pronnçgad- 
ebrta ca marcha janonesa para 
o sul, que recentemente nmen- 
ou perturbar o “statu quo” no 
neifico 
pronunciado em Kyoto, que “U- 
nha chegado o momento nara a 
primeira missão dos navios jn- 
poneses”, Ele, depois advertiu 
os Estados Unidos de que a ma 


do novo ministerio não será 
possivel avaliar as probabilicda- 
des de ruptura, mas ha um vo- 
lume crescente de frases beli- 
cosas em certa parte da im» 


declarou num discurso | prensa niponica, que traem à 


ação concentrada de propagan- 
da germanica. A Alemanha 
está evidentemente procurando 
induzir o Japão a seguir O 


vinha inponesa está ansiosa para | exemplo da Italia, quando as 


entrar em acão, 
Comentando que pode não ser 


coisas se mostraram dsespera- 
das na Franta, Ha uma gran- 


múito exagerado afirmar-se que] go diferença entre as condi- 


o caminho que o Japão pode 
empreender hoje avizinha-se 
cuerra, o redator dinlomatico 
Neuter sugere que as manifesta= 


da Imprensa janonesa revelam 
uma indicacão a Hitler nara au 
este Induza o Imperio 
Nascente a apunhalar a 


cões belicosas de certos setores | pela tenacidade russas, € 


da| ções na Russia sovietica, onde 
da | à agressão germanica está sen- 


do enfrentada pela coragem e 
as 


| existentes na França nas ves- 
do Sol peras do colapso do governo 
Russia; chefiado pelo sr. 


Paul Rey- 


nelas costns. como fez a Italia | naud, Não somente o exercito 
com a Franca, e, embora se pen-| covietico, no Extremo Orlente, 


«» muito no resnonsabilicdade de 
enfrentar o exercito — siberluno 
sovíctico, total apurelhado, com 


os exercitos esgotados do Japão | guerra, 


é verdade que a armada niponi 
ca está ninda Intacta. 


ar. sir Nobert Brooker — P 
sa anglo-norte-americano aque 
barra o caminho do Japão pura 
o Sul, declnrou aos representan- 
tes-da, imnrensa, denois de as- 
sislir à reunião do gabinele de 
guerra australiano: — “Não que. 
remos guerra com o danão, mas 
se O Janão insiste, estamos pre: 
Hey ad 1 

conservação e o reforço da 
“solidn cadeia defensiva” da 
fredla. atravós da Australia à 


está intacto, como o Japão, 
depois de quatro anos de 
acha-se 
abalado nos seus recursos eco- 
nomicos, financeiros e milita- 


Em Melhourne, o marechal do! vos. E! verdade que & sua es- 
aham chefe do triangulo de dias quadra está intacta e tomou 


pequena parte nos combates. 
Acredita-se que os jovens 
oficiais navais, ansiosos de glo- 
ria, figuram entre os mais ar- 
dentes chauvinistas. Assevera- 
se que nutrem o grande dese- 
jo de combater contra as €s- 
quadras britanica e norte-ame- 
ricana, na crença de que Ja- 
mais estarão em situação tão 


Nova Zelundia, fol o nronosito favoravel, mas a indecisão do 
nrincinal da reunião de Melhour- | gabinete mostra que grande 


ne, para qual, por cortezia, 
ram convidados membros não 
trabalhistas do gabinete de guer- 


ra, 
Sir Robert Brooke-Popham te= 


ve. hoje. mais uma resnião com | manicos 


o Enhivete de «uerra. na aual se 
tratou “do estnbelecimento de 
uma nha aerea 
à Hha portuguesa de Timor. 


fo- | parte da opinião ainda teme 


as consequencias de uma ação 
precipitada, multo pouco con- 
vencida de que os exitos ger- 


sejam exatamente 
aquilo que o sr. Goebbels diz, 
innonesa até| alem de existir um respelto 


tradicional pela esquadra bri- 


Ao que se anunçia de fonto| tantca, 


nutorizada. O governo do “Com- 


“monwealth”, comunicou-se com 


nutros covernos interessados no 
nsstinta; nois em suns vingens 
nara Timor, os aeroninnos jano- 
neses noderiam descobrir os se- 
evedos das defesas das Nhas Fi- 
lninas, Indias Holandesas e ter= 
rilerios britanícos, 

A marinha australiana vai mi- 
nar-certas soldas no largo da cos- 
ta Este da Australia e u Oeste 
das has Thursdav. que se en- 
contram à entrado do estrel- 


Conjeturas em tor- 


nó do novo gabinete 


TOQUIO, 16 (U, P) — O 
Gabinete apresentou hoje sua 
renuncia coletiva ao imperador 
Hirolito, o qual a aceitou e 
encarregou so cheie do govel- 
no demissionario, principe Pu- 
minaro Konoye da direção dos 
negocos do Estado até que & 


to de Torres. entre a Australia | crise seja resolvida, 


[U nova bee 

oucas são as noticia - 
des dos Estadns Tntedos a e E 
to de sua atitude neste dia de 
Tensão do Extremo Oriente, sal- 
vo Uma manifestacão do sena- 
dor Pepper, membro de desta- 


que do Comité de Relações Ex-| 


terlores do Senndo, que pedi 
t “dos ou a 
“imobilização do Japão polos 
Estados Unidos e a destruicão 
das frotas inponesa, italiana e 


francesa. 


Luta entre civis e mili- 
taristas 


SINGAPURA, 16 (Por Ken- 
neth Delbywalker, | correspon- 
dente-chefe do Reuter no Ex- 
tremo Orlente): — A resigna- 
ção do gabinete japonês do 
principe Konoye, cuja ocorren- 
cia não constituiu nenhuma 
surpresa aqui, é geralmente en- 
carada como um passo a mais 
para um acentuado antagonis- 
nio entre os elementos civis e 
os militares. 

A atmosféra intema do Ja- 
pão tornou-se tão carregada que 
não suportava o menor pror 
longamento na escala da inde- 
cisão, 

A crise, de fato, poderia ser 
atribuida ao avanço alemão, na 
Russia o que teria levado a 
facção militarista a exigir uma 
aventura armada contra a 
União Snvletica, no momento 
da queda de Muscou, e que os 
elementos civis não se sentiam 
inclinados a aprovar. 

Aguarda-se, entretanto, que 
serão realizados econsideraveis 
debates em torno da referida 
questão, antes mesmo da tor- 
mação do novo gabinete. 

A posição do imperador é 
abscura. Anteriormente, o im- 
perador do Japão  mostruu-se 
ansiuso de reírear q supremacia 
militarista, tomando certas me- 
didas com esse ubjetivo € co- 
locandn-se a si mesmo como 
chefe de todas as forças arma- 
das, visando sofrer os extremis- 
tas Individuais, porem logo de- 
pois acreditou-se que o Exér- 
cito estava. realizando uma con- 
sideravel pressão contra O &0- 
berano. 

Parece fora de qualquer du- 
vida, que, não somente o futu- 
ro “status” interno de milita- 
ústas do Imperio Niponico, co- 
mo tambem a questão do ata- 
que japonês à Russia e a ma- 
nutenção da paz ou a guer- 
ra no Extremo Orlente, estão 
dependendo das discussões a 
serem feltas em Toquio dentro 
de alguns dias. 


O Japão pretende fa- 
zer com a Russia o que 
a Italia fez com a 


França 
LONDRES, 16 (De Fergus d. 
Ferguson, observador diploma- 
tico da Reuters) — A nova de- 
missão do gabinete japonês iN- 
dica a gravidade da luta que 


Até horas avançadas da nol- 
te não era possivel prever ain- 
da, nem fazer simples conje- 
cturas acerca de quem assunil= 
rá a chetla do governo, porem, 
nos: clreulos politicos melhor 
informados oplna-se com fir- 
meza que o principe Konoyo, 
apesar da grande popularida- 
de de que desfruta em Lodo o 
país, não será chamado para 
wngir o novo Gabinete. A opl- 
nião dominante nesses cirentos 
é a de que será constituido um 
governo militar. Existe no ch- 
tanto em setor não desprezi- 
vel da opinião que prevê “uma 
surpresa” que será a designu- 
ção de uma personalidade não 
discutida até agora, como pos- 
sivel ministro. 

Muito embora em minoria, 05 
elementos mais moderados con- 
fam ainda num novo Gabine- 
te chefiado por Konoye por jul- 
gar que sua politica, de “com- 
plascencia diplomatica” é a que 
mais convem nesta ocaslão ao 
país, apesar de ter sido “preci- 
samente a que provocou a cri- 
se perante - 4 pres- 
são dos ultre-nacionalistas e 
os militaristas. 

Foi este Gabinete o terceiro 
chefiado pelo principe Konoye, 
porem o de vida mais efémera 
que a historia moderna regis- 
ta. Constituido em 18 de ju- 
lho ui. mou, 1a ui: 
brepor-se áquela pressão, que 
se foi acentuando a meuida que 
transcorriam os dias, sem que 


ias negociações de Washington 
* “causa ou pretesto 


invocado 
psla extremu direita para os 
seus ataques” chegaram ao seu 

e permitiram vislumbrar 
os seus resultados. 

O fato de que se produzissé 
hoje a crise se relaciona com 
a rapidez com que o Japão en- 
cara a situação Internacional, 
pois os membros do Gabnete 
demissionario projetavam com- 
parecer no sábado ao santuario 
de Yasukimi, para assistir a 
cerimonia comemorativa dos 
mortos da guerra, em presença 
do imperador. 

Os clraulos que no transcurso 
da semana passada já antecipa- 
vam a crise supunham, que a 
renuncia não teria lugar até 
o domingo. ; 

Sabe-se que a relação de no- 
mes dos novos ministros não 
será conltecido provavelmente 
até amanhã á tarde, ou talvez 
no começo da noite, depois da 
reunião dos “velhos 
tas” especie de “conselho dos 
velhos” que fnziam parte dos 
primeiros Ministerios. 

A atitude da organização na- 
clonalista “Tohckal” qua ad- 
voga pela implantação do do- 
minio japonês no Extremo Orl- 
ente, ao exlgir ontem do go- 
vemno que desse por termina- 
das as negociações com os Es- 
tados Unidos, juntamente com 
as declarações do capitão de 
nvalos Hídeo Heralde, de que 


ax relações entre 'Toquia a! dos japoneses”. 


severamente ! 


jornal Loiano 


estadis- | 


TELEGRAMAS 








À Maior Parte da Iugoslavia 
Em Poder dos Guerrilheiros 





Os Alemães Consideram Grave a Situação na 


holanda — Complot 


LUNUMES, 16 (Heuler) — A 


situação dos paises ocupados pe- 
jus alemães, Segundo us nolicius 
mais Pecentes, pode ser  ussim 
resumida : a 

De acordo com informação di- 
vulguga pelo vadio de Prntu 
forant extcutudas, mu “Penecuss 
jovaguia, ontem, muis olto pes- 
sous, sentenciudas pela corto 
marcias uuquem ciduge, sob q 
ugusação de traição & sabulugent 
ou por esculureio “é LerulsAÇÕES 
britunicas, 

Enire os exccutados, incluem- 
se o jornulistut JoseL Llouby, um 
agente de policia secreta e um 
prolessor. 

Muis ds 


dos. 

sim Noeusutz, ua Hungria, fo- 
rani condenadas à norte sete 
pessuas, consiuerudas ao serviço 
de coonugêm russo. 

Duas delas, inclusive uma mu= 
ler, tiveram q sentença conver= 
tida um trabulhos iurçadus. Us 
vinto vresluntes toram uuediaLa- 
mente uxecutados. lim Brno, 
nouve minis quatro EXCCUIÇÕES. 
sob a acusucuo de subota- 
vem, : 

tunquanto isso, os “eetniks” 
“puerrilneiros  iugoslavos) | — 
prossegitem uas suus atividades. 
Os nazistas, upenas controtum 
30 por cento dos depositos de 
armamento na tugosiuvia, pois 
os 70 por cento restantes e5= 
vio em poder dos uucrrilliciros, 
Ísso explica a eticiencia de sua 
acão, habilitando-os, como têm 
reito, À capturar aídeias e cida- 
des, como a de Uzice. Alem dis- 


tohecos foram deti- 


so, us “celniks” estão isbri- 
bulndo armas no pais. 
O comando alemuu em Belgra- 


do pediu o apoio de sete divisões 
para manter a ordem, mas ape- 
nas pequenos contingentes le 
Vorim remetidos da Thracia e da 
Rumania. 

Por seu tumo 
tropas ialiauus de 
sentem sermmente umençadas, 
nos postos contindos à sua gumE- 


tambem as 


A. 

À propria radio de Berlim, no- 
ticiundo que os residentes em 
dois distritos de Praga haviam 
recebido ordem de entregar seus 
receptores, confirma a existencia 
de “uma forte atividade inimi- 
uu” é de “uma crescente propa- 
ganda upurentemente devida a ir- 
radiações estrungeiras”, 

Sobe a lb5 o numero de exe- 
cuções, na  Yehecoslovaquia, 
desde que lHevdrich assumiu: O 
cargo de “protetor”. 
“La Stampa”, 
opinando que a tarefa dor sol- 
dudos t[uscistas é hem ificil, 
acrescenta: “Um milhão e meio 
de servios, entre a região dê 
Zugreb É Seria vo, muita gen- 
te para ser eliminada de um so 
golpe”, $ 

Nu Groncia, a população civil 
esti reagindo cuda vez com 
munior disposição de animo coli= 
tra as violencias dos “ousta- 
chis”. 

purante o mês de agosto ul- 
timo, forum mortos mais de 
mil “oustachis”, em  Lerriveis 
choques com os “chetnlks” ser- 
vios, que se haviam unido aos 
grupos de patriolas croutas. 

Tambem na Bulgaria, Juvra 
uma nova ondu de desussoreçgo 
e descontentumento, Nos uuis 
ultimos dias, unze cidudios 
foram condenados à marte, sob 
u alegação de serem comunis, 
tas. Nas provVinclas, as uulo- 


O 


washington se aproximava de 
Su "Eai ld iAUM Justa”,  DLE- 
cipitaram a crise, Lembra-se 
«im disso que recentemente 
cucularam versões de que à 
Alemenha faziam pressão sobre 
o Japão, afim de que abando- 
nasse suma politica de “expecta- 
tiva” e se decidisse a desempe- 
unar um papel mals eficiente 
em favor do “eixo”. 
A TAILANDIA DE SOBRE- 
AVISO 
SINGAPUDa, 16 — (Reu- 
ters) — O vuaio de DaugroL 
1ez hoje sus Irudiação, em 
LHANULUES, AUVerindo o povo 
da 'Inauanuia a prepurur-se 


para quuiquer EVENLUULGUTS, , 


pois Se HuLVAlNAMm, para O Pais, 
uCULtecLuNentos pustante gra- 


ves, 
O COMUNICADO OFICIAL 
'fusiv lo — (, P.) — À 
Juritu Ue LUrInAÇÕES emitiu Q 
Segue comunicado; 
“Desde que recenera a san- 


muis se v 


ocupação su 


Degaullisca Em Hrança 
riuudes italianas, proibiram 
uproximações entro ds Lrupius 
bulgarus e a população servia 
du Mucedouia e du propriw scr- 
viu. sob o Lundamento ue que 
tais entendimentos — concoríeim 
pura aumentar us diticuldaues 
ni supressuo dos bandos qc 
KUerriLDCIPOS 

Na Frunçu, 
“Lo Temps”, 
uma crise 
produtos 


segundo o jornal 
regislu-se, UpOFA, 
e medicunehatos wu 
uímicos, “como qJu= 
u”, O motivo de ul 
carestia é à vequisição  gerimd- 
nica, pois os ulSindes Lrntim- 
portaram para seus “ hospiluis 
todos os estoques existentes 
na França,  Mequisilar tudo 
quando desejent passou a ser 
um dírcito dos aleuues, A dir- 
ma fruncesa Suhlmann, a 
maior fabrica de produtos Qui- 
micos da França, esti, agoru, 
sob controle da firma utema 
1. G. Farbens: e, 
quencia, o povo, francês lula 
com uma terrivel falla de in- 
sulina, mortiuu, gaze, algodao 
bidrofilo, ete. 


Na Holunda, 


em  Comnse- 


as autoridades 
alemãs  fuzilarum,  recente- 
mente, 17 bolundeses, por liam 
verem prestado sucurro a avit= 
dores brilunicos. O antigo Pri 
meiro Miniscto, sr. Coliln, Lol 
recolhido a um campo de cou- 
contração, onde lá se. enton- 
truvam o antigo ministro dus 
Finanças. o Ministro das Muni 
des e o Diretor das Estradas 

e Ferro, alem de muilos piru- 
fessores das universidades ho- 
Jandesas. 

Na Belgica. multiplícam-so 08 
incendios misteriosos nas | mi- 
nas carboniferas, Segundo 2 
Agoentiu dos  Belgas Livres, 
os patriotas  preturem — case 
meio de sabotagem, Garrafas 
contendo liquidos inflamaveis 
foram encontradas perto dos 
lugares onde os invendios se 
verificaram. Os celeiros e nr= 
mazens de Bruges, Roulers Ar- 
sele e Bencffe foram grande- 
mente danificados com css 
sinistros. 


OS ALEMÃES CONSIDERAM 
GRAVE A SITUAÇÃO NA 
HOLANDA 


LONDRES, 18 (U.P.) — O 
diario dos holandeses livres, 
“vrij Nederland”, publicado 
nesta capital, anunciou em seu, 
numero de quinta-feira que no- 
vamente estalaram varios dis- 
turblos na Holanda, onde se 
deu a cisão do partido nazista 
holandês. 

Acrescenta o referido jornal 
que os nazistas admitem que a 
situação é grave e que em Utre- 
chst se produziram varios en» 
ir entre os alemães e cl» 
vis, 


ENCONTRO DE TRENS MI- 
LITARES NA POLONIA 


ESTOCOLMO, 18 (Reuter) — 
Segundo Informa uma estação 
de radio clandestina, que fun- 
ciona na Polonia, verificou-se 
na estação de Demby Wielkie, 


Inas vizinhanças de Varsovia, 


um encontro de trens, um de 
carga e outro de transjs rtes 
militares germanicos que se 
destinavam & Trente oriental, 
No desastre pereceram 36 sol- 
gados alemães e ficaram feridos 

A emissóra polonesa frisa que 
o desastre ocorreu de dia, não 
obstante a presença de senti- 
nelas alemãs nas proximidades 
daquela localidade. Em conse- 
quencia dessa colisão, o trafe- 
go ferroviario para a frente 
oriental ficou paralisado pol 
mais de 24 horas- 


DINAMITE NA FRANÇA 


VICHY, 16 (U.P.) — qua- 
tro jovens terroristas, de revol- 
ver em punho, atacaram um 
deposito de munições proximas 
de Chantilly, a 36 quilometros 
ao norte de Paris, roubando 50 
quilos de dinamite, para, em 
seguida; empreender a fuga. A 
policia acredita que a dinamite 
roubada está destinada a atos 


ção Mupelia, O gudinele atlil | de terrorismo contra os ale- 


remiizou US melores ESiuLçOs 
para cumprir com sua nussão., 
Não obstante, ULIMAMEnte ve- 
ruicou-se uma divergençtia de 
pontos de vista entre us inem- 
pros do gabinete, que tave cu- 
mo resuado a renuncia total 
do mesmo, 


O principe Konoye obteve, 


por essa razão, as demissões 4 permitivrum 


dos ministros, e após lhe oi 
concedida uma audiencia pelo 
imperador, ás 17 horas, duran- 
te u qual fez a apresentação das 


| mesmas, 


O imperador ordeno - 
sidente Konoye que NELAnDeS 
se atendendo os assuntos do 
Estado ata nova ordem () prin = 
cipe Konoye convocou o gahi- 
nete para uma reunião às 9 ho 
o hoje, afim de o intor- 
Fm os desejos do impera- 

VITORIAS CHINESAS 
gg 16 — (Reuters) 
e luta prossegus vi lenta 
- arredores de Chengchow 
mportante entroncamento fer- 
roviario na provincia seten. 
ao de Hunan Foi reca- 
a farto Pelas forças chinesas 
fed portante ponto ro sul ce 

angchow”, informy a “im- 
pç chinesa, que acrescen-' 

q uma parte das forças do 
marechal Chang Kai Shok 
chegou mesmo a pesietrar ut 
ma cidade que Ha alrumas so- 
manas havia caido um poder 


mães. 


O “COMPLOT» DEGATLUISTA 
NA FRANÇA 


VICHY, 16 (U, P,) — 49 In- 
vestlgações da poltula de Puris 
na estação subterranaa de Pe- 
leport, cujo chefa, Lunley Nel, 
fot detido como organizador de 
um nad dos dora uiiinte ss 

seobrl + he 
deposito oculta. da ETA 
stat ndo nlemis do tina 

ser, «met ; 
revolveres. S-metralhiloros é 

O mesmo temno a not 
deteve Marca] Labnnr, ed “es 
acusação de foricrer urmns 4 
razão de mil e cam fruncos em 
media por malralhadara rontã- 
Gm ás foreas alemis du connne 
Dt e de 450 n RAM francos por 
Jetta. revolver. com cam pros 

polícia declara que o “ 
gaulliatas tentaram a pe 152 
operação de ontraa poses quira 
poderem adquirir as uumas, mas 
não haviam ainda infeludo ne- 
nhuma ação terrasecr contra 
n exercito de noúunarão, colso q 


empreendida recentanente - 
los comunistas, RR VE 
- Era Noel n ensirgundo de 
esa as ordens, O Comnnlor foi 
PAR AS ndad em seu inicia e ns 
onsniradores, juntamente com 
Ren chefe, forum presas autes 


qua qndessem Anr 
é Cemiena 
atos de terravismoa Celaiso 


Na ranitenos : 

t mode Nome sy Je 
cla encontrivr mea sr e do x 
cartões de fiinoMo no mio! 
mento nro Franca Mvre, toma 


a relação dos * 
y menetenao em 
eserita por meto Jo numeros o 


não caracteres alfinetes ' 
antoridades. enenatrpae W o 
euldndes para saguiro E 
Cos meemos, Y 


a vista 





RES SEÇÕES 

















NOTICIARK 





> 
DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 
E e 


QUE INTERESSE TEVE A ALEMANHA 
EM AFUNDAR O “CORTE REAL”? 


Portugal Absorveu Por 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 





Uns Momentos a Atenção dos Centros Politicos da Capi- 


tal dos Estados Unidos ; 


WASHINGTON, outubro (Serviço especial da INTER- 
AMERICANA) — Neste grande centro político que é hoje & 
capital dos Estados Unidos, Portugal foi durante uns momentos 
tema de todas as conversas, O afundamento do “Corte ken" 
levou para o prestigioso pais do extremo ocidental da Europa, a 
atenção dos comentaristas politicos. E não é de estranhar que 
assim fosse, porque a pequena terra dos grandes navegantes, 
situuda na encruzilhada geografica da guerra, constitue um 
ponto nevralgico de multa importancia no panorama geral dos 
acontecimentos, 

3', com esta, já a terceira provocação que os portugueses 
recebem da Alemanha Imperial do sr. Hitler, E todas por 
afundamentos de barcos, Gente de mar, os lusitanos são muito 
zelosos das liberdades dos horizontes infinitos e por ísso com- 
preendem a politica de liberdade dos mares dos Estados Unidos, 
e ofensas desta natureza ferem muito particularmente a sua 
sonsibilidade, Alnda se recorda a intrepíidez do comandante 
Carvalho de Araujo, um dos fundadores da Republica, que, na 
outra guerra, quando Portugal era beligerante, “deu o corpo ao 
mar”, em luta herolca e desigual, com uma unidade alemã que, 
no Atlantico, na rota simboliça dos Açores, atacou um barco 
do seu comando, , 

No caso do “Corte Real”, a agressão foi muito clara e re- 
veste, pelas especiais circunstancias: em que se deu, todas as 
caracteristicas: de uma provocação aleivosa e deliberada, Sopre 
isto não ha lugar para duvidas, pois que o comandante do sub- 
marino pirata que afundou o cargueiro lusitano teve o cuidado 
de exibir, com pecullar Insolencia nazista, a swastica do keicn 
da Grande Alemanha, antes de levar a cabo a sua heroica proe- 
za, que consistiu nada menos que em meter no fundo, com 
nove tiros de canhão, um pequeno barco desarmado e indefeso, 
onde fa içada a bandeira de um pais, que não morre, é certo, 
de amores pelo sr. Hitler, mas está hoje representado por um 
Estado que munca se distinguiu pelo seu desamor ao regime 
hitlerista, 

Desnecessario serã acentuar tudo quanto esse ato siguitica 
como prova clara e insoflsmavel de desprezo absoluto pelas leis 
internacionais, Não ter sido outra até agora a historia da Atema 
nha nazista. De resto, seria quase ridículo comparar a agressão 
(le que acaba de ser vitima Portugal som as tremendas bruta- 
lidades que lançaram na opressão, na miseria e no desespero 
os outros palses da Europa, Mas, se o caso não tem as mesmas 
proporções, é, contudo, Injustificavel, e presta-se a todas as 
considerações. 

E' evidente que o submarino alemão, para realizar a sua 
façanha, não tinha a menor necessidade de descobrir a sus 
identidade, O normal, no estilo bélico-maritimo dos alemaes, 
é, pelo contrario, deixarem em pé a Incognita da agressão, 0 


que se presta a todos os misterios e a todas as versões instdio-. 


sas. Por que é que desta vez, rompeu a, Alemanha com os seus 
velhos habitos? Para levar o governo português a um protesto 
legitimo, mas energico, contra os agressores, que possa Ir Ior- 
mando as condições de irritabilidade necessarias para futuras 
agressões de maior envergadura? A imprensa portuguesa — & 
a imprensa, em Portugal, é a voz do governo — já manlitestou 
tlradamente a sur Indignação? Será isso precisamente o que 
buscam os alemães? 

Os lusos, com o simples peso da sua historia e com a boa I€ 
dos que bem procedem, vinham-se julgando até agora à margem 





lerrivel Ataque da Aviação Britânica! 


à Região Ocidental 





O PORTO DO HAVRE BOMBARD; EADO VIOLENTAMENTE NA TAR- 


das consequencias do conflito, confiando ingenuamente nas 
Imunidades que lhes daria a semelhança da estrutura politica 
do regime vigente no pais com o das outras ditaduras da Euro- 
per. Mas, ao que parece, os chefes políticos de Lisboa, que tao 
legalmente vinham colaborando desde os acontecimentos da Hs- 
panha com os outros governos totalitaristas da Europa, comes 
sem agora a verificar que não é um principio infalivel de £o- 
verno fazer conciliar em absoluto os interesses permanentes de 
uma nação com as normas transitorias de uma politica, E pro. 
curam estabelecer um equilibrio, dificil, senão Impossível, entre 
as suas simpatias de ordem doutrinaria e os Interesses de ordem 
nacional que os ligam aos representantes daquelas potencias, 
Junto das quais Portugal definiu ha muito a sua politica inter- 


nacional de pequena nação sobrecarregada com Um Imenso 
Imperio colonial, 


Essa posição delicada guarda estreita semelhança com a aé 
todos os governantes de 
um dia que pagar á Alemanha, o tributo de sua excessiva sini- 
patia nazista. Para exemplo, basta citar os nomes do conde de 
Telek, da Hungria, que resulveu pelo sulcidio, o conflito drama. 
tico da sua conciencia; o do chanceler Dolltus, que Pagou com 


confiado tudo & retidão da sua 
tradições e dos confusos reflexos desta hora terrivel que vivemos, 

Quando ha tempos aqui chegaram os ecos do protesto da 
governo português suscitado pela alusão de um simples senador 
yankee no nrquipelago dos Açores, palavras que envolviam uma 
necessidade imperiosa de defesa, sem, contudo, atentarem, nem 
de leve, contra o legitimo orgulho da soberania dos portugueses, 
o tom asnero da nota em questão foi recebido sem acrimonta. 
Toda a gênte compreendeu bem a situação delicada em que se 
encontrava O pequeno pais, plantado A beira do mar das Tor- 
mentas, e” no fundo, reconheceram-se certos impulsos de digni. 
dade mos seus: poderes publicos, os quais, por outra parte, jul- 


Bavam ser essa a melhor forma de atastar o mau humor dos | 


ser má ecos ANÍMIgOS. Ninguem levou isso a mal, pese 
u vonta ' - 
Pptáliio e pessoal que os termos da nota Peiletiam cla 

Agora, porem, ante o afundamento do “Corte Real", mn- 
guem estranha que o governo de Lisboa atrase ou mesmo omita 
a nota de protesto contra a agressão alemã. Os perigos são mais 
evidentes, e nos Estados Unidos ainda ha generosidade, que e 
um dos poderosos, para se compreender quão dificil é a situa- 
são em que se encontra Portugal, por culpa, talvez, da fatall- 
dade dos acontecimentos, de que os seus homens não se aper- 
ceberam a tempo, mas nunca por culpa do seu povo, 

Que quis, pois, demonstrar o sr, Hitler ao governo de Lisboa 
com O afundamento incompreensível do “Corte Real”? Para que 
foi criar uma situação de atrito com um governo que nunca se 
mostrou de todo contrario aos designios da “Nova Ordem"? 

Eis a pergunta que por aqui se fez, nos poucos momentos 
em que o nome de Portugal conseguiu absorver a atenção do 
malor centro político do mundo, e a que os acontecimentos, 
mais cedo ou mais tarde se encarregarão de responder, quem 
sabe se em termos de terrivel eloquencia?! 


O rei da Grecia em 
Dover 


DOVER, 16 (Reuter) —. s, 
M. o rei Jorge I, da Greciu, 
tove oportunidade de apreciar 
às beterias inglesas de ErOSO 
calibre montadas sobre a zona 
do litoral, no inspecionar as de- 
era de Dover, na manhã de 
Noje, 


do Reich 


DE DE ONTEM — NENHUMA ATIVIDADE AEREA DO INIMIGO 


SOBRE A GRÃ - BRETANHA 


LONDRES, 16 (U. P.) — 06 








Na 
Cam 





Churchill Anuncia Debatos S 


LONDRES. 16 (U. P). — 
primeiro ministro, yr. Churchill, 
anunciou hoje na Camará dos 
Comuns que, durante a proxima 
reunião da mesma, “haverá non. 
slão para que sejam dubatidas 
ar questões que se relacionam 
com a direção e o deservolvi- 
mento das operações lLellvan”, 

Acrescentou que, “a menos 
que venham acontecer coluna 
inesperadas. o governo nÃv se 
propõe a fornecer eunlquer do- 
claração so Ministerio”, Res: 
| pondendo a uma pergunta que 
|lne fo! dirigida, o chefe do o» 
j Verno disse: “Tenho por habito 
"tratar dos assuntos a seem 
laqui discutidos, da forma que 
rms parecer mails nonvenlenta”, 

A's vezes sou do opinião que 
devo guardar silencio, de on- 
tras vezes tambem acho mnis 
conventente fazer uma detulha- 
la exposição do agsunto n tra- 
tar, e então pronunciou um 
discurso; entretanto. «de nutrnsa 
vezes entendo que unteametite 
devo limitar-me a responder As 
perguntas que ma são dirigl- 
das” 

Não eecredito que eme seja o 
momento oportuno para fuzer 
qualquer exposição hellca ne- 
melhunte A que flz ha mquinzo 
Mas, entretanto estou certo, da 
que mais para adiante poderei 
taxo-la”, 

Declarou o sr, Qhurchit que, 
um membro do gabinote acom- 
panhara todos om Jatalhva com 
plenos pogeres para responder 
tambem ao que Lor inqueriao, 
[se disso houver necasuldade, 
+. OQ chefe do governo Inglés In- 
formou tambem que havia to- 
mado as necessarias providen- 
clas pará que Lord Jzuverhrook 
a O tenente curonel Moore 
Brabazzon, atual miniatro da 
Produção Aeronautica 

Se reunissem com v ar, War- 
[dlow Milne. presifente du Co- 
missão Nacional de Duspesus, 
afim de que lhe fosse exnlleado 
o motivo pelo qual w Miniater'o 
huvia continuado realizando ex- 
pertencius que parsclum Inutefs 
e dispendiosas com «rito tipo 
de avião, cuja construção não 
havia contado com a aprovação 
da sub-Comissão de Acgronautt- 
ca. 

O sr, Churchllf negou que 
houvesse procurado eaprimir ag 
Informações desfavoravels que 
foram sugeriyas nola refesida 
sub Comissão. tendo até estado 
de pleno acordo 20m A minoria 
Un Comissão, que anulou o re- 
ferido produto por gcner gue a 
sum Comissão não possula ieta- 
lhes completos convernantes nao 
assunto, 

Todas estas explicanites dadas 
pelo gr. Churchill foram trauito 
bem acolhidas pelo parecer aa 
Cambra. 

O secretarto Parlamentar “do 
Ministerio das Informações, sr. 
Thurle, respondendo a uma per- 
lada pelo membro Conesrvador, 
gunta que lhe fora fora formu- 
o capitão Leonard Plugpre, In- 
formou-o. de qua a British 
Broadcasting  Corporatlon sã 
havia adotado todas as medidau 
necessartas, no sontido do que 
fossem diminuldas as Interfe- 
renclas do Inimigo as tranemia- 
sões -radiotelefontcas  Britant- 
cus. E 

O er, Plugge indagou ainda 
se não serta necessario tomar 
medidas. verdadeiramente ener- 
Elcas. sobre o assunto, uma vez 








CD 


NOS ESTADOS UNIDOS 
tds inpsts A a 








Próxima Reunião 


bre as 


o | er tal futo podaria. muito bem | 


ser o princinty da completa ell- 
minação do sistema da BRC, 
Ao que o Interpelndo respondeu; 
“Tudo isso 4 uma questho de 
ordem tecnica, entretanto po- 


3 





Operações Relicas 


dem ter a certeza, com absali- 
ta segurança, do que n BBC eu- 
tá perfeitamente em enndicios 
de responder por tndvz o» fatos 
que lhe digam respeito diveln- 
mento”, 





Ainda o Torpedeamento do 
Navio Português «Corte Real» 


Continua o Protesto d 


LISBOA, 16 (VU. P;) — A im-6 


prensa continua protestando con. 
tra o torpedeamento do “Corte 
Reul”, dizendo O orgão oficiosa 
“Diario da Manhã”, a respei- 


0: 

“O afundamento do “Corte 
Real” assume um aspecto estra- 
nho e reprovavel, caso será 
devidamente esclurecido pelo KOo- 
verno, que, mantendo a mait 
perfeita e rigoruvsa neutralidade 
exige. muito justamente, em 
harmonia com as boas normas 
que todos os beligerantes res- 
peitem essa neulralidade coma 
deve ser respeitada”, 

As autoridades dn Marinha 
têm quase concluido o pfocesso 
a ser enviado oportunamente no 
Ministerio dns Relações Exle- 
riores para O governo fazer a 
respectiva reclamação, O proces. 
so'contem um depoimento jncdi- 
to do comandante do “Corte 
Real” sobre as circunstancias 
do lorpedeamento, reveladas ho- 
le, segundo as quais, ele, quando 
falou ao comandante do sub- 
marino alemão, se propoz a 
lançar ao mar toda ou parte da 
carga que lhe fosse indicada, ou 
regressar wu Lisboa, Comprome- 
tendo-se sob palavra de honra. 
a descarregnr aquela mercadoria 
e não transportar mais os pro- 
dutos que lhe fossem indicados, 
afim de salvar 0 navio, 

Tudo foi recusado pelo coman- 
dante do submarino alemão, que. 
finalmente. rorpedeou o navio 
anós a ineficacia das bombas 
incendiarias lançadas contra ele 
O “Diario de Lisboa”, comen- 
tando estas circunstancias, diz: 

“O governo saberá defender os 
Interesses nacionais dando com- 
pleta salisfação nos sentimentos 
da opinlão publica”, 

dn Da 


Navios de guerra ame- 
ricanos cedidos á In- 


glaterra 


WASHINGTON, 18 (wu. PJ, — 
O secretario da Marinha, caro- 
nel Knox, Informou hoja que 
norte-americano para a In 
polis da cessão dos 56 destroyvere, 
foram transferidos “submarinos 
Elnterra, os referidos pulma- 
vinos estavam fora de uso € fo- 
ram postos novamonta em ser- 
viço, sendo cedido à bass da lel 
so emprestimos e arrendúimen- 
os, 

Embora o coronsl Ivnox tf- 
vivesse declarado que nho e 
esperam novas transferanclas 
de submarinos para n inglater- 
ra. soube-se que ouiras esuyb- 
mersivels, tambem fora de ser- 
viço, seriam cedidee para serem 
empregados na vital baralra do 


“Atlantico, 


a Imprensa de Lisboa 





A - Guerra Nos Mares 


ESTOCOLMO, 16 (U, P.) — 
Informa-se que outros três va- 
Pores suecos conseguiram rom- 
per o bloqueio chegando à cos- 
ta sueca, Os referidos navios 
são; “Udensolm" e “Formosa”, 
precedentes da América do Sul, 
e o “Ring” procedente da In- 
glaterra, este trngendo certo nu- 
mero de marinheiros ec outros 
passageiros suecos, 


A Alemanha Será Des- 


truida Pelo Poderio Mi- 


litar Americano 


LISBOA, 16 (U, P) — O 
ministro dos Assuntos Sociais 
holandês, sr. Van Den Tempel, 
expressou que, na sun opinião, 
o poderio militar alemão so- 
mente pude ser derrotado pelo 
poderio militar dos Estados 
Unidos, e acrescentou que é 
inevitavel uma prova de for- 
ça entre os dois paises, 

O sr, Van Dei Tempel che- 
&ou a esta. capital, procedente 
de Londres, em viagem para 
Nova York, onde vaí com o Him 
de assistir á Conferencia In- 
ternacional do Trabalho, 

"Estou convencido de que os 
atiados conseguirão a. viloris 
— disse — porem será nocessa- 
Ho que o poderio dos Estados 
Unidos destrúa o poderio mili- 
tar alemão”, 

Acrescentou que a Holanda, 
continua cooperando estreita- 
mente com a Grã-Bretanha, 
especialmente com sua esqua- 
dra. Assinalou que a malor 
parte da frota holandesa se en- 
contra. atunimente no Extremo 
Oriente, embora alewmas das 
principais unidades notada- 
mente submarinos, operem uo 
Miediterranco. 


e 


Os dois sunbrmarinos 
cedidos faziam parto das uni- 
dades que realizam o palrulha- 
mento dos TEstados [Unidos pelo 
Atlantico Norte sando os pri- 
meiros navios de guerva que se 
transfere a Gri-lBretanhr de- 
pols da cessão dos 19 prislonei- 
Fos, ” 





E 
ra dos Comuns 


Ministerio da Aviação emitiu 
hoje o seguinte comunicado; 

“Aparelhos do comando do 
tombardelo voaram à noite 
passada sobre a reglão ociden. 
tal da Alemanha, apesar de 
não terem melhorado as condi, 
ções atmosferícas, e bombar. 
dearam diversos objetivos na 
zona de Colonia, tambem arro, 
laram bombas sobre o cáls ds 
Boulogne.Sur,Mer, Na tarde 
de ontem, aviões “Hudson”, do 
comando costeiro, bomberdes, 
ram a metralharam o cáls e x 
navegação em  Esbjerg. Três 
bombardeiros não regressaram 
às »uas bases." 


REDUZIDA A ATIVIDADE 


INIMIGA SOBRE A INGLA, 


TERRA * 


LONDRES, 18 (R.) — Anun. 
clu.se oficialmente que foi redu 
etda a atividade aerea inimiga 
sobre a costa leste da Grh Dre. 
túnha, onde foram arremessa. 
da= algumas bombas, que, no 
entanto, causaram apenas Ji, 
sairos danos, sem que tivessem 
registado vitimas, 

Autorizadamente, Informa,se 
tambem que a R. A. F, atacou 
vbjetivos militares situados ni 
alemanha Ocidental. 

O comunicado oficial do Ml. 
sisterlo do Ar sobre as ativi. 
dades da R., A. FP, diz: — 
“Colonia fof o principal objett. 
vo dos ataques ontem efetuu. 
dos contra. a Alemanha Oclden. 
tal. Aparelhos do Comando de 
Bombarideiros atacaram ontem 
e Alemanha Ocidental, Não se 
registou nenhuma melhora nas 
conditmes atmosferlens, mus 
foram ataciídos objetivos mit, 
tiros na area da Colonla, 

Foram arroemessadas nume. 
rosus bombas tambem sobre o 
porto de Boulogne, Na tarda 
de ontem aparelhos “Hudson”, 
do Comando Costeiro, | metra. 
lharam as docas e os navios 
acustados em Esbejerg. Não 
Pop tevvam idassar nperaçuecs 
à aparelhos britanlcos”, 


ATACANDO O HAVRE 


VICHTY, 16 (U. P) — As 
Rests Porças Aereas britunicas 
Foentizaram um boambardeto sb. 
tmmento vinlento contra o 
Havre, Partlelparam da In. 
“são vinte bombardelros pe. 
cmdos, que  coeustonaram trinta 
“lhmas entre a população cl. 
vil. 


O MINISTERIO DO AM, 
COMUNICA 


LONDRES, 16 (H ) — Aviões 
do comando de enga, em pntra 
Ha, hoje, sobre mu Holanda, o 
norte da França e o ennal, atm 
term nnviom transportes, d 
vesttom de  potroleo e vagões 
ferreas inimigos condutores de 


petroleo Um nparelho inimigo 
Em mestrnido, no decorrer da 
nua, desapnrecendo igunlt 
mente um caça britantoo”  . 


O Recente Golpe 





Transferidos Dois Submarinos 


de Estado No Panamá Americanos á Grã-Bretanha 


Palpitantes Declarações 


mentindo a Interferencia, no Caso, dos 


WASHINGTON, 16 (Reuter) — 
O secretrio de Estado, sr, Cor- 
dell Hull, em decinração formal 
feita, hoje, desmentiu categori- 
camente as informações veicula- 
das pela imprensa daqui, ale- 
gando que o governo norte-ame- 
ricano tinha sido o instigador 
do recente golpe de Estado 
ocorrido no Panamá, Assim é 
aug o artigo publicado pelo * Chi- 
cako Tribune”, jornal fortemen- 
te oposicionista, e reproduzido 
pela imprensa Jocal, foi qualiti- 
ado pelo sr, Cordell Hull co- 
mo “tentativa para criar uma 
desavença volilica com os acon- 
tecimentos verificados no Pa- 
vamã”. 

O texto da declaração do se- 
cretario de Estado é O seguin- 


“Tive a atenção | despertada 
por um arligo aparecido em um 
dos jornais de Washinglon, esta 
manhã, subordinado ao litulo: 
— “Procuram-se provas da par- 
te tomada nelos Estados Uni- 
dos no golpe de Eslado que de- 
pôs o se. Arias: “Fiquei pro- 
fundamento surpreso com as 
inverdades e interpretações vo- 
lunlariameênte ecrroneas contidas 
no urtigo, Sem que qualquer 
tenluLiva Tosse feita para verili- 
car os falos ou, mesmo, consul- 
tar os membros Compe santos 
deste governo, o arlivulista põe 
em duvida a boa fé do governo 
norte-americano, 

“E deploravel que declarações 
inveridicas desse carater sejam 
impressas, particularmente aquan- 
do são de molde a prejudicar a 
nossa repulação nacional e au- 
xiliar as forças inimigas do 
pais. As questões abordadas, 
neste caso, são lão importantes 
e ufelam lão vitulmente a fé e 
a integridade dos Estados. Uni- 
dos que não me é possivel deixd- 
las passar despercebidas, Aludo, 
naturalmente, à tentativa que se 

fuz de criar uma divergencia 
política com os acontecimentos 
ocorridos no Panama, 

“Para que ninguem se deixo 
levar por tnlicas nouco airosas, 
afirmo clara e calegoricamente 
para que conste para sempre, 
que' o governo norte-americano 
não teve ligação. direta ou indi- 
reta, vom as recentes modifica- 
ções Eovernamentais verificadas 
na republica panamenha. 

Esta declaração é apoiada pe- 
las informacões telegraficas da 
nossa embaixada no Panamá, 
ecuto sumario vos exnonho livre 
e francamente, Em 7 de outu- 
bro recebemos uma breve men- 
sagem do embaixador - Wilson, 


do Sr. Cordell Hull Des- 
sadias EE. UU. | Intensos Esforços de Espionagem das Potencia do Eixo no Territorio do Alasca 
adiantando que obtivera or- ] “a , u ” 

õ dignas de” | Dficiais Russos Nas Manobras do Exército Norte - Americano 


muçães em fontes dignas de fe, 

ipoieando. pola primeira Nes o 

esconte e 

Circulos oficiais Denamontos a WASHINGTON, 16 (Reuter) — O coronel Knox, secretaric , ESPIONAGEM DO EIXO NO 

possibilidade de um movimento | da Matinha, declarou que os dois submarinos que tinham sido ALASCA 

contra o governo. ais tarde, Eno poratanato em serviço e que foram transferidos á Ingla- WASHINGTON, 16 (U. P.) 

no mesmo dia, recebiamos uma) terra de acordo com o pro de ar empresti- : las d -Nnavé 

Qasggia, eim o nome des 47) mo, é e ora se acham em opertçõs no Alanteo, serão entre | 7,0 dente das pojencins do ) base aero-naval Bavia apenas 
aseiro, com o nome de A, | ; : É R ou “o ; e 

Madrid, tomára um neroplano re ip britanicos antes de deixarem as aguas dos tensos esforços de espionagem, | do se iniciou o programa de 

rin-imericano para Havana na- Um dos sub lvl Pi -| anulados, em sua maioria, pela | construções militares, e, pre- 

; m : submersivels, dado como do modelo “1”, que en. constante vigilancia e pela ação | sentemente, existem quase vin- 

Fou em serviço em 1919, foi retirado em 1930 e tornou a ser dos funcionarios norte-ameri- | te. 

outro, dp tipo 8% desiicando w 230 fabeladas, no passo que 0 ) canos, 

d + deslocando neladas, entrou 





preocupação das autoridades 
constituem-na os japoneses. Em 
Sitka, sede de uma importante 


nuel manhã, e que o passageiro, 
na verdade, era o presidente Ar- 
nulto Arias, O embaixador acen- 
tuava que a informação não se 


Um episodio relacionado a 
relacionava necessariamente com 























: Uma das provas que evidencia l estes fatos e que pode chegar 
o rumor transmilido antes mu viço em 1923, foi retirado em 1930, e posto novamente em ser- | q sabre das Px pato es-| & ter a sun importancia foi o 
que O presidente, orovavelmen- Viço em, 1940. trangeiras pelas atividades mi- | recente falecimento de um la- 
º desetarn fazer uma rapida ponês empregado numa lavan- 
visita a Cuba por motivos pes- | era que » presidente ind « a litares que se desenvolvem no a 
souls. Na mesma noite, o De-| do pais sem perimssão da As. | À Situação no Irã Alasca foi a recente descober- Aran e poa ganas 
Fm idas poda dr pueMioaly, Eita eleli- ta, Ee Aa opel a Tal. tado com e toma Pg er 
1 e E vamente 4 separgo do excrei- se glam aos RE Ué raca 
alça À pb precisando | elo das sias [unções e US, RES, iPod DO CO da via Alasca, de um subma- | tão-tenente da Marinha nipo- 
breve excursão “de férias. bein car eg dlastunções e que, Pp E: Rent: sta da copia rino, sem qualquer distintivo | Nica. Este fato ocorreu numa, 
como sobre os rumores relati- xo LIA A esa eo o old ns acta que lhê permitisse a identifea- | cidade não mencionada e os 


ma-se que as negociações en- 
tre a Grã-Bretanha, o Irã e a 
Russia, tendo em vista a con- 
clusão de um tratado para a 
regulamentação de todos os 
problemas Hgados á ocupação 
do Irã, alem de outras questões 
comerciais e financeiras, estão 
prestes a ser concluídas. 


vos n uma inquietação nolitica 
no Panamá, 

Em 9 de outubro, o embal- 
xador Wilson avisou que fôra 
chamado às 8 horas e 30 minu- 
tos daquela manhã. por altos 
funcionarios do governo paname- 
nho. os quais declararam aque 
em consequencia do governo do 

anima se nchar acefalo, esta- 
vam decididos a assumir 0 poder 
afim de ser mantida a ordem 


que informaram a ocomencia 
propuseram a exumação do ca- 
daver para satisfazer a curio- 
sidade oficial, 
OFICIAIS DO EXERCITO 
RUSSO NAS MANOBRAS | 
'NORTE-AMERICANAS ; 
WASHINGTON, 15 P.) 
— O seretario da Guerra, sr. 


ção, que navegava nas aguas 
daquele territorio norte-umeri- 
cano, atuando de forma fla- 
grantemente suspeita. Investl- 
gações subsequentes corrobora- 
rá as informações dos pilotos 
sovieticos, mantendo-se em ab- 
soluto sigilo militar o que foi 
possivi descobrir e que medidas 
foram adotadas. 


Doder pasiva para o seu subs- 
tituto, sr. | Jaen Guardia, Este, 
depois de ter prestado jura- 
mento e cinstibuido o seu gnbi- 
nete pedira demissão e o ni 
nisterio evpgora um dos seus 
membros, sr, Ricardo Adol- 
fo, de ja Guardia, para exercer 
a presidertia, de conformidade 
com o pretesso astabelecido ny 
artigo 116) da Constituição, 





publica, Perguntaram com : Quanto á localização de tro- : - |toram convidados a asisstit as 
toverno norte-americano const. “Visto tomo o processo se- | pas britanicas e sovieticas, na- t A ia! de E GTS manobras do exercito  norte- 
deraria o movimento, O embai- | Rúldo emitodas us suas fases quele pais, a mesma vubedecerá | frarge agu o aí americano, a realizar-se dt- 
xador chamou a atenção daque- | Parecia esiar conforme com as ás necessidades estratégicas não pode dar motivo a mais que rante o mês de novembro em 
les funcionarios mara a bem | exigencias| constitucionais do 1 Pre Bi tr simples conjeturas, posto que | Carolina. 

conhecida política dos Estacios | Paraná, à hossa embaixada e o | ANBlo-russas, para preven não é possivel ter-se uma idéia | Acrescentou que o adido imI- 
nidos, ue consistia em evitar | Devartamúto opinaram que a | Qualquer ataque nazista, quer 


s 


melhor píósição a tomar seria 
continuar simplesmente us pes 


litar interino à embaixada so- 
viética e varios outros oficiuls 
russos, asstm como observado- 
res britânicos e lalino-nmutica- 
nos.estarão presentes tunbum 
ás manobras, | 

A EXPLICAÇÃO PARA A | 


de que especie de atividades po- 
deria estar desenvolvendo em 
tais paragens. 

Os agentes da contra-esplona- 
gem destacados no territorio do 


qualquer interferencia nos ne- 
gocios internos de outros paises, 
acentuando que o nosso desejo | lações noimais com q governo 
era cooperar com todas as rê- banamenho. Resulta desse su- 
nublicas americanas em bases| mario do. acontecimentos que 
de completa imunlinde e respei- | o pelado va norte-nmericano 


através do Caucaso, quer por 
outro caminho, 

Acredita-se, consequentemen- 
te, que os governos de Lontlres 
e Moscou tenham feito sentir 


h Alasca redobraram a vipilanvia 
O nelos direitos mutuos, não Leve qualquer  interieren- que 2 redução de suas tropas e vista d pa ã OCUPAÇÃO DOS AVIÕES 1. 
Foi mesmo ao ponto de frl-jcia no edpe de estudo Pode- 2 evacuação d tas sp Ve fd estã PERUANOS : 
So diie Mio se desviaria uma |se someni indagar quais io am do espirito de cs | mundial e das recentes provas | q, cm PERUANOS (U. Po 
polegada sequer dessa política os molivis que levam pessoas | dependeriam do espirito de coo- | de que o Elxo mantem especial | | secretario da | Guerra, 
pe ndenendentemente do mal infemuadas a munifesta- | Peração de que desse prova o | Interesse pelas atividades de Henry Stimson.exbreasou hoje. 
qua quer: oem A do runho rem deli Fadamento CP sdA TE Shá. Alem de Teeran, outras , carater militar que se renlizam | durante uma conferencia de 
e erentes. credito 


tações 
ser interissante, a usse propos 
sito. cilay alguns excertos das 
informacies. aparecidas na im- 


cidades poderiam ser evacila- 
das, passando as tropas que aí 
se acham a ocupar posições pró- 


nesta região, O Bureáu Fede- 
ral de Investigações mantem 
numeroso pessoal em Junneau e 


Estados Unidos. 


“Mais (arde, no mesmo dia, o 
embaixador envion novas in- 


Imprensa, queo Exercito tomoll 
nosse dos aviões pernanos em 
eonstrucão na America do 


, ! Depart 
formações sobre a nomeação | prensa terlinense sobre os re- | ximas, outras cldades Importantes do monto Pi Pd E EA Ega ra 
de novos funcionarios, O em-| centes atontecimentos no Pa- Alasca. Tanto o serviço secre- Unidos e da critica situação 
baixador Wilson  referl-se 4s namá. cimo este por esenpla)-——>>> >. ww. >JIt do Exército como o da Marl- | mundinl. Ao ser inquirido se 
enosicões conslitucinnais, es- | veiculado pela Agencia oficial nha vêm exercendo corante lisso significa aque a situirão 
Decialmente ao artizo 3 da | alemã. eo 10 de outubro: “E” | Panamã. que não cera favoravel | e severa vi sont * sobre re- | neruana noã afeta a decisão do 
onstituicão do Panamá, de “lelaro e istá fora de qualquer [RO governo norte-umericano, td nte dor se Denarlamento da Guena. asr. 
de janeiro de (94. crescen- | duvida que os Estados Unidos |Dara a realização de um golpe | Sidentes do territorio nascidos Slimson replicou: -— “Rnlitico 
lou ue a Posição tomada pe-| Aproveitram-se da auscucia |de estudo naquela pequena re. | EM paises estrangeiros, Bastan- tua declaração na forma 
los funcionarios panamenhos | temporada do presidente “do liublica da America Central”, lte numerosos altás, A principal por que a formulei” 


Do E TS 


cita ig Eni 


ENA 
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O Saneamento |. 
“da Baixada 


saneamento da Baixadá Flu- 
minense é, não ha dúvida al- 
guma, uma 
mais importantes realizações 
do governo Getullo Vargas. A 
extinção dos pantanos que cobriam, em 
grande parte, a zona lltoranea do Esta- 
do do Rio de Janeiro e que invadiam e 
proprio Distrito Federal representa a so- 
lução de um problema nacional e não 
a mera satisfação de necessidades regio- 
nais. Permitir que em torno da Capital 
da República, numa das regiões mais 
densamente povoadas do país, os pantá- 
nais reinassem vitoriosos — fontes pere- 
nes de miseria e de morte — era lavrar 
sentença Irrecorrivel da incapacidade de 
nosso povo e de nossos administradores 
Sob o duplo aspecto moral e material 
o saneamento da Baixada Fluminense 
era um empreendimento que se imponha, 
O fracasso das tentativas anteriores. a 
perda de vultosas somas nelas investi- 
das, criavam, porem, em torno do proble- 
ma um ambiente de descrença quanto 
& possibilidade de uma solução ade- 
quada. : ) 
| Não recuando de” seus propósitos, 
apesar das opiniões contrarias manifes- 
tadas por técnicos da propria adminis- 
tração pública, o governo demonstrou 
uma compreensão exata do problema, 4 
escolha do chefe para dirigir aquele ser- 
viço foi uma outra medida acertada, por- 
que, na verdade, o sr. Hildebrando de 
, Góis era o.homem indicado para levá-lo 
a bom termo. 


Para fazer o elogio da ação do tê- 
enico a quem o presidente Getulio Var- 
gas confiou a obra do saneamento da 
Baixada Fluminense, basta que se rela- 
cione os trabalhos executados, os resul- 
tados obtidos e que se os coteje com o 
dispendio realizado. 

No periodo de 1934 a 30 de setem- 
bro de 1941, o Departamento Nacional 
de Obras de Saneamento executou os 5e- 





| TOPICOS 
INCONCIENCIA 
CRIMINOBA 


MA sociedade alemã — m Compa- 

nhia Federal de Fundição — man- 

tinha nom depósito clandestino, em 
pleno coração da cidade, dez mil litros ne 
gasolina. Isto foi verificado pelo Serviço de 
Fiscalização de Inflamaveis após meticulo- 
sas investigações. O referido depósito não 
oferecia nenhuma especie de garantia, 
qualquer descuido poderia provocar uma 
tremenda desgraça — à destruição de um 
quarteirão inteiro, onde milhares de pes 
soas residem. 

Ghamado pars dar explicações e ge 
rente da referida companhia declarou, com 
a malor semcerimonia e dando mostras de 
absolnto desprezo pelas leis do país, que O 
armazenamento clandestino da gasolina 
fora feito porque, tendo sido incinida ns 
Usta negra a Fundição Federal não lhe era 
mais possivel a aquisição de gasolina para 
movimentação dos caminhões empregados 
no transporto dos materiais de seu uso. 

A explicação é, positivamente, Inepta. 
A gasolina continua » ser vendida nº 
Brasil, em todo o seu territorio, a quantos 
se apresentem nas bombas para comprá-la: 

A gasolina armazenada no dephsito 
clandestino da Fundição Federal devia es 
tar reservada para outros fins, ceriamen- 
te. As autoridades brasileiras são, em geral, 
tolerantes, mas não são ingenuas. A ex- 
plicação dada pelo gerente da sociedade 
alemá positivamente não serve, E' preciso 
procurar, onuidadosamente, as razões que le- 
varam-ns a desrespeitar a lei, agindo com 
uma inconciencia criminosa. 

A historia da “lista negra” se nos 
afigura pura fantasia. De qualquer forma, 
porem, é preciso que us autoridades saibam 
agir com energia. O fato em apreço é da 
mais extrema gravidade, Haverá outros de- 
pósitos clandestinos de, gaolina no Brasil? 


de 
A REORGANIZAÇÃO 
DO CONSELHO NACIONAL 
DO TRABALHO 
presidente da Republica baixou de- 
( ) creto-le; reorganizando as 'funções 
; do Conselho Nacional do Trabalho 
no que toca á Previdencia Bocal. Como se 
sabe, aquele alto tribunal se divide em 
uas Camaras: —'do Trabalho e Previden- 


tia, A primeira julga os dissídios trabalhis- 
“tas e a segunda as questões relacionadas 


com a Previdencia, conforme Os seus prOs 


prios nomes O indicam. De ambas ha re- 
curso para o Conselho Pleno, nos casos es- 
tabelecidos pela let. Acontecia, porem, que 
a Camara de Previdencia tambem se OCUpA- 
va de problemas administrativos. Nada 
menos indicado, Um tribunal. pela sus 
propria. natureza, não pode e não devo 
imisculr-se diretamente na administração. 
Constatando tal inconveniente, o governo O 
eliminou com o decreto a que acima nos 
referimos, A medida, portanto, foi bem re- 
cebida. Veio facilitar sensivelmente, & 


das maiores € . 





guintes serviços: diques de alvenaria — 
'15,790 metros de extensão, com um vor 
lume de 33.856 metros cúbicos; diques 
de terra — 108.968 metros de extensão, 
com um volume de | 3.976.920 metro 
cúbicos; rios e canais — regularização 
mecanica — 530.260 metros de exten- 
"são, num volume de 14.089.353 metros 
cúbicos; regularização manual — 1.531.743 
metros de extensão, num volume de 
4.581.153 metros cúblcos; serviços de 
terraplanagem — 415.572 metros cúblcus, 
Pontes — 56 de concreto armado, 1 mis- 
ta e 153 de madeira. 

Para essa obra colossal, cujo vulto 
ainda se torna mais impressiunante me 
considerarmos a area enorme na qual ela 
pe desenvolveu. foram' despendidos, ape- 
nas, cerca de 65.000 contos de réis, 

O saneamento da Baixada Flumi- 
nense está em vias de conclusão, O ser- 
viço mais penoso já fol realizado, Ago- 
ra trata-se de executar os arremates € 
as obras e serviços complementares — 
sistema rodoviario, nucicos coloniais, pos- 
tos sanitarios, eto, A ocastão é oportu- 
na, portanto, para se cuidar da criação 
de recursos para conservação dos servi- 
cos de saneamento, Esses recursos de- 
verão provir do lançamento de uma taxs 
sobre as propriedades beneficiadas. 

A' primeira vista, a nossa sugestão 
não agradará, por certo, aos proprieta- 
rios atingidos. Ainda está para nascer 
e contribuinte que aplauda a criação de 
um novo tributo. O lançamento da taxa 
de beneficio é uma necessidade, porem, 
Será a única maneira de se nssegurar a 
mantença da conservação dos serviços 
que o Governo Federal está executando. 
De outra forma, o que poderá aconte- 
cer é o abandono da conservação na pri- 
meira acaslão em que as premencias do 
erario aconselharem o corte da verba » 
ela destinada. : 

Deixamos aqui a nossa sugestão, pes 
dindo para ela a atenção do ilustre di- 
retor do D, N. O, 5. 


funcionamento do mecanismo do Supremo 
Tribunal do 'Trabalho, separando devida- 
mente suas atividades como orgão julgador 
a administrativo. 

Ficando, assim, com maior liberdade de 
movimentos, o presidente do Conselho pu- 
derá acelerar o andamento e solução dos 
assuntos que lhe são afetos, sem entraves 
de qualquer natureza. O presidente Getulio 
Vargas, com o ato que vem de baixar, de- 
monstrou, mais uma vez, seu interesse pelo 
aperfeiçoamento da Justiça do Trabalho — 
cupola de todo o edificio social do Srasil. 

Fm 
O BRASIL 

E O CAFE" 

M dos sucessos positivos da recente 

Feira Nacional de Amostras, de 3. 

Paulo, foi o pavilhão, de linhas el?» 
gantes ps decoração expressiva, que se 
destinava & propaganda do Café. Pare- 
ce paradoxal afirmar que, na terra da 
rublacea, no grande Estado cafeeiro, fo- 
ram inestimaveis os serviços prestados com 
o reclame inteligente, reprodução em pom- 
to menor e em edificação menos pomposa, 
do que fizeramos na Feira Mundial de Nova 
York, O paulista saboreou os refrescos de 
café, & Broadway; delíciou-se com os sor- 
vetes de café e conheceu uma Infinita va- 
ricdade de doces onde o perfume do café 
entra como elemento preponderante, 

Esta experiencia, a mais recente, con- 
firma o juizo já assentado de que o pavi- 
lhão é o melhor meio de propaganda do 
café, o que cria o habito da bebida e, no 
mesmo tempo, ensina, pelos graficos da de- 
coração, o algnificado economico e até O 
valor tônico e estimulante da deliciosa in- 
fusão. Mas é preciso que essa propaganda 
ss espalhe Pelo país adiante porque a ver= 
dade é que o Brasil, que é custa do café se 
engrandece, ainda não aprendeu a tomar 
cató. " 

* x 


INDUSTRIAS 
ADUANEIRAS 
encarecimento escandaloso do papel 
( ' nacional está a exigir a atenção dos 
poderes publicos. Enquanto que o 
papel estrangeiro sublu, em consequencia da 
guerra, no maximo de 60%, o produto fa- 
bricado no país teve seu preço aumenta», 
do de 900 a 300%. 

Qual a explicação para o fato? Segun- 
do se afirma, e as circunstanciss parecem 
demonstrar que a explicação é verdadeira. 
o aúmento no preço do papel naciona) tem 
como unica causa a ganancia desesperada 
dos fabricantes, ganancia cujo unico limi- 
te é a esplendida muralha alfandegaria 
construida pars proteção daquela indus- 
trig. 

Os direitos aduaneiros que fncidem Eo- 
bre o. papel importado representam  im- 
portancia superior ao preço da merca- 
doria. 

O papel é indiscutivelmente genero de 
primeira necessidade. Deixar que seu pre- 
ço fique ao inteiro arbitrio dos fabricantes 
representa clamoroso absurdo, Por que a 
Comiseão de Deiesa da Economia Nacional 


































COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Justiça 
de Vichy 


Um telegrama de Vichy anunciu 
que o Conselho de Justiça Política do 
marechal Petain propós as seguintes 
penalidades para “sels acusados de 
responsaveis pela entrada da França 
na guerra contra a Alemanha e subso- 
quente derrota: prisão perpetua para 
os ex-presidentes do Conselho de Mi» 
nistros Eduardo Daladier e Leon Blum, 
o ex-ministro do Ar, sr. Plerre Cot € 
o generalissimo Gamelin, ex-coman- 
dante geral dos Exercitos Aliados, * 
dez anos para Os ex-ministros Plerre 
Jacomet e Guy de la Chambre. 

Essa proposta se reveste do carater 
de verdadeiro absurdo, é escandalosa- 
mente ilogica, porquanto não atinge 
tambem o merechal Petaln e ao gene 
ral Weygand. Esses dois militares que: 
neste momento, ocupam - funções de 
destaque na França de Vichy, não po- 
dem afastar de si as responsabilidades 
que os ligam ao tremendo drama da 
derrota do exercito francês, em Juta 
pela Alemanha, 

Quando Paul Reynaud, presidente 
do gabinete, procurava uma deliberação 
desesperada para salvar a França. do 
culapso que se aproximava, apelou pa- 
ru aqueles dois militares. Confiou nas 
suas tradições de bravura e de compe- 
tencia técnica demonstradas na guer- 
ru de 1914. Petain foi nomeado vice- 
presidente do Conselho de Ministros € 
Weygand, comandante em chefe das 
tropas aliadas, em substituição a Ga- 
melin. Reynaud levou-os à Camara e, 
num dos seus memoraveis discursos, 
apresentou-os À Nação, como os unicos 
homens capazes de, naquela emergen- 
ciu, fazer algumu coisa no sentido de 
evitar que a França sossobrasse NA, 
luta contra o Reich, que a França visse 
o seu glorioso pavilhão tricolor abatido 
pela cruz nazista de Adolf Hitler. Des= 
de aquele momento, eles prestavam seu 
apoio, sua solidariedade, ao Gabineto 
de Guerra presidido por Paul Reynaud, 
portanto, integravam-se na orientação, 
que fora traçada, de combater & Ale- 
manha até a vitoria dos aliados, mes- 
mo fora do continente, onde quer que 
É França ainda pudesse combater, 

Infelizmente, a França teve de re- 
signar-se a uma paz que lhe reconhe- 
ceu uma sombra de soberania, o que 
servia muito, melhor os interesses dos 
invasores do que os verdadeiros inte- 
resses franceses. Data de então o pe- 
riodo melancolico das humilhações e 
dos incríveis vexames impostos & pa» 
tria de Clemenceau que, do outro lado 
da vida, estaria, certamente, a lamen- 
tar a falta daquela fibra e daquela 
energia dos velhos tempos noé homens 
que, capitulando diante do, inimigo 
mais forte, não souberam, no gesto ex- 
tremo, se mostrar dignos das tradições 
da terra gaulesa, 


Petain e Weygand têm tantas res- 
ponsabilidades na derrota da França, 
como os outros que vão ser condena- 
dos pela justiça caolha de Vichy. Ape- 
nas, 06 outros não tiveram as vanta- 
gens, de merecer -os olhares amigos do 
chefe do nazismo, nem souberam, 
quando aínda o podiam fazer, acenar 
com a bandeira branca para as legiões 
devastadoras do Terceiro Reich... —- 
A. P. | 


O ad di CA SR OR CO A A 
[ 


se mostra tão corajosa no combate aos 
especuladores que agem no e dos ge- 








neros alimentícios e se encolhe quando sua 
ação é requerida para ref 
dos papeleiros, dos fabrican 
to e dos siderurgistas? 


Não compreenderá por o sr. Joas 
quim Eulalio que agindo com jessa diversl- 
dade de criterios coloca mal q proprio Go- 
verno da Republica? 

Numa luminosa sentença jum dos mi- 
nistros do Tribunal de Se 











a ganancia 
de cimen= 


bunais os infelizes varejis 
nhos, nem recursos, deixandoque os gran* 
des especuladores continuem 
á solta, 


econumi- 


empresa que se propôs a mentar uma Ta- 
brica no Paraná. A providescia do chefe 
da Nação mereceu aplausos 
se está vendo, porem, 8 q 
uma desgraça para o Brasil p desenvolvi- 
mento daquela industria, ue os pape- 
leiros desejam não é cooperar, para o pro- 
gresso nacional produzindo um artigo ca- 
paz de concorrer, em preço ie qualidade, 
com o similar estrangeiro, mes sim explo- 
rar o consumidor 4 somb: de tarifas 
aduanelras escendalosamente! protetoras., 
Simples industria aduaneira. | 


Por que razão a O, D. E! N. não in- 
vestiga em torno des atividadis dos pape- 
letros, fabricantes de cimento | e elderur- 
gistas? | 


Ou será mas tranquilo efidar da ce- 
bola e do feijão preto, tratando com gente 
] 
| 
| 
| 
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«EUROPA 1939» 


Mauricio de Medeiros, 








Numa dessas violentas curvas da estra= 
da da vida, a que são sujeitos 'homens 
publicos, viu-se Lindolfo Collor ompelido, 

fins de 1938, a ir á Europa e por lá 

rmanecer, viajando de um lado para ou- 
tro, O momento era dos mais intensos nã 
vida política do velho continente, Já en- 
tão ninguem mais tinha duvidas sobre o 
que aconteceria, A descrença nas virtudes 
pacificadoras do pacto de Munica era ge- 
ral, De um lado, faziam-se discursos e ten= 
tavam-se acomodações. De outro lado, 
agia-se de surpresa e com violencia, des- 
fechando golpes sobre golpes. A guerra es- 
tava praticamente iniciada, 

Não se podia deparar a um observador 
político, culto e capaz, mais interessante 
cenario para suas observações. Lindolfo 
Collor, antigo deputado, antigo membro de 
comissões internacionais, antigo ministro 
que criou o Ministerio do Trabalho dando- 
lhe o primeiro sopro de organização, cor 
nhecendo muiito bem as linguas dos países 
que percorria, retirou dessa permanencia us 
mais uteis ensinamentos. Ele mesmo o diz 
no prefacio do livro que sob o titulo “Eu- 
ropa — 1939” acaba de editar. Foi para & 
sua formação politica o periodo mais fe- 
cundo. 

Beu livro é feito de escritos que Lam 
sendo enviados para o Brasil à medida que 
se registavam os acontecimentos. O autor 
teme que isso lhe tire o aspecto de uma 
obra de conjunto, com temas concatenados. 
Mas precisamente porque os capitulos 
acompanham tatos e os fatos não tl- 
nham uma sequencia logica — tê-los colt- 
gido assim, na propria ordem em que fo 
ram vindo, sem preocupação de conjunto, 


dá ao livro um sabor especial, porque repós . 


o leitor naquela época tormentosa em” que, 
de um modo geral, os povos livres viviam 
na inquietação de um mal que sentiam ine- 
vitavel, mas que, a despélto de tudo, bus- 
cavam remover. 

Os acontecimentos alí fixados e em tor- 
ro dos quais são bordados os comentarios 
de Collor, vão desde as vesperas do golpes 
contra a Tchecoslovaquia, depols do ucor- 
do de Munich, até ao rompimento das hos= 
tilidades e a inativa displicencia com que 
na França se acompanhava aquela “drols 
de querre”, 

Envolvido pelas esperanças do ambten- 
te, tambem Collor, apesar de estranho ao 
jogo dos interesses em causa. se deixa jevar 
de quando em vez pela onda de otimismo, 
tal como aconteceu quando o presidente 
Lebrun, indo visitar a Inglaterra, deu opor- 
tunidade a que ali se trocassem discursos 
com afirmações muito mais positivas do 
que as feitas até então. Mas não tarda u 
vir a decepção, Enquanto em Londres ae 
faziam esses discursos, Hitler anexava Mer 
mel... 


Essa revisão, feita através escritos dá 


ocasião mesma em que os fatos se produ- 
zlam e passada no crivo de uma alta in- 
teligencia observadora, como e de Lindolfo 
Collor, é de grande utilidade, méu grado a 
precipitação dos acontecimentos posteriores 
e a sua imprevisivel gravidade. 


Collor se mostra conhecedor. perfeito 


dos homens que figuram no tablado, Fails 
deles com segurança de julgamento. Deixa 
transparecer bem nitido o seu sentimento 
anti-totalitario e suas esperanças de um 
mundo melhor, Seu dom de observação é 
profundo. Quando ele deixa a França, sur- 
preende-o a inconclencia com a qual a 
classe abastadã continua a levar a sua Vi- 
dinha de praias, de cabarés, de distra- 





de recursos mais escassos e de relações me- 
nos influentes? 

Os fatos se encarregarão de demons- 
trar se estamos certos ou errados nestas 
observações que acabamos de fazer. 





os 


A Moda 


: oo 
GAME [EMNON MAGALHAES 


RECIFE, 15 — Que vou fazer da minha 
casa de chapéus e das minhas operarias. 
pobres moças, sem amparo nem outro meio 
de vida senão o do seu trabalho, se conti» 
nuar a proibição do uso do chapéu nos 
teatros e nos cinemas? E' a pergunta aflita 
que me fez em. carta uma senhora, pro- 
prietaria dé uma das casas de chapéus mais 
antigas de Recife, 


A proibição dos chapéus, nas platéias 
dos teatros e cinemas, creio que é univer- 
sal. Aqui, entretanto, esse fato influfu na 
moda e está criando uma perturbação 
economica. O teatro e o cinema são cen- 
tros de reunião e elegancia. Desde que as 
senhoras são obrigadas sa tirar o- chapéu. 
durante as cenas ou projeção, preferem não 
ter chapéus. Daí, a moda, que já é dos 
homens, de não usar chápéus, foi um pas 
so. Isso parece um nada. Um fato trivial, 
Um acontecimento sem importancia. As 
fabricas de chepéu, porem, estão fechandu 
e as operarias ficando sem trabalho, 

Quando as senhoras resolveram cortar 
os cabelos, muitas casas, em Paris, que ven- 
diam tranças e cabeleiras, fecharam. Uma 
casa na China, que tecia essas tranças € 
cabeleirgs, para vendê-las ás casas pariesi- 
enses. tambem fechou, A moda tem a sus 
politica. Tem as suas exigencias, Tem a 
sua elegancia. Tem a sua beleza. Mas é um 
fato economico, com intensa repercussão 
nas atividades. Repercussão és vezes cruel, 
como essa, dos chapéus e das tranças, 


a 
” 


COMENTARIO 








ções, numa hora em que 66 acumulam 5o=- 
bre o país, Já em plena guerra, as nuvens 
densas da invasão, São suas as seguintes 
palavras; “Os amigos da França decidida- 
"mente só têm uma coisa a fazer: abandos 
nar o país e acompanhar de longe, com os 
* corações confrangidos, as angustias que ou 
esperam. Não aumentar com a nossa pre- 
sença inutil a confusão e & desordem rei= 
nantes, já significa! prestar um serviço & 
causa francesa, que nós ainda supomos, 
apesar de tudo, a causa da lberdade do 
mundo! Numa tarde do mês de novembro, 
cheio de maus pressagios, atravesso & pon- 
te internacional de Hendaia”, 


Nesse momento, os exercitos franceses 
punham ainda na linha Meginot a incon= 
ciente tranquilidade da inação e da oxpe- 
ctativa descuidosa. 





Um. 
Jornalzinho ! 
de Provincia 


Uma das coisas mais pitorescas e 
ao mesmo tempo mais melancolicas 
p'ra gente fazer é ler os pequeninos 
Jornais provincianos que se recebe aqui 
na redação, Melhor ainda quando o 
jornal vem da terra da gente, de onde 
se velo ha muito tempo e nunca mais 
se voltou. 

Este jornalzinho que chegou do 
Ceará, por exemplo, é uma delicia. 
Tem coisas adoraveis. Coisas comíicas 
e coisas tristes. 


Acontece, por exemplo, que o can-= 
tor Orlando Silva está na terra, Foi 
Já cantar na inauguração de uma nova 
estação de radio que: instalaram agora 
14, Ora, o cantor Orlando Silva, que 
é, como todos sabem, o mais perfeito 
choramingador de valsinhas suburba- 
nas que falam: em adeuses sendo 
“aços. frios de punhais” em “ro- 
siclef da aurora”, em “frios crepus- 
culos”, que dizem que “ninguem pode 
fugir ao seu destino”, que dizem uma 
porção de outras coisas perfeitamente 
idiotas — o sr, Orlando Silva é uma 
completa gloria nacional, E os leitores 
devem imaginar o que seja uma gloria 
nacional desses numa terra que até se 
julga pequena para cabé-la (eu me 
lembro muito bem de quando o er. 
Gustavo Barroso foi ao Ceará inaugu- 
rar o monumento de José de Alen- 
car,..). Mas acontece -—- como eu ia 
dizendo —, que o sr. Orlando Silva 
toi agora lá inaugurar uma estação de 
radio, e eu não sei quem é mais im- 
postante, o sr. Orlando Silva ou o sr. 
Gustavo Barroso. Sel é que o er. Or- 
tando Silva está lá cantando na nova 
estação de radio, E então o jornalzi- 
nho fala no er. Orlando Silva em 
quase todas as paginas, desde a pri- 
meira, p'ra dizer que “inumeros fans 
aplaudiram entusiastícamente o “cane 
tor das multidões”, tocados pelo fasci- 
nio da voz do notavel interprete da 
musica popular brasileira”, até a ulti- 
ma, p'ra transcrever os telegramas que 
8. 5 tem rêcebido, 


Na pagina de editoriais, ha um 
substancioso artigo assinado onde se 
falas de um ilustre engenheiro que 
constrói o porto da cidade, que, alem 
de engenheiro, é catolico praticante. 
Então o articulista avisa isso & gente 
assim: | 

“E, disto, deu-me ele robusta pro- 
va, por ocasião da missa que assisti- 
mos juntos, no domingo — 12 deste, 
na igreja do Patrocinio”. 

Mas a terra é “em tal maneira 
graciosa que em querendo-a aproveitar 
dar-se-á nela tudo”, como diria o meu 
insigne colega Pero Vaz Caminha em 
ortografia simplificada, Dá anuncios 
assim como esse; — 


“AGENCIA POLIGRAFICA — Re- 
dige e fornece copias de requerimentos, 
procurações, escrituras, artigos para 
Jornais, relatorios, cartas discursos, 
composições para exames e outros as- 
suntos, 

Executa serviços datilograficos”. 

Uma agencia essim é sem duvida 
ums coisa muito sabia e muito uti). 
que resolveria uma serie de problemas 
angustiosos se fosse aberta ums su-, 
cursal dela por aqui. Como lucrariam, 
por exemplo, os' fieis que ouvem todos 


os domingos os sermões do padre Assis 
Memoria, 


“ua. 
Mas no melo de tudo isso ha col- 
SAS assim: 

* “Pede-se à pessoa que encontrou 
na manhã de ontem a importancia de 
5008000 perdida na praça do Liceu dc 
Ceará ou em um dos bancos do bonde 
de Jacarecanga o favor de entregá-lu 
na redação deste jornal, pois pertenes 
a um cobrador, pobre pai necessitado , 

Coisas que são a grande Ltistezu, 
o melancolico encanto dos jornaizinhos 
de provincia. — P, de S, 


ssa sor essere a 
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O Serviço Telegráfico do 
Brasil é o Mais Caro do Mundo 


FALA SOBRE O ASSUNTO O CAPITÃO LANDRY SALES, DIRETOR 
DO DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS 


A Taxa Que o Encarece, Pertencente ao Governo, Era Abusivamente 
Retida Pelas Empresas Concessionarias — O Decreto Que Repõe as 
Coisas Nos Seus Justos Termos 








O decreto-lei assinado em 15 
do corrente pelo presidente da 
Hepublica, delerminaudo que 
as empresas  concessionarias 
dus serviços de telegrália, tas 
divtelegratia e telerónia são 
obrigudas a recolher ao [he- 
souro Nacional as taxas tem 
minais cobradas nós Serviços 
internacionais e interior, e lhes 
concedo o prazo de dO dias 
para recolherem as taxas ter 
minais que hajam cobrado bu- 
bre telegramas cuja procelcn- 
cia ou destino tenha sido a 
propria séde das vstações, a 
partir de 1 de janeiro de 1938, 
veiu por cobro a Uma situa- 
ção ivregularissima que  lbá 
muitos anos se toúntinla a 
despeito dos esforços «despen- 
didos no intuito de colocar as 
coisas nos seus devidos logu- 
res, 
A* primeira vista, essa coisa 
de “taxas terminais” não pa 
rceu revestir-se de aspecto tá 
grave que justifique a sanção 
prevista mo Decreto 3.713; a 
decretação da caducidade da 
roncessão para a ompresa que 
vão cumprir & lei, Mas 
apenas “a primeira vista”, U 
raso é, realmente, de uxcep- 
cional relevancia, dado que tem 
como resultado o seguinte: o 


serviço  lLelegrafico do Brusil 
para o Exterior é o mais caro 
do mundo e o seu  encareci- 


provém de uma taxa, 
terminal”, que, per- 
de direito no gover- 
no, vinha sendo, há muitos 
anos,  sonegada, entrando nã 
renda das empresas concussio 
narias, t 
Agora, para que o leitor Táça 
um juizo mais adequado sobre 
o assunto, adeaataremos, sim- 
plesmente, que essa taxa é dt 
| franco e 35, ouro, ou seja, em 
nos moeda, 88000 por pálu- 
vra 
FALA-NOS O CAPITÃO 
LANDERY SALES, DIRETOK 
DO D.C. T 


Em face do decreto-lei on- 
fem publicado, fomos procurar 
o captião Landry Salles, dire- 
tor do Departamento de Cor- 
reios e lelegralos, à pessoa 
mais autorizada a depôr sobre 
D caso, não só em virtude de 
seu cargo, como Por ser usse 
decreto o coroamento de sta 
ação em defesa dos inLeressos 
do Departaménto que dirige, 
proprio interesse moral do pais 
do erario nacional, é do pro 
que deu mais um grande pas- 
to no sentido de libertar-se de 
influencias economicas estra- 


mento 
a “taxa 
tencendo 


ohus, 

Recebidos com a extrema fi- 
dalguia que é uma | caraeterlte 
tica da sua personálidude, o ca- 


pitão Landry Sales prontifl- 
cou-se imediatamente a satis- 
red a curiosidade do Jjorna- 
sta, 

— O decreto que acaba de 


Presidente 
dizén- 


en 


ser assinado pelo 
Getulio Vargas - foi-nos 
do o diretor do D. €. 


representa Um paaso de vxlru- 
ordinaria significação . para as 
comunicações telegrnficas dao 
Brasil com o Exterior, O ato 
recem-baixado evidencia mais 
uma vez a determinação do 
Chefe da Nagao de libertar o 
Brasil de influencias economi- 
tas extranhas, Pode-so  pruvar 


facilmente que o serviço tele= 
grafico do Brasil para o cxtes 
rior é o mais caro setviço tê- 
legrafico do mundo, E, pura- 
doxalménte, oO entarecimento 
desse serviço, reside numa tas 
x pertencente no erário, polis 


foi criada pelo governo. comu= 


e 
O CS SS o SS e 


nicada pela  adminislração 
brasileira à União Internacio- 
nal dus Tele-comnnicações, que 
tem sua sede em Berna, e não 
percebida, ulé hoje, pela adinl= 
nistração brasileira, vero ve- 
ferst-me A taxa termina), Lasu 
pertencente, de acordo com os 
convênios  inlernácionals, às 
administrações de origem e de 
destino, Pois beim, essa taxa, 
que pela primeira vez apareteu 
no és Regulamento elegra- 
fico do Brasil, de 1881, hã SU 
anos, portanto, inexplicavel- 
mente, a despeito «le todas as 
determinações legais cm con- 
trarlo, vem sendo . embolsuda 
pelas empresas partículires de 
telegrafos, NTE AR 
VERDADEIRAME? - 
SURDO 


— Aqui cabe, de passagem, 
uma óbservação aue reputo im- 
ortante: — prossegue O cap. 
andri Sales flagrante- 
mente absurdo que uma empresa 
se estabeleça em determinado 
país e baseie os seus calculos de 
receita industrial numa taxa .de 
exclusiva criação de administra- 
ções governamentais, Examine- 
se, por exemplo, o que ocorre 
com a Inglaterra, a França, 
Alemanha, Portugal, etc.. países 
em que os govérnos* percebem. 
como não nodia deixar de ser, 
a taxa terminal agora tão ijus- 
taméirte mandada cobrar pelo 
decreto-lei numero 3.713. 
UM CONFRONTO SUR- 
SENDENTE 

O cap. Landrl Sales interrom-= 
pe a ordem de suas considera- 
cões pára nós passar gs | miuos 
um pequêno volume, o “Tableau 
B”. que fixa as taxas terminais 
em vigor atunimente, de acofdo 
cem a revisão do Gniro, em 

Folheamo-lo,. e encontramos 
estas coisas surpreendentes. 

Enquanto a taxa terminal é no 
Brasil, de 1 franco e 2h, nor 
palavra, de Argentina e na Bo- 
lívia é de 0,40. menos de um 
terco, portanto! mo Chile, 0.90: 
é de 0,90 também no Afganis- 
tão. é de 0.10 na Africa do Sul, 
Avenas na China podemos | en- 
contrar simile para a taxa bra- 
sileira que lá se eleva à 1 franco 
e 28 e ld; mas estas córres- 
rondencias transitam por linhas 
terrestres via Bhomo, ligando a 
estação REATOR de Bhamo 
estação chinesa de Tingyiah, nu- 
mk grande distancia, que justifi- 
ca essa êleyação. 

Entré todos os outros paises 
de um lado. é a China de outra 
parte, na provincia de Yunnann 
a lnxa é de 0,50. 


Com uma diferença, porém, 
é que, exceção da Argentina, que 
tal estatuiu por lei, em todos 05 
paisêés, o produto das taxas ter= 
minais pertence às administra- 
cões locais e no Brasil elas. 
absurdamente. e contrariândo a 
lei, eram absorvidas pelas em- 
présas concessionarias. 

m confronta verdadeiramên- 
te surpreendente, e, digamos de 
passagem. nada lisongeiro pára 
nos... 

VAI SER PROPOSTA A 

REDUÇÃO DA TAXA 

Interrózamos o capitão Lan= 
dri Sales, sobre, se. em face 
de sua desproporção, qué ta- 
manho entrave cria às comuni- 
rações telekraficas com o ex 
terior, não sé estava tratando 
de modificar essa situação. é 
am prontamente, nos Tespon- 

eu: 

— So RaNdo estou informado, 
o ministro da Vintão pretendo 
impôr ad presidênio da Republl- 
ca a redução, Imedintamente. dá 
taxa terminal brasileira, Com 
tal providência serão beneficia- 








a 


à REGRISSO DO EMRAIXADOR DA COLOMBIA — No nviÃão 


da entrelrn rógrensou no veo paia, via Trinidad, o chnnceler 


da Colombia ar. Euiz Lopét do Mezn. O meu 


primeiras horas da manhã 


destnenndo.se eutre as persona andes que lhe ifornm 


embarque ás 
de ontém, fol muito | concorrido, 
lévar 


seus cumprimentos dé despedida, alem do comandante Ota. 


via 


Wedelras, representante do sr, 
os srs, Osvaldo Aranha, miuistro das Relinções 


presfdente da República, 
Exteriores, 


Curdos Lozano » Lozano, embn Ixador da Colombia é represen 


tantes atos ministros 


de Esta do. 


Fate fingrante fó! tómado 


mumentos antes do emberq ce ido chanceer boliviano 








dos enormemente o comercio, a 
industria e à propria imprensa. 
que atunlmente tem muilissimo 
dificultada a sun expansão. Bas- 
ta referir, para cabal compreen- 
são dessas dificuldades, o que 

custou, no mês e julho p. p.. o 
serviço jornalístico pura o ex- 
terlor: foram transmitidas 
82,630 nalavras, que custaram 
101 :5428870. « 

E', como se vô, quase proibi- 
tivo, E é mais Tlagrante o' con- 
frônto, sabendo-se que taxa 
de 70 réis por palavra, qué é q 
cobrada pêlo Telegrato Nacional, 
nara qualquer ponto do puís, em 
distancias. em algumas | vezes 
maiores que a que nos separa de 
alúuns paises estrangeiros, essas 
82.090 nalavras custaram , ,. 
5:7848100. 

Assim, os serviços do T. N. 
sno somente Sessenta vezes inais 
baratos! 

PORQUE FOI FIXADA A 
DATA DE 1 DF JANEI- 
RO DE 1938 
“A gontileza com que o capi- 
tão Landri Sales nos esclarecia 
cnda ponto sobre que queriamos 
bem orlentar-nos, levou-nos a 
fazer-lhe mais Uma RETRUNtA 
— Porque motivo, capilzo, o 
governo fixou o recebimênto das 
Importancias nroveniêntes dessas 
taxo8, n partir de 1º dc jáneiro 


de 1938? 

A resposta não/se fez espe- 
rar: 

— Em 1994, pelo decreto 


23.807. de 29 de outubro, O go- 
verno brasileiro disnensou, tem- 
porarinmente, as empresas do 
PRRATISAIO da taxa terminal no, 
rnfeiro exclusivo, 


A lei 537, de 11 de outubro 
de 1947 todavia. determinou 
que ficavam abolidas todas. as 


concessões dessa natureza con- 
tidus em leis e decretos | an- 
teriores à vigência da tarifa 
abrovada pela lei acima referi- 
| da, que entrou em vigor à 1º da 
janeiro de 1938. dátá a partir 
da qual devinm as empresas Te- 
colher uo Tesouro às taxas Ler- 
minais nor elas arrecadadas no 
chamado trafemo exclusivo, 

Estava cabalmente respondida 

n pergunta e encerrada a entre- 

vista. 

Ao nos despedirmos, disse- 
nos ainda O diretor do D. O. 


-— Diga pelo seu jornal que 
a realização. de agora do prefi- 
dente Getulio Vargas. alem de 
reincorporar vultosa quantia aos 
cofres publicos, representa, tam-= 


hem, mais uma importantissima” 


autonomia economica do Bra- 


| atom para a consolidação dn 
sih, 





ONTEM, NO CATETE 


DESPACHAHRAM COM O FRE- 

SIDENTE DA REPINLICA OS 

MINISTROS DE MAHINHA, DA 

GUERRA E O DIRETOR DO 
11 P. 





O presidente da Republica re- 
cebau, ontem, para desparho. 
no Palacio do Catate, vs srs, al. 
| mirante Henrique  Arlst'des 
VGullhem, 
| general Eurico Gaspar Dutra, 
iministró da Guerra e Lourival 
| Fontes, diretor geral do Nes 
| partamento de Imprenea é Pros 
paganda, 
RECEBIDOS PELO CHEFE 
DO GOVERNO 
«Bm audiência o Chefé do Go- 
verno recebéu uma comissão de 
alunos do sexto ano da Faciil- 
dade de Medlolha An capital Te- 
deral, uma delegação de douto- 
randns da Faúuidade Nãclanal: 
de Medicina, chefiada pelo st. 
João Neder, embaixador Jefter- 
son CGaffefy que npregentou ou 
parlamentares  norte-amertca- 
nós que ora nós visitam, a 
João Carlos Vital presidento db 
Instituto de Réssaguros do 
Brasil. y 
= Esteve, ontem, no Palacio 
do Catete, uma comiscão de és- 
tudantes da Faculdade ds D1- 
reitô de Golás, eomnósta dor 
srs, Acary  Brandio, Geraldo 
Majéla e Bernardo HWils Curadn, 
em vialta de agradevimentos ad 
presidente da Republica, À 
REPRESENTOU O PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA NO EM 
BARQUE DO CHANCRNLEH 
LOPEZ DE MTSA 
O comândâánte Otavio Medal. 
ros, sub-chefée do Jabinete Mi- 
litãr da presidoncia da Repu- 
blica, representoi o Chefe do 
Governo nó ambarcue do chan- 
celér Lulz Lopez 1é Mesa que 
regresson. órntem, a seu país, 
via São Páulo 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS. DO 
HOMEM 
BR. BOSARIO, 172 DE 1 A's 7 








mintatro da Carinha, 


Ei a di, AS ii as e seio ad e DESSES 
a SS e 


— 
— — 














intelectuais Analisam a Exposição de 


E, 


Um “entretlen” sobre os dé, 
sonhos das criunças Inglesan, 
expostos ao público ha alguns 
álas, estava se. tornando uma 
necessidade, Aqueles duzentos 
trabalhos tocaram vivamenta 


o sentido artístico de Lodos, 
Impressfonaram os  visitanlus 
do Museu Nacional da Belas 


Artes, pola sum Ingonua pro. 
tundidado, pela sua bejoza &, 
mesmo; pela sua força creado, | 
va. No entanto, os desenhos 
eram de crianças, espontaneas 


sem aprendizado, Gem nten. 
ções propriamenta, 

Ontem, às 17º horas, reuni. 
ram.se na cala da Exposição 


de Desenhos de Ilscolayes Bris 
tanicos, o prot. Lourenço Pi. 
lho, diretor da Instituto * Ny 
clonal de Estudos  Pedagogi. 
sos, qu sra, Georkina de Al, 
buquerque, da Lsculn. Nacional 
de Belas Artes, 8 O prol, Celst 
Kelly, do Inetituto da Educa, 
ção, que, sob a presldencia 
vordcnotoo vo firoc,o Pérugrl 
no Junior, presidente da Au, 
veltiçuu dos Artistas Brasi 

|] , q ) DOE! 
debate, diante de um publico 
formado em sua matoria por 
LRAÃO dedão estudar essa pru, 
ctosa Pnanlfestação de atle in. 
fantil, 

Um psleologo. uma plutora, 
um educador, sob a presiden. 
cla de um escritor e médico, 
poderiam, e bem o fizeram, em, 
clafacer o sentido daquela ex, 
posição e, sobretudo, o sentido 
da pintura, cómo meto ds ex, 
pressão das erlanças. 

A sessão fol aberim pelo prof, 
Peregrino Junior que, após 
breves palavras de elogio m 
entusiasmo pela Inlelaliva da 
British Council, de Londres, deu 
a palavra do prof, Lourenvo 
Filho. Peste percorreu ans di, 
versas fases de pintura dau 
erlançns. desde q do simples 
rabisco, sem Intenções, senão à 
do utilizar o lapis como instru, 
mento, até à propriamente ar, 
tistica, naquela em que o adoles. 
cente renliza um trabalho pla. 
nejado,  Acentuou nínda, 
prof, Lourenço Filho, o fato 
dessas menifestações artisticas 
serem menos uma evasão, do 
que uma participação da crian. 
ca á natureza, participação 
esea que os edussdores Ingla. 
seu tão bem soubernm deixar 
aflrmar,se livremente, como & 
uma lingiagem que essa artu 
representa, 

Após a palestra do prof, 
Lourenço Fllho, falou q pintora 
Georgina de Albuquerque, es, 
tudando n exposição sob 'o poh, 
to de vista artistico propria, 
mente e observando a harmo, 
nie de cores e de formas quê 
am crianças inglesas dernm mos” 


&eus  trabalhôs, refletindo o 
bom gosto' dos ambientes de 
sun ferra. 

Referlu,se, penetrando nos 


terrenos da psicologia, Ao sen. 
tido universal da pintura da 
crtançã, Assim a pintura dos 
pequenos Ingleses, apesar us 
alguns caracteristicos orlun. 
dos do ceu melo à de sua cdu. 
encho, poderia indistintamente, 
provir de outras lerras, E, 
súbretudo, em debate posterior, 
salientou que os trabalhos das 
erlangns não poderiam ser con: 
sideradas como obra de arte, no 
sew sentido exato, porque nétas 
não colaborava o individuo 
completo, isto é, suns quali. 
dades mentais, afetivas e ms. 
tintivas., 

O prof, Celso Kelly, abor, 
dou o tema sob o prisma da 
educagão, Aludiu & Interven, 
gão do professor nas manifes, 


Desenhos das Crianças Inglesas 





Como Transcorreu o Debate Organizado Pela 
Associação dos Artistas Brasileiros 


| tações de arte do seus alunos 


que deva ser feita culdadoma, 
mente, sem afetar a Eua és, 
pontaneldade, Recriminou a 
atitude dos pals que destroem 
nos filhos, Inconclentemente, a 
vocação natura) pára o dese, 
nho, cotcenando,lhes, dessa for. 
ma, a lHberdado é deformando. 
lhes o*espirito, Aludiu, ainda, 
ho valor edubntlvo superior da 
pintura om roinção as desenho 
goometrico, poco expressivo 
é forçhdo, 

Segulu.aa uma ligeira pales. 
tra do prof, Peregrlho' Junidr, 
sobre o valor artistico daquela 
pintura rolativamento a dos 
artistas ndultos, acentuando 
que ns erlanças, com sua sim. 
ploldade, conseguinm atingir 
O tcn] déntos mnnifestando,as 
tom um Hentido de helaza à de 
comproensÃo essencinlmente 
humanos. 

Os debates que sa segultasm 
tiveram pouca duração, Us 
conferencistas, mesmo parti, 
do dê terrenos diversos pão 
podiam alvergir quanto so si. 
significado daquela exponicão: 
0, todôs de comum anonrdo, tau, 
varam a liberdnde de ncho am, 
da Às vrincus inglesas, 1Hy 
Intelligentemente eduvadas para 
uma vida normal do espirito. 
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Festa de Confraternização da Aviação 
Norte - Americana e Brasileira 





A Recepção de Ontem Nos Salões da Embaixada dos 








O embaixador Cntfery, o ministro Snltado Filho é os 


Revestiu-se do cunho de uia 
verdadeira festa de confrater- 
nizaução da avinção brasileira 
e nortcamricana, à recepção da 
tarde de ontem, nos luxuosos 
salões da Embaixada dos Es- 
tados Unidos, à rua São Cle- 
mente, Em honra dos porla- 
mentares da Camara dos Re- 


O 





A Companhia Kolinds, dos Estados Unidce, fabricantes do 


famoso Creme Dental Kolinos, lançou um concurso pelo Tadio 
em ondas curtas, por ihtermedio da estação N, B. C. (Natlo- 


nal Broadcasting 'Corp.) e o vencedor, sr. J. Mendes da Hocha, 
foi contemplado com um magnifico premio, uma máquina de 
escrever portatil, nova, Universal; marca Underwocd. O clichê 
mostra o vencedor sr, J. Mendes da Rocha e o st. Gastão da 
Cruz Ferreira, diretor da firma Paul J. Christoph Company, 
distribuidora no Brasil do Crenie Dental Kolinos, aa ser feita 
a entrega doe premio, j ' 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA |. 


Nomeada a Comissão Para Distribuir Fardamen- 
tos — Tabelas de Rações e Dieta da F. A, B. 








O ministro designou tambeim 
o major aviador, Marcio de Botl- 
za e Melo. o capitão aviador 
Newton Rubens Sholl Serpa, o 
capitão intendente do Exercito 
Manuel Benedito Chaves e o 1º 
tenente intendente naval Estê- 
vão de Lima Correia, para com- 
porem a comissão especial que 
organizará a tnhela de distri- 
bitição de fardamento da F, Ae- 
reã Brasileira. 

NO GABINETE 

Estevé, ontem, no gabinete, 
uma comissão do Colegió. Santo 
Inácio. composta do padre Jo 
sé Cóelho de Souza e professor 
J.. Castilho, que fai convidar à 
ministro Salgado Filhó para pa- 
raninfar a turma de reservistas 
do córrente ano do mesmo cos 


teno: 

oram fambem recebidos, à 
brigadeiro do Ar, Virginius De- 
lamare é o sr. Mario Morais 
Palva. que em nome da Comis- 
são do Monumento a Santos 
Dumont. comunicou ao ministra 
sun eleição para presidente de 
honra da mesma comissão e o 
convidou a assistir o lançamento 
da nédra fundamenta! do monu- 
mento, na Avenida dos Aviado- 
res. no proximo dia 20, às O 


horas, ; 
UM AVISO DO MINISTRO SÓ- 
BRE O BENNIGO DE 

O ministro da  Atronautica, 
tendo ém ne, a organização 
do Serviço de Fazenda, halxou 
ontem. um aviso. determinando 
o seguinte: 

“Devém o Departamento 


+ . 1 as 
Aeronautica Civil & as 


Direto= 


rias de Aeronautica Militar ' é 
Naval, providenciar com urgén- 
eta, afim 
cial e pessoal, atinente ao mes- 
mo serviço que exercia sua ati- 
Vidade, em cada uma delas, seja 
apresentado e entregue ao Ber- 
vicó de. Fazenda da Aeronautica, 
unificador e centralizador dos 
thesmos serviços. 

partir desta dota, tudo 
trianto se Felacione com o refe- 
rido Serviço pássa a ser supe 
rihtendido pélo S, F, Aer., di: 


rêétaménte subordinado ao minis | 


To. 

Em cônsecquencia, uma ver 
efetivada à presente determinu- 
são, Guaisquel necessidades res 
rerentes ao aludido Serviço . de= 
verão ser trazidas ao conheci: 
mento: do ministro. 

Os compartimentos ou salas 
ocupadas pelo pessdal transferi- 
do, não devém ser utilizados 
para, qualquer outro fim 


bara uso das novas Direlo- 
tias. 


VÃO ORGANIZAR AS 
TABELAS 

O ministro designou, para fa- 
serem parte dã comissão incume= 
bida da organização das tabelas 
no RaRaEas é areia da E: ao 
q tenente coronel medico Angelo 
Gódinho dos Santos. capitão dé 
corveta intendente naval Jaime 
Freire de andrade, o capitão te- 
nente medico Benjamin Ferreira 
Bastos e o 1º tenente intenden- 
tê dô Exercito, Heitor Larraury 
Melleu. 

Essas designacõês foram Fei- 
tas conforme solicitacão 


de que todo o mabeé-: 


aguar- | 
dando as providencias ulterlorea | 


presentauntes de Washingtoll, 
| que ora se encontram entre 
nós. levando a efeito Uma via- 
Kem de inspeção e vsludos &s 
rotas névens da America do 
Sul, o Embaixador Jefferson 
Cuffery, ofereceu | Aquela reu- 
uiêo à que compareceram  figu- 
ras de grande representação 
ha colonia da gentle nação 
umiga, altas  autoridiádes, eles 
mentos do Corpo Diplomatico 
e elevado nuniero de oficiais 
dar Forças Aereas Brasileiras. 
O tninistro Salgúdo Filo, 
titular da pasta la Acronau- 
esteve 


tró 05 convidados os  teguliiles 
oficinis das Forças Acreius Bra- 


silciras; coroneis Lísias Nutlkl- 


A Companhia 


regse, finalmente hoje. realiza- 
se, no Teatro; Municipal, . umu 
récita extraordinaria sob o pa: 
trocinio da senhora Daroy Var- 
Ras, 

Será o espetaculo um grande 
acontecimento gocial e de arte, 
servindo de motivo a uma de: 
monstração dos sentimentos hu- 
manitarios da população cas 
rioca. 

O fato, aliás, de estar quase 
essotada a lotação, demonstra dé 
modo lnéquivoco, a generosida- 
vê e o entúsinsmo Com og quais 
foi recebida a Iniciativa de or- 
ganizar-se uma recita da Com: 
pahhia Jouvet em heneficio da 
Cruz Vermelha Brasileira e dos 
prisioneiros franceses, 

a obra benemerita da Cruz 


Vermelha nao, precisa ser. res- 


saltada, sabendo-se que ela in- 
tervem com a mais proficua éfi- 
trata de 


tlencia sempre que E 
* ainda sob 


livinr sofrimentos, À 
o seu controle que o “Comité 
Français de Secours aux Vieli- 


mes de la Gueérre”, envia, aos 


depu tndus mnmericanos 


es; Ivan Carpenter, Noto dos 
eis, comandante ul da Gos- 
ta Giúma, major Nélsoy Wán- 
derley, cupllão Nero Moura e 
tenente brita Ewerton, Entre 
às figuras da tolonin morie- 
americana, sé deslacavam, sem 
duvida, 058 ses, E, O. Givens, 
presidente da Câmara dé Cu- 
inerclb: Norte-Americana, dl. 
Bralihslein rento geral da 
Ford no Brasil e muitos ou. 
tros. Recebidos à porta pélo 
Embaixador GCaffery, os cou- 
vidados eram apresethtados aos 
deputados Jack Nichols Ed- 
ward Kleber, Evertt Dirken e 


C. Hirshaw, que, cram, por 
assitn dizer o centro da réu- 
nião, que acentuamos, reven- 


tiu-se de tum cunho bastante 
significativo. 





NOITE DE GALA NO MUNICIPAL SOB O 
PATROCINIO DA SRA. GETULIO VARGAS 





Jouvet Dará Hoje Um Especta- 
culo Em Benefício de Obras de Caridade 


Aruardada com singular into- 


prisioneiros viveres e agastihos 
cuin distribuição, nos -camnos 
de atividade é fiscalizada pelos 
representantes da Cruz Vermelha 


A bb | 

Jouvet, Madeleine Ozéray, 6 
n8 principais atores da comp 
nhia, tomarão parte no espeta- 


vulo, que constará de duas'pe- 


cas: — “de vivrai mn gran 
umour”. de Steve Passeur, e 
“La folle Journée”, de Eimile 
Mazaud. 


A primeira é uma Comedia em 
3 atos e seu autor é tido tona 
um escritor muito represeiitas 
tivo de Stin geração, 

O professor Fortunat Strowss 
ki escréveii — espetialmente nas 
ra o progroma — um artigo no 
qual analisa a personalidade do 
E Steve Passeir, a peça € suá 
nterpretação. 

O programa , será vendido, 
tambem. em beneficio das obras 
iá citâdns, por senhoras e senhos 
vinhas da saciedade Carióca é dá 
colonia francêsa. . 

Os ultimos bilhetes estão & 
venda na bilheteria do Téntro 
Munteipal. 





tica, presente acumpu- 
nhado de seu Ajudante de tr- 
dens, contando-se tambem ch- 
Í 


DEPUTADOS AMERICANOS NO CATETE — Em Comba- 





nhia do embaixador Jefferson Caffery estiveram, entém, tio Pie 
latió do Catete, os deputados americanos, perteiitentes á Uos 
missão de Aeronaútioa do Congresso dos Estados Unidos, que 
vicram aq Brasil estudar a otganização da aviição macional: 
Apresentados 4o presidente Gethlio Vargas, pelô embaixador 
da nobre nação amiga, os parlamentares estretiveram momens 
tos de cordial palestra com o chefe do Governo, tomando-se, 
nessa odaslão, o flagrante que ilustra este texto. 


Etados Unidos 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 











O “Metro Copacabana””, Podemos Assegurá-lo, 


Primeira Dezena de Novembro Proximo, em Be 
deCopacabana eSob os Auspicios da Sra. Henriqu 
Luxuoso Cinema do Aristocratico Bairro Exibirá osM 
“Estrelas” da Metro-Goldwyd-Mayer, em Programação Verdadeiramente 









A encantadora Marta  Hasell estreia do enper.filme “Bnile 
nm Opera", que será m gran de sstréia do Broadway 2º. feira 


“BAILE NA OPERA”, 


A CELEBRE OPERETA 


DE HEUBERGER, NUM ENCANTADOR SU- 
PER-FILME DE GEZA V. BOLVARY 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) * 


Em 28 de outubro de 1914, 
morria em Vlena Richard Heu. 
berger, um dos compositores 
mais populares do seu tempo. 
Afora Johann Strauss, somente 
a Heuberger fol dado ver duas 
obras suas levadas á cena, sl. 
multaneamente, em dols tea. 
trosl. Na Opera Real, o ueu 
baliado  “Struwelpeter” e no 
Teatro “An der Wilen” a sua 
opereta “Baila na Opera”. 

Se algum critico, dessa épo, 
ca, escrevendo sobre essas es. 
trélas, dissesse que as duas pe. 
cas não permaneceriam vivas 
na historia da música, teria 
feito uma profecia falsa, 4 


acreditar nas previsões desses 


jornalistas de outrora, não es. 
cutarlamos hojo em dia, Wa. 
gner, Brahms e Bruckner e, 
no entanto, as criações desses 
homens geniais continuarão de. 
liclando os pobres, enquanto 
existir uma cultura musical, 
E' claro que, dificilmente, 
Hueberger póile ser compara. 


do com os grandes nomes da. 


divina arte, mas os tempos 
atuais provaram que as suas 
melodias encerram tantos vas. 
tores imortais que merecem 
sempre sor tiradus do usquo. 
cimento, 

Heubergor, nascido em IS de 
junho de 13b1, em -Gratz (Aus, 
tria)  dedicou.se, a principio 
aos estudos técnicos. Um ano 
depois de ter desistido do exa. 
me oflcial dedicou se à mel, 
ca. Compôs inumsras canções, 
ums einfonia, cantatas, rangá. 
dias e “suites” para  orques. 
tra. 


Escreveu as operas: “Aven, 
tura de uma Noito de Ano 


Bom”, “Manuel Benemura”, 
“Myriam” e “Pézinhos ceu. 
calços”, Seus maiores sucer. 


sos, porém, foram as oporetar: 
“Balls na Opera”, “Sua Tx, 
celencia”, “O Trem das 6 Ho. 


ras”, “Baby”, “O Principe de 
Dlesterberg”" e “Don (Quixo 
te "” + 


Justamente “Baile na Ope. 
ra” encantou sempre as mul. 
tidões, O motivo desue agrado 


é explicado pela compreensão 


que Heubearger «teve da ops. 
reta vienense, Soube evitar os 
efeitos da opera e & palxho la, 


São Luls e Cnrloca — 
“Serenata Prateada” — 
(Columbia) com lrene 
Dunne e Cary Grant, — 
Horario: do São Lutz: 
1.20 — 3.30 — 5.40 — 
7.50 q 10 horas. Hora- 
rio: do Carioca: 1.00 — 
3.10 — 5.20 — 7.30 e 
9.40 horas, 

Palacio — “Noites de 
Rumba” (Paramount) 
com Constance  Moors, 
Horario: 2 — 3.40 — 5.30 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 


Pnthó 
(BR. K. 0.) de Wait Dia- 


crimosa das sentimentalidades 
femininas. 


Na opereta, o trlunto perten. , 


cia à alegria e à galhofa, Ler 
bremoa nus «do delicioso dueto 
entitulado “Fiz uma Viagem á 
Volta do Mundo", 
com a aria de Angela “Parece, 
me que não está certo” e sin. 
tamos a jovialidade do convi. 
te encantador “Vamos para o 
gabinete reservado” cujz mú, 
nica encerra uma Instrumenta, 


Riamo.nos , 


ção repleta de sunvidades, A, 


partitura de Heuberger upre. 
senta imegnificos efeltos de 
orquestra no mais vuariado cu, 
lorido sonvro, 

Não udmira, polis, que agura 
o cinema se tenha inspirado 
nesau vporeta, Num dos giguil. 
tescos “utellers” de Babels. 
berg, durante wu flimagem de 
“Balls ne Opera”, sou u mú, 
sica ds Richard Heuberger é 
uma multidão varlegada dum. 
ea alegremente ao som dus le. 
gitimus valsas vienenses que, 
como uma canção nacional du 
velha cidade do Danublo são 
conhecidas no mundo lIutetro e 
produzem grande fascinação 
unde quer que pulsem corações 
jovens, Falemos agura de uma 
ligeira cena. 

Herman Brix toca ao piano 
e à linda Hell Finsenseiel se, 
greda, cantando, o convite para 


trem ao gabinete reservado e 
ela lhe responde, sem falar, 
com um olhar (que traduz ud, 


miração e curlosidade. E es 
afasta, vaporosa e sunvemente, 
condusida pela música, como se 
a valsa vienense so tivesse fei. 
to mulher. 

Se Nichard Heuberger ainda 
fosse vivo, veria com alegria 
a, dedicação com que, através 
do flime, lhe prestam q esta 
merecida homenagem. 

Coube recordar uu cinema O 
nome de tão grande musico ao 
famoso cineasta Geza v. Bol. 
vary, diretor que st espectall, 
zu na realização das grandes 
ctecins em stilo musical, 
sendo de justiça  menclonar 
tambem o nome de Paul Hoer, 
biger e Marte  Harell, como 
protagonista de “Baile na 
Opera”, um espetáculo encanta. 
dor que nos faz recordar 


— “Fantasia” 


| 





Floriano — 


O sa 
UU a e ea aaa car 


Será Entregue ao Público Dentro da 


neficio da Caixa da Merenda Escolar 
e Dodsworth.--O Novo, Amplo e 
aiores '“Hits"' dos Estudios e das 
Excepcional 








Filmes no 


Cartaz 


POR. ARDE 


“MAISIE NA ALTA RODA “ 


Ann Sothern, seabe,.o o pu. 
blico, é uma excelente faze 
dora de “blagues” — 
como tal que ela está no 
Metro, às voltas com as el, 
tuações engraçudas e diver. 
tidas de “Malsie na alta ro, 
da", que o querido cinema 
apresentou ontem e que 
amanhh, sábado, será apre. 
sentada tambem á mela. 
nolte, em sessão elegante, 
como de costume, Mas fri. 
zemos que Ann Sothern tem 
um otimo companheiro nes. 
ne divertido filme: Lew Ay. 
rer, E ainda ' Maureen O' 
Sullivan, 

Na próxima semana a es, 
tréta do Metro será nada 
mais nada menos do que 
esta, reunindo Spencer Tru. 
ey e Mickey Rooney: “So, 
mos todos Irmãos”. Otima 
noticia, hein? 


A “SOIRE'E” DO CARIOCA 
ONTEM A* NOITE 


A primeira “solrée” elo. 
gante do Carloca, ontem ás 
19.30 horas, fol coroada de 
pleno êxito e ecoou simpa. 
ticamente entre as fans tl, 
jucanas. 

Num amblente de verda. 
deira. elegancia e rarn dis, 
tinção, desfilaram as senno. 
ras e senhorinhas da alta 
sncledade tlncona, nue al 
faram nestatir “Sarenata 
Prateada", q filme aristo, 
pratico da Columbia, com 
Irene Dunne e Cary Grant. 

Tm nome de Irene Dunne 
foram distribuidos - brindus 

“rns que compareceram 
Anuela sessão, E aqui con. 
vem abrírmos um parente. 
ses para enmunicar nos nu, 
neetoinres ne a primeira 
sessão de domingo, no Ca, 


rloca, será às 92,40 da ma. 
nhã. com os bricães ao pre 
go habitual 


do 34900, 


VIOLINISTA MARIA JOSE" 
A professora Magdala de Sou- 
za Pinto, conduziu com exce- 
pclonal s:gurança técnico-ar- 
tistica os estudos da precoce e 
brilhante violinista Maria Jo- 
sé, nome que surgiu como por 
encanto entre os verdadeiros 
artistas da epoca. O seu recl-= 
tal será amanhã, dia 18, sá- 
bado, ás 17 horas, no salão da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa. 





Viena das Valsas Inebrlantes, 
das mulheres bonitas e seduto. 
ras e as inesquecíveis melo, 
dias dos seus grandes musicis, 


a tas, 


Três 
Noites de Eva” e “In- 


“As 
saporte Falso”, 








+ 


| 





nía Romantica” e “Pas, 


UMA AUDIÇÃO NA CASA DO SARGENTO — 


Constituiu 


uma nota interessante a audição que o “Grupo Nortista" deu 
ontem á imprensa carioca na sede da Casa dos Sargentos, a 
Praça Tiradentes. Cerca de vinte cantores e violeiros, encan- 
taram a assistencia com canções regionais nortistas que foram 
aplaudidissimas. É dessa festa o aspecto da fotografia acima, 


onde se vê sentada a solista do 


e 





“Grupo Regional Nortista, 





CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA 





Processos Despachados Pelo Sr. Lourival Fontes 


Em sessão do Conselho Nu. 
cional] de Impretsa, o diretor 
geral do D. |. P., er. Louri. 
val Fontes, de acordo com u 
pronunciamento deste orgão. 
proferiu despachos nos seguin. 
tes requerimentos, juntos aou 
respetivos processos: 


do documentos e pedindo re, 
censideração do atu que clans. 
sificou esse periodico como fo, 
lheto de propaganda religiosa: 
-— Mantenho a decisão; 


— de Orlando da Silva Frei. 
tas, juntando documentos em 
que prova ter adquirido por 
compra o jornal “O Reportar", 
de Sorocaba, , Estado de São 
Paulo, e pedindo a reguinriza. 
ção do seu registo — Registo, 
ne; 

— de Alvaro Troppmair, di. 
retor proprietario do jornal 
“Diario Alemão" ez “Deutscne 
Zeitung", que se editava em B. 
Paulo, em Idioma  estragnulro, 
juntando documentos em que 
prova ser brasileiro nato e. ter 
atendido ao até ao sr: presl, 
dente da Hepúbllcve que deter, 
mina a nacionalização da im, 
prensa, e pedindo u regulari. 
gação do seu -registo: — lts. 
wiste, se; 


— de Militino 
Barbusa, diretor do jornal “O 
Tannbiense”, que se editava, 
em Tanabi, Estado de São Pau, 
to, comunicando ser seu atual 
proprietario e diretor o sr. 
Valentim Alves da Silva e ps, 
úindo sejam feitas as devidas 
Este periodico teve 
o seu registo negado em Ll- 
R—941; Mantenho o 
anterior; 

— de José Correia Pedroso 
Junior, diretor da revista “Mu. 
xiana ”, que se edita em Cam: 
vinas, Estado de São Paulo, 
pedindo certidão do seu rexis. 
to: — Certifique,se; 


— de Ellene. Brasil, pedindo 
seja passada por certidão o que 
constar do registo do perlodicu 
“Jornal”, que se, edita em 
Niterói, afim de promover ação 
criminal contra se uproprieta. 
rto, por Injurta e calunia, .— 
Certificque.se; 4 

— de Pedro de Oliveira Es, 
porski, diretor do jornal “Gar 
seta Polaka", que se editava 
em Curitiba, Paraná, em dio, 
ma estrangeiro, comunicandy 
ter adotado exclusivamente | 
tingua brasileira. Do processo | 
consta ser procurador do Jor. 
nal, com poderes para praticar 
atos de administração, um es. 
trangeiro — 'Negue.se o Te. 
gleto; , 

— de Aleixo Correia Slis, re, 
sidente em Valença, Estado 
do Rito, pedindo  mutorisação 
para publicar, em edição unica, 


Rodrigues 


anotações, 


despacho 


| -—- fe Galdino Moreira e Clo. | 
domir Goulart, respetivamente 
qdiretor e gerente de “O Pu. 
| Fitano", desta capital, juntan. 








Haddock Lobo — "OQ 
Diabo e a Mulhsr” e “O 
Santo no Balnanrio”, 

Maracanã -—- “Ouro do 
Céu” e “Piratas do Ar”. 


SBUBURBIOS 
“ (Central) 


Mascote — “O Patrlo= 
ta” q “Uma Hora de 
Vida”, 

Meyer — “A Garotn do 
Circo” e “Homes Situ, 
tros”, 


horas. 
ums 4 nata | ney, com Leopoldo Stoko. | cendiarios”. z Bandeira -— “O Morro Prrn Todos — “A be: 
Dota» (Cote NDiaS wsky Borario: 2 — 41) sho José — “Dois Con” | gos Ventos Ulvantes” e| reina” das Ilhas” e “Ba- 
Brondwny—"Médico Pri | tra Uma Cldade Inteira” Armada” arem Sinistra”, A 
com Irene Dunne e Cary Segredos da mada”, [3 
cirant, Horario: 1.20 — ao (ES UID DIR) dad o td 2—4 — 6 —| Avenida — Uma Noite Belja Flor — auisa 
3.80 — 6.40 — 7. 0 alter Conolly. — O- e OIRE. nn Kilo”, e “Filhos Roubados”, 
horas, : Fete tas od ecos ra Basdáv Is O Ladrão de| Olinda — “Os ADIOU mp dnimtinço “As (io 
“ Corda a do 8 - . Mis , jo va” e n- 
eita (apreço | horas e fai — «0 Ladrão de | 9 Sata, Sou da Ra | condiâriar 
Culónial — “Na téla:, Brg a uem”. No palco; | Nu- Piedinde — “Um Tiro 
com sia ita Leda rd ida “A sao ços Horrores ” air e sa St Ea Fi. | meros Variados”, nas Trevas” e ““Passa- 
E , — | com Leo Carillo — no | lho de Monte Cristo”. América — “Lady Ha- | porte Falso". . 
4 — 6 — 8 e 10 horas, e e ro- A - 
“ assa E runs Ne Rana pical” 6 «sua Bxeta. “o man — “O Rene- cristina” eCeDivica? "de 
Imperio — “ Dois Con, | Companhia. Ministro”, gado" e “Dois  Batu, | Diamante”. 
tra uma Cidade Inteira Clnene Trianon — Os tas”, Aa — “Cargvana do 
(Warner) com Ann She, | Ultimos Jornais du Guer- BAIRROS Ontumbt! — “Carne e | Ouro” e “Quando as 
ridani e bei Cagney = |ra, Imprensa - Auimada Politenma — “2 Con, | Unha” e “O Segredo da | Macatos se Juntam”. 
— Horario: 2 — 4 — 6 — | tineac e Desenhos Colo- | tra uma ICdade Imtelra”. | Nolva”, Modelo — “Mascarg de: 
SUOTAy hOraA: ridos. “ Gununbara  — “Uma Apolo —“lIsto é Amor" | Fogo" e “Amor de MI, 
Gloria — “Clneao Glo. Noite no Rio”. e “Três Mascarados”. nha Vida”, 
eia” — “Os Ultimos Jor- CENTRO Hoxt — “Lady Ha- são Cristovão — “Os| Mndurelra —.“Os 4 Fl- 
nais da Guerra e “De: milton", Conquistadores! e “O | lhos de Adão” e “Pira, 
enhns Colorldne". Eldorado —. “Os 4 Pirajá — “Uma Noite | Rapto de Estrelas”. tas de EBatrada”. 
a «Paixão Fa-| Filho de Adão” e “Pira- | no Rio”. Jovinl — “O Filho de) “Var Lobo — “No, No, 
Pos mm ranio com | Sa do Ar”. Ipanema — Major | Monte Cristo”, Nanette” a “Perolas Fa- 
po ntetrieh?. FIO? Pnrínlense — — “Cora-| Barbara”. Tijuca — “Aves sem | tidicas”, 
Marlene DB us 6 —s e | 90es Humanos" e “Caça- Ritz — “A Escrava | Ninho” e “Piratas de Es. Moderno — “Isto € 
ni pusáleo SE a Soros da Db La Branca" e “ARO Aventu- | tradas”, nona CASA e, “Fiagelo de 
a pera — ragedia na s de Gulliver”. Vila Inabel — “Ronda | Injuetiça”. 
as ES Gold Mina” e “Uma Hora de | “Unrieié -— “O Diabo 6 | de Sangue” e “Morro dos 
ao AN Eothern e att no palco: Nume- | a Mulher" e “Tenho Fê | Ventos ida drã E NITERÓI 
q -, : . ros arindos, em TI” Velo — a uma 
Jem nidd E Ar Metropole — “Scotland Amertenno —. “Sonho | Comedia” e “Ferradura Odeon — “A Revoada 
TE Yard" a “Contra n Rel”, | de Música” e odigo de atal”, as Agulas". 
5% 0 noras.. ] “Ultima A tado É Pest ne bTasais a] Ro “amor de 
Matra Tifuen — Em uno TAMBOR na é Rio Brunco — “e Cor- Edison — “Os Con. | Minha Vida” e “Masca- 
Mulher que eu QUO | tromans sem Alma”. respondente  Estrangei. | quistadores" e “Segredos | ra de Fogo”. 
(Metro Goldwyn) aa: Primor — “Corações | ro” e “Eeposa limpres- | da Armada”, Eden — Palacio dês 
Spencer Tracy é Haday tada” Grajaú — “Uma Noite | Gargalhadas” e “Ronda 


tamarr. —Horarlo: 
t — 6 — 8 e 10 horas. 


7º — Humanos” e 
de Noticias”, 


“Caçadores 


no Rio". 


“virei. 


de Sangue”. 


o “Album Iustrado de Valen. 
ça”, e juntando recomendação 
do Serviço de Propaganda «e 
Turismo, do Esthado do Rio — 
Autorizo; 


— de Omar Xavier, diretor do 
“Bolotim do Sindicato dos In. 
dustriaia Graficos de São Pau, 
lo”, pedindo autorização pura 
alterar o título do mesmo park 
“oBletim do Sindicato da In. 
áustria da Tipografia no Es. 
tado de São Paulo”, — visto 
haver este Bindicato mudado 
tambem de nomes, de acordo 
vom a le! do enquadramento 
sindical: 


pedindo autorização 
ter nesta | capital a revista 
“Esquadrilha”, sob os  auspi. 
clos do Corpo de Cadetes de 
“Nruca ”, 
primeira 


para edi, 


Aeronautica, e não 
como consta de sua 
petição — Deferido; 


— da Companhia 8. K. FP, 
do Brasil, estabelecida nesta 
vepital, pedindo ' autorização 
para fazer circular no territo. 
rio Brasileiro aus revistas 
“Asen,Revue", “Avea Journal!” 
e "Boletim. Ageu", 
tam no estrangeiro, contendo 
exclusivovament materia. La, 
enica — Autorizo, atendendo as 
exigencias legais, 


que se edi, 





Patente de Invenção 
N. 18.750 


Momsen & Harris, 
Oficial 
trial, estabelecida á 
Mauá, n. 7, 16º, nesta cidade, 
encnrrega,er de promover o 
emprego da “Aperfelenamentos 
em ou relacionados À mpare. 
lhos eletroliticos”, privilegia. 
dos pela patente, sunra exara 
da, de propriedade de Albert 
Edgar Knowles, 


Agente 
da Propriedade Indus. 
praca 
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MAROHEI! 


ORDINANIO... 


Brd Abbott “Lou Contella 
em “Ordinario,,. Mnrche” 


Não é um brado de guer. 
a, mas soldados marchan, 
êo Ro som e compasso de 
"Swing"... Bud Abbott e 
Lou Costelo, dofs comedlan. 
tes de radio norte, america, 
no, entraram  Involuntaria. 
mente. para o exército, lá 
encontraram As 3 IrmAÃs An 


drewes”, trabalhando como 
vivandeiras, Agora Imagi, 
nem. que não deu tudo 


tsso? São 1 hora e mela de 
constantes e provocantes 
gafgalhadas mue  ressoarão 
no cinema Plaza logo após 
a retirada do atual cartaz, 
onde brilha Marlene Die, 
trich. Multa música, muito 
“swing" e muitos soldados 
marchando apo redobrar de 
tambores, a comedia e que 
comedia, será fornecida pe, 


— Autorizo; | 
— de Joffe Felix de Souza, 





NOTICIAS DB BELEM 

A “Imprensa de Belem, pelos 
ultimos jornais dall chegados 
ultimamente, tece os mais en. 
tustasticos elogios nO elenco 
de variedades que para lá levou 
o ator e empresario Delorges 
Caminha, 

A todos, a crítica da adian. 

tada capital tece os mais ca. 
lorogos encomios., 
* Delorges o Lucia Delor, &r. 
tistas consagrados na comedia 
e seus conhecidos; Jéca Tatú 
(Avelro) um ator tipico de 
grande nomeada e que o Kilo 
ainda não conhece; Valter 
DAvila e outros recebem os 
aplausos do publico belenense 
através de sur imprensa dia. 
rin, Um elemento dos que le. 
vou o festejado ator, porem, 
“o destaca nos comentarios ge. 
rais, merecendo uma merlo de 
artigos & parte, é Ema D'Avi. 
la, que é focalizada ptla ort. 
tica paraense como o principal 
estelo do Interessante grupo 
nie atua nos festejos de N, 8, 
Ge Nazaré. f 

Pela sum mocidade, pela sum 
vivacidade pouco comum, pela 
sua arte diferente e, princi. 
palmente pela graça pessoal 
com que Interpreta a musica 
brasileira, ela suplantou todas 
as creadoras de sambas e cam. 
ções que têm Ido no Norte. A 
notavel gaucha que o Rio ga. 
nhou de presente desde 1935, 
tomou conta da platéla de Be. 
jem e tudo indica que virá 
agora fazendo o mesma suces. 
so nas outras canitaís nortia, 
tas onde ne exibirá com a 
Companhia de Delorges. E' 
este o registo que fazemos aqui 
gontosamente, 


ROATOS DE ESQUINA 
! Geneslo Arruda continua a 
representar com a sum Compa 
nhina no Cine Teatro Colonial, 
até domingo. 

— OQ Principe Maluco não 
tegulu com a Companhia Beu, 
triz Costa para o Para, conti. 


nuando no elenco de Jardel 
Jercoll, no Casino Antartica 
de São Paulo, , 

— “Tóucuras de Madame 


será pubstitulda terça. 
feira proxima pela comedia 
“Sinfonia - Inacabada” de A, 
Carona em tradução de Odilon 
Azevedo, 

— Amanhã a peça “O Ebrio” 
de Vicente Celestino fará o.seu 
centenario de representações 
com prandes festas, 

— A peca de Luiz TIglezias 
“Sol de Primavera” está al. 
ancando tim gixto abnoluto no 
Rival pela Companhia Eva To. 
dor e todo o elenco desse tea, 
tro. 

— . Procoplo Ferreira, Bibl 
Ferreira e seus artistas, Fe. 
presentam, com grande suces. 
so, no Teatro Serrador, a come. 
dia “Pão Duro”, original de 
Amaral Gurgel. 

— Parte na próxima semana 
para São Paulo, onde Irá lan. 
car a Companhia do Recreto, 
o secretario da empresa, Luiz 
Margzullo. 


Vidal” 


tos impagaveis Abbott 


Costello, 


KM PAR DE FANTASMAS 
NUMA COMEDIA SEM 
: PARI 


Com aquele neu “presti. 
glo!! de fantasma, Joan 
Hole eo ta cum 
do banquetro Topper, sem 
que a esposa deste pressen. 
tiase que all tinha “al, 
guem",.. Mas o banquel, 
ro, Roland Young tremia 
como varas verdes ao sen. 
tir aquele corpo estranho 
junto ao seu, embora sou 
besse que se tratava de uma 
alma penada sua cara;me. 
tade não iria acreditar em 
fantasmas no mesmo leito 
com o marido! 

Elis um dos eplsodios de 
“A Volta do. Fantasma”, 
uma produção Hal Roach, 
que veremos na téla do 
Odeon na próxima quinta 


ted Artists, com uma turma 
fo comediantes mal assom, 
brados. 


“ALO AMERICA", O 
VALCADE” 


“CA. 
DO RADIO! 


Para os milhares de 
“tans” das sensacionais ro. 
ans do ar, para ou 
“sportsmen” que se dell. 
cfam com as transmissões 
cinvrfonantes do publico 
desportivo, para os amantes 
da boa musica idos “swings” 
dos sambas, das rumbas, 
congas, etc., aí está o fl). 
Ar que todos deverão assis. 
r 
Pols bem, € assim, com 
músicas bwnitas e emvol, 


ventes, que nos surgem em 
“AIO America” — Alice 
Faye, John Payne, Jack 
Oakie, Cesar Romero, Mury 


Bath Hughes, os Nicholas 
Brothers e um punhado de 
artistau e de atrações que a 
20th Century. Fox reuniu 
neste agradavel Tiline a ser 
estreado em breve .no São 
Luiz e Curloca, 








— O ultimo espetáculo Ge 
Alda Garrido, no João Caetano 
nerá uo próximo dia 26. 

— Hestreará ainda este mês 
no Clne Rio, e “'bolte Chinal. 
se”, dirigida por Luis de Bar. 
os. 
a — No Opera, continuam os 
Anjos do Inferno, Maria Lis. 
boa, Murllo Caldas e Lolita 
França. 


COISAS QUE INCOMODAM 


A gravata do Valadares 


Porto. 
O FILME DE HOJE 


Opera — “Corações Huma. 
nos” —  Oscarito e  Margut 
Louro”, 


O COMENTARIO DA NOITE 


A Companhia Dulcina.Odilon 
vni representar na próxima se. 
mana mo “Sinfonia Inacabada “, 
informava ontem o Barros vi, 
dal no Viriato Correia. 

— A nossa sinfonia, aqui, 
tambem é inacabada, comentou 
o Vicente Celestino, que euta, 
va mo indo, 


DO 


roer 


PINTURA 


e... (erre 


A EXPOSIÇÃO ISMAILO- 
VITCH E MARIA 
MARGARIDA 


Inaugura-se hoje. ás 17 ho: 
ras, no Palace Hotel, & exposi- 
ção de pintura de Maria Mear- 
garida e d. Ismailoviteh, artis- 
tas tão conhecidas e admira- 
das no país. Tambem expõem 
conjuntamente Ana Maria e 
Lucilia Ferreira. 

“Há uma interna curiosidade 
em: torno dessa exposição. 

— 


LIVROS NOVOS 


O REI OSCAH E O PERNILON- 
Go 





E! uma linda historia: para 
criancas este livro de Mary Bu- 
arque! A autora adaptou-a & 
infanela brasileira, prestando 
inestimavel serviço, polis havia 
até aqui falta de obras mere- 
cedoras de atenção dos petue- 
ninos leitores. 

vam encher essa jacuna os 
contos de Pequenapolts. 

O texto farto do esugentivas 
Wustratões. prepondarando mes- 
mo o desenho, torua. este for- 
moso volume, assim, um dos 
melhores e será dos mais dis- 
putados entre os da “Bibllotaca 
infantil Anchieta”, que a “Edi- 
tora Anchieta Limitada”, de &. 
Paulo, vom publicando eerinda- 
mente, de molda au merecer 05 
aplausos publicos. 


Da 





feira, apresentada pela Uni. à: 


Cinire Trevor n entreln de 
“Comando Negro” 


“Comanda Negro” é sem 
duvida a mails nntavel pro. 
dução de grande acção da 
presente temporada clne. 
matografica,,, Uma obra 
prima que entusinsma os 
homens e comove as mulhe. 
res... Ardente historta. de 
emor num entedo repleto 
de grandiosas aventuras de 
Intrepidos heróis e de suss 

heroinas!,.. 
Wuyne —. Clalre 
Trevor — Wulter: Pidgeon 
ano ve prinetpuis Interpre, 
tes dessa espetácular pro. 
dução da Jtepublio, condju. 
vados por Roy Rogers — 


Porter Hall « muitos qutros. 
“Comando Negro” é um 


tu! sp 
John 


filme dirigido por Raoul 
Walsh que un Internacional 
val apresentar segunda.fel. 


ra, no cinema Pathe, 


eso TOTO PPC EAD DE 
Odd do ido dd 
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x AUTOMOVEL CLUBE DO 
BRASIL — Amanhã, sabado, 
das 17 ás 19 horas, o Automo- 
vel Clube do Brasil realizará 
um chá dansante em sua sede 
social Numeros artisticos e a 
orquestra do Casino da Urca, 
gentilmente cedidos pelo sr. 
Joaquim Rola, soclo do A,C.B., 
abrilhantarão essa festa, 

Os socios proprietarlos e efe- 
tivos ipoderão solicitar convites 
até às 17 horas de hoje, na Te- 
souraria, 

* — TIJUCA TENIS CLUBE— 
A Comissão de iSennoras 'Viju- 
canas realizará no salão nobre 
do gremio cajuti uma elegante 
testa em homenagem aos mãn- 
tenedores da Escola Tijuca Te- 


nis Mlube, Quanto ao horario 
o outras informações os asão- 
clados deverão entender-se na 
secretaria do Clube: 

No domingo, 19, o Tijuca Te- 
nis Clube ioferecerá á garotada 
tijucana uma linda festa in- 
faritil, seguida de numeros de 
arte entré -os pegueminos tiju- 
canos organizados pelo potta 
Amarilio de Albuquerque e 
maestro Arnoldo Gluckman., 

Reina grande: entusiasmo en- 
tre os associados do gremio ca- 
juti pela realização do baile do 
Úia 25, o qual ve denomina 
“Baile do Clube", de vez que é 
pensamento do querido gremio 
levar a efeito, todos os meses, 
um baile a rigor. | 





ANIVERSARIOS 

Fazem anos hoje: os senho- 

res almirante Arl Parreiras, 

“general rirmino Borba, general 
dr. Lauro Sodré, ten, cel. 
Francisco Atonso de Carvalho, 
ten. cel. Amoldo Marques 
mMancebo, ten.cel. Djalma polí 
Goelho, major Nelson Marinho, 
cap. de corveta Jaime Gullher- 
me Dutra da Fonseca, embaixa- 
dor Helio Lobo; dr. Mozart 
Roberto Limoelra, 

Senhoras; Marla Luiza dé A. 
Galvão; Candida Rodrigues, 
abigail Galvão, Henriqueta de 
Almeida Campos. 

— ALBENIK — A date- qe 
noje assinaia a passagem Data- 
licia do menino Albenir, ilho 
do sr. Alvaro Vidal Casqueiro 
é de sua, esposa d. Isolina dos 
Suntos vasquelro. 

Os genitores de Albenir ote- 
recerão aos seus inumeros ami- 
guinhos uma lauta mesa de do- 
ces. 

— Passa, hoje, a data natu- 
Veia do st. Antonio Merola 
Ruito. 

— A data de hoje assmala & 

passagem natalícia do sr, Raul 


Cesar GOsorlo, funcionario do 
Ministerio da Marinha. 
— " RODOLPO JOBE' RO- 


pRIGUES — Transcorte, hoje, 
a data natelicia do sr. Rodolto 
José Rodrigues, funcionario do 
Ministerio aa Marinha, 

O antversamnante receberá si- 
gniricativa homenagem dos seus 
companheiros. 

— 'Transcorre, hoje, o aut- 
versario natalício do sr. Jos 
Barbosa Filho, fun lonario da 
Associação Brasileira de Im- 
prenst. 

— "Pranscorreé, hoje, & data 
natalicia da sra. Anaquina Al- 
meida Rocha, genitora do mã- 
jor João de Aimeida Freitas é 
do dr. Osires de Almeida, cnele 
do gabinete médico do Depat- 
tamento de Vigilancia . 

Por esse motivo, será cele- 
brada na igreja de Santo Aton- 
so, as 8,30 noras, missa em ação 
de graças. 


— DR. JOÃO ANTONIO 
MODESTO LkAL.— Faz anos 
hoje o dr. João Antonio Mo- 
desto Leal, do alto comercio 
desta praça e diretor da socie- 
dade Gasogenio Ferta Ltd. 


CASAMENTOS 

ILZA  MARTINS-ANTONYT 
PIMENTA — reniiza-se, a 22 
do orrente, na igreja de N.5. 
de Pomyela, em santos, o en- 
lace mavrimoni da sennorina 
tTizs, Martins, Hlna da sra, Ell- 
6a HOUrIgUES MULUUS E dO Ve 
terano esportista e alto funcio- 
nario da Vim. Docas de Santus, 
gr. J. Martins, com o sr. An- 
tony Pimenta, íilho da viuva 
Antonio Pimenta. 


NASCIMENTOS 

Nasceu, nv dia 15, a menl- 
na iara Regina, tilha do sr. 
Paulo Braz, da  Bentiitenciá 
Forvuguesa e de sua exma, Se- 
nhora, d. Irene de Carvalho 
Braz, J 

— Está em festas o lar do 
sr. Gabriel Ferrewra Laport e 
as sua esposa d. Edite Lego 
Laport, com o nascimento de 
um menino, que na pia batis- 
mal recenerá o nome de Declu. 

— Achavise em festas O lar 
do sr. sucrares jgardack Oli- 
velra e de sua esposa, prores- 
sora Helena iMurnacu Qliverra, 
com O nascimento de um Hlho 
que ne pia patismal re eberá q 
nome de Gisocrate. 

FESTAS 

CLUBE MUNICIPAL — Es- 
petacuio de magica — No seu 
programa deste mês o Clube 
Municipal oterecerá amanha, 
és 21 horas, uma grandiosa 
“soirée” de arte com apresen= 
tação do famoso ilusionista 
“iauson” no seu empolgante 
ato “Os misterios da arte na 
arte dos misterios”, 

— ORFEAO FORTUGAL — 
Esta elegante sociedade da co- 
lomia portuguesa está prepa- 
rando para realizar no proximo 
dia 19 do corrente, uma en- 
cantadora festa infantil, que 
promete alcançar ruidoso su- 
cesso. 


— A. À. DO GRAJAU! — Em 
homenagem à imprensa, a di- 
retoria da associação Atletica 
do Grajau' oferecerá, amanhã, 
as 1330 horas, em sua sede £O= 
cial, uma feijoada, 
BANQUETES 

PRESCILIANO SILVA — Ce- 
tenrendo o exito excepcional da 
exposição de Prescihano silva 
ja visitada, em dois dias ape- 
nas, por mais de mil pessoas — 
numerosos colegas, escritores, 
aumiradores e amigos do gran- 
de pintor baiano, vão oterecer- 
Jhe um banquete, és 13 horas 
do dia 25, precisamente quando 
deverá encerrar-se a magnifle 


ca mostra de arte'do Palace 
Hotel. 

O grande almoço de homena- 
gem a Presciliano Silva sera 
realizado na Associação Brasi- 
leira de Imprensa, encontrun- 
do-se as listas de adesão nous 
seguintes pontos: redações dao 
“O Globo", do “Correio da Noi- 
to” e do “Jornal do Comer- 
lo” e nas sedes da Associação 
dos Artistas Brasileiros (Palace 
Hotel) e Sociedade Brasileira 
de Belas Artes (edificio Porto 
Alegre, 


VISITA 
MISSÃO ECONOMICA CANA- 
DENSE — A Associação Uu- 
mercial do Rio de Janeiro e a 
Confederação Nacional da In- 
dustria receberam, ontem, ás 
15 horas, no Palacio do Comer- 
cio, á rua da Candelaria, 9, 12º 
endar, p visita da: Missão Ecu- 
nomica Canadense chefiada pelo 
Hon. James A. McKinnon, mi- 
nistro do Comercio do Cana- 
dá, atualmente em nosso pais. 
HOMENAGENS 

BRA. VIOLETA COELHO 
NETO DE FREITAS — Bob us 
auspicios da Associação dos ArF- 
tstas  Braslteiros, terá lugar 
uma grande homenagem à sra. 
Violeta Coelho Neto de Frel- 
tas, figura de relevo de nossa 
sociedade e da arte lirica bris- 
sileira. A homenagem, que sera 
presidida por altas autorida- 
aes, consistirá num banquete 
no “grill” da Urca, hoje, 
devendo as adesões ser levadas 
faquella associaãão, no Palace 
Hotel. 


CONFERENCIAS 


No salão do 7.º andar do Edi- 
ficio da Equitativa, 4 Av. Elo 
Branco, 125, realiza-se, hoje, &s 
17 horas, a conferencia do ar. 
Filadelfo de Azevedo, promovi- 
da pelo Instituto de Estudos 
Brasileiros e sob o tema: * Apll- 
cações do principio domiciliar 
para reger a capacidade de es- 
trangeiro no Brasil”. Serão de- 
batedores os drs. Sebastião do 
Rego Barros, Oscar Acioli Te- 
norio, Eduardo pa Filho, 
Rodrigo Otavio Filho e Haroldo 
Valadão. 

-— DR. PEDRO BATISTA 
MARTINS — Na proxima ter- 
ça-teira, 21 do corrente, Aa 
20 1/2 horas, será realizada ns 
sede do Clube dos Advogados, à 
rua Buenos Alres, 70 — 6.º an- 
dar, a conferencia do dr. Pe- 
dro Batista Martins sob o Le- 
ma: “O juiz e à prova no Côó- 
digo de Processo Civil vigente”. 
A entrada é franca. 


ENFERMOS 


A senhorinha Glicia, filha do 
nosso confrade dr. Carlos de 
aArroxelas Galvão, fol submeti- 
da a delicada operação de 
apendicite na Casa de Saude 
8. José, tendo a intervenção se 
efetuado com, exito, estando a 
jovem enferma em boas ondi= 
ções de saude. 


EM AÇÃO DE GRAÇAS 

Os colegas, amigos e admira» 
dores do dr. Garlos Ferreira de 
Almeida fazer-rezar, na matriz 
de &. José, hoje, ás 10 horas, 
missa em ação de graças pelo 
completo restabelecimento de 
sua saude. 


VIAJANTES 

Brasil viajaram, ontem, para 
5." Paulo, Sydney Westheimei 
e Edgard Withers; para Belo 
Horizonte, David Lewis, Jonn 
8. Haber, Vitor Gonçalves MO- 
Tsrael Pinheiro, Ho- 


retira, dr. 

racio Fernandes Lima, a 
Aibeiro Gonçalves, sra. Tlcs 
Gonçalves, Vania Gonçalves é 
Gilson Gonçalves; para Gover- 
nador Valadares, Leon N. No- 
guerra de Borba; para Curiti- 
ta, Pedro Reginaldo Teixeira e 
Fidelis Reginato; para - Porto 
Alegre, Paulino Augusto Fon- 
toura e Paul Zivl. 

— Peto “clipper” da Fam 
American Airways, partiram» 
para Belém do Para, Earl B. 
Lintôn e Oran A. Allman; para 
Port of pain, sra. Mildred 
Ross Miller e Ezta J. Bllvelra; 
para La Guaira, dr. Luiz Ló, 
pez de Mesa e Carlos B. Men- 
doza: para San Juan de Porto 
Rico, dr. Juan H. Fonte sta: 
CCeleste O. Font; e para Mia- 
mi, Hakon Momer, Hubert 
Merryweather, senhorinha Ofe- 
Ha Sierra Victoria e sra. Maria 
A. J. Retss de Menhelmer. 

— De Belo Horizonte chega- 
ram pelo avião da Panair, M&- 
núuel Lins de Siqueira, Carlos 
Roberto Aguilar Moreira, sra. 
Honorina Richard e Paul Pe- 
rhirin. 

— Ha dias que se acha a 
passeio no Rio o sr. João Dias 
Sobral, conhecido industrial 
sergipano, ?membro da ?flrma 
Lourival gobral & Irmão, que 


é representante no Estado das 
Usinas Na lonais. 


MISSAS k 

Realiza-se hoje, na Igreja 
Inglesa (Christ Church), rua 
Evaristo da Veiga n. 10, ás 
17 1/2 horas, um oficio relígio- 
so, em memoria de Mr. Miller 
Lash, K. C,, presidente da 
Light, recentemente falecido nu 
Canadá. 


— ALBERTO BANTOS — 
Amanhã, 18 do corrente, no als 
tar-mor da igreja São Francis- 
co de Paulo, será rezada missa 
de 7º dia em Intenção da almã 
relígioso será celebrado ás 10,30 
horas, A familia do falecido 
convida, parentes e amigos para 
assistirem o ato, 


GENERAL RAUL CORREIA 
BANDEIRA 
altar-mor da igreja de Cruz 
dos Militares, será celebradi, 
hoje, ás 10 horas, missa de 7º 
dia em sufragio da alma do 
general Raul Correia Bandeira 
de Melo, 

— Será rezada hoje, ás 10] 
horas, no altar-mor da igreja | 
de N. B. da Candelaria, missa | 
de 7º dia por alma da senhora | 
d. Ruth Aleixo Guimarães Lo- 
pes. 

— Hoje, às 9,90 horas, na igre- 
ja de N. S. da Candelaria, será 
oficiada missa do 7º dia em 
intenção da alma da sra, à. 
Luiza Guedes de Brito. 


horas, na igreja de N. S, Mãe 
da Divina Emovidencia, missa 
de 7.º dia por alma da sra, d. 
Marta Guimarães Marques. 


— Hoje, ás 9 horas, na igreja 
de S. Francisco de Paula, será 
oficiada missa de 7.º dia em 
intenção da alma do sr, Aris- 
tides de Castro Carneiro. 


— No altar-mor da igreja de 
S. Francisco de Paula, será ce- 
lebrada, hoje, ás 11 horas, mis- 
sa de 7º dia em suíragio da el- 
ma da viuva dr. Gama Rosa, 








LORGNONS 


Os mais modernos 


O Pince-Nez de Ouro 


RUA DA CARIOCA, 28 


À MISSÃO CANADENSE NO RIO, 








Um aspecto do almoço realiza do no Itamurati, vendo-se o 





DE MELO — No É 


— Será rezada hoje, ás 
1 


258000, 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Outubro de 
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O Golden Room do Co- 
pacabana é um ponto obri- 
gatorio para as reuniões 
elegantes da nossa socte- 
dade. Na ultinia “season” 
o grande mundo da cidade 
viver ali as melhores ho- 
ras possiveis, 

A Jotografta que publt- 
cumos Jfoi tirada durante 


FESTA DE CONFRATERNIZA- | 


cão Dos AMIGOS DO “COLE- 
GIo CARDIAL LEMU 

Aguarda-se, com srande en- 
tuísinsmo, os habituais festejos 
com que o Colegio Cardia) Le- 
me" organiza o seu tradicioal 
dia de Confraternização dus 
Amigos do Colegio. 

Para malor vriihuncismo da 
festa foram organizadas ds so- 
guintes comissões: Central, 
Executiva, Premios. fisporios, 
Convites, Alumínio, Recepção, 
Concursos, “Transportes e trans- 
missões, Instulações o Mevozie- 
mento na porta Festas, Im- 
prensi, Mélica e Feminina: tais 
comissões têm suas uteibulções 
definidas e estão em franca ati- 
vidade. j 
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O ALMOÇO DE ONTEM NO ITAMARATi 


ministro Osvaldo Aranha brindando o ministro Jean Désy 


Kealizou-se ontem, no Pala- 
clo do Iramarati, o almoço que € 
sr. Osvalao Aranha, ministro 
das Relações Exteriores, ofere- 
ceu em honra á Missão Cana- 
dense, chefiada pelo Hon. Ha- 
mes A. Mac Ninnon, ministro 
do Comercio, que .ora visita O 
nossó país. A mesa estava pdor- 
nada de flores nativas, tendo 
sido servido o seguinte “me- 
nu”: “Ceuís pochés Baltimo- 
re” — “Pointe de Ctlotte bral- 
sée à la mode", Mousseline de 
Pormes de Terre” — “Poussin 
frits é la Vaennolse”, “Coelirs 
Baitues en Salade” — “Apple- 
Ple Suace Chantilly”. Toma- 
ram parte no almoço os seguin- 
tes senhores: embaixador Mau- 
ricio Nabuco, ministro do Ca- 
nadá, Hon. Mac Kinnon, Jd. 
Nichola, Cleberg, ministro de 
Viação, Dulfe Pinheiro Macha- 
do, ministro 'Troncoso Ganchez, 
L. D. Wilgress, Dirksen, Hins- 
haw, presidente do Banco do 
Brasil, Yves Lamontagne, mi- 
nistro Jogauim Eulalio, miínis- 
tro José Roberto de Macedo 
Soares, Kirkwood, Jatme Guedes, 
diretor do Departamento Na- 
cional do Café, Escott Reid, 
Lester Glass, Euvaldo Lodi, A. 
O. L., Adams, consul Mario Sa- 
vard de gant-Brisson Marques, 
ministro, Acyr Pais, Belanger, 
ministro Carlos Maximiano de 
Figueiredo, Billings, Mac Alis- 
ter, ministro Paulo Hasslocher, 
Mac Crimmon, Pedro Calmon, 
Santos Filho, Fred Fergusson, 
Leonardo 'Truda, Mac Evoy, An- 
drade Queiroz, Valentim Bou- 


cas, Gullerme Guinle, E G. 
Fontes, C. Coimbra da Luz, 
João Firmino, Santiago Dan- 
tas, K« Celestino, M. F. Gui- 
marães, Herberi Moses, Fróls 
aa Fonsess, iSlmino Cardim, 
Paulo de Bitencourt, O. M. 
Elson, Aus boo. 0 Ataide. 
U. Cavalcanti, J. Welnscheck, 
B. do Monte, Augusto F. 
Bchmidt, Gervasio Seabra, Luiz 
Aranha, Roberto Ford, R. Oll- 
velra, consul Mario Moreira da 
Silva, Renato Almeida, Jaime 
Brito, consul A. Polztn. 





Reuniu-se a Comissão 

de estudos e avaliação 

do espolio de Henrique 
Lage 


Sob: a presidencia do Consul- 
tor Jurídico do Ministerlo da 
Viação e Obras Puhlicas. reuniu- 
se. ontem, a Comissão de  Es- 
tudos e Avalinção do Espolio de 
Henrlone Lage. 

O representante do espolio. sr 
Pedro Brando. apresentou á Co- 
missão. o relatorio completo dos 
trahalhos realizados, bem como 
o arrolamento de bens constl- 
tulndo cerca de trinta volu- 
mes, ' 

Historiou o sr. Pedro Bran- 
do a vida da organização Lage e, 
à «ua formação até atingir 2| 
grandeza em que a deixou o e€X- 
tinto Industrial. tendo palavras, 
de comovida homenagem à me) 
moria do mesmo. - 

O presidente da Comissão con- | 
vocou seus membros nara uma! 
nova reunião no dia 23 do cor-| 
rente, para prosseguimento da 
avaliação. 





UNIVERSIDADE NA CAPI- 
TAL FEDERAL 


Convidam-se as pessoas que 
terminaram os respectivos cur- 
sos nas Faculdades de Direite 
e de Odontologia da Capital Fe. 
deral, para uma grande re- 
união a realizar-se no proximo 
dia 29, 4* feira, das 17 ás 19 
horas, na sede da Universidade, 
Essa reunião é de maxima im- 


portancia e de real interesse 
para todos, não devendo os H- 
teressados faltarem à mesma. 
Em virtude dos frequentes pe- 
didos de informações que têm 
sido feitos 4 Universidade, de- 
pois de publicação do parecer 
do consultor geral da Republl- 
ca, a administração determinou 
que a secretaria funcione dia- 
riamente, das 9 ás 19 horas, 
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cabana, Vém-se q sra, Rui 
Prado de Mendonça. se- 
nhorinia Perla Lucena e 
us srs. Otavio de Souza 
Dantas e Joaquim Gui- 
lherme du Silveira. 

E' um flagrante da re- 
vista SOMBRA. 





Os festejos serão iniolados às 
7,30 horas com uma concentra- 
qão geral de alunos pais de 
alunos, professores « amigos 
que desfilarão pelas principais 
rúus de Ramos uté 4 Praça de 
Esportes do Bonsucesso ondo 
será renlizada a cerimonia cl- 
vica, seguindo-se o programa 
organizado que constará de 
provas esportivas, J'goS DRFA 
pais de alunos, concursos Inta- 
lectuals e de fotografias, Inau- 
guração da Caixa Escolar e ret= 
peclivo seguro coteginl Infato da 
enmpanha do aluminio e sas- 
sões Mtorarias pelos premios 
culturals dos alunca. 

O almoço será sarvido no 
proprio cumpo. devendo cada 
família levar o seu farnel. 

Haverá, tambem, uia sessão 
cinematografica, encarrando ae 
a Festa com uma queima de to- 
gos de artificio, ás 2% horas. 





Preciosa Oferta a Br- 
" blioteca da A, B. 1. 


A Campnarha dos 10.000 vo- 
lumes Institulda pela Bibllotaca 
da Casa do Jornalista, vem ob- 
tendo os manila orilhentes 
resultados, tendo chegado & As- 
sociação Brasileiru de Impnren- 
sa, grande quantidude de Jivras 
das hiblintecas particulares dns 
socios e amigos da classe. Den- 
tre as ultimas donches € justo 
aalientar a do nosso prezado 
confrade do “Corroto da Ma- 
nhã”, dr. Marlo Alves, que aca: 
ba de enviar para u sala de lel- 
tura dos profissfnnale de Im- 
prensa uma fmnortante colegio 
de lívros em 300 vulnmes con- 
onrrendo, assim, com ama notda- 
vel parcela para à vitoriara 
campanha. A'quela Ilustre fur- 
naltata foram enviados os agra- 
decimentos da diretoria da A, 
B. 1. e o reconherimento dos 
soclos o que nest? notiria pra- 
zeirosamente renovamos. 





Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhal-os para A 
ALIANÇA DOS CÉÊGOS, a rua 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 





A Cadeira de Rum- 
berto de Campos no 

Instituto Brasileiro 
- de Cullura 





TOMARA! POSSE FTENÇA FEI- 
RA A POETISA MARIA SABtI- 
NA 





Humberto de Campos 


O Tastituto Brasileiro de Cul- 
tura ocrsou, recentemente uma 
cadelra patrocinada pelo tome 
de Humberto de (Campos, o 
grande poeta e escritor que é 
uma das glorlas matores da 
nossa historia literaria, Para 
essa cadeira fo] eleita a escri- 
tura e poetisa d, Maria Sabina, 
euja posse se realizará, em 4€s- 
são solene daquele sodalicio na 
proxima terga-fetre, 45 30 ho- 
ras é mela, no salão nobre do 
Liceu Literarlo Português, á& 
rua Senador Dantas 118. 

Fará a saudação oficial, em 
nome do Instituto o voveta Mu- 


para atender aos interessados. rilo Araujo. 











| delegação 


Domingo a Prova 


a, 


O 


NOTICIAS DO D. À. S. P. 


do Concurso Para 


“Assistente do Organização” 





A CLASSIFICAÇÃO DOS APROVADOS NA 
PROVA ESCRITA PARA O CARGO DE-VETE- 
RINARIO — CHAMADOS PARA PROVA ORAL 


ASSISTENTO DB ORGANT, 
ZAÇÃO — Será renlizuda no 
proximo domingo, às 7 horas e 
30 da manhã, no Instituto Na, 
clomal da Estudos Pedagogicos, 


na praça Marechal Ancora, a 
Parte 1 da prova para -Assisten, 
te de Organização da DivisÃo 
da Oorganização e Coordena. 
não do DASP, Os - candidatos 
deverão procurar os cartões de 
ientificação no próximo sa. 
bado, de 11 As 14 horas, ny 
posto de Insoricôna. 
VETERINÁRIO — E' o se. 
wuinto o resultndo da prova 


escrita de seleção do concurso 
para Veterinnrio: Distrito Fe, 
fernl: Inscrição numero % 


65.2 pontos; n. 4 — 84,6; n. 
5 — "8,8: n. 7, 04,2; n. 10 — 
46,4: n. 11 — 18,0; — n, 1 
— "70,2: n, 14 — 10,2; n. 16 — 
nr — mn. 16 49,2; mn. 17 — 
82.2: n, 19 — 840; n, 20 — 
BTB n, 22 — 66,2; — n, 28 — 
8248 n,. M — 60,8; n. 25 — 
00,4; 26 — 45,4; n. 27. — 42,8; 


“29 — 73,8; , 9n1 — gd; 
2 — 10,8, 

São Paulo: Inscrição numero 
620 pontos n, 3 — 60,4; 
60,0; n. 5 — 60,0; n. 
38,3; 1, 7— 17,2; n. 
63,2; n, 10 — 26,04 mn. 


74,8; n, 14 — 62,8 n. 15 — 
48,6; n, 18 — 66,0; no 1D — 
86,2, 

Belo Horizonte: posoriao na. 
mero 1 — 686; n. 3 — 80,0; n. 
4 — 544; n,. 5 — 40,3; n, 1 
62; n. 8 — 47,2 — n, 1 — 
83,8; n. 11 — 06 n, 12 — 
41,6; Dn. 13 — 38,6; no 17 — 
74,6: n. 18 — 4,37 n. 18 — 
520; n. 20 — 71,0; n 23 — 
zero, 

As provas ofetuadas em For. 
to Alegra serão  identificadar 
no dia 18 do corrente, às 1% 
horas, no local de inscrições, 


Os candidatos do Distrito 
Federal terão vistá das pro, 
vas, hoje das 16 às 18 horas, 
na Divino de Bulegão, O orite, 
rio de correção adotado pela 
Banca Pxaminadora está afl, 
xado no loca) do Inscrições, 
-PROVA ORAL — Os candt, 
datos cujos numeros de Insor!, 
ção abaixo reincionamos estho 
chamado an comparecer, no dia 
20 do corrente, ás 11 horas, no 
Hospital Veterinario, nn Ave. 
nida Maracanã, nfim de presta, 
rem a provajoral do concurso 
para Veterinario:; 4 — 5 — 7 
= >—4—17wW—19— 20 
—2 3-3 —aIs— 
et, 


A Missão Canadense Em Contacto Com 


os Industriais e Comerci 
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Associação Comercinl, durnnie 
vendo-se q ministro 


Mnc Kinnon quando pronancis va o neu discurso, 


A's 15 horas de outam, na sé- 
de da Associação Vomerclal do 
Ro de Janeiro, o ministro do 
Comercio do Cunadá. sr. A. 
Mac Kinnon e os membros da 
sua comitiva foram recebiros 
pelas diretortas da Federação 
das Associações Comerciais e 
da Federação das Industrias do 
Brasil. , 

Acompahhavam “o ministro 
Muc Kinnon e os seus colegas 
de missão o ministro Jean De; 
sy, chefe da representação dt- 
plomaticacdo Cunadá ro Rio de 
Janeiro, e um representante do 
Ministerio das Relações Exto- 
riores. Recebidos pulos srs 
Menuvel Ferreira Julmarães e 
Euvaldo Lod!l, os muúmbros da 
canndense foram 
conduzidos 4 terrasses do edi 
ficio. onde estiveram durante 
alguns mínutos apreciando o 
panorama da cidada que. duli 
se descortina. 


Os DISCURSOS 

Logo depois. conduzidos 4 sa- 
la das sénsieu, onde tá sé en- 
contravam  destucudos repre- 
sentantes da industria e do co: 
mercio, o ministro Mac Kin- 
non foi saudado pelo sr. Ferrol- 
ra Guimarães, Depols de se re- 
ferir, em termos sloglosos ao 
impulso que vem sando Imopri: 
mido ás relações comerciais en- 
tre os dois países, notadamente 
& criação da nossa répresenta- 
ção diplomatica 10 Canadá e & 
desse pais no Brasil, o presl- 
dente da Associágio UComeratal 
do Rio de Janeiro assim con- 
clulu a sua oração: 

“A Wederação das Assoclagirs 
Comerciais do Brasll e a Con- 
tederacio Nnclona] das Indus: 
tras agradecem a honra da 
vossa visita e confessam-se nT- 
guthosos ao Vosso contacto pe- 
to que exprimem comu expoen- 
tes do trabalho organizado e fe- 
cungo de um grande pals Fiste 
8 à nosso pensamanto a nossu 
compreensão da hnmes do co- 
merclo e da Industria des2t0- 
gos de colaborar com todos os 
povos que como o vosso. «an- 
tem wu necessidado não so de 
entendimento. de ordem mute- 
rial, como ainda de uma ver- 
dadelra unidade espiritual de 
cooperação punamericanista, 

Saudo mutto espscialmente, o 
mintstro James Mackinnon, TEF- 
sonalidads de excepcionais pre- 
dicados de estadiata o de tabe- 
dor e cuja escolha para a am- 
baixada, que preside, vale de 
si mesma, por uma slgnificativa 
homenagem ao Brasil. -—— au- 
menagem que, tocando fundo o 
coração brasleliro me leva m 
reiterar, ao nosso inslgne hos- 
pede, em nome dao comercio e 
da Industria, os mais acentua- 
dos votos dé felicidade passual 


e pelo progresso crasronte aé 


sua Patria admiraval” 

Em ligetras palavras, agrade- 
ceu o ministro Mac Kinnon fa- 
zendo votos para quo cada vez 
mais se aproximsm os dois pal- 
sés, quer no terreno puramente 
economico. quer no terreno po- 
litico-cuiturar. 

Os dois discursos foram viva- 
mente aplaudidos. Antes da ah- 
cerrer a sessão, o gr. Ferreira 
Guimarães fez servir aos pre- 
sentes uma taça do champugne, 
tocando, no riomanto, expres- 


stvo brinde com o ministro Mao 
Kinnon. 

Flagrante apannado, ontem, 
na Associnção Cmoroclal, du- 
rante a recepção al; feite & 
missão canadense, vendo-so O 
ministro Mac Kinnon pronun= 
clava O seu discurso. 


(Duas' conferencias no 
Instituto Brasil-Esta- 
dos Unidos 


Soh o patrocinio do Instituto 
Brasil-Estados Unidos. realizam- 
se, hole. às 17.80 horas, na sua 
séde,. no 7º andar do edificio 
“fesnlanada”, à rua do Mexi- 
pio as seguintes conferen= 
clas: 

Miss Barbara Ballon Hadley, 
da Universidade e California e 
afunimente no Brasil. préparan- 
do uma tese sobre os aspectos 
culturais do problema da aboli- 
cão, falará sobre “Finding out 
what makes America Tick”. 

A seguir. o sr. George Ster- 
na Quick, da Universidade de 
Michigan, e fazendo entre nós 
estudos sobre a historiu do tra- 
balho em São Paulo. dissertará 
«ob “Puhlications of Americas 
Students”. 


O auto perdeu a dire- 
ção e foi chocar-se com 
o bonde 


DUAS PESSOAS FERIDAS 

O carro particular n, 7.066, 
dirigido pelo gerente da filial 
Companhia Singer, em Peétro- 
polis, ontem, á tarde, em iren- 
te ao predio 570, da Estrada 
Marechal Rangel, pérdeu & di- 
reção, indo chocar-se com O 
bonde linha Iraá n. 299, diri- 
gido pelo motorneiro regula- 
mento 5.605. 

Sairam feridos os passageiros 
do eletrico Manoel Lulz Fer- 
nandes, de 41. anos, português, 
solteiro, residente no Caminho 
de Itaóca n. 47.4, que recebeu 
fratura do pé direito; e Alber- 
to Borges da Silva, morador & 
rua Teles n, 109, em Jacarépa- 
gué, com escoriações gencreali- 


zadas. 

Os dirigentes de ambos os 
veiculos realizas, 4 
veículos evadiram-se após o de- 
saste. 

As vitimas, depois 46 medi- 
cadas foram internadas, a pri- 
meira, no Hospital da Cruz 


ENFORCOUSE | 


Anibal José dos Bantos, de 
42 anos, solteiro, residente á 
Estrada Caparaó n. 167, ontem 
& tarde, enforcou-se com uma 
corda, na Estrada Rio São Pau- 
lo, proximo ao kilometro 25. 

O corpo do infeliz foi remo- 
vido para o Necroterio do Ins- 
tituto Medico Legal, 





HEMORROIDAS 
E VARIZES 


TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 


Após longos estudos fel descoberta um remédio de 
componentes vegetais, que poi Ed um tra: 
seguro, das orroidas 
varizes, HEMO-VIRTUS é o nome desse remédio, 
que para hemorroidas internas e VARIZES deve 
ser tomado na dose de 3 colheres de chá 
Pera ss hemorroidas externas, usa-se é 


tamento, absolutamente 


VIRTUS, pomada. Comecs hoje 
mesmo € leia com atenção o trata- 
mento na bula, Não o encontrande 
em sua farmácia, peçá-o so depcal 
tário, CAIXA POSTAL 1.874 (UM- 
OITO-SETE-QUATRO) 8, PAULO 
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DO ESTADO DO RIO 





DO PARA” 


“RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 





A Instalação Em Niterói do Terceiro 
Congresso das Academias de 


Letras do Brasil 
- CREADO O CARGO DE MONITOR DE TRANSITO | 





Muito expressiva foi a soleni- 
dade da Instalação, em terol, 
do E Congresso das Academias 
de etras e Intelectuais do Bra- 
sil, sob o alto patrocinio do 

overno do Estado do Rio de 
Janeiro, da Federação das Aca- 
demias de Letras e da Academia 
Fluminense. no salão do pala 
cio da Biblioteca Universitaria 
do Estado. 

A sessão magna fo! aberta às 

e dez minutos, pelo 
gr. Rui Buarque, secretario de 
Educação e Saude do Estado do 
Bio, que representava o inter= 
ventor federal, comandante Er- 
nani do Amaral Peixoto, nresi= 
dente de honra do certame. 

início dos trabalhos foi pre- 
cedido pelo Hino Nacional, to 
endo nela banda da Força Poli- 
cial do Estado do Rio, e ou- 
vido. em pé. em respeitoso sl- 
lencio, por todos os presen- 


es. + 

No anfitentro se encontravam 
com o distintivo do Congresso 
as delegações das 21 academias 
de letras do nais, delegações es- 
tadunis. representações de cen- 
tros científicos e educacionais do 
estado. 

O sr. Rul Buarque, Iniclal: 
mente, agradeceu a presença de 
todos os congressistas no certa- 
me que se instalava na terra 
fluminense. expressando a satis= 
fação que o governo do tado 
sentia em receber os delegados 
do Brasil, 

Passando a direcção dos traba- 
lhos ao sr. Monte Arrais, pre- 
sidente da Federação das pondo 
mias, este, em breves palavras, 
disse das finalidades do con- 
gresso e conclamou seus pares 
no trabalho e ao estudo. 

Continuando. falou O sr. Soa- 
res Filho, em nome da Acade- 
mia Fluminense, saudando os 
delegados das varias regiões do 
país e mostrando o significado 
historico da realização do 
Congresso da terra de Euclides 
da Cunha e de Alberto Tor- 


ros. 

Em agradecimento, usou . da 
palavra. em formosa oração, O 
sr. Anibal Matos, presidente da 
Academia Mineira de Letras, 
saltentundo o valor da cultura 


brasileira em face dos graves 
problemas que agitam a huma- 
nidade. 

Finalmente, o sr. Manuel 


Ferreira, dá Academia Fluminen- 
se. fez a sua conferencia sobre 
Fagundes Varela, celebrando O 
centenario do imortal autor do 
“Evangelho das Selvas”, 

O sr. Monte Arrais, subme- 
teu á consideração do plenario, 
tres moções. que foram aprova- 
das por unanimidade: uma fell- 
citando o sr. Getulio Vargas 
pela sua cleição à Academia Bra- 
sileira, por proposta do sr. Rui 
Buarque: outra, felicitando o 
governo federal pela instalação 
da grande siderurgia nacional e 
uma terceira de pesar pelo fa- 
lecimento do pintor, Vicente 
Leite. E 

Encerrando a sessão, teve ini- 
cio. então, a segunda parte da 
festa, com programa de canto ll- 
rico, piano e violino, em que to- 
maram parte: maestro J. Bote- 
lho, Ilka Silveira, Maria do Car- 
mo Dias. Haldée Brasil, Raquel 
Ciufo e Raimunda Magalhães, 

VISITA A cano 

CAMPOS, 16 (À. N.) — Os! 
membros do 3º Congresso das 
Academias de Letras, que acaba! 
de ser instalado em Niteroi, sob 
o patrocínio do governo do E 
tado do Rio, visitarão a cidade 


DE STA. CATARINA 


Fechamento de Uma 
Sociedade Estran- 
geira 








FUNDADA EM ITAJAL UMA 
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 


| FLORIANOPOLIS, 16 (A. 

N.) — O interventor federal 
decretou o fechamento da So- 
cledade Ginastica de Blumenáu, 
que inflingia as leis nacionais, 
ministrando & juventude e ás 
crianças ginastica em idioma 

estrangeiro. O decreto funda- 
menta-se no fato da obrigato- 
rledade determinada pelo decre- 
to-lei sederal nº 1.545, de agos- 
to de 1939, que impõe a todos 
os orgãos publicos concorrerem 
para a perfeita adaptação ao 
ambiente nacional dos descen- 
dentes de estrangeiros, devendo 
essa adaptação ser teita pelo en- 
sino e uso da linguii patria, € 
mais no fato de estarem sujei- 
tas tals associações á flscaliza- 
ção do poder público, sobretu- 
do referente & educação cívica, 
fisica e cultural. O citado de- 
creto cita, mais, as legislações 
federal e estadual referente E: 
nacionalização do ensino. Alem 
do fechamento definitivo, a So- 
ciedade Ginastica de Blumenáu 
sofreu a penalidade legal de 
multa e apreensão de todo o 
material. O fato que determi- 
nou e rigorosa medida gover- 
mamental foi apursdo, conve- 
pela Inspetoria de 
e de Nacio- 


viou 


rio. 

NOVA EMPRESA DE 

NAVEGAÇÃO 

FLORIANOPOLIS, 16 (A. 
N.) — Foi fundada, em Ttajaí, 
a Empresas de Navegação TIta- 
jaí Ltda., para O comercio de 
cabotagem entre aquele porto 8 
o Rio de Janeiro. 






de Campos, no proximo sa 


y 


ado, 
A Academia Campista de Le: 
tras, para receber os visitantes, 
Organ zou festivo programa, 
delegado de Transito Publl- 
co, em Niteroi, obteve à aprovil- 
rão do sr. Eugenio Rorges, se- 
cretario de Justiça e Segurança 
Publica do Estado do Rio, pu- 
ra o Regulamento que elaborou, 
criando o cargo de monitor de 
Transito, que será conferido nos 
coleginis do Estado do Rio. 

O obletivo da inlciutiva é edu- 
car as criancas, estimulando-as, 
ao mesmo tempo, 

O cargo de “ Monitor de Tran- 
sito” será dado aos colegiuis 





que mais se distinguirem no 
conhecimento dus regras e leis 
de transito e a forma correia a 
conveniente de andar nas 


US AMPANHA CONTRA 
DESTE UIDORES DE 
FLORESTAS 


CAMPOS. 16 (A. N.) — A de- 
jegacia de Ordem Politica e Bo- 
cial está fazendo uma energica 
enmpanha contra os incendios 
sistematicos nas ropriedades 
agricolas deste municipio, 

A piyposit do ÍIncendio ocor- 
rido na Lagoa, foi detido, ontem, 
Amaro Aquino Abreu, 


que está 
sendo processado, 





DO RIO GRANDE DO SUL 


O Funciona ismo Publico Gaucho Reconhe- 
cido ao Chefe da Nação. Vai Homenagea-lo 


Homenagem Especial à Delegação Argentina no 
Segundo Congresso Nacional de Tuberculose 





PORTO ALEGRE, 18 (A. N.) 
— No dia do funcionario pu- 
blico que | será cumeimorauo 
nesta capital, os funcionario» 
guuchos prestarão uma home 
nugem ao presidente  Getulip 
Vergus, em reconhecimento 
pelos grandes serviços prestu- 


os & classe pelo cheie uu 
Nação, 
U IMPOSTO SOBRE A 


A 

PORTO ALEGRE, 16 (A. No) 
— A delegacia do Impusto so» 
bre a Ren no Estado cu- 
municou & Diretoria no Rio dé 
Janeiro ter atingido a arrecus 
dacão desta capital, no mês de 
stembro findo, á quuntin de,. 
3.865:315$200 e no interior do 
Estado, em «gual periodo, & 
2.529:2788000, Nessa comuni 
cação foi dado ainda o tolal 
da arrecadação de janeiro a 
setembro deste uno, represen- 
tado pela quantia de...... 


26.285:4188400, a qual repre- 
senta um apreciavel “supera- 
vit” sobre qu do uno passudo 
em igual periodo, 
HOMENAGEADA A 
GAÇÃO DA ARGENTINA 
II CONGRESSO NACIONAL 
DE TUBERCULUSE 
POITO ALEGRE, 16 (A. N. 
— A Delegução Argentina au II 
Congresso Nacional de Yuber- 
culose, ora reunido aqui, rece- 
beu uma homenigem especiul, 
que se realibou no Salão No- 
bre da Faculdade da Medicina, 
A delegação foi suududa por 
um representante da delega- 
cão loval, respondeinlo o pro- 
fessor Oscar Aguilar Depois 
da homenagem prestuda á de- 
legação argentina | reallzaram- 
se três conferencias, que miui- 
to interessaram & grande as 
sistoncia. Hoje, ás 20 horas, 
será prestada Unis  homena- 
gem & delegação do Uruguul. 


PM ZE: 


A Recenção, no Copacabana Palace, do 
Ministro Jean Dsey, Em Honra á Mis- 


ão do Canadá 


Um aspecto da recepção ofere cida pelo ministro Jean Desy, 


no Copacabana Palace, em 


Em honra é missão do Ca- 
nadá que ora nos visita, o mi- 
nistro Jean Désy, ofereceu, on- 
tem, no Copacabana Palace, & 
sociedade brasileira, uma Te- 
cepção que constitutu um gran- 
de aconteciraento mundano. 
Recebendo seus convidados, eru 
com do ministro Mac 
Kinnon, o representante do Ca- 
nadá manteve momentos de 
cordial palestra com os fes- 
mos, apres entando-lhes os 
membros da Missão. Dentro em 
pouco, 8o ser servido o “cock- 
tail”, viam-se, no amplo salão, 
em varios grupos, ministros de 
Estado, generais e almirantes, 
diplomatas, jornalistas, figuras 
da magistratura e da sociedade. 
O ministro Jean Désy e senho- 
ra, fidalgamente, davam 4 to- 
dos, as mais delicadas aten- 
ções. Grande cordialidade mar- 





Tratado Comercial en- 
tre o Brasil e o Canadá 





A ASSINATURA DO PROTO- 
COLO, HOJE, A' TARDE NO 
ITAMARATÍ : 


Realiza-se hoje, ás 16 horas, 
no Palacio do Itamarati, a so- 
lenidade da assinatura do tra= 
tado de comercio entre o Bra- 
sil e o Canadá, em substitui- 
ção ao convenlo firmado em 
1937, em troca de notas. Ser- 
virão de plenipotenciarios: do 
Brasil, o sr. Osvaldo Aranha, 
ministro das Relações Exterio- 
res, e do Canadá, Hon. Jar 
mes A. Mac Kinnon, ministro 
do Comercio do Canadá, e sr. 
Jean Désy, ministro do Cana- 
dá. Esse ato vem coroar Os es- 
forços despendidos pelos srs. L. 
D. Wilgress, secretario geral 
permanente do Ministerio do 
Comercio daquele país, e consul 
Mario Moreira da Silva, chefe 
da Divião Economica e Comer- 
clal do Itamaratf, que condu- 


honra à Missão do Canadá 
cara a palestra em todas as ro- 
as. 

Foi um acontecimento alta- 
mente expressivo dos laços que, 
unindo o Brasil ao Canedá, 
agora, mais do que nunca, se 
reafirmam com a visita da 
Missão chefiada pelo seu mi- 
nistro do Comercio. 


Embaixada Médica 


Universitaria Bra-. 
Sileira 





O BEX-CHANCELER SAAVE- 

DRA LAMAS CHEFIA A CO- 

MISSÃO DE RECEPÇÃO EM 
BUENOS AINES 


Continuam com grande entu- 
slnaegmo ,08 preparutívos para a 
partida, no proximo dia 2º, da 
embaixada Medica Extraãordina- 
ria que irá a Buanns Alres re- 
tribufr a visita qua recentemon- 
te nos fol felta pelos medicos 
argentinos, Essa misnÃo che- 
fiada, como se sabe, palo reitor 
da Unlversidade do Brasil prof. 
Raul Leitão da Cunha constl- 
tue & malor embaixada fá orsa- 
nizada no continente ano nieamo 
tempo que reune o que de mais 
expressivo tem & cley'tn médica 
patricia, E se no Brasll é gren- 
de o Interesse despartado pala 
realização, não menor é o que 
se nota em Buenos Alres, To- 
das as medidas estão sendo to- 
madas, segundo se depreende 
das noticias que sunatantemen- 
te nos vêm da capltul do país 
amigo para. que a recepção, & 
nossa mlesão clentitica se re- 
vista do maltor' “rilhantiamo. 
Ainda agora, segundo despa- 
chos recebidos palos. organiza- 
dores da embaixada Meadliva 
Brasileira acaba de ser designa- 
do para cheflar a comissão ce 
recenção o ex-chauncalor Sua- 
vedra Lamas, raltor da Inlver- 
sidade Argentina, Sua Incon- 
fundivel projeção quer nos 
metos científicos quer na dipio- 
macia, onde se distinguiu de 
maneira notavel us damarches 
em torno da pacifiencão do Cha- 
co e do ncentuado esnirito pa- 
namericanista que sempre nor- 
teou a política exterior argen- 
tina, emprestam realco Incon- 
fundível à delegação que rece- 
berá os medicos bLrasileiros., 



















DOLL III rear aaa a arara, 


O Retrato .do Presi- 


DE PERNAMBUCO Quadro de Formatu- 
A Oficialidade do |ra dos Bacharelan- 


Cruzador America- dos de 1941 

9 66 23) O “ALMIRANTE ALEXANDRI- 
no “Memphis” Ho- |So:ARNS Ape 
menageia a Socie- MARINHA MERCANTE 
' dado Recifense 


BELEM, 16 (A. N.) — Os ha- 
charelandos de 1941 homenageu- 
rão o presidente Vargas, apon- 
do o retrato de s, excia. no 


aundro de formuntura, para o que 


NO PORTO VARIOS NAVIOS | foi solicitada permissio nar ai 
rm nto o 5 
DE TIO SAM O ALMIRANTE. ALEXANDI 


ANTE ALEXANDRI- 
NO” CHEGOU AO PORTO DE 
BELE 


BELEM, 16 (A, N.) — O navio 
“Almirante Alexandrino" chegou 
a Belem, vindo de Manáus, fa- 
zendo a nova linha determina- 
da pela Comissão de Marinha 
Mercante, e trazendo grunde nu- 
mero de passageiros em transito 
para o sul, prosseguindo na 
sun rota, hoje, 


Noticias do Itamaratí 


REUNIU-SE A COMISSÃO DE 
ENTORPECENTES 

Realizou-se ontem, no Palacio 
Itamarati, uma reunião da Co- 
missão Nacional de Fiscaliza- 
ção de Entorpecentes. Assumiu 
a sua presidencia, interinamen- 
te, o sr, Pedro Pernambuco Fl- 
lho, membro mais antigo da- 
quela comissão, em substituição 
Ro dr. Roberval Cordelro de 
Farias que se acha, presente- 
aos em viagem & onorte do 
país. 

qa tamem 


RECIFE 16 (A. Nº) — O 
almirante Inghram e a oficia- 
lidade do Cruzador “Memphis”, 
ofereceram, ontem, no Britisn 
Country Club, um “cooctaill” 
áà Sociedade Pernambucana, 
comparecendo o interventor 
Agamenon de Magalhães e ou- 
tras sutoridades, bem como 
grande numero de familias. 

MAIS UM DESTROYER 

RECIFE, 16 (A, N.) — En- 
trou, hoje, no porto, mais um ! 
“destroyer” americano. 'Trata- 
se do “Janett”, que vem reu- 
bastecer-se, 

UM PETROLEIRO 

RECIFE, 16 (A. N.) — Está 
sendo esperado ainda hoje um 
petroleiro. Assim, ficou no por- 
to: “Memphis”, cruzador, “DA- 
vis” e “Janett", destroyers, da 
armada yankee. 


DE ALAGOAS 


Inauguradas Vinia e 
Três Escolas Em Va- 

ns Changai 
rios Municipios do| vox, 16 co. 2) — pes: 


, pacnus procedentes de Chan- 
Estado gal dizem que foram mortos 
dois policiais franceses e Va- 
1 ros outros salram feridos, bem 
O PARECER SOBRE A INSPE- | como um numero não especifi- 
ÇÃO PERMANENTE DO 1. cado de civis, durante a per- 
É F. seguição a dois bandidos chi- 
BELEM., 18 (A, N.) — O in-| neses na concessão francesa de 
torvenhor Mnlener sb be Changa!, os quais tratavam de 
pressivo te rama o F en- E 
te da Cruzada Naclonal de Edu. | sequestrar um banqueiro chi 
cação, agradecendo a colaboração | Mês. 
do seu woverno, na | instalação Entre os automoveis da poll- 
de: vinte e três geeotrs, e A cia e dos bandidos Eocatatrios 
rios municipios do ado. mais de 60 tiros nas populo- 
CAYISOI! ROA IMPRESSÃO O | cas ruas da concessão france- 
sa, sendo, finalmente, os de- 
linguentes mortos á tiros. 
e ep 


Atirou-se do 1º andar 


. 
ao sólo 
DESGOSTOS INTIMOS LEVA. 
“RAM LRONTINA A TENTAR 
CONTRA A VIDA 








Conflito na Concessão 
Internacional de 





Vã- 


MACEIO". 16 (A, N.) — Ta- 
da a imprensa publica destaca- 
damente, um expressivo telegra- 
ma que o sr. Lourenço Filho, 
diretor do Instituto Nncional: de 
Ensino Pedagogico. diriglu ao 
presidente do Diretorio Acade- 
mico da Faculdade de Direito 
de Alngnas. comunicando que na 
qualidade de reintor, havia apre- | andava ultimamente bastante 
«sentado no Conselho Nacional de! acabrunhada,* 4o quo | parece, 
Ensino um parecer favoravel À por desgostos intimos que não 
inspeção permanente daquele! revelava, 

Instituto de Ensino  Sunerior.| Ontem, & noite, & pobre mo, 
narecer que causou magnifica «a num gesto de desespero, 
impressão em todos os circulos, | atirou se do 1º andor di pre. 
narticularmente na classe estu-|gjo 104, da ruu Senador Pom. 
dantil, que agunrda ansiosa-| seu no sólo. 

mente a solução do importante |” sofreu ela fratura do mnlar 


assunto. esquerdo e contusões e escoria. 


IDO PARANA” ções generalizadas, sendo, de. 


pois de medicada no Posto Cen. 
tral de Assistencia, internada 
E 1] 
m Curitiba o Pre- 
[|] 
sidente do Instiluto 


no Hospital de Pronto Socorro. 
—— pi 
do Mate 


CURITIBA, 16 (A. N.) 
Por via aérea, chegou O St. 
Cerlos Gomes de Oliveira, pre- 
| sidente do Instituto Nacional 
| do Mate, Ao seu desembarque 
compareceram o interventor fê- 





Leontina Peratra, de 20 anom, 
noltelraç brasileira, domestiva, 


Alunos e professores 
primarios argentinos 


visitarão o Brasil 


BUENOS AIRES, 16 (R.) — 
O presidente do Conselho Na. 
alonal de Educação, sr. Lm. 
desma, comunicou no embalixa. 
dor brasileiro, er. Rodrigues 
Alves, que aceitou o convite 
feito pelo presidente vargas, 
para que visitem o Brasil vinte 


reto Fed alunos de escolas primarian, 
acata oa acompanhados de dez professo. 
res. 


grande numero de exportadores o 
de mate e funcionarios do Ins- 
tituto. O sr. Carlos Gomes de 
Olivelra tratará de assuntos H- 
gados & economia hervateira, 
dirigindo-se, em seguida, para 
Santa Catarina, no desempenho: 
de igual missão, 


sr. Ledesma acrescentou 
que está tomando as medidas 
necessarias para que seja sa 
tisfeito o elevado proposito do 
presidente do Brasil, fazendo 
com que os homens da amanhã 
aejam o simbolo do sentimen, 
to de cordialidade que une o 
Brasil & Argentina, 


go a EA ic do 
COMO ESTA ORGANIZADO O 


PROGRAMA DA “SEMANA DA ASA” 


Grande Almoço Oferecido ao Presidente da Re- 





publica — As Provas de Acrobacia e de Pista, 


Para Aviões e Planadores 


Ao exmo, sr. presidente da|monstração de paraquedismo: 
República, será oferecido um al=| saltos com pouso de precisão, 
moço, primeira homenagem 22, quarta-feira — A's 8 ho- 


ras, em Manguinhos, provas de 
ista e de acrobacia, Demons- 
ração em homenagem ás dele- 
Rações estrangeiras. A's 9 


Aeronáutica, após a criação do 
Ministerio. 
brinde de honra será feito 


por s. excia, o sr. ministro hos 


Acronáutica. ras, entrega dos brevés nos no- 
O PROGRAMA vos monitores, pelo exmo, sr, 

19. domingo — 40º aniversa- | presidente da República. com a 
rio do prêmio Deutsch de la | presenca de s. excin..o 8r. mi- 


Neurth, Santos Dumont, Paris, | n 


istro da Aeronáutica e altas 
ARA guiubro de 1901 autoridad 
5 


oras. em Manguinhos. | 23. quinta-feira — Dia do 

partida do Circuito Aéreo Nacio- | Aviador — 35º aniversario do 
nal, primeiro vôo em:aeroplano. Ta- 
| As 8 horas, em Manguinhos, |ca Archdencon. Santos Dumont, 
prova “* uanabara + Paris, 23 de outubro de 1906. 
Aºs horas, na Gavea. Gor-| Visitação pública ás, instala- 


y |ções da Acronâutica no Campo 
dos Afonsos. a partir de B ho- 
ras. A's 7 horas, em Manguinhos 
Circuito “Cruzeiro do Sul.. Aºs 
10 horas, no Campo dos Afon- 
s0s, missa campal solene, A se- 
Ruir: di RURUraÇão do retrato do 
capitão Rubens de Melo e Sou- 
za. Demonstrações. de vôo pela 
F. A. B. Demonstruções de pa- 
raquedismo: salto em conjunto, 

24, sexta-feira — Das 13 horas 
ao pôr do sol: visitação públi- 
ca à Base Ares. Escola de Es- 
pecialistas. Fábrica de Áviões e 
Centros Médico de Aviação do 
Galeão. Conduções: a partir de 
numento a Santos Dumont. Fa-|13 horas. no Engenho da Pe- 
dra (Bonsucesso), 


O. segunda-feira — D 
colar dedicado à Aeronáutica. 
Em todas as escolas do Brasil, 
oficiais ou particulares, serão 
feitas dissertações sobre o te 
ma: “Santos Dumont. o inven- 
tor do aeroplano. desenhos de 
aeronaves e confecção de albuns 
sobre a vida e a obra de Santos 


Haverá ums 


13 horas e 15 minutos. A's 8 
horas, em Manguinhos, prova de 
acrobacias nara moças. A seguir: 
demonstrações de vôo em pla- 
nndores. 

11 horas. am Man 


05. peonato Nacional de Aeromode- 


dente Vargas no | Conferencia N 


em e e em 





































































só condução da praça Mauá, as | ll 


25, sábado — Primeiro Cam- |ta 


NOTICIÁRIO 


NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
Insialar-seá a Três de Novembro a 


aciona] de Educação 





Registo de Diplomas — O sr. Gustavo Capane- 
União Social Americana 


ma Socio Honorario da 


O ministro Gustavo Capane- 
ma enviou aos chefes dos go- 
vernos de todas as unidades 
federativas o seguinte telegra- 
ma: 

“renho a honra de comu- 


nicar a v. excla. que a Pri-, 


meira Conferencia Nacional 
de Educação se instalará nesta 
capital em 3 de novembro pro- 
ximo e terminará em 8, do 
mesmo més, Em 10 de noveim- 
bro terão Início os trabalhos da 
Primeira Conferencia Nacional 
de Saude, que serão encelta- 
dos em 15 tambem desse mês. 
Por essa forma us duas confe- 
rencias se integrarão nas co- 
memorações das grandes datas 
nacionais de 3, 10 e 16 de no- 
vembro. Saudações cordiais”, 


Continuam os chefes dos go- 
vernos das unidades federati- 
vas a devolver, devidamente 
respondidos, os questlonarios 
sobre a situação educacional e 
cultural, e sanitaria e assisten- 
cia das mesmas, que lhes foram 
enviados pelo ministro Gusta- 
vo Capanema para servirem de 
base aos trabalhos das proxi- 
mas Conferencias Nacionais de 
Educação e Saude. 

Ainda agora o titular da pas 
ta da Educação acaba de rece- 
ber as respostas do Acre, aos 
dois questionarios, e as da Pa- 
raiba, referentes á situnção sar 
nitaria. Anteriormente, já he- 
viam sido recebidos pelo Mi- 
nisterlo da Educação as respos- 


Pernambuco, Sergipe, 


Distrito Federal. 

De ordem do ministro da 
Educação, o sr. Carlos Dru- 
mond de Andrade, chefe do 
gabinete de s. excla., homolo- 
gou os pareceres do Conselho 
Nacional de Educação favora- 
veis no registo dos diplomas 
de Arno Jansen, Newton de 
Assis Albernaz e Paulo José 
Duarte, os dois ultimos me- 
diante provas de validação, 

O sr. Abgar Renault, diretor 
geral do Departamento Naclo- 
nal de Educação, concedeu re- 
gisto aos diplomas dos enge- 
nhelros: Silvio Tavares Libanio 
e Egberto de Proença Prado 
Lopes; do quimico Moacir Du- 
val Andrade; dos agrimensores 
Jairo de Bá Roriz e Isauro Pin- 


"to; dos medicos Bllvestre Fli- 


pia, Marcondes Dias Ribeiro, 
Cesar Correia Caldas, Alvaro de 
Almieda Lisboa, Josefino Mo- 
reira de Castro, Percy Wolfen- 
huttel; Radjalma Silva Rego 
Ernani Bergamo da Silva, An- 
tonio Vieira Machado e Muri- 
lo Gomes de Queiroz; dos ci- 
rurgiões-dentistas, Edmundo de 
Carvalho, 
Albuquerque, Alberto Satiro de 
Vasconcelos, . Rafael Torquato 
Guimarães e Renato, Torres; 
da enfermeira Adelia Eubens 
Pinto; dos bachareis Mario Ro- 
drigues de Figueiredo Barbosa, 
Elsa Viana Wiarth,. Carlos de 
Pinho, Mario Mala Lima, Adal- 
berto do Rego Maciel, Luiz Da- 
rlano e Lucidero Brito; de li- 
cenciado em filosofia Ernesti- 
na Hipolito. 

Esteve no gabinete do minis- 
so da Educação uma comissão 
da União Social Americana, de 
Buenos Aires, que fez entrega 
da medalha e do diploma de 
socio honorario que o Conselho 
diretor daquela instituição, que 
é autorizada por decreto do go- 
verno argentino, conferiu ao 
sr. Gustavo Capanema, 


A União Social Americana, 
que é presidida pelo ar, J, O. 
Beltran, tem como programa o 
incremento da solidariedaae 
continental e para isso conta 
com o apolo de 17 presidentes 
de Republica. . : 

Esta o Departamento Nacio- 
nal de Saude promovendo a 
distribuição de exemplares dos 
resumos de publicações especia- 
lizades, elaborados: mensalmen- 
te pelo Serviço Nacional de 'Tu- 
berculose. Assim é que foram 
enviados exemplares das rete- 
ridas publicações aos Departa- 





Caiu do bonde na praia 


do Flamengo 


O engenheiro de Estrada de 
Rodagem, dr. José de Souza 
Barros, de 61 anos, brasileiro, 
casado, residente á Praia do 
Flamengo n. 889, ontem á Lurde, 
caiu de um ponde em frente á 
residencia, sofrendo fratura do 
cranio e quiros ferimentos de 
natureza grave, |. 

Internado no Hospital do 
Prompto Socorro, o infeliz en- 
genheiro velu a falecer horas 
depois, sendo o seu cadaver 1e- 
movido. para o Necroterio do 
Instituto Medico Legal. 


——————————————————m 


tismo. A's 8 horak; ei: Man - 
nhos, prova de planadores, fava 
Brigadeiro. Trompowsky. A se. 
guir: julgamento do concurso de 
aerg-modelos. Taça. “Coronel 
podetneiras Es Prova de aviões 
ronei E as. costa”, Tenenle-co- 
rova nal da “Sem 
Asa”. Taca “Ministro Salgado 
Filho”. Prova de aviões a paso- 


na. 

A's 21 horas, no'salão de f 

tas da ABI, sessão de encerra 

mento da “Semana da Asa” 

presidida nelo ministro da Aero- 

náutica, Entrega dos premios e 
ças aos vencedores das provas 


de aviões e de aero-modelismo, 


mentos de Saude dos Estados e 
instituições medicas, 


O sr. Gustavo Capanema, 
ministro da Educação e Saude, 
recebeu do seu colega das Re- 
lações Exteriores, sr. Osvaldo 
Aranha, copia da carta que o 
sr. Albert Z, Mann dirigiu à 
Embaixada do Brasil em Was- 
hington, informando que o 
“gpringileld College”, do Esta- 
do de Massachussets, instituit, 
para o periodo de 1941-1943, 
bolsas de estudos destinadas 
aos estudantes dos paises da 
America do Sul. 

As mencionadas bolsas, cuja 
duração é limitada a um ano, 
são concedidas para cursos de 
Saude e Educação Fisica. Clen- 
cias Sociais Aplicadas e Educa- 
ção Normal. 

Está encarregado de receber 
e encaminhar os pedidos e pro- 
postas o sr. James Summers, 
diretor do Instituto Técnico da 
Federação das Associações cris- 
tãs de Moços da America do 


| Sul, com sede em Montevidéu. 
e pm 


tas do Espirito Santo, Alaguas,| frugata 
Maranhão, Mato Grosso, Piauí, | 


Paraná, Amazonas, Bai, Santa) ta (o sino esa” can 


Giuseppe Leite del 


Ministerio da Marinha 


Apresentaram-se, ontem, no 
ministro da Marinha, os | copi- 
tães de mar e querra, Sílvio No- 


ronha e. Adniberto Lara de 
Almeida, o primeiro por ter 
deixado, e o segundo por ter as- 


sumido, as [unções de comin- 


dante do encouraçado “Minas 
Gerais", 

Apresentou-se, tambem, à 
mesma autoridade. o capitão de 
Vitor da Silva Fonles, 


Pará,| que esteve & disposição do mi- 


nistro das Relações Exteriores 
da Colombia. durante a perma- 


a 


(—— pr pa e 


Desfechou um tiro na 
nuca 
Edite Miguel Neves, de 27 


anos, solteira, domestica, muv- 
radora á run Pinto de Azevedo 
n. 23, ontem á nolte tentou 
contra a existencia, desfechan. 
do um tiro na nuca, 

Bocorrida pela Assistencia, a 
tresloucada, depois dos cura. 
tivos, fol Internada no Huspl. 
tal de Pronto Socorro. 


Faleceu Lord Ar- 


mstrong 


ROTSBURY, NU RT HUM- 
BERLAND, 16 (U, P.) — Fa- 
leceu & noite passada, lord Ar- 
mstrong, sobrinho-neto do fun» 
dador dos grandes estabeleci- 
mentos industriais “Armstrong 
White Worth"“, O extinto, que 
desaparece nos 78 anos de ida- 
de, era um grande apreciador 


de jogos de paciencia notada-' 


mente as “palavras cruzadas”, 


 —— — 


Expropriada uma fir- 


ma alemã em La Paz 


LA PAZ, 16 (U. P) — O 
governo decretou expropriando, 
integralmente, a firma alemã 
Graiser & Cia., depois de ha- 
ver comprovado que a mesma 
pspeniavo "generos alimenti- 
cios. 





Carol e Lupescu conti- 


nuam no Mexico 


MEXICO, 16 (U. P.) — Sa- 

be-se autorizadamente que o 
ex-rel Carol da Rumania e a 
senhora Lupescu não solicita- 
ram “visto” em seus documen- 
tos para se transferirem para 
o Chile, 
- Ainda recentemente alugaram 
uma restdencia em Cuernavu- 
ca, R qual decoraram com mo=- 
veis e quadros princinescos cne= 
gados ha ponco do Exterior. 

————————— mo o 


A juventude hitlerista 
não irá mais a Por- 
tugal 


LISBOA, 17 (R,) — Ao que 
se diz, não mais se realizará a 
visita que deveria ser feita nm 
Portugal por 1,000 membros 
dn juventude hitlerista, « que 
se daria ainda esta mês, 





'-A Turquia vai cons- 


e e + e 





—— e — 





truir as pontes que 


conduzem à Grecia 


ANCARA, 16 (Reuter) 
Anuncia-se que, em virtude de 
um acordo concluido com flr- 
mas alemãs, foram iniciados os 
preparativos vara a reconstru- 
ção das pontes de estrada de 
ferro sobre os rios Arda e Ma- 
ritza, destruídas pelos turcos 
por ocasião da invasão da Gre- 
ta pelos alemães. 


A Grã-Bretanha Mos- 
trou ao Mundo Que Não 
Pode Ser Derrotada 


LONDRES, 16 (Reuter) — O 
embaixador da Grã-Bretanne 
Da Espanha Sir Samuel Hoa- 
res, falando numa reunião nes- 
ta capital, hoje á noite, rendeu 
tributo á coragem do povo bri- 
tanico. * 

“Quando fui pela primeira vez 
& Espanha — disse sir Samuel 
Hoare — os espanhoes pensa- 
vam que R puerra estava aca- 
bada e o Imperio Baitanta 
rerrntado. Avesar da severida- 
de dos bombardeios aereos € 
das tragedias terríveis que nus 
intitram, a resistencia bri- 
tanica causou uma impressão 
tremenda na opinião publica 
das nações continentais. Se 
minha missão teve alcum ex'= 
to. isso foi devido, em grande 
parte, à mora] da rs Deatn- 
nha, qre mostrou ao mundo 
que não pode ser derotado”. 
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IV — A Perseguição Religiosa 


Por seu lado, o Osservatore 
Romano, orgão do Vaticano, - 
embora tenha sido obrigado a 
assumir, desde o Início da pre- 
sente guerra, uma atitude de- 
masiado prudente, especial- 
mente depois que a Italia en- 
trou a participar da luta ar= 
mada, — mais de uma vez se 
tem animado a publicar algu- 
ma coisa sobre a situação da 
Igreja na Alemanha. 

Assim, por exemplo, em 15 
de setembro de 1939, a propo- 
egito de uma retificação oficio- 
sm de Berlim, acerca de nott- 
cias publicadas em folhas es- 
trangeiras sobre fechamento 
de igrejas e proibição de revis- 
tas e jornais catolicos, o refe- 
rido - Jornal declarava que os 
atos contra a religião catolica, 
na Alemanha, não consistiam 
apenas naquilo; mas que, 
quanto aos fatos relatados, de- 
verla notar-se o seguinte: 1º) 
a justificação do fechamento 
de igrejas pela circunstancia 
do se acharem situadas a gran- 
des distancias dos centros po- 
vondos e não oferecerem aos 
fiéis a possibilidade de alcan- 
car refugios, em caso de alar- 
mas anti-aereos, era inadmis- 
blvel, porque tais igrejas, exa- 
tamente devido à sua situação, 
não podiam ser alvos de ata- 
ques aereos e, portanto, não 
constitulam lugares tão perigo- 
5os que devessem ser perma- 
nentemente fechadas; 2) B 
Justificação da diminuição de 
Jornais catolicos a cinco, por 
penuria de papel, tambem era 
inadmissível, no só por ser 
evidentemente insuficiente es- 
se numero para uma população 
entolica de 30 milhões de al- 
mas, mas ainda, principalmen- 
te, por não constar que o mo- 
tivo alegado tivesse servido pas 
ra a supressão de outros jor- 
nais. 

Outro exemplo encontramos 
no Osservatore Romano de 12 
de dezembro de 1840. Era, en- 
tão, largamente distribuido 
aqui, pelos serviços alemães de 
propaganda, uma brochura sob 
o titulo “La Germanta e fl 


culto catolico in Polonia”, na 


qual se afirmava que os Polo- 
neses, nas regiões ocupadas pe- 
los Alemães, exerciam livre- 
mente a sua atividade religio- 
sa, sob a benevola proteção das 
autoridades tedescas. 

O Jornal do Vaticano, com 
* judtificada. indignação, mos- 
trou que os fatos alí expostos 


não correspondiam  absoluta- 
mente á verdade. 
Assim, sallentou, primeira- 


mente, que a região a que, em 
geral, se referia a brochura 
correspondia simplesmente a 
uma parte da zona ocupada pe- 
los Alemães, isto é, ao chama- 
do “governo geral”, dirigido 
por um governador alemão com 
sede em Cracovia., 

Observou, depois, que nesse 
“governo geral”, a situação 
estava longe de ser a que o fo- 
lheto de propaganda pintava. 
Para prova-lo, citou os seguin- 
tes fatos: O Bispo de uma dio- 
cese estava exilado, fora do 
territorio da sua jurisdição, 
enquanto o seu auxiliar se 
achava detido na Alemanha, 
num campo de concentração. 
Não poucos eclesiaticos, sobre- 
tudo religiosos, estavam em 
prisão. Graves restrições im- 
pediam o normal funcionamen- 
to dos Seminarios e as voca- 
ções religiosas. A imprensa ca- 
tolica, outrora florescente, es- 
tava sujeita a fortissimas H- 
mitações; lívros de piedade ti= 
nham a publicação proibida ou 
suspensa; uma revista mensal 
catolica fora suspensa. Só res- 
tavam alguns boletins diocesa- 
nos, estes mesmos sujeitos á 
censura. A Universidade cato- 
Mica de Lublim fora fechada, 
como, em geral, havia sicedi- 
do com as escolas medias e su- 
periores das Ordens e Congre- 
gações religiosas. A Ação cato- 
lica polonesa não podia fun- 
clonar, 

Quanto ás reglões da Polonia 


ocidental, — lê-se ainda no 
mesmo artigo do Osservatore 
Romano, — os proprios catoll- 


cos de nacionalidade tedesca 
não gozavam ali da liberdade 
de culto, Nessas mesmas reglões 


certo numero de igrejas, 
entre as quais se contavam 
Catedrais, estavam fechadas; 


em multissimas outras igrejas, 
o acesso, aos íleis era permitido 


apenas em poucas horas, nos 


domingos e dias santos em 
pouquissimas horas nos outros 
tias. Centenas e centenas de 
sacerdotes do clero secular e 
regular, tinham sido exilados 
out mandados para campos de 
concentração, onde não pou- 
cos já haviam morrido, Mul- 
tas paroquias estavam priva- 
das de clero, noutras o clero 
já não dispunha de melos Ge 
subsistencia. Quase tolos os 
Seminarios estavam fechados. 
à autoridade dloessana não 
gozava da necessaria liberda- 
de para governar os fieis. Al- 
Fins Bispos não tinham per- 
missão para volver ás respe- 
clivas dioceses, outros tinham 
sido internados vu mandados 
para camprs de concertração. 

Mas não é só na Polonia que 
às Alemães têm desenvo:rido 
ultimamente a perseguição re- 
Ngtosa, A mesma sorte coube 
é EFsloventa, à Holana e a ou- 
tros paises ncupados pelas for 
es tedescas. 

4 cla não escapa sigiuer a 





propria Alemanha, -- segundo 
v testemunho Insuspeito dur 
deus prelados. 

Um destes, Monsenhor Gro- 
ber, Arcebispo de Frivirgo -- 
em — Brisgau, se referiu n es- 
sa situação, na sua Pasvornl da 

ultima Quaresma, trecios da 
qual foram publicados no €)s- 
eervatore Romano de 30 de 
Março ultimo. Entre outras 
colsas, mostrou ele que ali têm 
sizo notorla e fundumenta!- 
mente negado até o qua á es- 
sencialmente cristão, E acres- 
centou que se pretendo seja o 
Cristianismo “coisa definitiva- 
mente ultrapassada, sendo 4 
fé catolica desprezada e acu- 
sada de anti-racista e unil-te=- 
desca, no mesmo tempo que os 
Cristãos uwemães são destina 
dos como homens fora do tem- 
po e eternos atrasados. Disse 
timbem que, com a guecca, imi- 
lhões de Catolicos alemães fo- 
ram para a frente, combater, 
enquanto . atrás se acentua, 
ccm maior violencia a Juta 
contra a igreja e o vdristianis- 
mo, como se se quiszsse obter 
tma especie de decisão pr :ven- 
t'va antes que os ausentes re 
gressem., 

A 6 de Julho ultimo, cs 29 
Bispos catolicos da Alsmanha 


fizerem ler nas suas igrejas 
uma Carta pastoral, nu qua) 
protestaram com  vecmencia 


contra as vlolencias e tribula- 
ções que ali vem sofrendo & 
Igreja. Entre outras coisas, 
disseram os referidos prelados; 

“Recentemente im divul- 
gado em centenas de mi- 
lhares de exemplares um 
livro que pretende devanjos 
nós Alemães, escolher ho- 
je entre Cristo e o povo 
tedesco. Com profunda in- 
dignação, nós, Catolicos 
alemães, nos recusamos a 
fazer tal escolha. Amamos 
o povo alemão e q servire- 
mos, se for necessario, até 
o sacrificio da nossa vida. 
Mes juntos vivemos e mot- 
reremos por Jesus Cristo e 
queremos permanecer uni- 
dos com Ele no tempo pre- 
sente e por toda a Eterni- 
dade”, 

Uma semana depois isto é, 
a 13 de julho, era a vez do Bis- 
po de Munster, individualmen- 
te, profligar novos ntos de 
perseguição religiosa, Com 
efeito, em sermão pronunciudo 
na igreja de 8. Lambert, da- 
quela cidade, Monsennor Von 
Galen denunciou o fechamento 
e confisco de três conventos, 
na sua diocese, e a prisão de 
sacerdotes. E disse: 

«-- “a tempestade que 
soprava com força contra 
os conventos, já desde bas- 
tante tempo, na fronteira 
de oeste, na Alemanha do 
Sul, nos  territorios 
recentemente conquistados, 
na Wartgan, no Luxem- 
burgo, na Lorena estalou 
tambem aqui, na Westfa- 
Ha. Devemos esperar que. 
nos proximos dias, terrivels 
noticias desse genero se 
acumularão, porque aqui 
tambem conventos já são 
confiscados pela Gestapo, 
e seus habitantes, nossos 
irmãos. nossas irmãs, filhos 
de nossas familias, leais 
cidadãos alemães, são lan- 
çados na rua, como infa- 
mes ilotas, expulsos do 
pais, como malfeitores, e 
isto no momento em que 
a terra treme, estremece, 
em consequencia de novos 
ataques noturnos .,..; é 
neste momento que se ex- 
pulsasm de suas modestas 
propriedades homens e 
mulheres, não só linocen- 
tes, mas, alem disto, cheios 
de meritos e universalmen- 
te estimados; é neste mao- 
mento que cidadãos ale- 
mães, nossos compatriotas 
de Munster, são transfor- 
mados em exilados sem 
patria”, 

Ainda no mesmo sermão, o 
corajoso prelado (que consta 
ter sido preso pouco depois) 
não duvidou em lançar o seu 
veemente protesto contra tais 
fatos e outros análogos; em 
lançar bem elto, do pulpito, 
“como Alemão, como cidadão 
honesto, como Bispo catolico”, 
este grito; “Nós reclamamos 
justiça ” 

Do que se passa num dos 
paises Veumanco pelas tropas 
alemães, mos testemunho 
precioso na Pastoral do Arce- 
bispo de Utrecht e demais Bis- 
pos da Holanda, expedida a 25 
de julho e lida nas igrejas a 3 
de agosto do corrente ano. 

Nesse documento, os referi- 
dos prelados queixaram-se das 
“multiplas injustiças” de que 
os Catolicos holandeses esta- 
vam sendo vitimas, Neste sen- 
tido, mencioneram os seguintes 
fatos; a situação precaria em 
que ficaram as instituições de 
caridade e culturais, em ronse- 
quencia da proibição de cole- 
tas em seu favor; a suspensão 
das emissões da estação de ra- 
dio cafolica; a limitação da 
liberdade ou a supressão dos 
jornais catolicos; o corte de 
40% nos salarios dos religlo- 
sos dedicados go ensino; a pro- 
ibição de dirigir escolas, esta- 
belecida contra mumerosos sa- 
cerdotes e religiosos; a supres- 
são de associações juvenis ca- 
tolicas; a virtual dissolução da 
Federação operarin catolica, 
que as autoridades de ocupação 
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pretendem transformar em as- 
sociação dirigida por um co- 
missario nacional-socialista, 
dotado de plenos poderes, 


A proposito do nazismo, os 
Bispos holandesas lembraram 
que, em janeiro ultimo. prol- 
biram a concessão de Sacra- 
mentos a todo Catolico que, 
em grau Importante, desse o 
seu apolo ao movimento nacio- 
nal-soclalista, — “isto não só" 
— diziam — “porque esse mo- 
vimento ameaça estorvar, em 
pontos essenciais, a Igreja, no 
livre exercicio da sua missão, 
mas ainda porque encerra sorio 
perigo para a concepção cris- 
tá da vida de todos aqueles 
que dele fazem parte”, E, re- 
ferindo-se especialmente ao 
coso da Federação operaria ca- 
tolica afirmeram agora que 
“uma associação catolica não 
pode estar sob a direção de 
homens cuja mentalidade é 
diametralmente oposta á& con- 
cepção catolica da vida e. que 
se esforçam por fazer penetrar 
essa mentalidade nas organiza- 
ções que dependem da sua au” 
toridade”, 


Se todos esses testemunhos 
não fossem suficientes pode- 
rlam citar-se ainda varlos ta- 
tos demonstrativos de que o 
nazismo tem perseguido e con- 
tinua a perseguir a Igreja na 
Alemanha, 


Assim por exemplo não é dl- 
flcll mostrar como a persegul- 
ção atual tem atingido as Or- 
dens e Congregações religiosas, 

Para mencionar apenas al- 
guns exemplos vejamos como 
têm sido ali tratados Benedi- 
tinos Jesuítas e Salesianos co- 
meçando pelos primeiros. 


Em sua edição de 16 de mar- 
ço ultimo, o Osservatore Ro- 
mano anunciava (e foi depois 
repetido e comentado pela es- 
tação de radio do Veticano) 
que, na Alemanha e países por 
ela ocupados, tinham sido su- 
primidas dez Abadias dos Be- 
neditinos, sendo seis outras 
evacuadas, Tempos depois, já 
se sabla em Roma que os Mos- 
telros beneditinos fechados ou 
sequestrados atingiam o nmu- 
mero de 26 e eram os seguin- 
tes: Admont, Altenburg, Bre- 
genz, Clerveaux, Bertholdstein, 
Endenisch-=Bonn, Flecht, Got- 
twelg, Grussau, Kremsmunster, 
Kellenried. Meschede Michael!- 


beuren, -Munsterschwarzach, 
Neresheim, Pepingen. Seckau, 
Salzburg, Schwelkelberg, Bt, 


Paul, St. Ottllien, Trier, Wel- 
gartn, Wessobrunn,  Tutzing. 


Já então, cerca de dois mil 
monges alemães estavam fora 
das respectivas Casas! Depois, 
muitos outros tiveram a mes- 
ma sorte, chegando atualmen- 
te o seu numero, segundo in- 
formação insuspeita e íldedi- 


Te-ggna, a cerca de três mil, ou se- 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Concedendo Creditos Especiais Nas 


Pastas da Viação e Educação 
Transferindo, Gratuitamente, ao Estado da Pa- 
raiba a “Fazenda Simões Lopes” 
Posto de 1.º Ten. Musico no Corpo de Bombeiros 








O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Aposentado Pedro Ferreira do 
Serrado, no cargo de EscrivÃo 
da 11º Vara Civel du Justiça do 

Distrito Federal, 

Nomeando Telma Campos 
GulmarhÃss para exercer o car- 
go da Escrivão da 11º, Vara Cl- 
ver na Justiça do Distrito Fede- 
ral. 

NA PASTA DA ENUCAÇÃO 

Concedendo & gratificação de 
magisterio de nove contoa é 
seiscentos mil réis anuais, & 
Heitor Annes  Dlus professor 
catedratico, padrão M. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Nomeando Manual Correla 
Barbosa, Interlinamente, nor- 
vente, classe B, e Paulo Cesar 
Nlemeyer, interinamente, pra- 
tico rural, classe D. 

Removendo  “ex-oflolo” no 
Interesse da administração, 
Guilherme Paul Perdigão, al- 
moxarifte, classe G. da Saçho 
de, Fomento Agricolu no Estado 
do Rio Grande do Su] para o 
Instituto de Biologia Animal, 

Tornando sem efeito q derra- 
to que nomeou Alberto Thavas, 
interinamente, asocriturarto, 
vlasse E, e o que nomeou Ral- 
mundo Nonato Gomes, varo 
exercer, interinamente, o ecar- 
go da Engenhero de Minas, 
classe J. 

NA PASTA DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 
Designando Afranio de Melo 
Franco - Filho, diplomata, clas- 
ge L, para exercer a funcio de 


de musica, 


SOCIEDADE ANONIMA VIA: 
INTERNACIONAIS 


SECÇÃO BANCARIA 


jam aproximadamente 3/4 do 
numero total de monges bene- 
dttinos existentes na Alema- 
nha, Outros Mosteiros foram 
ainda fechados, atingindo a 33 
o numero dos que ora se acham 
nessas condições, Um dos ul- 
timos fol o de Emmaus, em 
Praga, — cujo Abade foi inan- 
dado para Pilsen, com ordem 
expressa de não se comunicar 
com os demais componentes da 
sua comunidade, aos quais se 
proíblu que fossem para qual- 
quer outro Mosteiro! 

Ainda com relação aos Be-. 
neditinos, é fato que, no come- 
ço de 1941, todas as suas es- 
colas já tinham sido fechadas 
na Alemanha e Austria, salvo 
uma, á qual, no entanto, não 
era permitido admitir novos 
alunos, 7 

Sobre os Jesuitas, sabla-se | 
em Roma, no começo de 1941, 
que todos os seus colegios, na | 
Alemanha e Austria, haviam si- 
do fechados, Na Austria, exceto ! 
em mui poucas localidades (in-, 
clusíve Viena, todas as casas, 
todos os noviciados. todas as 
obras religiosas já tinham sit- | 
do obrigadas A cerrar as por- | 
tas, sendo os respectivos a 


clos, em geral, confiscados, Na 
Alemanha propriamente dita, 
já se começava a fazer o mes- 
mo. 

Daquela época para cá, & 
situação dos Jesuitas, na Ale- 
manha, só se fez agravar. 


Relativamente aos Salesia- 
nos, faltam-nos dados quanta 
á sua real situação na Alema- 
nha propriamente dita, No to- 
cante, porem, à Austria, conhe- 
cem-se estes pormenores: 8) 
as atividades |, dos Salesianos 
foram restringidas so minis- 
terio sacerdotal; b) das treze 
casas que ocupavam, as duas 
ou três cuja propriedade não 
lhes pertencia foram retomas 
das, pelas autoridades; c) os 
“oratorlos festivos” — lugares 
de recrelo, típicos, dos Balesta- 
nos — não podem mais fun- 
clonar; d) todos os Seminarios | 
menores foram fechados;-e) o! 
Penslonato em Viena foi ocupa-! 
do pelas autoridades: alemãs, 
passando o colegio & funcio- 
nar com professores nazistas. 


OQ exposto dispensa comen- 
tarios. Os fatos indicados são 
comprovados por documentos 
seguros e testemunhos insus- 
peitos e bastam para mostrar 
que, a Igreja católica, na Ale- 
manha, está atravessando pe- 
riodo mais doloroso do que o 
do famoso Kulturkampf, pro- 
movido por Bismarck e inicia- 
do em maio de 1873. A Igreja | 
suportou bem aquele embate 8| 
afinal, saiu vencedora da Juta 
Agora, não será diferente, por- 
que está escrito: ...''as portas 
do Inferno não prevalecerão 
contra Ela”, . 


— Creado o 


vhefe da Divisão de Passapor- 
tes, do Departamento Diploma- 
tico Consular da Secretaria de 
Estado. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Concedendo & sucledade ano- 
nima Companhia fndustrial Alt- 
ença Bomdespachenese gutoriza- 
ção para funcionar, 

DECRETOS-LEIS 

O presidente da Republica 
assinou um decreto- ae abrindo, 
pelo Ministerio 'da Viação wo 
eredito espectal da 200: “000800 
para obras na Viação Ierrea 
Federal Lesto Brasilolro o ou- 
tro abrindo, no Ministerio da 
Educação o credito suplementar 
de 15:(100$000 em reforgo & ver- 
ba de pessoal extranumerario- 
diarista. 

-—() presidente da Republica 
ussinou um decreto-le! trans- 
ferindo gratuitamante an Esta- 
do da Paralba a “Fazenda Sl. 
mões Lopes" na cidade de Leão 
Pessoa onde será Instalada, pe- 
lo Estado, um Instituto Ágri- 
cole Profissional. 

— 0 presidente da Republica 
assinou um decreto-lei prorro- 
gando, por noventa diúe, o pra- 
so para que os possalroa e ocu- 
pantes de terrenos de marinha 
e morescidos regularizem sua 
situação, requerendo os raspe- 
ctivos aforamentos, ! 

— O presidente da Republica 
assinou um decreto lei creando 
o posto de 1º tanente níusico no 
Corpo de Bombeiros e efetivan- 
do no mesmo o atual 1º tenen» 
te graduado, mestre de banda 





"Balancete em 30 de setembro de 1941 


ATIVO 


Caixa 
Moedas Estrangeiras . 
Moeda Nacional 


Diversas Contas 


... ooo... 


Letras 4 CODTANÇÃ . queresmeliso 06 moer ele t o o 


uno uno... vu 


PASSIVO 


Capital . 


Credores por Letras e Cobrança . 





o +» 7:320$000 
1005000 * 7:420$000 
50:729$000 
242:580$000 
300:7298000 
tece v cu vos 250:000$00U 
ce oo a ds o 50:7298000 
300:729$000 


Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1941. 


a) M. L. WIDMER — Diretor-Cerente 
a) MARCOS NAF — Contador 
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A Senmum dn Ana vem despertando o malor emtuntimnto pan 
do de notar o concurso (brilham te do elemento feminino, N 
nvindoras que concorrerão As varias provas das gumemor 
mingo. Em baixo, vê,se a avim tora 





Telegramas Retidos no 
|" Telegrafo Nacional 


Acham-se retidos desde on- 
tem nas agencias ubuixo relu- 
cionadas os seguintes telegra- 
mas: 

Na de Botafogo ra Berta 
Lacaze, Ulisses alan — Na 
de Copacabana Javdim 

tos, Marianiha, 
riu Scarpa, Paris Souza, Ger- 
| FAtra, Aurora, Jouquim — Gui- 
marães, . Anita Rangel, Rildo 
Fondido Neves dr, Solon Vur- 
Francisco Rodrigues, 
Alice Fostes, José Esteves Lu- 
cas. Nn de odoro para Au- 
nao Silverio. Na de D. Pe- 
o UH para Helio Vavares, João 
Costa, Auxencio Teixeira, Luiz 
Pires. Na de Engenho de Deu- 
tro para sargento Artefio Ja- 
malho, Na de Estacio de 
para Nilda, Gilberto of be 
de de Lapa para Adelnl- 

e MAR Gabriela op 
Jorge Proxan, Valter Fonseca, 
Na de Meyer para Maria Lour- 
des Carvalho imonteltos Aman- 
cio de Almeida. Na de Penha 
para Adelia, as Alves Castt- 
Mio Estelina Jesus, Nn de |, 

puqie para Alnizto Cordel- 
Es Imar Bilva, Venezia. Na de 
Praça Mauá para 


Virano Oli- 
veira, Emílio Galdino Silva, 
Casemiro Lima, Brasilino Ma- 
tos. Na de Praça Quinze. pa- 
ra Ganer, Golderub, Pedreira, 
João Atanazio, Sebastião Silva, 
Joio Atnnazio, Tomaz Machn 
Carmonel, dr, Arlindo, Manuel 
Henrique. d. Alexina Sá, Jose 
Ado o. Julio Ferreira, José 
Ferreira, Francisco, Manuel, 
Nelas Frota, Teresita | Toledo, 
Mario Barreto, Nejaime, Arnal- 
do, .Mnhumgeneu,  Ruflunião. 
Na de Riachuelo para Jorv Go- 
mes, Ana Demilani. a de 
Tijuca para Inacio Gosta, Cel, 
Rogerio Mntos, - Mme, Alice, 
Clelia Abrante, 


PELLLLLLLDIDISDLLDOSDDLDDDDDA 


Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
—DPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio : 
URUGUAIANA, JL - sob, 


Terças, Quintas e Sabados, 


Atende chamadas pelo 
Tecfone 48 6503 


PELLLILILELLIISIDIDDELDDDS DOS 


Barateamento dos Ge- 
neros Alimenticios 
Esteve ontem em longa con- 
ferencia com o interventor do 
Estado do Rio, e com o dr. Al. 
fredo Neves, diretor do Depar- 
tamento. de Administração dc 
referido Estado, a diretoria do 
Sindicato do Comercio Ataca- 
dista de Generos Alimenticios 
do Distrito Federal, tendo & sua 
frente o respectivo presidente, 
sr. José Candido Francisco Mo- 
reira, assistido pelo secretario 
geral, sr. Alcebiades Antongi- 


para 
Lucilia Fa- 








Foi objeto dessa conferencia, 
uma larga colaboração entre as 
forças vivas do Distrito Federal 
e do Estado do Rio, no senti- 
do de se conseguir afluencia de 
generos de primeira necessida- 
de nas duas capitais, e bara- 
teamento dos mesmos. Suges- 
tões foram, nesse sentido, apre- 
sentadas pelo Sindicato, den- 
tro do plano traçado pelo pre- 
sidente da República, para o 
barateamento geral da vida. 

O sr. Alfredo Neves louvou q 
Sindicato pela iniciativa que 
vem tomando em beneficic =| 
coletividade, ficando. o inver- 
ventor de falar com o presi- | 
dente da República, acerca das | 
medidas urgentes a serem to- | 
madas. 


Falencia Requerida 


Raul M. Moglia, estabelecido 
& Avenida Rodrigues Alves, 151. 
sendo credor de A. Preza &s 
Cin.. estabelecidos à Praça Saenz 
Pena 5. pela quantin de réis... 
31:185$000. requereu ao juiz da 
12º Vara Civel, a falencia da 
referida firme, 
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NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





O Corretor Cobrou Juros. 


Usurario 


medos avintoriam do Eesntl, mem, 
o elfehé nclmn vemos um gqupo de 
nações, a se Infcinrem no próximo do 
Lidia Gnimnrães, que to mará pnrte na prova “Cruzeiro 





Denunciado Como Incurso na Lei da Economia 
Popular — A Caixa Continha Armamento de 
Guerra — Varios Inqueritos Requisitados Pelo 

Ministro Barros Barreto 


An ministro Barros Barreto; 
presidente do Tribural de Se- 
gurança Nacional, o:nrocurador 
dr, Gliberto Goulart de Andra- 
de, apresentou deuncia contra 
Lulz Coutinho, currntor, resi- 
dente em São Paulo, A classi- 
ficação do delito praticado pe- 
lo acusado foi feita no art, 4º, 
letra a, do decrato-le! n. B69, 
e n denuncia entá wenim redi. 


gida; : 
DENUNCIA z 

“Chegando no conhfcimento 
da Policia de São Paulo que q 
corretor Luls Coutinto opera- 
va em emprestimos de dinhelro 
cobrando juros Ilegais, proce- 
deu-se a rigorosa huara e apre- 
ensão no escritortd do acusado 
& rua Patrlarcha n 96 3º an- 
dar, sala 3-C, naquela capitul, 
O auto de fis, S discrimino, os 
documentos apreendidos que. 
submetidos a exame pericial 
revelaram que, 'reslmente u 
corretor Luiz Coutinho exercin 
a aglotagem um larga escala 
emprestando dinhsiro por nnn- 
ta propria: e 7h terceiros a ju- 
ros de 2, 1/2 até 5% aw mês. 

Os | titulos,*: promtasortas e 
cambiais, em imumero-supertor 
n 100, existentes nos autos. ds 
fis. 6 a 9 e oy dopumentos de 
fla, 11 n 47, constituem provas 
comnletas da fetudtão 'crimino- 
sa do acusado, seria de sallan- 
tar-se o laudo--de-fls;-60- a 54, 
no qual o gre, periros. analisam 
detnlhadamente as transacões 
usurarias realizadas pelo corre- 
tor Coutinho,” Irdicando. no 
quadro de fis, 52, as taxas é 
juros Ilegais por els urtoryut- 
das de suas vitimas. 

Pelo exposto e melas fartas 
provas dos autos, conclue-sa 
que Lulz Coutinho “sat4 Incurso 
let mn. 869, de 18 de novembro 
no art, 4% Jetra à, Yn decrato- 
de 1930, sujeito & pena de 6 
meses a 2 anos de orisão e mul- 
ta de 2:0008000 a 10:000$000, 

(aj e - Gliberto Goulart de 
Andrade”, 

O processo, que tem o n. ... 
1896, oriundo de São Paulo, fot 
distribuldo ao Julia cel. May- 
nard Gomes, para o respectivo 
julgamento. 


MUNIÇÃO DE GUERRA NUMA 
CAIXA 


O mesmo procurador apresan- 
pi tambem a seguinte denun- 
cla: 

“Iniciou-se o Inquerito a re- 
querimento do gr. Napoleão de 
Alencastro GulmarÃães dirator 
da Estrada de Farrn Central 
do Brasf), afim le Apurar-se & 
responsabilidade “criminal de 
Bertolino Cruz. om virtude da 
remessa clandestina de umu 
erixu contendo expinsivos, ba- 
las para revolver e apetrechos 
de espingarda, desparhada em 
Belo Horizonte paiu a cidade 
de Monte Claros, em Minas Ge- 
rais, 

Os documentos de tlr, 4 a q 
e us declarações de fls, 10. 12 
e 14 provam de maneira Ine 
quivoca que, renalmatnte o ucu- 
sado Inclulu entra onze caixas 
de bebidas consignudas a ar- 
mento Veloso uma outra con- 
tendo polvora, balas de revol- 
ver e esnoletas para espingarda, 
sem licença da | autoridade 
competente. procurando aínda 
ocultar oroconteudo da referida 
caixa, de vez que a Jespachon 
com a falsa declaração de con 








ter bebidas. Ouvido a fla. 


46, 


o acusado conforme o fato, pro 


tendendo 


exculpar-se 
alegavho 


de que 


rias de natureza diferente”. 
Conclue-se, pols, 


no (Sruz está Incurso no u 


3º, Inciso 18, do dacreto-lel na. 


com » 
“ignora vm 
constitulr irregularidade a ra- 
messa englobada de mercatio- 


que Bortoll- 


rt. 


43. de 18 do mato de 1928, su- 


jeito & pena de 2 a 4 unos 
prisão, 
Andrade, 
nal de Begurança Nactonal, 
ABERTURA DE INNVERT'E 
— UM PADRE APONTADO 
JUSTICA ESPECIAL 
O ministro Biurron Barra 
presidente do 'Prihunal 
guranca Nacfonal, por despae 


de 


(a) -Gllherto Coulart de 
procurador do Tribu- 


os 
A? 


to. 


de So- 


ho 


de ontem, requisitou dns nuto- 


ridades policiais aberturo, 


de 


Inquerito, para aptração da ori. 


mes de competennia 
nal. 


queixas apresentadas 


do Tribr= 
relativamente 4x seguintas 
Aquela 


ivjouopssaid 

Distrito Tederal: — João Ro- 
berto dos Santos contra a dra, 
Ema Maria Antontota Chelkito- 


re, dr. 
Santiago e Rabertn Cruz. 
Entado de Sergipa 


Jullo Cheklere Adalto 
— Clodo- 


alao' Vielra Passos contra Oco- 


rio Viefra de Melo. 


Estado da Paralna do Norta: 


— Tirso Alves de 


Moura contra 


o padro Joaquim Círio de SA. 





Concurso de Frases 





Sobre Santos Dumont 


Na séde do Touring Clube 
Brusil continyum abertis 
inscrições para o Goncurso 
Frases sobre 
promovido vor essa 
instituição uLravés «da sua 
missão de Turisino Aéreo 
comemorativa da “Semana 
ás” de I041. 


do 
as 
de 


Santos Dumont. 
patriolica 
Co- 


a 
da 


Qualquer pessoa poderá. to- 


mar 
do, para isso enviar 
taria daquela 


L instituição, 
envelope 


fechado, uma 


parte no certame, bustun- 
à Secre-, 
em 


ou 


mais frases, ineditas c de sua 
propria autoria, sobre a vida e 


a obra 
Valiosos 
serão 


do “Pai de Aviação” 


premios em dinheiro 
oferecidos pelo Tourink 


Clube do Brasil aos autores das 


frases 

meiros lugares, 
Ima comissão 

presidida pelo general Newt 


colocadas nos três pri- 


julgadora, 


om 


Braga, presidente da Comissão 
de Turismo Aéreo, darú o ve- 


reditum quinze dias após 
encerramento do concurso, 


de Seis Meses da GASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem fiador 


— Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


Radios Reconstruidos Com Garantia 
Sem entrada  —— 


o 











NE ES ON TEM AS 


8 taí Do q 


=: 


agr Ta ds cpa 





A+ 
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Cami e 
' Renhido No 


A Reunião de Amanhã 


| MONTARIAS FROVAVEIS 





do carreira — Premio ri 


—  A'g 14 horas — 


m 
metros — 5:0002000 — Com des- 


carga para aprendizes, 


Kilos 
1 Mandão, D. Ferreira.. 48 
(2 Tenquevê, XX e = ma 58 
so Talpu!, Jorgo «. = e» 57 
[ 
(4 Aedo, XX .. o - 51 
hs Nha Duca, XX .. = 52 
(8 Xintan, S,. Batista «« 53 
(7 Napolitano, A, Brito « 58 
418 Niquel, O. Macedo «+ 48 
(3 Decidido, O. Santos «. 48 
9 carretra — premto “Dor- 
val” — Ats 14,30 horas — 1,300 
metros — 7:0005000. 
Kilos 
e Quatin!, C. Brito a «es» 56 
(2 Dalita, XX vm 00 we 54 
Po Bal, R, Silva u mes 54 
“(4 Gurjau!, J. Canales —» ES 
si Otario, D. Ferreira «. 56 
“(8 Velhinho, E. Silva «« 55 
t7 Galinha Morta, XX .. 54 
413 Sortileglo, A. Araujo. 56 
(9 Nerolde, XX 58 


s* carreyra — Premio “Igarl. 
tá” — A's 1806, horas — 1.200 


Kilos 


metros — 5:00 
(1 Mulata, '8. Batista .. 


1 
(2 Biribá, O. Serra = 
a Sedutor, XX ,. = m 
2 
(4 Abacur, E, 
(5 Marauna, 


3 
(8 Lebre, L. Lelghton .. 
(7 Tapimara, J, Cnnales. 


(8 Oh! Zé, 8. Godoy » «+ 


silva .e tv 
D. Ferreira 


4º carretra — Premio “Blen- 


venue” — A's 15.40 horas 
1,500 metros — 10:000$000. 


Kilos 


js Cabinda, J. Canales .. 


(3 Tabauna, O. Coutinho. 
o atar Bright, R. Freitas 


(4 Carajã, A. Gomes .ves 
to alcalino, S. Batista 


3 
(6 Rodo, D. Silva .. cume 
(t Caridade, J. Zuniga .. 
4/8 Barulhento, A, Araujo 
(9 Peráu, XX .. vo secve 
] 


5t carreira — Premio “Ban- 
go! — As 16.15 horas — 1.400 
000 — Betting. 


Kilos 


metros — 6:0005 
Tamkerton, J. Canales 


(3 Ttan, R. Blive .. 
Ascot, D, 


(4 Darte, XX .. «+. wu 
(5 Clarinada. G. Costa... 

Pereira, XX .. v. se 
(7 Samambals, V. And, 
(8 Tucháu, Cosme .. «+ 
419 Tuste, V. Cunha 
(10 Tuco4, J. Santós 


Ferreira «« 


nn. 


eu 


8º carreira — Premio “Crlo- 
tanº -— A's 16.50 horas — 1.600 
metros — 5:0004000:— Com des- 
para aprendizes — Bel 


Kilos 


entrega 
ting. 


€1 Mondestr, M. Medina 
(” B. Keaton, A. Araujo 


(2 Sercdina, S. Batista. 
(3 Discordia, KR. Silva... 


(t+ WResera, S. Godoy, 
(5 Lindale, J. Canales .. 


(8 B. Boy, M. Tavares « 
7 Marolm, R Urbina, .. 


(5 Galantre, XX e o 
(9 Marabout, XX ,. uses 


| 
(10 Arcansas, O, Santos.. 
| (11 Lido, V. Andrado .. 


(12 Kliva, G, Costa .. «u 

13 Glorista, O. Macedo. 
4114 Gabino, XX .. co... 
» (15 Chipletro, L. Benitez. 
Forriel, R. Benites. 


so 
so 
56 
56 
54 
so 
54 
66 


56 


51 
58 


55 
55 
st 
58 


58 
54 


49 
43 


7º carreira — Premio “Am 


pére” — A's 
1.500 metros — 5 


17.30 horas — 
100 o 


“Com descarga para aprendizes 
Kilos 


— Betting. 
o Cadenera, O. Fsrn. «« 


(2 Aratau!, G. Costa » «+ 
(4 Obús, XX .. cus o. 


Medina « 


9] 
(D, Estela, M. 
Ferreira « 


E Ubalás, D. 


(6 Aspaste, d. Zuniga «+ 
(7 Indalatuba, H. Soares 
4)8 Vitorioso, XX .. «e vs 
(9 Anaja, XX .. ce ve. 


Be Mk 


- Suspenso Por 3 Meses 


51 


55 
56 


st 
55 


Noticias vindas de Minas Ge- 
nas Gerais, a Comissão de Cor- 
ridas do turf local, entre outras 
resoluções resolveu suspender 
or três meses o Joquei Elísio 


unha. y 

O profissional em questão, na 
ultima reunião do prado níilnel- 
ro. pilotando o cavalo Maginot, 
aplicou partidos ilicttos nó ant- 
mal montado nelo nosgo conhe- 


cido Kalman Popovltz 






| Morreu Balzac 


Acaba de sucumbir na Cou- 
delaria Nacional de Baycan, lo- 
calizada no Rlo Grande do Sul 
e de propriedade dor serviç s 
de HRemonta e Veterinaria do 
Exercito, o reprodutor Balzac, 
nascido em 1929 no Urugua! e 
Importado para o nosso país em” 
1933 com o nome de Polaco. 


Para o Turf Gancho 


de 

O entralneur Nicolas Belonia, 
que exerce a sua profissão no 
Prado de Moinhos da Ventos, 
acaba de adquirir no UVrugual 
para o turf gul-rlograndenrs os 
seguintes animals: 

Em Puerta, zalno, 5 anna tl- 
lho de Yeomanstown em Trau; 
Sileneia, zaino, 4 Bnou. filha és 
Mar Casplo em Sagesse; La 
Guitarra, tostada. $ anos, filha 
de Persus em La Cltara; Ma- 
rimbeiro, ex-Cachimbelro, pre- 
to, 5 anos filho de Marquito em 
Lelita; Marimba ex-Leonora, 
zalno, pb anos, filha je Perseus 
em Lelya; Jubliante zaino, 
ance, filho de Juvenil em Ga- 
terna; Carrico, ex-Pllarica, gal- 
no, 5 anos, filha de Indice am 
La DBucna Fé. 


dk 
O G. P. “Derby Club” 
Em 1940 .. 


O Grande Premio “Derby 
Clube”, que será disputado 
mais uma vez no próximo do- 
mingo, teve na temporada pas- 
sada o eeguinte resultado té- 
enico: 

Grande Premio “Derby Club” 
— Anímais nacionais de 
4 anos e mais idade — Pesos 
da labéla, com sobrecarga e 
descarga — 3.200 metros  — 


Premios: 25:000$000, 5:000$ «| 
:2505000 


« alazão, 4 
anos, São Paulo, Atrope- 


los, L. Soliza .. .. eve 1º 
Adonis, 51 quilos, L. Zu- 


TEA RN VIER 
Albatroz, 56 quilos, A, MOo- 
lina .. .. a 


Paparl, 55 quilos, 8. Ba- 


Canales + cessar) sro O 
Buru', &> quilos, L. Lel- 

Bnton Sos iipe voe o se. 0 

Ganho por um corpo, do 2.º 
ao 3,º cabeça. 

Ratelos: 28$500 em 1.º; du- 
pla (22), 110$200; placés: Ado- 
nis-Alone, B7$H0. 

Tempo: 208 1/5. . 

Total das apostas: "13:260$000. 
A Criador: L. Paula Macha- 

o. 


E) 
'Tratador: F. B. Oliveira, 
RATEIOS EVENTUAIS 


1—1 Albatroz . 651 4I59MM 
2-2 Adonis-Alo- 
ne  .. «. 1000 286500 
4 3 Papart  .. 1367 22580 
U 4 Aripury” .. 37 Bas100 
4-5 Dominó-Bu- 
( ru” 2. vu 412 0 75$0 
Total: .. «« 3900 
12 co oo o. wu 446 595300 
49 DE Colldo do DMD 4BSIVO 
14 So cu vo ou 144 183$700 
2 co uu cu oo 240 1105200 
2 .. .. .. .. 974 278104 
DA co 2o vo vo 309 B5S600 
33 “. “. e. .. 2Bs 918800 
34 “ue “e .. .. 382 938800 
Es .. .. .“ .. 46 575$300 
Total: .« «. 3308 





Disputado em 20 de outubro 
de 1949, em nossa edição do 
dia 22 desse mês assim des- 
crevismos o desenrolar dessa 
prova: 

“Depois de uma partida fal- 
sa, por ter ficado parado Bi- 
ru, o starter deu a verdadel- 
ta em bom momento, surgin- 
do Papart na dianteira, Se- 
guido de Adonis. Na primeira 
passagem pelas especiais, Bu- 
ru! passou a comandar o pe- 
lotão, enquanto Paparl, Do- 
minó, Adonis, Albatrce, Alo- 
ne e Aripuru' se firmavam nos 
. postos Imediatos, ordem essa 
mantida na primeira passagem 
pelo disco, e assim conserva- 
da até os 1.400 metros, quan- 
do Dominó ficou e Papari as- 
sumia o comando do pelotão. 
Quando os concorrentes en- 
traram na reta final, Albne 
desprendeu-se dos ultimos pos 
tos e Investindo contra os dian- 
teiros, velo a fazer sua a Vvito- 
ria nas especiais. Nos ulti- 
mos momentos Adonis arreba- 
tou o segundo posto que Al- 
batroz havia conquistado nas 
sociais”, 


Ado 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Outubro de 


n1Is 


Grande Premi 


O Programa da Rea- 
nião de Domingo 


MONTARHIAS PROVAVEIS 





1º carreira — Premio Capl- 
tão RICARDO KIRCK — A's 
13 horas — 1.200 metros — ru, 
10:0009: 


(1 Elim, G. Costa «e o 55 
Aragel XX e vu es 55 
Mime Kay, XX .. ..v. 53 
(4 JItaba, J. Zuniga .... 53 
Katla, A. Brito «. «w 53 
(8 Potim, 8, Batista em 55 
u Cinema, E. Bliva ...e 3 
sis Plpa, XX .. co ce. 53 
(9 Conselho, D. Ferrolra 55 
(10 Valeriano, A. Neves, 55 
EJA! Tacoteiro, A, Henr.. 55 
» FEdilis, V. Andrade .. 55 





1941 


Prometem 


O Piloto de Viola 


Para dirigir u egua Viola no 
ultimo handicap da reunião de 
domingo, full, convidudo O Jo- 
quelt Juan Zuniga, 

O bridão chileno aceitou & 
incumbeoncia, 


E DR 
Para Barbacena 


Chegou ha dias É nossa Ca- 
pital procedente ds £. Paulo, o 
cavalo Orca, que defendia a 
jaqueta do sr, A. EB. de Souza 
Aranha, 

O filho de Papirus e Cachalo: 
te velo destinado no sr. Jusé 
Martk Aranha Costa, que O €N- 
viará para q sua fazenda Iock- 
lizada em Barbacena, onde 
exercerá as funções de repro- 
dutor. 





do de dA 


2º carreira — “Premio Capl- Associação de Cronis- 


tão Tenenta EUGENTO POsSsO- 
LO” — A'a 13,80 horas — 1400 
metros — 7:0004: 
(1 Bougaínville, Cosme . 56 
(2 Inhandul, XX 2. ce vs» 56 
(3 Opafs, J. Zuniga e em 56 


(4 B. Couer, R .Freitas.. 
(5 Dencoberta, XX .. ve. 
|8 Indio, J. Santos .. «u 
(7 Campista, A. Brito .. 54 
(8 Anlra, S. Batista ,. .. 54 
4 | Marcelina, J. Canales... 54 
(” Bulandi, Jorge .. cc. 56 


ge cnrreira — “Grande Pre 
mio DERBY CLUB” — A's 
14,05 horas — 3.200 metros — 
30:0008. 


1—1 Camil, 6. Costa — -» 55 
9—2 Suez, R, Freitas .. «» bl 
3—3 Zeppelin, 3. Batista, 50 

(4 Adonis, J. Zuniga «. 52 


| 
(” Alone, I. Souza «e = 54 


44 carreira — “Premio Bar: 
tolomeu Gusmão” — A's 14,40 
horas — 1.690 metros — 3» 
7:0003: 

Es 


t4 Zurlk, H. Soaros ...» 56 


| 
€s Biaplou'!, S. Batista... 56 
(6 Luminoso, V. Cunha... 56 


41 
(7 Capoeira, R. Silva .. 54 
6» carreira — “Premio 
LIO CESAR RIPEIRO”! — 48 
15.00 horas — 7:0009 — 1.400 
metros: 
(à Acarau', R. Freitas .. 56 


D, Ferreira... 52 
J. Zumiga,. 50 


sl 
(4 amilcar, V. Andrado . Bh 
(5 Palhaço, XX .. 


8! 
(6 Kemal, L. Letghton . 52 
q Cetro, XX .. wo co «o 56 


(3 Patavina, J. Canales.. 51 


1 
(2 Apache, 
(3 Itacelera, 


ns curreira — Premio AU- 
sLsTO EIXERO DE ALBU- 
QUERCUD MARANHÃO"! — 
A'n 16 horas — 1.400 metros — 

T006$ — “Betting”: 
Ke. 


(1 Tamolo, L. Lelghton , 54 


(2 Barreira, XX 42 


1 
(4 Valeda, XX .. ..v» ue 48 
(5 Bufalo, D. Ferreira .. 34 


s 

(6 Rapidez, R. Urbina .. 48 
(7 Aventureiro, S. Batista 50 
4'8 Btrl Birl, XX. co vu 50 
(9 Guajlru', XX .. co ve BU 


7» carreira — “Premio Al 
berto Santos Dumont? — Au 
16.40 horas — 1.800 metros — 
10:0008 — (Betting): 


te Ks 
A Sapaterdor, L. Benitez 52 


t2 Davi, O. Coutinho .... 55 
(3 Ballador, V. Cunha .. 57 


| 

(4 Marauira, J. Canales . 55 
Ni Azteca, L, Lelghton . 48 

(8 Barthou, J. Zuniga .. 50 
(7 Albarran, V. Andrade. 55 
4/8 Grumete, R. Freitas... 50 

(9 Bandolin, A. Araujo . 5$ 


gs: carreira — “Premio Mi- 
niaterio da Aeronautica” — A's 
17.20 horae — 1.500 metros — 
12:000$ (“Betting”): 


1—1 Viola, J. 
(2 Isolda, G. 


(3 Riviera, R. Freltas,. 53 
(4 Zurrum, S. Batista .. 52 


8 | 
(5 Haul, D, Ferrelra «. Dl 
(6 Corena, J. Canales 80 


Zuniga em 54 
Costa .. «o 54 


4 
(" Paulista, Jorge .- «s 59 
Mme 


Vem Adquirir Animais 


E' esperado dentro de breves 
alas em nossa cidade o sr. lu- 
cindo Castano dos Santos, apal- 
xonado carreirista mineiro 

Esso turfman vem adquirir 
varios animals para o turf be- 
lohorizontino. 





e, 


Y i corrida ficou sendo & seguinte 
56 8 classificação dos concorren- 


1—1 Bango, D. Ferreira .. A6 12 J 
(2 Maléu, L. Benitez .. b6 Set hor) 

2 | ; Gomes .. .. 
€5 Barbara, M. Medina,. 54/13 — Eduardo Bisson 


s2 13 — Eduardo Sisson .. .. 95 
“919.9 | — Gersan Cordeiro .. 99, 


a. ES UCS, ÇA 
st Cedro, O. Fernandes... º g'— A. P. de Car- 


| tas Desportivos 





CONCURSOS DE PALPI- 
TES — /TURF 


Com o resultado da, ultima 


tes: — 
TAÇA “OLIVAL COSTA” 


a 


1— A. Bastos . .. 112180 
2—J. L. Costas 

Pereira .. .. 109—185 
3 — Audir Bastos 111—183 


4 — Moacir Aguiar 111-—182 
8 — Nestor CO. Pe- 
reira .. . « 

6 — Isac Moutinho 
7— L. Nascimento 
Junior .. ... 

8 — Oscar “de Car- 
; valho .. . .. 

9 — Paúlo Moneto . 
10 — Geraldo  Seles 
11 — G. Araujo Lins 
Alcantara 


108-—174 
106173 


100-—171 


107—170 

98—161 
103—160 
100-—158 


87—130, 
85-—127 | 
14 — Gerson Cordeiro, 83120. 


TAÇA “ A NOITE” 


1— A. Bastos .. .. + 133: 
2? — 3. L. Costa Pereira 130: 
3 — Audir Bastos .. .... 126! 
4 — Nestor GC. Pereira .. 125 
5 — Moacir Agular ,. «« 12] 
6 — Isac Moutinho .. .. 120 
7 — Geraldo Sales .. .. 11 
8 — Oscar de Carvalho 119 
9 — Paulo Moneto .. .. 114 
10 — L. Nascimento dr. 111 
11 — G. de Araujo Lins 108 
12 — J. Alcantara Gomes 100 


e es 


TAÇA “DANIEL BLATER” 


1 — Moacir A, Car- 

co 193312 
193—312 
196-—910 


valho . 
3—m. 3, Carvalho 
3 — Paulo Gomes . 
4— Zozimo Bl- 

tencourt . .. 
5 — Tobias B. Viana 
6 — Osvaldo  Lou- 

reiro . co sv. 
” — Edegar Guedes 


4194-301 
198-—300 


187—291 
182-—290 
velhosa .. .. 182284 
9 — J. B. Santiago 
Loques .. .. 185-—282 
10 — Gerson Bandei- 
Ta o. ITT—28] 
11 — Lourival D, Fe- 
reira Cegos 
12 — Artur Pires .. 
13 — Elzon L. Fer- 
reira .. « .. 
14 — Roberto d 
Souza .. .. 
15 — A, G. Bliva.. 


176—280 
1714-278 


189-—3270 


173-—268 
160261 
167—259 
168-—256 


165-—252 | 
159-—246 | 


16 — Alberto da Silva 
117 — Dorlos. Rocha 
18 — Gaspar  Rous- 

soulieres 
19 — O. Morais .. 
9 — A. Camarjão 

Junior .. «+. 
41 — Osvaldo FP. 


E Gamma 


1546-243 | 


144221 


Record de pontas: — 1858600 
— J. B. Santiago Loques — De 
duplas: — 2988000 — A. G. 
Silva. 


de ge dh 
“ 
Vai Ser Operado 
E” quase certo que o cavalo 
Gibraltar sofra uma operação 
de traqueotomia 
Para tal fim acaba de chegar 
& nosea cepital o veterinario 
René Straunard. toonico oftolai 
do Jockey Club Paulistano, 


O 


Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CÉGOE. a rua 
24 de Malo n. 41 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-520% 


| na coletividade, e especialmen. 
pde alimentação; ( 


156234 | 4 familia destes sobre os me. 








LURF 





Um Prelio 


0) «Derby Club» 


0 Novo Regulamento do Serviço 
de Ajimentação da Previdencia Social 








Assinado Pelo Presidente da Republica e Respectivo Decreto - Lei 


O presidente da República 
assinou um longo decreto am. 
tabelecendo o novo Regula. 
metito do Serviço ds Alimenta, 
ção da Previdencia Social, ul, 
timamente reorgunizado pelo 
decreto.lel n. 3.709, 


Determinando u 
do 8, A, P, 8. plz o decreto: 

“art, 9º — Para a conse. 
cução das suas finalidades O 
8. A. P. S. terá, alem de ou, 
tras que lhe possam competir, 
as seguintes atribulções: 

1) — a Instalação e funclo, 
numento de restaurantes desti. 
nudos uos trabalhudores; 

2) — a instalação e ampla, 
cão dos refeitorivs estabeleol, 
docs de ucordu com o cecreto 
let n. 1.235, de ! ue malo de 
RUA 

8º — o tornecimento ie re. 
feições em locais do trabalho 
que não comportem ds refeito. 
rios previstos na lol a que so 
refero o item anterior; 

4) — a divulgação, nos meélos 
trabalhistas, das vantagens au. 
feridas pelo trabalhador com 
uma ulimentação racional; 

5) — p divulgação, nos melos 
patronais, dos beneficios que 
decorrerão para os empregado. 
res de uma alimentação ade. 


finalidade 


quuda dos seus trabalhado. 
res; 
$) — a propaganda da ne. 


cesaldade dé novas diretrizes 
na alimentâção raclonal e das 
profundas influencias sobre a 
melhoria da raça; 

7) — uma ação educativa eis. 
tematica, especlalmente unto 
ús familias dos trabalhadores, 
visundo demonstrar os prejul. 
zos decorrentes do atual siste. 
ma de alimentação e orientar & 
coletividade sobre os processos 
do uma alimentação racional e 
econumica é dos seua beneficos 
resultados; 

8) — atender & execução dos 
dispositivos que, mo decreto. 
let n, 1.238, de 2 de muito de 
1939, se referem á alimentação, 
ben como fiscalizar o rospectl, 
vo cumprimentos 

9) — renlizar pesquisas sobre 
os diversos tipos de alimentos 
utilizados nas varias regiões do 
país, e estabelecer, dentro de 
um criterlo objetivo, regras de 
padronização, qualitativa e 
quantitativa, para a alimenta. 
vão dae classes trabalhadoras." 


PODRONIZANDO A  ALIMEN. 
TAÇÃO DOS TRABALHA, 
nones 


Uma das mauis Importantes 
seções do S. A, P. S. será & 
Seção de Pesquisas, Educação, 
Propagunda e Estatistica cujas 
atribuições estão definidas, nó 
Regulamento, pela seguinte 
fórma: 

nart, 29 — A' Seção de Pes, 
quiza, lúducação, Propaganda é 
Estatistica, além de | atribul. 
ções que lhe foram cometidas, 
Incumbe: 

1) — realizar pesquisas sopre 
os diversos tipos de alimentos 
utilizados nas varias regiões 
do país e estabelecer, dentro 
de um criterio objetivo, regras 
de padronização qualitativa e 
quantitativa, para à alimenta. 
ção dus classes trabalhadoras; 

2) — Investigar as várias 
modalidades do alimentos e re. 
feições udotudos na coletivida, 
de trabalhutora, sualizar E, 
sua composição, determinar as 
suas Influencias sobre a saude 
dos individuus e esclarecer so, 
bre as diretrizes a seguir; 

3) — promover a “formação 


te nos melos tabalhistas, de 
uma conciencia  familiarizada 
com os aspectos e problemas 


4) — visitar os lares dos tra. 
balhadores e, por processos 
metodicos e suasorios, ortentar 


lhores e mals economicos melos 
de organizar e  praparar os 
vardaplos quotidianos; 

— introduzir no colettvi. 
dade trabalhadora, com a ins, 
talação de restaurantes popu. 
lares e a distribuição de refel, 
ções nos locais de trabalho, 


novos habitos de alimentação, 


e Incentivar, dentro dos mes. 
mos moldes, a Instalação e am, 
pltação dos refeitorios estabe, 
fecidos de acordo com o decre, 
to lei n. 1.238, de 2 de malo de 
1939; 

6) — promover ampla pro: 
paganda e intensa divulgação, 
nos melos trabalhistas e patro. 
nais, em articulação com os 
orgãos de propaganda oficlals 


e através de radio, cinema, 
imprensa, cartazes, etc., da 
necessidade e das vantagena 


de uma alimentação racimonal 
para a coletividade brasileira; 

7) — coletar, organizar, e 
Interpretar, por si e em cola, 







boração com as organizações 
oflclnis, os elementos estatistl, 
cos relativos aos problemas de 
alimentação; À 

8) — Inspeclunar os generos 
alimenticios.” 


os VARIOS TIPOS DD RES. 
TAUMANTES POPULARES 


Outra parte Importantissima 
do nuvo Regulaménto do 8. À 
P, 8. é ne Os 
varios tipos de restaurantes 
populares. Diz, respeito, o de. 
creto agora assinado pelo pre. 
sidente da República: 

“Art, 394 — Os restaurantes 
do S. A. P. B. são os segulã. 
tes: 

|) — Bestaurante central. 


2) - Kestaurantes da ca. 
dela. 
1) — Rentaurantou grega. 
vias. 
4) — Restavrantos flucull, 
s4104 
Art. 37 — O Restaurante 


central, "orgão padrio, localt. 
sado na stde do 8. A. P. 8. 


ficará subordinado no «diretor 
do 8. A, S.. sem prejuizo 
da independenica que o seu 


ndministrador deve ter na ges. 
tão dos negocios do restau. 
rante, naquilo que lhe for es. 
pecífico. 


Art, 38 — Os servicos admi. 
nistrativos do restaurante cen. 
tral serão executados pela So. 
ção de Administração do orgão 
central, dentro, porem, de um 
sistema de colaboração que não 
orlgine Interferencia nas atl 
vidades proprias do restau. 
rante. 

Art, 39 — O restaurante cen. 
tral funcionará como uma uni. 
dade, do ponto de vista admi. 
nistrativo e financeiro, sem 
pretjulzo da subordinação ao 
diretor do S, A, P. 8.. & qual 
se refero principalmente aos 
sous aspectos técnicos, 


Art. 40 — O orgão central 
faverá estudar, culdadosamen 
te, um plano de distribuição de 
refeições now locals de traba. 
tho, atribindo sua execução ao 
restaurante central ou da c&. 
deia mais indicado, 

Art, 41 — Os restaurantes 
da cudela, mantidos e adminis, 
trados pelo S, A. P. 5. fun 
clonarão como unidades, do 
ponto de vista administrativo 
e financeiros, cabendo ao or 
cão central a ação fiscaliza. 
dora, téonica e orçamentária, 
de acordo com o disposto nes. 
te veguinmento, 

Art, 42 — Os  restaurantts 
da cadela serão organizados 
dentro do princípio de rigororo 
equilibrio orçamentario, afas. 
tada qualquo idéia de lucro co. 
mercal. 
Art. 4º — Os restaurantes da 
cadela deverão reniater so EB» 
A. P. 5 em abril, Julho e 
outubro, os balancetes do tri. 
mestre anterior, o  envint.lhe, 
pnualmente, o plamo de admi. 
nistração e o orcamento para o 
ano seguinte, os quais serão 
submetidos & A 

paragrafo Unico — Os ta. 
lancetes m que se refero esto 
artigo serão Instenídos dam 


O Brasil foi convidado a se 
fazer representar na cerimonia 
da inauguracão do monumento 
ao estadista argentino. «general 
Julio Roca, a realizar-se em 
Buenos Alres, no proximo dia 
19 do corrente. 


O presidente da Republica re- 
solveu que fosse enviada ao 
país amigo. para esse fim. uma 
esmuadrilha da-Forca Aerea Bra- 
sileira, 


O ministro da Aeronautica 
designou. então, uma esquadri- 
lha nde aviões North-Ameri- 
can”. constituindo-a com os se- 
ruintes oficiais é subalternos: — 
ec. pitães Jacinto Pinto de Mou- 
ra. Otelo da Rocha Ferraz e 
Nelson Novais Afonso: os se- 
gundos tenentes. Geraldo Ca 
eoroana: qurdaso: uia. Barbo- 
sa Bockel. Artur Osvn Ent 
a NU IISOO E Pote ta 


Peixoto 


feupesas  renlizadas e viradas 
nepetor Incal, 

44 — Os restaurantes 
gregurios, além de cumprir o 
disposto neste artigo, deverão 
remeter coplas desses documen. 
tos ás entidader pursestatals 
interessadas, sendo essas CO. 
vias, tambem vizudus Dolo ru. 
presentirites legul dos restau. 
rantca. 

Ert. 45 — Ou restauranten 
grogurlos serão constrk.dor e 
equipados pulas entidades pura. 
estutaís, mas nâmiatetitdas 
pelo S. A. P. = mediante 
acordo entre as partas interes. 
uadas, 

Art, 46 — “Os restaurantes 
gregarios serão mantidos pelas 
antidades paraestatais interes. 
sadas, que deverão prové.los da 
todos os elementos necessarios 
no neu perfeito funcionamento. 

Art, 47—A's entidades para. 
eutatais diretamente Interesse. 
das designarão representantes 
tegais Junto à “administração 
dos restaurantes grogarios, os 
quais exercerão ação flacaliza. 
dora, do ponto de vista orça. 
mentario e financeiro, sem 
qualquer Iinterferencta, porem, 
pa parte técnica administra. 
tiva. 

Art, 48 — Os cardaplos dos 
restaurantes de cadela e gre. 
garios serão organizados | e 
aprovados pelo 8. A. P. S. da 
acordo com as instruções que 
a respelto forem expedidas. 


Art, 49 — Os restaurantes 
fiscalizados são os  Instalndos 
ou mantidos direta e ou Indl. 
retamente por serviços publi. 
nos, empresas Industriais ou 
outras Instituições, é so Insers» 
verin obrigatoriamente, no S. 
A. P. S,, desfrutando de todo 
auxílio técnico deste e sendo 
fiscalizados de acordo com é 
disposto neste regulamento. 

Parag. 1º — Os restaurantes 
a que co refere este artigo de. 
verão remeter so 8, A. P, Se, 
dentro de f0 dias após a publl. 
cação deste regulamento, to. 
dos os dados necessarios 
sua inscrição, para os fins des. 
te regulamento. 

Parag. 2º — O não cumpri. 
mente da diennete no paragra. 
fo antertor obrigará o contra. 
ventor a pagar multa de 50$ E 
2008, a criterto do direto do 5. 
A. P. B. 

Parag. 3º — A Inscrição sara 

feita de acordo com as Instru. 
cõss baixadas pelo diretor do 
SB. A. P. 5. 
Parag. 3º — A Inscrição sorê 
res dos restaurantes, central e 
da cadefa serão nomeados, em 
020% a criterio do diretor do 8. 
A. P. S., mediante aprovaúko 
prévia do ministro do Traba, 
lho Industria e Comerclo, 

Art, 50 — Os administrado. 
ves dos restaurantes gregariom 
serão nomeados. em comissão, 
pelo dirigents da entidade pa. 
raestatal, diretamente Interes. 
mada. 

Paragrafo Unico — Os ad. 
ministradores dos restauruntes 
gregartos manterão Intima H. 
gaciio com o orgão central do 


8. A, P. S., em tudo que dis. 
ser respeito às diretrizes tê, 
onicas. 


A INAUGURAÇÃO DO MONU- 
MENTO AO GEN, JULIO ROCA 


O BRASIL SERA” REPRESENTADO POR UMA 
ESQUADRILHA DA FORÇA AEREA, NA CE- 
RIMONIA A REALIZAR-SE EM BUENOS AIRES 





Montanha. Luiz Moreira Saint- 
Brisson é Orlando re 


varenga, sub-oficia] Jeronimo 
Ferreira do Amaral. primeiros 
sargentos. António Ribeiro do 


Val. e Leovigildo Lameira: se- 


4 undos sargentos. Hilnrio Lemos 


de Lima e Alínio Matos de 
Oliveira. 

A esmuadrilha. que obedece ao 
comando do tanitão Pinto Mou- 
ra. deixará esta canital hoje. 
ARE PEÇO PAPA md 


“TAQUIGRAFOS 


OBTÊM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Rua 7 de Setomsro n. 65 — 
à. andar 

nha la RR 








e — as =" 


Méu cnchorro é campeão. 
Ganhon o primeiro premio no 
Kennel Clube, 


Tm 


Por — 


CHIC 
YOUNG 


DO O id dd 


(Continua 
no proximo 
numero) 
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 





FLUMINENSE X FLAMENGO, VASCO X Disputando as Taças “Getulio Vargas' 


BOTAFOGO E MADUREIRA X BANGU' 


O CARTAZ DE DOMINGO DO CAMPEONATO 
METROPOLITANO 


A Tabela do Campeonato Cu- 
rioca  murca para encorramen= 
to do Terceiro [ueno as en- 
contros: Fluminense x Fla- 
MENTO, Vasco x Bolulogo e 
Madureira x Bangu", 

De todos esses encontros o 
mais importante, pela cula- 
cação «dos disputantes, em pres 
lução a conquista do titulo 
máximo no certame de JJ: 
e o que se realizará nas Laran- 
feiras entre o Fluminerise « o 
Fiumengo 
O esquadrão | tricolor está 
no segundo posto u dois pumn- 
tus dO Viumenkgo vc pode, pur 
1850 CONSCgUIr  vencu-:0, 
juuular us siluuçues e Nubili- 
tar-se melhor puru conquis- 
tu do tiluãu que imuis uma 
vez estura em Jugu. 

Us vuols uuversarios excrel- 
tarum-se  oltena para ajusui- 
niWunto dC sus Cuuipes. asse 
ponto deve vo  Piumiuenso levar 
figeira vantugeim puorque, ses 
bundo Es uluguções do 


se 


America muitos de seus jogu- 
dures esto seriamente contus- 
didos. si : 
VASCO x BOLAFOGU . 
No estudio de Sdo dJunuario, 
bater-se-a 


com q 


o Vusco 
Botatono, 

Quer para os cruzmultinos 
como paar us Lotutoguisus, 
a turela à ser cumprida, se- 
rá diticil. pois alem da neces 
sidade que  Lem em vencer, 
os dois clubes encolnrum-se 
ostentendo | torças iguais, 
Desta forma, o jogou deverá 
caructerizar-se pelo equilibriu, 
notundou-se que o choque pro- 
mele proporcionar lases bem 
mteressuntes. 


Considerando o valor da 


conquista dos dois pontua, 
Vusco e Botatogo estúo tu- 
mundo Lodas us | providencias 


no sentido de preparar u suu 
representação paru desenvol- 
ver bou períformunce, 

Enquanto o Vasco tem ga- 
zantida a participação de to- 
dos os titulares, o Bolutogo F, 
C. encontra-se ua Jininencia 
de apresentar sensivelmente 
desfalcada, a sua  Jinha de 
halves isto porque, Zurci já 
está fora de cogitação e Sun- 
tamaria ainda se resento da 
contusão sofrida domingo pas- 


sado, 

Não obstante a uusencia dos 
dois conhecidos logudores, o 
Botafogo espera desempenhar 
rigorosamente o compromisso 


proximo. 

O CLÁSSICO SUBURBANO 
Os dois mremios subltarba- 

nos que conseguiram colo- 

eur-se entre os seis clubes que 

disputam a parte final do 


1 

Ma- 
mengo que motivaram q adia- 
mento do encontro com v 





Gumpeonato da Cidade, farão 
domingo mais ama  interes- 
sante partida em que defen- 
derio o titulo do “leader” do 
socer” suburbano, 


Os torcedores que assistirão 
a esse encontro deverão sair 
do campo após o seu termino 
sutisfeitos, porque presencia- 
rão o desenrolar de jogadas 
equilibradas | e entusinsiicas, 
os vinie dois defensores que 
nizarão o gramado. Mais uma 
vez tricolores e alvi-rubros su- 
burbanos oferécerão wu seus 
ERanA uma boa tarde espor- 
u. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 








A diretoria do C. R. Fla- 
mengo, depois da reunião, que 
se prolongou até alta madru- 
geada, a procura de uma so- 
lução que evitasse a presença 
dos quadros rubro-negros on- 
tem no estadio de Campos Sa- 
les, sem arranhar a boa poli- 
tica de amizade que o Flamen- 
go deseja manter com os clu- 
bes filiados resolveu mandar & 
exame os seus profissionais 
Vevé, Newton, Valido, Jocelino, 
Nandinho e Jarbas, no Depar- 
famento Medico da Federação 
Metropolitana de Futebol. 

Esses jogadores comparece- 
ram & presença do sr, Leite 
de Castro, chefe daquele ser- 
viço autonomo, pouco depois 
das 12 huras, constatando o 
medico da entidade não esta- 
rem em condições de jogo. Res- 
tavam ao Flamengo, Yus- 
trich, Domingos, Volante, Ar- 
tigas, Zizinho, Pirilo e Jaime, 
sete elementos considerados ti- 
tulares, de acordo com o Re- 
gulamento do 'Torneio Extra, 
para enfrentar o América, 

Assim sendo, fol facil ao Fla- 
mengo requerer ao Departa- 


o eo e TR di ALR O a 











DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 





e Club Esportivo de Equitação” 


Defrontam-se, Domingo, os Melhor es Cavaleiros do Rio e São Paulo 
— O Concurso Hipico Será Eletnado Na Pista da Praia Vermelha 





Sob os auDicios da Socledade 
Hipica Brasileira sorá realizado 
domingo proximo na pista 
do obstaculos da Praia Verme- 
lha um interessante concurso 
com a participação de repre- 
sentantes cariocas e paulistas, 

Serão dispukadas as “Vaças 
“Presidente Vargas « “Clube 
sportivo de Equitação, dispu- 
ti que promete proporcionar 
(nses bem interessantes, dado 
vu reconhecido valor dos par- 
ticipantes, 

A equipe bandeirante forma- 
rá com os seguintes cavulhi- 
vos! 





Martins Costa, com Tipera- 
ry e Virussu"; lIeotonio Laura 
Diumpos, com Irás; Edunrdo 
le Toledo Pizza, com Jaboti; 
Fernando Nobre Filho, com 
Gringo. e Jalme Loureiro Fi- 
ho, com Tigipió, 


A TURMA CARIOCA 
A Sociedade Hipica Brasilel- 


ra estará representada pelos 
seguintes cavaleiros! Benja- 
Curlos Belmiro, que mounlará 


Gury e Avay: Roberto Marl- 
nho; montando Arisco e EL 'To- 
rito: WHoberto Menezes, mon- 


mento Técnico da Federação, o| COMO FOI OFICIALMENTE 


cancelamento prévio do seu 
compromisso da nolte de on- 
tem, a tempo de ser divulga- 
da e noticia pelas estações de 
radio e evitando que o publi- 
co se locomovesse para o esta= 
din de Campos Sales, adqui- 
risse ingressos e, na hora do 
início do jogo principal, fosse 
clentificado pelas autoridades 
presentes que o jogo teria sido 
transferido, 

TREINARA! HOJE QU 

FLAMENGO 

Ontem, os profissionais do 
“leader” treinaram individual 
e hoje, ás 8 horas da manha 
Se empregarão em rigoroso 
treino de conjunto, formando 
provavelmente as duas seguin- 
tes equipes: 

QUADRO TITULAR — Yus- 
trich, Domingos e Barradas; 
Biguá, Volante e Artigas, Sá, 
Etr Pírilo, Valdir e Ve- 
vé. 


QUADRO RESERVA — He- 
lio, Coleta e Renato; Pichim. 
Jaime e Medio; Lupercio, Ja- 
cl, Guará, Vicente e Cliveral- 
do. 





O Último Treino da Seleção Paulista 


VISTO E COMENTADO PELO OBSERVADOR DO “DIARIO CARIO- 
(CA” NA CAPITAL BANDEIRANTE 


5. PAULO, 14 (Da Sucursal, 
por J. P. de Aruuju) Com o 
termino do camposonato paults- 
ta, que teve no Jogo entre o Co- 
rintians e o Palestra a sua mails 
notavel apoteose, volta, agora, 
o publico esportivo paulistano 
as suas vistas para o proximo 
Cumpeonato Braslletro do Fu- 
tebol. 

Dessa mnnelra, os treinos do 
onze que representará a força 
maxima do futebo] paulista, são 
acompanhados com o malor In- 
teresse e  Indiscutivolmento, 
com as malores esporanças. 
que, tendo confiado ao treina- 
dor do Corintians. a organtzu- 
cão do nosso seleotonado os dl- 
rigentes do esporte das multl- 
tões, em & Paulo, comaram me- 
dida muito acortada, 


Na verdade, o organizador e 
ortentador do onze campeão de 
1941 era à pessoa mais Indizada 
para culdar do preparo dos noa- 
sos representantes, A sua “nper- 
formance”, como treinador do 
quadro do Parque S Jorge é 
uma credencia] das melhores, 
A regularidinde cem que se 
manteve o onze soh Á sua rer- 
nonsabilidade, consagrou Dal 
Debto como um organizador 
dos mais capazes Desses que 
não sa deixam impressionar 
com palpites “de sima” en com 
simpatias das torcidas, Desses 
que pensam, unica e exclustva- 
mente, em apresentar apenas 
um bom quadro, 


Por essa motivo. o Interessa, 
por parte do publico vaunlista, 
fustifica-se sobremanatra. 

Com o trefno de ontem, trel- 
no proveitoso sob todos or as 

Oo TROINO DE ONTEM 
pectos, ficou mails positívado, 
apenas o valor do “serateh” 
paulista, maz tamhem a orga- 
nizachão que lhe foi dada. 


O seleclonado de reservas — 
seJeotonado RB, comu flemn cha- 


| 
-A linha atacante do seleclo- | grandes esperanças nele depo- 


nado paulista tem om Milan! e 
Lima dois pontos altos, O ceu» 
tro-avanto reserva do Corlatl- 
ans oc o jogador do Palestra se- 
rãÃo, evidentemente, duas figu- 
ras de projeção nós cotejos 1n- 
terestaduais, em vdisputa do ti- 
tulo de Campeões brusfleiros de 
futebol do corrente ano. Lima, 
mais do que qualquer outro, 
tem sobre st a grante responsa- 
bilidade de corresponder ás 


sitadas, 

Claudio, Telxelrinha e Fipl 
tambem são dignos dos postos 
que ocupam, Mormente Claudio, 
uv extrema que se revelou no 
campeonato passado, 

Deseua maneira, a exibição dos 
titulares fol interessante, 4 
contagom de 8 pontos a zero, 
demonstrou as suas cupucida- 
des, Milanl, Lima e Claudio fo 
ram os principais marcadores. 





TREINOU O VASCO 





Os Efetivos Venceram os Reservas Por 4 x 3 


Conforme fora noticiado, trei- 6 


nou, ontem, á tarde, a equipe 
de profissionais do Vasco, 

Sob o controle de Welfare, 05 
futuros adversarios do Botafo- 
go entregaram-se a uma prati- 
a movimentada, apurando a 
forma tecnica e fisica. 


Constou o ensaio de dois 
tempos de quarenta e cinco mi- 
nutos, registando-se, no final, 
a contagem de 4 x 3 favoravel 
ao quadro constituido de efe- 
tivos. 


Os goals foram conquistados 
por Gonzalez (2) Viladoniga e 
Orlando, dos titulares e Car- 
los Leite (2) e Alfredo 1 dos 
reservas. 

Formaram os seguintes qua- 
dros; 


EFETIVOSº — Valdir, Jaú e 
Haroldo, Figlola, Zarzur e Da” 
cuuto, Alfredo II, Moacir, Vi- 
ladoniga, Gonzalez e Orlando, 


mado — enfrentou o Indiano, 

numa peleja das mnlis Interes- RESERVAS: — Chiquinho, 
santes, Florindo e Osvaldo, Luiz Or- 
PgsAç? nos a: pena aa lando, Paulista e Argemiro, 

mini e Vir o, ornti, q 5 

e Silva, Sarontiio! trane, Tate- | Manuel Rocha, Alfredo 1, Car 

co. Eduúardinho e Kul, o qua-.| los Leite, Valdir II e Arman- 

dro de reservas Imniús-se neta | dinho. 

enntagem de 5 a 1 pontos ds 

Teleco (3)( Joane e Fduardl- 


nho. Substituindo King. jozou 
por algum tempo Oberdan, ar- 
queiro do Palestra, 

Os titulares enfrentaram o 
Metnlurgica Matarazzo. A exl- 
bicão do selecionado ofletal tal 
das mails proveltoms Com Ul- 
ro, Agostinho e Chico Prero, 
Jango Rrandão e Dino Clanglo, 
Telxeirinha, Milant, Lima e Pl- 
ni, o “scratoh” paulista portou- 
se muito bem, 

A defesa do Corintlans. Indis 
euttvetmente a mals solida que 
se poderia requisitar para de- 
fender o futehol naulista, no 
oroximo campeonato, É ma 
verdade, um baluarte 

Homogeneo, desda Clro nté 
Dino, esse quinteto | defenaivu 
ser4, Indiseutivelmente. qm es: 
netaculo nos Jogos em que In- 


tervirem, 
Vale 4 nena lembrar, aqui. 
nue o Flamengo, quando en- 


frentoy o Corlntlans no Paci- 
emtbn', a nnlte em oue fol van- 
eedor por 7 a O, encontron na 
tefosa do amadro campeÃo uma 
barreira dlrici] de ser transp 
ta, Nessa manelra o time re- 
presentativo de 4 Paulo gena- 
hem servido no eua diz res: 
polto ao quinteto final enta fi- 
eura menos credenciada é Glro 
e entanto, S. Paulo ennta 
com bos enardlões para suhsti. 
tubdo, Non entanto parece nne 
que Clra será conservado. An- 
tos de male nada, ele conhizce 
“ manafra de jogar dos zaguel- 
ros que o guardarão. 


Er 


e e e e e mm 


cionado, disputando, 
com os catarinenses, perdeu 


junto adversario. 


Ga“ DS 





ANUNCIADA A 
TRANSFERENCIA 
No boletim nº 128, datado de 
ontem: foi publicado as seguin- 
tes resoluções da presidencia e 





Atividades Esportivas 
na Baía 





COMPETIÇÃO DE NATAÇÃO 
PARA ADULTOS 


BAÍA, 16 (A, N.) — Sob os 
auspícios da Federação dos 
Clubes de Regatas da Bala, 
terá lugar no dia 24 do cor- 
rente, aqui, na piscina do Tas 
te Clube, & competição de ua- 
do para adultos, na qual par- 
ticiparão os clubes Iates: Vi- 
toria, Santa Cruz, São Salva- 
dor e Itapagipe. Serão dispu- 
tadas 18 provas. 

TORNEIO ABERTO DE 
INFANTIS E JUVENIS 
BAÍA, 16 (A. N.) — Bob aq 
patrocinio da Federação Beala- 
na de “Bascketball” terá ini- 
cio no fim do corrente mês, 
o segundo tornelo aberto para 
infantis e juvenis, na quadra 

do Instituto Normal. 


Seis Corredores Paulis- 
tas Inscritos no Cir- 


| cuito de Goiania 


GOIANA, 16 (A. N.) 
Dia q dia se eleva o numero 
de corredores em motocicleta, 
dos Estados de Goláz, São 
Paulo e Minas, que se inscre- 
vem no Circuixe de Golania, 
que este ano promete excepcio- 
nal sucesso. Aquele certame se 
realizará no dia 24 de outu- 
bro, em comemoração & pas- 
sagem do aniversario da vito- 
tia da Revolução de 1990 e 
fundação desta capital, A Fe- 
deração Paulista de Motocl= 
clismo acaba de telegrafar ao 
diretor do Depertamento de 
Divulgação de Goláz, pedindo a 
inscrição de seis corredores em 
motocicleta, 


— 








Hermes Vas- 
montando Guarani, e 
Belmiro, que montará 


tando Argentino: 
soncelos, 
Carlos 

Pirralho, 


A equipe do Itannhgá Golfe 
Glubo surgirá assim constitul- 
u: 


Puulo Goulart, montando 
Jujuba: Heitor Amaral, mion- 
tando Orloff; Ataliba Pompeu 
to Amaral, montando Chungal; 
Paulo Brandão Filho,  mon- 
tando Jaguarão, e Antonio Reul 
montando Tufão, 





que atestam a balburdia rel- 
nante na entidade do edificio 
Cineac Trianon; 
RESOLUÇÕES DA PRESI- 
DENCIA '* 
Conselho Supremo 
Levo ao conhecimento dos 
interessados que o Conselho 
Supremu em sua reunião ordi- 
nraria, ontem realizada, resol- 
veu: 


a) — em face das informa- 
ções do chefe do Departamen- 
btbo de Arbitros, considerar 
prejudicado o peuído de Inque- 
rito para apurar a arbitragem 
do sr, Oscar Pereira Gomes, 
no jogo “Flamengo x Vasco”, 
realizado aos 5 do corrente; 

b) — não tomar conhecimen- 
to, por cinco (5) votos contra 
dois (2), do pedido de trans- 
ferencia de jogo formulado pe- 
los clubes: C. R. Flamengo € 
América F, O., por considerar 
que não foi obedecido a prazo 
determinado no art, 55, 4 1.º 
do Regulamento Geral; 

c) — negar, por unanimida- 
de, o inquerito solicitado pelo 
Fluminense F. C., referente ao 





HM 








RETORNO A 


OS TEMPOS 


“DOS TAPETES VERDES” 


A transferencia do encontro Ge 
Torneio Extra, entre o America 
e o Flamengo serviu, definitiva- 
mente para demonstrar que o 
Foothall Metropolitano necessita, 
com n maxima urgencia, de uma 
reforma radical no grupo dos 
seus dirigentes. 

Sentimos que, Infelizmente, es- 
tamos retornando época dos 
golpes e contra-golpes de poli- 
tiquice barata da extinta Ligo 

etronolitana onde os ioRos e ns 
clnssificações e as arbitragens 
sam decididos a portas fecha- 
as, 


Parece que estamos voltando 
nos tempos que deram origem à 
celebre [rasc; “nos tapetes ver-= 
des da Liga", 

Denois da serle de “cnsos” 
sobre ntunção de artistas, da 
“modificação” (sic) do modo de 





CAPITULOU A FEDERAÇÃO! 


Levo ao conhecimento - 


Um Exame Médico, Realizado, a Tarde, Em Seis Jogadores do Flamengo, Bastou Para a Entidade Retro- 
(ceder, Concedendo o Adiamento da Peleja de Ontem Gom o America... | 


arbitro, sr. Mario Gonçalves 
Viana, 


Interessados que, nos termos 
do perecer do sr, assistente 
técnico, resolvi transferir os 
Jogos dn 3.º Divisão e “Tornelo 
Extra", que deveriam disputar, 
hoje, os quadros do O. R. Fla- 
mengo e do América F. C,, 
cabendo aquele Departamento 
marcar a nova data; outrosim, 
foi presente a esta presidenciu 
o relatorio do Departamento 
Medico a respeito das condições 
fisicas de jogadores pertencen- 
tes ao CG, R. Flamengo. (ass.) 
Gastão Soares de Moura Fi- 
lho, presidente”, 

AMEAÇOU RENUNCIAR OU- 
TRA VEZ O SK, GASTÃO 
SOARES 
Diante do curso que toma- 
ram os acontecimentos, o sr. 
Gastão Sonres de Maura Filho, 
resolw:u, mais uma vez, soll- 
citar demissão, sendo Iimpedl- 
do de tomar essa resolução ex- 
trema pelos presidentes E'gás 
de Mendonça, Domingos Caru- 

zo e pelo sr. Paula e Silva, 





disputa do Torneio Extra (hou 
ve alteração do modo previste 
€ aprovado na ata), os despachos 
dos dois ultimos golpes de poll 
Haulce culminaram e chegaram 
mesmo ás raias do absurdo, 

O Fluminense “hbabilidosamen. 
te”, consegue afastar Mario VlI- 
ana da arbitragem do seu 

match” contra o Botafogo e as 
alegações eram de tal sorte im. 
fantis que o Conselho Supreme 
organizou o requerimento de in- 
quero sollcltndo para apurar o! 
responsabilidades que teriam si- 
do praticadas pelo integro juiz, 


A transferencia do jogo Ame 
rica x Flamengo merece um ca- 
nítulo especinlissimo, tais au 
curvas de oscilação aque sofreu 
para atender nos desejos de cer- 
tos mentores, Esses que semprt 
procuram sobrepor sua vontade 
às leis. nos regulamentos e ac 
respeito que devem dévotar aé 
publico 

A" principio o residente mon. 
tado na letra dos Estatutos « 
em artigos do Regulamento Ge- 
ral teve receio de desgostar com 
um despacho negativo os dirl. 
rentes dos dois gremios, Pass 
entiio, extra-regulamento, o cus 
ao Conselho Supremo, 

Os componentes do grande po- 
der da F. M. F. estudam o pe- 
dido á luz do Regulamento e co- 
rafosamente, defendendo as leis 
da entidade, desprezando, mes- 
mo, um precedente aberto pelo 
sr, (Gustão Soares de Moura 
(transferencia do jogo S. Cristo- 
vão x Fluminense) negou o adia» 
mento solicitado, resolvendo que 
o match deveria ser realizado na 
data marcada. - 

A pontua: porem, não dor 
me, Ontem, durante toda manhã 
os puredros do Flamengo, que 
não Se conformaram com a “der- 
rota”, puseram-se em campo e 
depois de uma serie de ameaças, 
conseguem, á ultima hora fazer 
o sr, Soares de Moura voltar 
atrás ou por outra contrariar a 
decisão do Conselho Supremo € 
conceder a transferencia solicl- 





a. 

Mais uma vez as manobras po- 
liticas venceram. Mais uma ver 
lo interesse dos clubes se sobre- 
“oujnram á letra dos Estatutos 6 
ao Regulamento Geral. 

Ha, sem duvida, necessidade 
de reformar o corpo de dirigen- 
tes da F. . F.. porque se as 
coisas coarinuarem nesse diapa- 
não. em breves dias teremos um 
jogo do campeonato adiado mi- 
nutos antes de seu Início, Bas- 
tará para Isso que um desses 
“mentores” não possa sair de 
casa nor uma pequena “influen- 
za” e tenha desejo de assisti-la. 

E será então alegado que 
um motivo superveniente... 





y Riachuelo, Ameaçado Pelo Botatogo 
F. C., de Perder a Vice - Liderança 


De Interesse o Choque Entre Riachn elenses e Botafoguenses — C. R. Bo- 
tafogo e Tijuca Em Luta Pelo 3.º Lugar — Defrontam-se Carioca e Sam- 
paio, os Dois Ultimos Colocados do Certame da F. M. B, 


Constitulrá a peleja maxima 
da rodada cestobolistica de ho- 
je o confronto a ser travado no 
rink da R. Marechal Biten- 
court entre o Riachuelo e Bo- 
tafogo F. O. 

Mau grado, os riachuelenses 


Competições 


apresentarem-se com credencl- 
ais para entrarem em ação com 
as honras de favorito, o Jogo 
deverá ter um desenrolar in- 
teressante, Isto porque, os bo- 
tafoguenses embora inferiores 
em classe, combatem com en- 


Internacionais Com os 


Campeões Americanos de Tenis 





a 


Em Disputa da 


“Taça H 


enrique Lage' 





NO ESTADIO BRASIL, DEFRONT AM-SE AMANHÃ, AS REPRESEN- 
TAÇÕES DE BASKETBALL DAS ESCOLAS MILITAR E NAVAL 


A serie de competições entre 
as representuções das Escolas 
Nuval e Millitar continua des- 
pertando o maior interesse 
ati setores esportivos da cita- 
e, 


A disputa desse interessante 
troféo, que veiu contribuir de 
modo ecisivo pura estreitar 
ainda mais os laços de camu- 
radagem e umisade que ligam 
Cadetes e Aspirantes da Ma- 
rinha, briosos representantes 
da nossa mocidade militar. 
alinge agora a sua fase mais 
importante, Terminarum us 
provas de etletismo, e entia- 
se agora nos preparativos pura 
u noitada de “basketball” que 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL 
POR 7 A 5 OS CATARINENSES ELIMINARAM 
OS PARANAENSES 


ANOPOLIS. 16 (A.N.) 
Cam pecanto Brasileiro de Futebol, o selecionado catarinense 
derrotou o do Paraná pela cantagem de 7 x 5. 
domingo ultimo, a Taça 
para os locais pelo score de 5 x 3. 
N. R. — Esse resultado é uma das surpresas que costumam 
apresentar os jogos de futebol. A derrota dos paranaenses OU 
constitue um indice da evolução do “soccer” catarinense ou 
um fracasso inexplicavel de um dos centros de ondertêm salão 
varios elementos de realce do esporte nacional. 
PREPARAM-SE OS PARAENSES PARA O PROXIMO MATCH 
CONTRA OS AMAZONENSES 
BELEM, 16 (A N.)' — Os meios esportivos mostram-se 
entusiasmados com o Campeonato Brasileiro de Futebol, a íni- 
ciar-se domingo proximo, nesta capital, com o Jogo entre 05 
sele jonados paraense e amazonense, A representação de Ma- 
naus embarcou, ontem, para esta capital, devendo chegar no 
fim da semana corrente, O selecionado local tem feito cons- 
tantes ensaios afim de ficar em condições de enfrentar o con- 


— t No jogo em disputa do 


O mesmo sele- 
Mante] Kibas, 


CABELI DEPOSITA ESPERANÇA NO SCRATCH 
PERNAMBUCANO 

RECIFE. 18 (A-N.) — O sr. Umberto Cabelli, tecnico do 
Clube Nautico Capibaribe, e que está contratado para preparar 
o selecionado pernambucano que disputará o Campeonato Bra- 
sileiro de Futehol, disse, em entrevista à imprensa, que, apesar 
de não ter ainda organizado, em definitivo, o quadro pernam- 
bucano, está certo de que Pernambuco estará à altura de sua 
tradição nas disputas em que irá se empenhar. 


terá lugar no Estadio Brasil ma 
dia 18 do corrente, 4s 21 horas, 
Segundo a opinião dos cu- 
tendidos, chegou a vez da Es- 
cola Naval marcar | expressivo 
triunfo. dada as voudições ex 
celentes de treinamento em 
aque se encontra a equipe, As 
assim não  pensum us de- 
fensores da Escola Militar, 
mesmo | sabendo que o adver- 
sario surge como obstaculo 
dificil de ser transposto, 
Pelos preparativos das tur- 
mas, espera-se uma exibição 
interessante, plena de lances 
impressionantes e, segundo a 
previsão de quem vem acom- 
panhando o desenrolar das 






o esa 
- arise Guta 


Flusgraute de umn das provas de ntletismo em 


provas. o local talvez sela pe- 
eno para acolher o gran- 
e numero de asistentes, Po- 
de-se desde já assegurar um 
exito completo para o prelio 
entre os cadetes c uspivautes 
da Escola Naval em diputa da 
Tod Henrique Lage” de 
NO ESTADIO BRASIL 


Cadetes e Aspirantes navais 
pelejarão na quadra do Esta- 
dio Brasil, que foi especinl- 
menta adaptada | para u pra- 
tica da bola ao cesto, 


O local é amplo, capacitado 
para | acolher comodainente 
grande numero de pessous, 


Rr 


disputa 


dn 


Taça “Henrique Lage” 


€& Renlizando-se 


a 25 e 26 do 
corrente, nos estadlos da tenlv 
do Tijuca Tents Clube e do Flu: 
minense Footbnll Clube, res- 
pectivamente, competisões in- 
ternactonais entre tenistas cam= 
peões americanos e b.esileiros a 
Confederação Brasileira ue 
Desportos, patrocinadora des- 
sa temporada nesta Capital é 
em São Paulo, por Intermenlo 
de seu Conselno Brasileiro de 
Tenis, organizou a seguinte ta- 
bela de Jogos. 

Din 25 de outubro (nabndo) — 
Entndio do Tijunen Tenta Clube 


a partir dns 45 hormms 
Suruh Coo varsus Minnia 
Munteath. — Mo Nell Kramer 


versus Alcides — Manuel Fer- 
nandes — E, Cook versus Hum- 
berto Costa — E, Cosk — Saran 
Cook versus Sofia Abreu - Ma 
nue] Fernandos *-- Me, Nem 
versus Kramer (exibição). 


Din 20 de ontubro (domingo) - 
Entudto do Fluminense Footbm] 
Inhe a partir dna 15 hornss 

Dorothy Dundy versus Flo- 
rence Telxeira — IXramer ver- 
sus Aleides Procopio — Me. Neil 
versus Manuel Fernundes — E, 
Cook-Moc Nell versus Humbsr- 
to Costa — R. Pernanbuco 
E. Cook-Surah Cook versus 
Kramer — Catarino texibicão), 

Os Ingressos para essas im: 
portantes competições Interna- 
clonals, serão cobrudos a praços 
especiais. 


— 


Convocados os Juvenis 
do São Cristovão 


Estão convocados a compare- 
cer domingo, às 13 horas, no 
enmpo da Rua Figueira de Mello. 
onde enfrentarão a equipe. do 
Ginaslo Pledade. na preliminar 
do encontro umistoso entre o S 
Oristovão e o Olaria, os seguin- 
tes juvenis sancristovenses: 


Tão — Ramiro — Armando — 
Camara — Raul — Betinho — 
Domingos — Nenen — Lnizinhn 


— Cotia — Mario — Finfin — 
Pojnea — Walcy — Diboy -— Ra: 
malho e Jacyr. 





TT. oa. 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Drs. Victor Córtes 


e Renato Córtes 
Diariamente, de 8 4s 12 
e 14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 


ese 


tuslasmo tornando-se 
adversarios de perigo, 

Considerando as circunstan- 
clas que cer am o cotejo, jus- 
tifica-se o interesse reinante 
em torno dele. O Riachuelo 
ocupa a vice-leaderança a um 
ponto de diferença do America 
e. necessitará vencer para 
manter sua posição. 

As duas equipes deverão for« 
mar assim constituídas: 

RIACHUELO: — Ruí e Ari 
Picolé, Floriano e Cleto. 


BOTAFOGO F. C. — Parão 
e China, Gato, Albano e Cliclo 

No controle funcionarão as 
seguintes nutoridades: 

Afonso Lefever — arbitro da 
2º e fiscal do 1.º Jogo; J. A. 
Cerqueira Lima — arbitro do 
1º e fiscal do 2º jogo; José Jor- 
Ee Marques .— Cronometrista; 
João Abreu Ribeiro — Aponta» 
dor; Renon Pereira da Costa 
— Delegado. 


sempre 


No rink do Mourisco jogarão 
o CG. R. Botafogo e Tijuca. 

Será um jogo de caracteris» 
ticas sensacionais, não so por- 
que defrontar-se-ão dois fives 
de forças equilibradas, como 
tambem pela necessidade que 
têm os dois clubes em vencer 
“ partida para não terem dt. 
iinitivamente afastadas todas 
Rs esperanças na conquista da 
titulo maximo. 

Botafoguenses e tijucanos, 
ocupando a mesma. colocação 
com 4 pontos perdidos, todos 
os esforços empregarão pari 
mantar a vantagem numerica, 
e um Pai RE porhaa na 
B aemento sensivel da pon 
da tabela, fa ponta 

Os dois quadros formarue 
| com & seguinte constituição, 
| C. R. BOTAFOPO — Alva- 
see Carlito, Aloísio, Lenk e Oa- 

TIJUCA — Colibri e Tovar, 
Simões, Armando e Osnl. 

Caberá o controle aos ge- 
guintes oficiais: 

Haroldo Oest, arbitro do = 
e fiscal do 1º jogo; Luiz Mer- 
gulhão,. arbitro do 1º e fiscal 
do 2" jogo; Heitor Gonçalves 
Pereira, cronometrista; Daniel 
T. Martins, apontador: Juve- 
nal M. da Costa, delegado. 

Completa o cartaz de hoje q 
prelio Carioca e Sampaio, a sez 
efetuado no rink da rua Jar- 
dim Botanico (Gaveg). ; 

Os dois ultimos colocados de 
senvolverão todos os esforçus 
no sentido de vencer e melhos 
rar a posição, 

CARIOCA X SAMPAIO 

Rinú da rua Jardim Botani- 
co. 

vlarlo de Oliveira, arbitro dao 
2º e fiscal do 1º jogo; George 
Gerard, arbitro do 1" e Fisl 
do 2º jogo: Alair G. de Olivei- 
ra, cronometrista; Jorge Fred, 
apontador; Augusto OC. M. Le- 
mos, delegado. 








mr "4 ve To quase 
pra Í A ou 






'DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 FÓRO 


NOTÍCIAS FORE 


orres. Revisor, Raul Camargo, Revisor r, EE petusrenta próvado o seu e 
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um CASO DE POTENCIAL DE gamento de patrocinio Ral- 
NR Tribunal de Apelação | Ne" o inho Garcez Cada Rocha Lagoa, Recorrente: do de quim Ferreira dos Santos) — 3º INSUBMISBÃO mundo. Terá prosseguimento, 
E, Barreto. Apelante: Jor Ester de Paula Cabral. peteca! fará lp Fama NAL e des, op pápe A a formação de culpa de Eleo- 
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Barreto. Embargantes: Antonio 
Nobre Carrolo e José Joaquim AÇÕES RESCISORIAS Recurso iminal numero 
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“Almeida, Embargados: Virgl- N. 
Candido Lobo. paVADOE sr. des, ações Criminais numeros 
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NOTICIARIO 


NOTICI AS DO MINISTERIO DA GUERRA - 


NEPOIS DE INSTALAR EM S. PAULO, UNIDADES MOTO-MEGA- 
v'7ADAS E ESCOLAS TEGNICAS DE ARTIFIGES, REGRESSA, 
HOJE O GENERAL NEWTON CAVALCANTI 








() Ministro da Guerra Mandou Visitar o General Nestor Passos — Pro- 
va “Gen. David Canabarro” — Ordem Reiterada Aos Corpos —- Re- 
gressou de Campos o Ten, Cel. Prestes Filho — Apresentação de Sor- 
ieados — O Encerramento do Ano Letivo da Escola das Armas — Notas 


sm carro especial ligado ao 
nturno paulista, que chega é 
estação D. Pedro II ás 8 ho- 
as regressa hoje, a esta va- 
mit), o general Newton Caval- 
cant). diretor geral de Moto 
uecanização do “Exercito, que 
estivora em Camplnas e na 
canitol bandeirante Instalando 

Unidades Moto Mecanizadas 

nosso Exercito e es Escolas 
“óvyicas de artífices. Em sua 
ompanhia, viajam o major 
nurval Magalhães Coelho e o 
sanitho Ibsen Lopes de Castro, 
-pocilvamente, chefe do seu 
estado Malor e seu ajudante 
de ordens. 

vo ESTADO MAIOR DO 

EXERCITO 

avresentoram-se por diversos 
os seguintes oficiais: 
nentus-coroneis Antonio José 
je Lima Camara e Otacillo 
Terra Ururaf, majores Jorge 
concalves de Pinho Junior, An- 
sctol! Borges e Nelson 
Marinho. Foi designado o ma- 
jr Floriano Salvaterra Dutra, 
para uma representação, Asst- 
miy a chefia da 3º sub-seção da 
vw seção o ten. cel. Otacilio 1 
Terra Ururaf, sendo dispensa- 
do dessas funções o major Jor- 
«o Gonçalves de Pinho Juntor. 
à designação do major Seipião 
de Silva Carvalho é para ad- 


tê 


tes oflolals: da 3º B. I. A. O. 
pera a 1º O. R. o 2º ten, José 
Tomás Gonçalves; da 1º F. 1. 
R. para a 3º B. I. A. CG 0 
2º ten. Francisco Gê de Car- 
valho; da 1º O. R. para o 20º 
B. O. 02º ten. conv. José Ma- 
ria Tovar. Foram concedidas as 
ferias regulamentares ao 1º'te- 
nente Francisco de Lima Fi- 
gueiredo. Apresentaram-se o 1º 
ten. Argemiro Neves e 2º dito 
José Pinheiro Fortes, 
NA DIRETORIA DO MATE- 
RIAL BELICO 
Apresentou-se o capitão Joa- 


quim Ribeiro Monteiro, da Fa- 


brica de Juiz de Fora, por mo- 
tivo de regresso a essa Fabri- 


ca. 
NA DIRETORIA DE FUNDO” 
DO EXERCITO 

Foram despachados os se- 
guintes requerimentos: Estrada 
de Ferro Sorocabana, pedindo 
pagamento da quantia de réis 
3185900; Requeira, por exerci- 
clos findos, .ao exmo. sr. mi- 
nistro o pagamento das fatu- 
ras n5. 2.902 e 2.904. nas Im- 
portancias de 4082 e 27887, res- 
pectivamente; E. F. Sorocaba- 
na, pedindo pagamento da; 
quantia de 2:32057: Apresente 
nova fatura para as requisições 
com datas anteriores á Cons- 
tituíção Federal de 1937 e re- 


junto de sub-seção da 1º seção; queira, o pagamento respectivo 


do da 1º sub-chefla, como! 
«mivoco foi publicado. Foi | 
mundado permanecer adido na | 
tz seção o major Higino de 
Harros Lemos. Tambem apre- 
nterum-se o coronel 


co 
+ 





vires Paiva Chaves e capitão 
João Febronio de Oliveira Ju- 
pior 
N4 DIRETORIA DE 
SAUDE 
apresentaram-se por diversos 
motivos os seguintes oficiais: 
canitão dr. Lulz de Azevedo 
: ten. farm. Milton 
Dantes Ttapleuru”. O ministro 
i= Guerra autorizou a ida do 
capitão dr. Francisco de Paula 
Ferreira da Cunha a Porto 
Alegre, afim de tomar parte no 
Congreso Nacional de 'Tuber- 
eulnse Fol concedida permis- 
são para gozar ferlas nesta ca» 
nital ao 1º ten. dr. Valdemar 
Barcelos Borges, da 2º Cla. 
Ind, Trans. 
NA DIRETORIA DH 
ENGENHARIA 

apresentaram-se o capitão 
Valdemar Pereira Lima e 1º te- 
pente Francisco das Chagas 
Melo Gonres, do 2 Batalhão 
modoviario. Foram designados 
q melor Homero de Abreu, ca- 
sitio Antonio Alberto de Oli- 
«tre Abrantes e 1º ten. João 
Elpídio Nogueira, para uma 
comissão interna. Foi conced!- 
da permissão: ao ten. coronel 
Bampson Nobrega Sampalo, pas 
ce ir a 8, Paulo. Foi designa- 
do tambem o 1º ten. João Ra- 
belo de Melo, para uma co- 
miszão interna. . 
REASSUMIU O MAJOR AMA- 

NAJAS DE CARVALHO 


ssumiy. ontem, a chefia 
Gabinete de Analises da Di- 
«etoria de Engenharia, o mas 
Francisco" Amanajás de 
Carvalho, por haver regressar 
do de 8. Paulo, onde fora re 
oresentar aquela Diretoria nu- 
ma solenidade, sendo, em con- 
sequeneta, dispensado o capitão 
Valdemar Pereira Lima, 

AS NOVAS INSTALAÇÕES DO 
0 & DA ARTILHARIA DI- 
VISIONARIA 
O seneral Silva Junior, co- 
mendante da 1º Região Militar, 
visitou na manhã de ontem as 
covas instalações do Quartel- 
General da artilharia Divisio- 
narla e es do Serviço de Fun- 
dos daquela Região. Recebido 
velo general Salvador Cesar 
Oblno e o coronel Alceblades 
Ribeiro dos Santos, respectiva- 
mente, comandante e chefe da- 
ques repartições, o coman- 
anta Silva Junior percorreu as 
referidas Instalações demorada- 
nte. as quais estão situadas 
da rua Marcilio Dias, 
Palacio do Ministerio 

A LHICTTAS. 
O MINISTRO DA GUERRA 
MANDOU VISITAR O GENE- 
KM, NESTOR SEZEFREDO 
DOS PASSOS 
O ministro Eurico Dutra 
mudos ontem o chefe do seu 
E , coronel Candido Cal- 
due visitar o general Nestor 
Fezotredo dos Passos, ex-titular 
de pusta militar na administra- 
0 Washington Luls, que se 
“unia gravemente enfermo, 
O ENCERRAMENTO DOS 
Finsos na ESCOLA DAS 
ARMAS 
vila das Armas. sob O 
mo do coronel Artur Joa- 
Pentiro, acaba de encer- 
u cem ano letivo com Te- 
dos salisfatorios, A en 
dos certificados de exa- 
rá lugar amanhã em 
solene que será presidida 
ministro da Guerra, com 
* pleemoa de todos os gene- 
ta guarmição, coman- 
mm il: corpos, diretores € 
de Benartições e Esta- 
imentos militares e de- 
tas antoridades civis e 
O início da cerimo- 
“à marcado para és 8 ho- 


ora € 1 


Re 
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Sabine Le 


quim 


“A DIRETORIA DE 
INTENDENCIA 

mensíeridos, por Nne- 
“etade do serviço, es segui 


ntaras Renato: da Guerra, o pagamento 
e Veia Abreu, major Carlos! fatura 2.346, na importancia de 






































por exercícios findos; E. F. 
Sorocabana, pedindo pagamen- 
to de conta na importancia de! 
4788: Requeira, por exercicios 
findos, no exmo. Br. tao 
da 


470s. E. F. Sorocabana, pe- 
dindo pagamento da Importan- 
cla de 10585; Apresente nova 
fatura para a requisição com 
data anterior & Constituição de 
1937 e requeira por exercicios 
findos. Rede de Viação Para- 
ná-Santa Catarina, pedindo 
pagamento de 72188, e 11457: 
Requeira ao exmo, sr. minis- 
tro da Guerra. os pagamentos 
por exercicios findos. Rede de 
Viação Paraná-Sta, Catarina. 
pedindo pagemento por exercl- 
cios findos, na importancia de 
3484:, Requeira ao exmo. sr. 
ministro o pagamento por 
exercicios tindos. Lloyd Brasi- 
leiro, pedindo pagamento de 
33884: Requeira, por exercicios 
findos, o pagamento da tatura 
n. 1.822 na importancia de 
33854. Lloyd Brasileiro, pedin- 
do pagamento de 62559: Re- 
queira, por exercicios findos, O 
pagamento da fatura n. 1855, 
na importancia de 62580, Cla. 
Telefonica Brasileira, pedindo 
pagamento de 42783: Compare- 
ça a esta Diretoria para pres- 
tar esclarecimentos. Vitoria 
Gasparoto, pedindo pagamento 
de 160%: Apresente a procura- 
ção para ser anexada ao pro- 
cesso. Societé Anonyme du Gaz 
de Rio de Jeneiro, pedindo 
pagamento de 4748908; Declare 
onde foi entregue a fatura, em 
1924. 

PROVA “GENERAL. DAVID 

CANABARRO” 


Organizada pelo 12º R. C, T. 
de Bagé. sob o patrocinio da 
3 Divisão de Cavalaria, da 
qual é comandante o general 
Milton de Freitas Almeida, um 
dos grandes animadores da arte 
equestre, realizou-se a prova 
“General David Canabarro”, 
do Calendario do Serviço de 
Remonta. O certame foi bas- 
tante disputado e contou com 
a participação da maioria dos 
oficiais da guarnição, terml- 
nando com o seguinte resulta- 
do: vencedor — cap. Gerardo 
Majela, do Q. G. da 3º D. O., 
montando o cavalo “Gury”, 
que cumpriu o percurso sem 
nenhuma falta; 2º lugar — te- 
nente Sataminl, do 12º ER. C. 
I., montando “Kid”, com Roi 


e mm 


faltas: e o 3º lugar — tenen- 
te Fausto, do 12º R, O. 1.1 
montando “Humaitá”, com 4) 
faltas, Outras competições es-| 
tão sendo organizadas pela re-; 
ferida divisão de cavalaria. | 
PROJETO E ORÇAMENTOS | 
APROVADOS COM AUTORI-;| 
ZAÇÃO PARA EXECUÇÃO 
DE OBRAS 


O general Raimundo Sam- 
paio, diretor de Engenharia, em 
data de ontem, aprovou o pro- 
jeto e o orçamento, com auto- 
rização para execução de obras, 
para à continuação da constru- 
ção do Estabelecimento Tentral 
de Material . de Intendencia 
(Oficina de serviços gerais, re- 
cuperação, D. M. E. e deposi- 
tos), cujas despesas importar 
na quantia Hquida de 5:76659. 
custeio pela dotação n. 3 da 
sc 02 — n. 14 da consignação 
t — verba 5º do P. O. 1941 e 
creditos concedidos pelo minis- 
tro da Guerra, conforme o bo- 
letim de 4 de Janeiro daquela 
Diretoria: 100, de 3 de maio, 
tudo de 1941, e 272. de 21 de 
novembro de 1940, nas impor- 
tancias de 500:000$, 600:0005 e 
200:0008, respectivamente. 
CONTINUA A APRESENTA- 
ÇÃO DOS OFICIAIS DA RE- 
SERVA CONVOCADOS PARA 

A DIVISÃO DO NOR- 

) DESTE 

Continuou ontem, a apresen- 
tação dos oficiais convocados 
para o serviço ativo do Exer- 
cito e que vão fazer parte da 
Divisão recentemente criada 
pelo governo no norte do pais. 

curdo rege) 








reserva de segunda classe do 
Exercito de primeira linha, de 
arma de Infantaria, são os se- 
guintes: — primelros tencntes 
Hildebrando Murga da Silva 
Filho, Arquimedes Ferreira de 
Omena, Hello Mafra de Oll- 
veira e Sílvio do Vale Amaral 
e segundos tenentes: Ralmun- 
do da Silva Costa, Nei Noro- 
nha, Armando Augusto Borda- 
lo, Gherardo da Silva COornaz- 
zanl, Armenlo Torres de sonzis, 
Vasco Ortigão de Melo. Anto- 
nio Carlos de Souza Salazar, 
Rubens Neto Caminha, Rober- 
to Bittencourt dos Santos, 
Ademar Marinho da Cunha, 
Adriano Jorge da Rocha, Da- 
nilo Perestrelo da Camara, La- 
falete Ribeiro, Roberto Ierrel- 
re da Costa e Souza, Rul Lis- 
boa Dourado, João Segnerl, 
Root Catrambl, Manuel Henrl- 
ques Gomes Filho, Arlindo Pe- 
reira, Oscar Machado Vietlra, 
Renato de Castro, Rubens Cel- 
queira Gomes Caminha e Al- 
fredo Manuel de Azevedo, 
ORDEM REITERADA 
AOS CORPOS 

O general Silva Junior, co- 
mandante da 1º Região Militar, 
reiterou ontem a ordem cons- 
tante de seu boletim de 22 de 
setembro ultimo, para que as 
Unidades abaixo, dentro de 4b 
horas, remetam “ao  QuarLei- 
General a relação de que tra- 
ta a referida ordem, afim de 
não causar prejuizos às praças 
que fizeram tós no premio Ins- 
tituido pela Caixa Economico: 
Regimento Sampalo, 3º KI. 
1º B.C., LF. IT. R., Btd. VI- 
lagrã Cabrita, 1º G. A. Dorso 
err. sa, 

O TEN. CEL. PRESTES FI- 
LHO EM VIAGEM DE 
INSPEÇÃO 
O tenente-coronel Seversno 
Prestes Filho, chefe da 2º Clr- 
cunscrição de Recrutamento, 
acaba de regressar de sua vin- 
gem de inspeção às Juntas de 
Alistamento de Campos 2 our 
tros municipios. tendo em se- 
guida reassumido aquelas sus 
funções. Na sua companhia! 
viajaram os capities Irapuan 
Saturnino de Freitas, encarre- 
gado de um Inquerito policial- 
militar, e o 2º tenente da re- 
serva Virgilio de Medefvos Bri- 
lhante, como escrivão do mes- 

mo inquerito. 


INQUERITOS MILITARES 


Pelos, comandantes das uni- 
dades abaixo, foram nomeados 
encarregados de inqueritos po- 
liclais militares, os seguintes 
ofictais: Btl, Vllagrã Cabrita. o 
capitão Eduardo Domingues de 
Oliveira. Regimento Sampuio, 
o capitão Francisco Esteiiano 
Bastos de Agular e 3º Regi- 
mento de Infantaria, o capitão 
Raimundo Dutra Nunes. 


NA PRIMEIRA REGIAO 
MILITAR 


Fot designado o 1º ten. me- 
dico dr. Oton Machado, do R-. 
A. N., para substituir na Jd. 
M. S. do P, O, n. 5. sm fun- 
ção no quartel do 13º R. A. 
A. Aerea, Santa Cruz, o 1" dito 
dr. Milton de Queiroz Peirm, 
do 1º R. A. M. o qual foi 
Igualmente designado para pas- 
sar visitas medicas no quartel 
do Batalhão Vilagrá Cabritu, 
durante o Impedimento do 1º 
dito dr. Lulz Felipe de Assis 
Pacheco, dessa unidade, dest- 
gnado para parte da J, M. 6. 
no Posto de Concentração nu- 
mero 5. Apresentaram-se. por 
diversos motivos os seguintes 
oficiais: major Francisco &il- 
veira do Prado, capitães Altl- 
no Rodrigues Dantas, drs. João 
Batista Cordeiro de Melo, Nes- 
tor Soares Pires, Saulo Teodo- 
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INTERESSANTES E OPORTUNAS DECLARAÇÕES DO SR. HANIBAL 
|PORTO AQ “DIARIO CARIOCA” | 








«A Redução dos Direitos Alfandega rios Sobre a Folha de Flandres 
Concorrerá Para o Barateamento do Preço da Lataria Pelo Exagero 
Atual de Seu Custo, Agravado Pela Velada Proibição de Sua Saida do 


Em recente editorial abordou 
DIARIO CARIOCA O problema 
da embalagem, solicitando da 
Comissão de Defesa da Eco- 
nomia Nacional e do Constino 
Federal de Comercio Exterior 
que mandassem estudar 0 ns- 
sunto nas suas minucias no 
sentido de se conseguir solt- 
ção adequada para O mesmo. 

No artigo em apreço citava- 


ção qas AssoQiações Comerciais 
a proposito do acondicionamen-= 
to da castanha do Pará. 

O sr. Hannibal Porto é, sem 
favor algum, um dos mais pros 
fundos conhecedores dos pros 
blemus economicos nacionais, 
especialmente os da Amazonia, 
na defesa de cujos interesses 
tem sido batalhador incansa- 
vel. 

Achamos interessante ouvir O 
ilustre economista patricio e as 
declarações por ele feitas BO re- 
dator deste jornal foram as 8€- 
guintes: 

Li com prazer o editorial do 
seu excelente jornal, - sempre 
voltado para as causas justas, 
relativamente a embalagem dos 
nossos produtos, assunto da 
malor relevancia, presentemetn 
te em foco dadas as grandes 
dificuidades criadas á produção, 
ao comercio e à Industria por 
efeito da guerra. 

Dois assuntos tém sido agl- 
tados e de ha muito tratados 
pelos entendidos e os que se 
preocupam com au ameaça da 
concorrencia á nossa produção 
exportavel — a padronização & 
a embalagem. Ambas 5e com- 
pletam e representam papel de- 
eisivo na conquista e estabil- 
zação dos mercados. Sobre em- 
bos venho, de longa data e por 
varias formas, mp ocupanda, 
om demonstrações iniludiveis 
da necessidade e conveniencia 
da sua regularização de modo 
definitivo. Se é certo que, al- 
guma coisa interessante se tem 


DO 


ro Pereira de Melo, Norival 
Duarte Silva, Alceu de França 
Novarro, primeiros  tenentes 


Luciano Feras Saldanha, ars. 


Lauro de Abreu Coutinho, 
Djalma Chastinet Contreiras. 
Leopoldino Guerra da Cunha, 
Francisco Bustamante Filho, 
Luiz Felipe Assis Pacheco, Ane 
tinio Laurindo de Camargo, Se- 
gundos tenentes Olinto Morei- 
ra Lopes, Miguel Lessa de Car- 
valho. 








Em seu numero desta semana: 


“DIRETRIZES”, 


a revista das grandes reportagens, entre 0u- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 
A VIDA INTERNA E EXTERNA DO EXERCITO DA 


SALVAÇÃO I 


Grande reportagem sobre & 


original organização inter: 


nacional, cujo lema é: “SOPA, SABÃO E SALVAÇÃO” 


REVIVE O TRIBUNAL POPULAR 
Notaveis comentarios de Pedro Aleixo, em torno do juri 
em face do novo Codigo Penal, 

A ALEMANHA VAI PELOS ARES ! 
A grande reportagem internacional sobre as atividades 
da RAF, na Alemanha industrial 

UMA MULHER E DUZENTAS LOUCAS 
Completa reportagem, ilustrada, sobre o problema das 


psicopatas no Brasil, 


LINDBERGH, INIMIGO DO CONTINENTE 
Outra grande reportagem Internacional 


Leia “DIRETRIZES” todas as semanas, 
por |$000, e estará ao par do que 


vai pelo Brasil, pelo mundo 
o WE a a g 


mos as ueciaraçues Leitas pelo 
sr. Hannibal Porto, na Federa- | e indispensavel do Gover- 


Mercado Exportador” 


feito, sobretudo quanto é la- 
ranja, o algodão e outros pro- 
dutos de importancia na nos- 
sa balança de exporiação, não 
é menos certo que muito resta 
alriau q fazer, se considerarmos 
a tendencia à permanencia da 
rotina e é [alia de persisten- 
cia, que é uma das caracteristi- 
cas da nossa boa gente, prensa 
€ us associações qe classe m- 
teressadas, com o concurso va- 


no. 


Mas, não se pode obscurecer 
que, as modilicaçues yau se pro- 
cessando com lentidão, que 
as circunstancias não 
permitem e — porque não di- 
zêlo — estão em contraposi- 
ção com o espirito do presi= 
dente Vargas nas suas reltera- 
das recomendaçues no sentido 
da simplificação dos metodos & 
presteza nos movimentos. O 
momento é de ação, como mul- 
to bem frizou o seu jornal no 
magnifico editorial em apre- 
ço. Devo contessar-lhe com à 
franqueza que me é propria, 
que estou de- pleno acordo com 
os conceitos ali exarados rela- 
tivamente ao momento atual, 
quando “todas as energias, todos 
devem ser valornzados, Lendo em 
os esforços, todos os recursos 
vista o bem geral e o engrande- 
cimento do Brasil”. 

Para corresponder ao pernsa- 
meiúto do chere da Nação todas 
as energias se devem congre- 
gar, afim de ajudá-lo a levar 
avante a tarefa ciclopia a que 
se propôs, com sinceridade que 
a ninguem é dado, de boa fé, 
duvidar, sendo necessaria uma 
compreensão perfeita dos ale- 
vantados propositos do preai- 
dente Vargas numa patriotica 

| cooperação da parte daqueles 

| de scus auxiliares, de quem de- 

| perdera as resoluções pertinen- 
es á execução do programa go- 
vernamental, 

Se considerarmos o problema 
da Amazonia, então O caso cres- 
ce de importancia e assume, 
maiores proporções atendendo a 
sua premencia e complexida- 


de. 
A EMBALAGEM DA 
: CASTANHA 

Dentre os assuntos penden- 
tes de solução imediata no que 
concerne ao Amazonas proplid- 
mente dito, destacarel, por sua 
indisfarçavel urgencia, a .emba- 
lagem das castanhas, Como ti- 
ve oportunidade de dizer na 
ultima sessão da Federação das 
Associações Comerciais, impõe- 
se um ato governamental, que 
reduza os direitos sobre uma 
partida de caixas de papelão 
importada pelas usinas de des- 
cascamento das ditas amendoas, 
ora a espera dessa medida pa- 
ra serem retiradas da Alfan- 
dega de Meanáus, A caresila, 
agravada pela carencia da fo- 
lha de Filendres nos mercados 
úgolonais, criaram uma sítua- 
ção de tal natureza que deter- 
minou num gesto de louvavel 
previdencia, essa importação 
como unico meio de possibilitar 
a exportação das castanhas des- 
casuadas, forma pela qual O 
roduto obtem melhores van- 
fagens de preço e de aumento 


a preços belxisei 

Destas foram abandonadas no 
interior, porque seu preço não 
copria as despesas de transpor- 
tas narn as praças exportado- 
res de Manáus e de Belem do 
Pará, e remetidas para O sul 
to pais a titulo de propaganda. 
As vendas efetuadas eu jos 
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dad + 


maça selnT sina 


Viva com Irene Dunue + 
Cary Grant em “Serenata à 
Prateada” o seu proprio 
e inspquoios: roman, 
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GERENATA PRATEAD 


“omplis, (Peaoy Serenoce 
Nacionais Encorte nº 000 Hodisa o Arte O resráecta 
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são. Mas, no caso temos de 
atender acima de tudo Bo in- 
teresse da coletividade e esta 
clama por medidas que posst- 
bilitem o enriquecimento do 
país sem o sacrificio da pro- 
dução, quer seja ela agricola 
qLer industrial, No caso do 
- V<!, depénauemos da celulo- 
se importada do estrangeiro e 
tão cedo não poderemos pres- 
cindí-la, A instalação de fa- . 
bricas em proporções de sa- 
tisfazer plenamente as necessi- 
dades do consumo do país tar- 
dará, por motivos que é sediço 
enumerar. Demais, é reduzido 
o numero de produtos que po- 
derão praticamente ser utiliza- 
dos para receplentes e envolu- 
cros de papel. Em conclusão: 
respondendo aos quesitos for- 
mulados pelo seu jornal, quai- 
to a designação pelo Governo, 
de uma comissão, permito-me, 
autorizado por seu convite, de- 
clarar: 1.º na situação atual, 
sendo os Estados Unidos ca 
América o unico pais exporta- 
dor de folha de Flandres, não 
poderá abastecer nesta emer- 
gencia o mercado nacional na 
proporção das suas multiplas 
necessidades; 2.º q redução dos 
úireitos alfandegarios sobre a 


folha de Flandres, não conçor- 
rerá para o barateamento do 
preço da lataria pelo exagero 
atual do seu custo, agravado 
pela velada proibição de sua 
saida do mercado exportador; 
3.º a menos que se descubram 
outros, o vidro, o papel parati- 
nado, o papelão a madeira, se 
me afiguram os sucedaneos 
mais indicados, como melor de 
atenuar a falta da folha de 
Flandres, embora se não a pos- 
sa empregar em todos Os castus; 
os exportadores dê castanha do 
Brasil solicitam a redução de 
direitos para importação de 
caixas de papelão destinadas a 
embalagem da castanha, por- 
que é essa a maneira ae não 
interromper o comercio flores 
cente da castanha descascuda 
por os Estados Unidos da Ame- 
rica, culo valor no ano pessa- 
do atingiu a cerca de 4.000 
contos: os itens 5.º e 6.º jê 
foram respondidos, e quanto no 
7.0, a industria vidreira não 
está em condições ainda de po- 
der prestar O seu comercio na 
situação excepcional que atra- 
tria nacional e eu posso falar, | vessamos. Que o diga o co- 
no meu caso particular, so- ! mercio atacadista de utilidade 
brancelramente, neste diapa-de vidro. 


A Ultima Reunião da Comis- 
são Especial de Fronteiras 


O QUE RESOLVEU O ORGÃO PRESIDIDO 
PELO SR. FERNANDO ANTUNES 


Em sua ultima reunião, reu- 
lizada po Palácio do Catete, sob 
u presidenciu do Sr, Fernando 
Antunes, 4 | Comissão Espe- 
cial de Fronteiras decidiu: 

a) — baixar em diligencia os 
processos originados dos reque- 
rmentos de Oltaliba Viriato Ba- 
tista, Iris de Curvalho Oschery. 
José Élias dos Santos. Silvano 
Franco, Justa Fernandes Lopes, 
James Gerrond Ramsey e d, An- 
nie Ramsey heh. Arthur: Go= 
mes Palla, Hermínio Grosso, An- 
gelo Allende e Rainiro Allende. 
Feliciano Rojas. Ismnel Purada 
Salazar, Serailm Diez e de Ma- 
rio Gonçalves da Silva, todos do 
Estado de Muta Grosso. 

bj — solicitar informacões ao 

verno do Estado do Rio Gran- 

e do Sul, quanto aos pedidus 
de Adam 'Tomile. Serafim  Ro- 
drigues da Silva Junior, Cipria- 
no Teixeira. Fausto Soares Nu- 
nes, Stefan Ostrek. Atonso Rus- 
Homáuo Edmundo Torres Rol- 

a, | Justino 


Não 


conhecimentos já haviam sido 
negociados, foram canceladas 
per ordem do Governo britanl- 
to, sendo que a base dessas ne- 
gociações era largamente com- 
pensadora. 

Considerando a importancia 
economica das castanhas na 
Amazonia, conclue-se que o be- 
nefício pleitendo tem todo o 
casimento e se traduz em ato 
de justiça, 

Ha & considerar que a indus- 
tria nacional não está apta, 
neste caso de sucedaneo para & 
folha de Flandres, a satisfazer 
as necessidades do momento, 
não só porque não possue ele» 
mentos para tanto, como nã 
hipotese de tê-los, seriam ven- 
didos por preços excessivos, que 
impussibllitariam lucros razoa- 
veis & industria e ao comercio. 
Pelo menos, assim é no pres 
sente e sê-lo-á certamente ain-= 
da, por algum tempo. Quer se 
trate de vasilhame de vidro, de 
papel ou de outros materiais, O 
caso se reveste das mesmas clr- 
cunstancias. Ou não se pres- 
“ta praticamente sos fins, ou, 
pela deficiencia da produção, 
não poderá atender as solici- 
tações. 


A SITUAÇÃO ATUAL 


Be verificamos isso em epocas 
normais, quanto mais nesta 
ocasião, em a qual somos stt- 
preora aos por medidas de res- 

ção cada vez mais apertadas, 
em relação a importação de 
certas materias primas — e não 
são poucas — fundamentais & 
confecção de muitas das utili- 
dades da industria brasileira. 
Nirguem é contrario à indus- 



























7) — apurar a infração come- 
tida pela Firma Merlo, Braz 
Cia.. estubelecida no Município 
de Rio Grande, Estado do Rio. 
Grande do Sul; 

KR) — declarur nada haver a 
deterir quanto às petições de 
Etelvina Bueno da Rosa, Riumuo 
Alonso Techeru. Cleto  Mitho 
Gonsalez e Felipe Albornoz, por 
se tratarem de aquisições feilán 
antes da vigencia.do decrelo-lel 
numero 1.968, de 17 de janel- 
ro de 1940; » 



































h) — devolver os. processos 
originados dos requerimentos de 
João Gualberto Silva, Artur Cum- 
nos Assunção. Ricardo Aikin de 
Melo, Paulo Benem Oriol, Ar» 
tur Santa Catarina,  Eleuteria 
Antonio Lopes, Tito Felicio Cut- 
doso Rodrigues. João José de 
Oliveira, José Medeiros, Henri- 
que Peter, Severo Tasso do Qll- 
velra, Amandio Reis “de Atauio; 


José Luiz dos Santos Polvora, 


É Marques. João; Pardal Lima da Silva, Osvaldo 
Schast, Martinjano . Rodrigues | Garcia, Alberto Almeida  Ne- 
Baison, Secundino Jordão, Antenor 


ves, eo VA Gonçalves, 
Amador chado. Horacio Go- 
mes de Medeiros Junior, Guslão 

Portugal Pedroso, Tales  Mace- 
do Garcia, Miguel Custodio. Be- 
nigno Arbelo Batista, Francisco 
os Santos, Aristides Custodio 
Nunes. João Fernandes Cuslo= 
dio, Urbano Peteira do Vale. 
Leoncio Costa. Joaquim Carva- 
lho. José Gúmes de Araujo, 


torio Vergo. José Garcia Fernan 
dez. Salim Kalil, Naeffe Man- 
sur, Melik & Irmão e de Costa 
& Martins Ltda., todos residen- 
tes e estabelecidos naquele Es- 


do: 

c) — converter em diligencia 
o processo originado do reque- 
rimento de Francisca Chagas de 
Jesus, residente no 'Territorio 


do Acre; Francisco Lopes de Lima, José 
d)' — deferir os pedidos de| Guilherme de Oliveira, À 
Orvil Costa, Tenjil Hiravama,| de Farias.-Manuel Tom apo 


Balomão Ali, Miguel Abud, Fuad 
ir Frederico Otto, Ricardo 
Aljalá, Nicola Dichotf. Domingos 
Tonaim Soútiltu todos do “Es. 

quim Soutilha, to a 
tado de Mal Grosso. Ty 


ta, José Marques de Albuquer- 
aque, Alcides Gomes de Araujo. 
Pompeu Ferreira de Souza, Fran- 
co Sales da Frota, Francisco 
Paulino Gomes, Otavio Avelino 
| Maciel. José Mourão, Maria As- 
6) — emitir parecer favora- | suncão de Morais Leal." Marin 
vel aos pedidos de Souza &| de Jesus Paula Lima e Jorge 
Terra, viuva Emilio S. Hormain | Eluan. visto as firmas indivi- 
& Cia. Souza Pinto & Gon-| Quais brasileira não  necessita- 
calves, Nicoloso, Irmão Cia... | rem de autorização desta Co- 
Ferreira, Loureiro  & Oliveira | missão para funcionarem no 
« Antônio Francisco Ka- | nafs: 
ram. Mata & Cia.. Manuel Joa-| |) — declarar que. a partir 
uim da Silva. Ernesto Gomes e|de 9 do fluente mê. os certl- 
enito Hector Jaureguilerrv, Pe- | ficados. por ela expedidos. serão 
dro Lucas. Joana Dias ivero, | assinados nela secrefarin g com o 
Teleforo D. Rivero e outros,|Vist" do presidente. não. sendo 
Cortume Bageense Limitada. Sa- | validos os que não estéinm, de 
ralva & Morais, Macicl &r Cla, | acordo com a resolução acima, 
Pedro Surreauz. todos residen- | excetuando-se, naturalmente, 
tes e estabelecidos no Estado do | nmueles aue foram expedidos em 
Rio Grande do Sul; date anterior. 
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MARTIROLOGICO PE HOJM 
Santa Hedwiges, viuva, du- 
quesa da Polonia, que morreu 
no Senhor a 15 deste mên;, 

O transito de 5. Eron, dinci- 
pulo de Banto Inacio, em An- 
tioquia; o qual, sucadendo-lhe 
no bispado, e seguindo como 
bom discípulo as virtudes de 
seu mestre, em detesa do sau 
rebanho, deu a vida por amor 
de Jesus Cristo, séçulo 2º. 

O martírio dos nantos Vitor, 
Alexandre e Mariano, no tos: 
mo dia, 304. : 


Banta  Mamelta, mertir, nu 
Pérsin; por aviso de um anta, 
deixando o culto dos Ídolos «a 
convertendo-se a Jemus Cribto, 
fol apedrejada pelos gantlos «e 
afogada em um profundo lug. 
século 6º, - 

Banto André de Crata, monge 
em Constantinopla, que pelr 
cuito das nantas imagens fol 
muitas vezes açoutado no tam» 
po de Constantino Copront- 
mo; finalmente, sendo-lhe cnr 
tado um pé, entregou sua alma 
a Deus, 761, 

8. Florentino, bispo, em 
Orange, França; o qual, ador- 
nado de muitas virtudes, dma- 
eansou em paz, 536. 

B. Vitor, bispo, cálebre pela 
sua eantidade e doutrina, ent 
Cápua, 554. 

anta Margarida Maria da 
Ordem da Visitação, 1690 

NA MATRIZ DE 4 PAULO 
! APOSTOLO 

BAGRAÇÃO DO ALTAR 

Oficiadas por sua eminenoia 





Movimento Católico 


o sr. nunoclo apostolico, reali- 
sar-se-ão hojs naquele templo, 
sito à rua Ipanema, 89, as carl- 
monias da Bagração do Altar do 
Bagrado Coração de Jesus, 

Aos esforços dos padres bar- 
nabitas, de um dedlondo grupo 
de senhoras reladoras e À ge- 
nerosidade dos paroquianos da- 
ve-se, som duvida, a raalização 
desse | jublloso acontecimento, 
merecendo tambem especial re= 
gistro, a dedicação do artibta 
patricio Joaquim da Rocha Fer: 
reira, autor do belo trabalho 
em mosaico representando a 
Imagem do Senhor. 

CENTRO D. VITAL 

Realiza-se hojs a reunião se- 
manal do Centro Dom Vital, 
ocupando a tribuna de confa- 
rencias o Revmo rel Marcos 
Righi O. P,, que “falará sobre 
“go Domingos", 

A conferencia que será llua- 
trada com projeções Juminonsns, 
será às 17.30 horas na séde da 
referida instituição & Praça 15 
de Novembro 101, 2º andar, sen- 
do franca a entrada, 






Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico Cirurgica, 
Consult; R, Visconde do Rio 


Branco, 31 — Tel, 22 2949 
Diariamente das 1€ às 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2.º — Tel, 22 7804 
Da add dd da dd dd A 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 
E Em 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


dita A host fui Sp, 

Reorganização do Departamento Nacional de 

' Industria. e Comercio — Regulamentação de 

' Nova Lei de Acidentes dos Maritimos — Estão 

Sujeitos ao 1. À. P. E. T. C. os Motoristas Pro- 
fissionais — Novas Patentes de Invenção 


O ministro interino do Tra- 
balho, ar. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, designou uma comissão 
para no praso de sessenta dias 
apresentar um projetc de reor- 
ganisação do Departamento Na. 
clonal da Industria e Comercio, 
subordinado áâquela pasta, ; 

A comissão é composta dos 
ars, Oscar | Saraiva, conaultor 
juridico do Ministario do Trn- 
balho e que a preaivirá, Moacir 
Ribeiro Briggs, dirator da Dl- 
visão de Organização e Coordo- 
nação do D. A. 8 P. Derms- 
val de Sá Lessa, diretor mubsti. 
tuto do menciona?n  Departa- 
mento, Euvaldo Ledl. presiden- 
te da Confederação “Nacional da 
Industria, e Manuo! | Ferrelra 
Guimarães, presidsnte da Asno- 
GiRaão Comercial Jo Rio de Jn- 
neiro, ' 

PAHA REGULAMENTAR A 

NOVA LEI DE ACIDENTES 

DOs NARITIMOS 


O ministro Interino do Tru- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Mn- 
chado, tendo em vita o-que dis- 
poe o decreto-lei nº 3 700, de 9 
deste mês, que ua refere nos 
| Rotdentes de trabalho dor mi- 
tritimos, Institulu umas comp- 
sãy especial para elutorar, dor- 
tro do praso de vessenta dias 
um projeto de regulnmentação 
| dos artigos 11,-12 e 12 do ma)- 
clonado decreto-lei, ny contor- 


" midade do respetivo artigo 4 


Constituem a comissão os srs, 
Paulo: Camara, prasidente du 
Conselho Atuarial do Minista- 
rio &o Trabalho, Irrancisco Ku- 
ran, chefe da Serção de Aol- 
dentes do Trabalha do Instith- 
to dos: Marllimos, e Francisco 
Peraira da silva, procurador 
desse Inntituto, mervindo o PRI- 
metro como presidente, 


OS MOTORISTAS PHROFIASIN- 
NAES do o ADT A. P. É 
1. 


Em obseryancia ao que dis- 
põe o artigo 3º, Item 19 do Co- 
digo Nacional do Transito, A 
Delegacia do Instituto de Apo- 
msentadoria e Penados Jos lim- 
pregados. em Transportes e 
Cargas estf avisando Ros moto- 
ristas profissionais que por tor- 
ca de lei lhe são filindos. & con- 
venlencin de não se alrasarem 
no recolhimento de nuns con- 
tribulções de previdenota 

Os alididos motoristas de 
vem conservar junto Aos seus 
documentos proflaslonals a ear- 
telra de reclhos de contribul- 


ões, afim de não incidirem nas 


multas e demais sanções pre. 
vistas no aludido Codigo. 


NOVAS PATENTES DE IN- 
VENÇÃO, MODELO DE UTILI- 
| DADE 


O diretor do Vepartamento 





cUMERCIO 


E o 
Sociedade Cientifica | Diminuem as Importações Brasiloiras 


Supermentalista Tatwa 
Nirmanakaia 


Comemorando a' pessagém do 
15º aniversario de sun fundação, 
RgSocledade Clentifica Suner- 
meêntalista Tatwa Nirmanakala, 
realizará, hoje, fm 91 horas, no 
salão nobre da Escola Naciuna) 
de Musica, uma vessão solene 
alusiva a dnta, 








DOENÇAS ANO RFETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14:1,º 
= Tel, 42-9531 





Nacional da Proprisdade Indus- 
trial, sr. Francisco Antonto 
Coelho, expodiu as seguinteu 
patentes de iInvetção, modelo 
de utilidade: 

A Nunzles Brigruglio, para 
um dispositivo du varrinho da 
brinquedo com o seu animal os: 
cilante; a Antonio D'Almelda 
Filho, nara um novo recipiente 
preparador de chã e cnfã; pn 
Celantino Rodrignes Moreira 
para um novo modelo de fecho 
para janelas de gullhotinas o 
Himilares; a José da Costa Pn- 
checo. para um novo modelo de 
ondoira-mala-cama; a José Bns- 
sani t Josá da Custa Pacheco, 
para um novo modelo de cadel- 
ra-mala-cama; a José Bnaesanl 
e José Cego, para novo noende- 
dor para fogões: a Jullo Ber- 
nardes Costa, para um nuvo 
modelo de prandedor . para 
melas: a Tefl-Apparetebau dr, 
Dante! EK, G, part estojo para 





O Movimento Nos 8 Primeiros Meses de 1941 


As nossas Importações nus 
primeiros oito meses do cor- 
rente ano foram menores, em 
volume e em valor, do que as 
feitas em igual periodo. da 
1940, 

"Analisando as estatisticas de 
nossas importações mos dits 
periodos, o Conselho Federal 
de Comercio Exterior salienta 
que o desvio de nossas com 
pras para o continente amerl- 
cano vem se acentuando cada 
vez mails, O total de nossas 
importações nos oito primeiros 
meses do corrente ano foi de 
3,340,700 “contos, cabendo às 
Américas cerca de 82%, desse 
total, Destacam-se as compras 
feitas Bos Estados Unidos no 
valor de 1.935.300 contos, ou 
sejam, mais 127.100 contos: do 
que em identico periodo do ano 
passado. 

Apenas o continente ameri 
cano e a Oceania apresentaram 
aumento de exportações para 
o Brasil, 


Do continente africano, só & 
Tlha da Madeira registou at- 
mento, que. entretanto não 
compensou a diminuição das 
compras aos demais paises des- 
se continente. 

A Asia tambem teve suas ex- 
portações para o Brasil dimi- 
nulas, embora alguns paises, 
como o Japão e a China, apre- 


mente no valor das mercadorias 
negociadas, 

O continente europeu, fol 

sem duvida, o mais afetado pe- 
ja guerra, apresentando grain- 
de declinlo nas exportações pa- 
ra nosso país. Em volume este 
declínio alcançou a cerca de 
900.000 toneladas, e em valor a 
aproximadamente 370.000 con- 
tos. Devemos acentuar que 
alem “dos paises bloqueados, a 
Inglaterra diminulu' considera- 
velmente suas ri o o 
gil, que passaram 2 
toneladas e 342.400 contos, nos 
oito “primeiros meses de 1044, 
para 271.250 toneladas e ,... 
342.400 contos, nos oito prime!- 
ros meses de 1940, para 137.200 
toneladas e 198.000 contos no 
mesmo periodo de 1941, 
“ Na Oorania merece. destaque 
a Australia, cujas vendas no 
Brasil, nos olto primeiros me- 
ses de 1940, não atingiram a 
um conto de réis e que, em 
1941. somaram 1,100 contos, 
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' , STOCK EXCHANGE DE LONDRES Tipo 7 ce cs vo va, 293400 Idem ano passado ,, .., 372.795 Estudo de mercado: hoje, estavel COTAÇÕES POR to QUILOS PSA aaa A DS Ji B: Alres — Panalr .. = 
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Na Prefeitura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFEITO 
Estiverum com o Drelclto 

os srs. des. Eduurdo feúer- 

multas. Adceu Amoroso Lina, 


comindante Oscar de Mciw 
Suvio Fiergili, Louis Jousei, 
José Viigueiras, cousul Jg 
mes de Barros, Mom Lima, 
Amurico - bBimonele, Marcelo 


Curcia, Ernuni Pereira du gou- 
seta, limunuel de Castro, Ma- 
do Melo, Edison Passos, Cai- 
lus duares Pereira, Josuino ds 
Albuguerque, 
Sb LAMRIA DO PREFEITO 
Lecrelus do dia 14 de oulu= 
bro de IJdt, O prefeito do Dis- 
brito Federal, resolve 
rovers 


Pelos decretos Pl q 


o curgo de obs do Dosonao 
padrao 91 — do Quadro kper- 
munente, comoos cidudãos, Ed- 
gu Caenazzo e Do gos 


Harreiro Filho. 
ATOS DO PREFEITO 
Apostila = 
Fica retifica 
qua 


“e 
e 
nto durar o y 
du 


do 

l mpedimento 
Piel de Tesouro — padrão 
95 -- Lincoln tt de Al- 
meida Cola (matricula n.º 721), 
“ provimento interino a À gor bt] 


retere o Decreto uia de 
de Selembro de J94 cida 
dão Jonguim has Do ulma- 


rães. 
Lia 15 de outubro de. 1941, 
Portaria n,º1 


ral, resolve des 

nhores enge enheiro T 
L'Angelo Visconti, chefe 
Berviço — padrão 04 — matri- 
cuia 1126, Paulo Coclho Nelo, 
Oficial Administrativo — clas 
se 76, - matricula 4890 e Paulo 
Mugalhães Coutinho, oficial ud» 
ministrativo, classe 71 — mas 
tricula 48H para  integra- 
rem q comissão tiscal a que 
se refere a ciausula uarta 
(4º) do contrato celebrado ene 
tre a Prefeitura e q STEAÇ. 
Limitada para a pesstação de 
servicos tecnicos espasia izados 
necessarios atualização e 
manttenção da planta cadas- 
tral do Distrito Federal, 
Distrito Federal, lô de Qu» 
tubro de 1941 — Heariquo Do- 
dsworth. 

Portaria nº 

O Prefeito dê Abistrito Fede- 
ral resolve dispensar, a pedido, 
“ engenheiro Goiana Primo das 
funções de presidonte da Cor 
missão Fiscal da a dna 
das Aldeias Educacionals 

que foi designado mel Portas 
ria nº 138, o 26 de Agosto 


do corrente an 
Distrito Federal, lb de o pé 
bro de 1941, — Henriguo 
dsworth. 

Portaria n.º 183 

U Prefeito do Distrito Fede- 
rm] resolve designar o enge- 
nheiro José Augusto de Lima 
hlimardes para jutegrar a 
comissão fiscal da construção 
de Aldeias Educacivnais, inp- 
titwda pela Portaria n,º 183, 
. 26 de Agosto 
a) 
Distrito Federal, 
nro de 19 
dsworth, 

Portaria n.º 184, 

O Prefeito do Distrito Fede- 


do corrente 


15' de outu- 
41, — Henrique Do» 


mi resolve designar o 
nheiro Tomas Pires tebelo 
vara funcionar ra Presi- 
dente da Comissão Fiscal da 
construção: das a * Bota Fdu- 
cacionais, - instituída Ju Pam 
lr n.º 138 de 26 dei rAgosty 
do corrente ano . 

Distrito Federal, 15 de qutuw 
o da 1941, — Henrique Do 

Dr 


Portaria nº 
“O Prefeito E brstrito Fede- 
"l, tendo em vista o rosultas 
do da — sindicancia procedida | 
Dela Comissão Permancute de | 
rocesso Feita pardo no 
Wotesso instaurado pela Por 
Mudo mn? 107, de 8 de julho do | 
corrente ano: resolve nos tere 
mos dos artigos 246 e aequino 
ita do decreto-lei a, 1713 d 
«* de Outubro de 1999, ' seja 
iistayrado —processt dmi niiam 
artivo contrgs ti nis- ade 
inistrativos  — elasse 76 | 
ero Coutinho | Gonçalves, 
dilrieila 6852. Bilvio Colares 
Morcira, mat, 680, Persio. For- 
Feira de Aguiar, mat. 6543 € 
Benin Osorio, mat, 6814 

Distrito Federal; 15 desoutu- 
ua de [941 pe - Menrique- Do- 

j h 

Portaria n.t 186. 
O Prefeito do Distrito Fede- 
et lendo em vista n; resultado 


v 


indicancia procedida pela 
tssãn Permanente de Pro- 
Administrativos no. pro 


“Coo drstaurado pela Portaria 
1 HT de 8 de julho do cor 
tnor resolve, io termos 

ruro 297% combinado “com 
pop so MM do decreto-let ea 
Pde 28 de outubro de 1099, 

, em — disponihilidade o 
Uno — padrão 88 — Car- 
patio Bandeira, matri- 


tô de outu- 
Henrique Do- 


ER) ' 
rt 


b dr 


v Federal, 
1941 


ori 

, ra ms 187.: 

“refeito do Distrito Fede- 

temia em vista o resultado 

nfieameia procedida pela 
» Permanante de Pros 
Miministr ativo, no pros 
stunmudo pela Portaria 

8 de julho de 194; 


vos termos do artigo 


Q prefeito do Distrito Fede- | dr 


| tento) Duarte 


sunção 


Joana 


238 do decreto-lei nº 1.713 de 
28 de outubro de 1939, repre- 
ender q olicial de vigilincia — 
classe 71 — Americo  Pimen- 
tel” Campos, matricula QB — 
Dor fatia de cumprimento dos 


deveras 

Distrito Federal, |5 da outu- 
bro-de' 19 “Henrique Du- 
dever os DO PREFEITO 
NA BRORBA AIM DO PRE- 


1,787 (ão Deparlamen- 
lancia” — Autorizo, 
UE, as as prescrições  le- 


sais, 

N ERRA GERAL 
E ADMINISTRAÇÃO 
Oficio (7) da Secreluin Ge- 
al de Administração — Auto- 
rizo, obedecidas us prescrições 


ais. 
SECRE' ora 
DE. DUGAÇÃO É 
da Secretuia 


oie oo 1134-€C 
tiducação o Cultura 

( TP, 11. “STE v19) Autoriso, 
obedecidas as prescrições  le- 


Raio: 
PROTOCOLO |. 
Manuel Lourenço de Lima — 
Paulino Gomes da Silva — 
Antonio Baia — Compureçum; 
Congregação de Santa Isabel - 
Sele: documento, : 

NA PER EA GERAL 
SA ADMINISTRAÇÃO. 
spacho do Sec eretas u Geral 

Jorge Dodsworth, 
Rubens de Paula « Silva Ta- 


To Td 


ERAL 
COLA UNA 


jvares — Levantada a perenp- 


ção — Prossiga-se. 

Miguel José HRodriguos —: 
Mantenho o despacho prole- 
rido pelo Srs irutor do De- 
pasta mento do Pessoal, por 

posioão do ordem legal, 

do Amaral — Indole- 
Fido: nos, termos io ho paraRraio 
creto-lci 


1º art, 
1. mão de jogo o 
REAL AMENTO 
DO PESSOAL 
Despacho do Diretor. 
Caetanto José Cundido 
Levanto a' perempção, Prossi- 
Ra-se — João Janio da Silva 
rde oportunidade, en» 
tregando-se os documentos 
apresentados, mediante recibo. 
Banco Hipotecario Lar Brusi» 
leiro — Aceite-se, em termos. 
Valdemido Pires — Certifique- 
Ea em termos Ernestina Dus- 
tos pb — Nada há que 
e SETA arquive-se — Antonio 


riques, 
E idas dns 
referentes aos meses de junho 
e julho, Maria Carolina de Ml- 
randa Costa — Gernando Bi 
tencourt — Anibal José de 
Matos e Francisco de Oliveira 
Arquive-se por DErempto 

VISO N.º 41 


Gabinete, 
afim de 
o Que 


Arquivo-se, aguardo 
gratificações 


Compareca a ente 
no prazo de 8 dias, 

mar clencia da cita 
d foi feita. nos termos do 
de 286 IS o 


4, do decreto-lei 1.713, 
pias o derventuario d Jo- 
s n om o Era Sh 18 

Combareca a este Gabinete, 
mo prazo de 8 dias, afim de tu- 
mar ciencia da citação ques lhe 
fol feita, nos termns 1.33 
954, do decreto-lei 8, e 
Piel ia aerventuarlo 

PVA 
"SERVICO DE CONTROLE 
Exigencia do Chefe: 
















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Outubro de 1 


Om 


O Tratado de Comércio 
Com o Paraguai 


1———— 


“A PROXIMA REUNIÃO DA CO» | 


MISSÃO MISTA EM ASSUNÇÃO 


Pelo decreto n.:7.712, de 25 de 
oa ultimo, foram prom x 
diversos Convenios assin 


os raurênto a visita, ao Brasil, 


nistro dns Relações Exte- 
elores do Paraguai, 


Entre his Conventos efecido "6 ke 
o 


pelo qual ficou estabe 
compromisso reciproco 
meação de uma mianÃo Sta 


EA delegados de ambos os pnises, 
incumbida de'preparar as bases 
de um Tratado de Comércio en- 
tre as duas Republicas, 

As reuniões da Comissão Mib- 
ta serão realizadas em Assunção, 
capital Republica Paraguaia, 

ara onde deverão partir os" de- 
cxados do Brasil dentro de al- 
guns dias, 

Por narte do Brasil fá foram 
indicados o 
Gulllobel, pe 9 Ministerio das 
Relações Exteri oras; f sr, Ulderi= 
to Bezerra Gaval ea retos da 
Camara de Tati Aduanelras é 
Acordos Comer »] s. pelo Conse- 
lho Fedoral' de Comércio Exte- 
tlor.o'o sr, João Teofilo de Me- 
geram pelo Ministerio da Fa- 

R. 


tor Castagneto (terrena) 
5 :0008000. 


Cobre sobre 15: 
Julio Garcia rua Guiratin, 
— Cobre-se sobre R.. 


lote 18 
2:71008000, 
Luiz Nogueira, rua Jacó n.º 
t1' — Sobre-se sobre 6:000E000, 
Alfredo Alves da Cunha. ruu 
Joanu Fontana numero 58 
Cobre-se sobre 17: 
Joaquim Tavares 
rua Pereira do Siqueira n.º 4 
bre-se sobre 120 :00050U0, 
- nto Potim es Pará 
Po — - LODTE-DEe MODPO sue. 
28 : 0008000, 
Mario Augusto Madeira, rua 
Barão de Itapagipe nunivro 8% 
obre-se sobre 35:0008: 
Firmino Augusto Gomes. rua 


Muribéca n.º 13. Cobre-se s0= 
bre 10:0008, 
João Ribeiro Lopes qunlore 


rua Migu dra n.º 
Cobre-se pira e 5:0008 

Manuel apenas da Caatro, 
rua Bento Cardoso, lote 1 — 
Cobre-se sobre 9; 

ano Ferreira da Costa, 

avenida Bubunbana n.º 57-A-9, 
Cobre-so sobre 65: 

Antonio Gomes de Barros, 
rua Sabino! Ribeiro, lota 27 — 
Cobre-se sobre bs 


Alfred Berth F nçois Elise 
Leopold, rua Dias Ferreira 
ficrreno) — Cobre-sç sobre.. 

João Antonio. . de amplia 
rua Manguaba, lote 122, 
se q: e cessão bars 
ixual Importancia; 


Centro Espirita A Cruz Di- 
vina, rua Faulo e Silva p.º 2i. 
Cobre-se sobre 46:0008. 
Sebastião de Oliveira, 


Josá 
praça Cotegi n.º 10 — Gobrts 
se sobre 4:1008, 


José Augusto da Fondeca - : 
Silva, rua Araral (torto) mm 
Cobre-se sobre :0008. 

João Tiader, rua Turuiva, los 

— Cobre-se sobre 7:000$. 

Henrique  Tiader, travessa 
Eduardo, lotes 77-8 — Cobre 
te sobre 12: 

Otacílio Ramos. rua Rolando 
Delamare. lote 97 Cobru-se 


sobre d: . 
Virginia Tereza dos Bantos, 
estrada Vicente «de Carvalho 


(terreno) — Cobre-so sobre .. 


“Guido Vilani e sua mulher, 
rua Vieira da Silva n.º 22 — 
Cobre-se sobre 50: 

osa Gomes Barreto, qua Alte 
ce de Freitas n.º 199 — Cobte- 
sem sobre bas À 

Dialma Martins Ferruira 
Avenida Suburbana n.º 6 deu. 
Onbre-se sobre 16: 
Comiss Permunente do Im- 
posto de Transmissão 


Exi enciass 

Guia n.º 7.569 — 18º Oficio 
— Adquirente Altair Sodré de 
Macedo olica —Compareça 
para pda aged 

Guia n.º 7.564 — 9 oficio 
— Adquirente, Antonio Augur- 
to “Martins —. Compareça afim 
de: prestar. esclarecimentos, 


SERVIÇO D 
* SINDICANCIA DE GUIAS 
Guias: 
Ns. 7.606 — Adriano Ferreira 
de Bouza: 7,642 — José Anto- 
nto Mendonca: 7.6 817 — Helol- 
az Miranda: 7.616 — Ota- 
cllio Feto 7. -— Maria de 
Lourdes Alves Castro — 
eis); — Artur Batista Linhas 
res:,7.656 — Antonio Neves 
da Cunha: 7.564 — José Albu- 
querque:' 6,922— Joaquim 'Car= 


rulo, —. Júntem «documento 
Antonio Alves dos Santos — | que comprove o valor. declara- 
Pogiie a taxa de perempçio — | dg na guia. 
a Re Guimarães -— Compare 599 — Isaac Molsés 
ia pos Dio retirar a cortidão re- Pytkoviez — Junte a provura- 
pintei tuRAndo a respectiva 
xa de emolu aauos -—. Mario |" N', 7.897 — Antonio da Sil- 
osta — eça pará es Iva — Compareça para esclare- 
clarecimentos, "Felino Caldel- | rimento 
ra Ribeiro — Uma voz que a PRIMEIRA SEÇÃO 
certidão que requer, é Pura | Despacho do ele: 


ovar em Juizo, Venha por 


ntermerio ' do pulso domina 
Justiniano Ros 
drigues - Venha por: interme- 
Ldio do uizo competente, 
Banta Marina Ti 
Cumpra-se o despacho 
de - setembro ultimo, do 
tor —: Palmira A e o ni FP 
r ra retira : 
Danas sta de Aguinr — De- 
clare a que fim sc destina a 
certidão. Joaquim Pinho Bran- 
&o — Requeira à Incorporação 
de adicionais. 
BERVICO EN RINO FI- 


o Chef 
REGIMENTOS - Com- 
a a este Servico: — An- 

ate da Silva Filho — 
de Oliveira — Maria Mazza de 
Souza Gomes e Eugenia  Fer- 
nandes orto. 


VIÇO DE 
INTEEÇÃO Edit 

espacio de Oliveira - Vicenti- 
na'de Oliveira” — M Rosa 
Nicolau de Carvalh 
Juritensen FÊ Ivan iaa: Na no | à 

aldemar — 
PA à insPeção de 


saude. 
DEPARTAMENTO 
DÊ ORGANIZAÇÃO 
Destacho do Dirator 
Sindicato dos. Enfermetros do 
Rio de Janeiro — Compareça 


| imentos 
DA CCRETARIA GORAL 
DE FINANÇAS 


8- 


sm 


Guias de 2 o pe Mençd de Pro-| 16 


P Roni ; 
- Despacho do Diretor 
a Adquirente — Loc 


Asistides 


de t 
P 
Alva- 7. 
ppt 
| 
s 
A 
2 
D 


João ' 39 


al 
peaie Pin- ÇA eso vma 31286 mm BIO qua 


Guias de transmissio de pro 
priedade com exigencins: . 
. 7.639 —"Espollo de Ber- 
nardino Rodr ues do Crue 
nino ruas Senhor dos Passos 

162 e General Camara n.º 
256: 7.693 Tereza | Tinoco 
Tavares Dias, rua Lino Teixel- 
ra n,º56: Pnulo - 

Nogueira tado Pim Ga- 
vea sin Prov puga- 
mento da contribuição Edo cal. 


PACAMENSO DE HOJE NA 
CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 

hoje, o pagas 


Será efetuado 

dos seguintes empres- 
timos - das matri- 
culas:; 


seguintes 

— 7936 — 17218 — 76 8049 
18118 — 77 — 8756 — 18163 — 
131 8990 — 19561 138 — 8993 
16568 -— 910 — 9778 — 18000 


— 9800 — 19023 — 328 
— 9800 — — 10023 -— 482 PT 0504 


mos 


mento 


2379 — 19288 — 
1 22423 


Z| 
a e 


-— - — 2 
13649 — 24777 — 3977 — 19668 | 
24823 ho) 


— 20533 
16339 — 30604 


NM OR Ta ÃO 4BDTV 4 4 


omandante Nelson | 





Dúarte, Nad 


ms 





ge 





METRO-TIJUCA 


AR CONDICIONADO PERFEITO 


ler TRT) 


fuvra 


LAMARR 


BALCÃO ssa 


3:300 


r 4 PL ATA Te 


4:400 





1606 — 655 — 
Lo — 16811 


ias 


4059 — [+47 A 
18910 — -— 14319 — 1XHO0 


40198. 
Cnldino Augusto da Nati 


ado — “Os artigos 6º e 7º 
ecreto n,* 7,102 «de 18 “do 1 t 
prolhem a antecipa de pa- 


gamento de emprestimos cos 
muns, Aguarde a. chamada. 
Isa dos Santos Meira — Nes 
queira r cortidão se quer. 
pata to Osvaldo da Costa + 
ompureça, se quizer, 
Gisela de aparada Pinto —=-» 
ada hai que rest tul ro 
amed kiel 
bre-se a divida de 57800, em 
18 prestações mensuis de .... 
28100, a partir de novembro. 
Manuel Ferreira Dins «— Prey 
encha a formula propria, 
Orestes Dutra — Campareça 
para completar 2 proposta, 
Eber Silva — Com e A. 
José Marais — paso rido 
por falta de amparo le AR 
—  Florlano intam 
Aguarde a' chamada, 
DEPARTAMENTO: DO MATE- 
SERVIÇO DE CONTROLE ri. 


NANCEIRO 
Será pago hoje 17 do corren- 
te, das 11.80 4s 14, 30, o ue 
muinte:r CONTAS. 


Albino Castro & cla. — Am 
tonto Cld Loureiro — AEG Cia. 
Sul Americana de Uistricidada 
— A. Ramada & Cla, Ltd. -= 
Aços Maraton do Brmull Ltd, mu 
Adriano Mauricio & Cia, Itá, 
— Alexandre Ribelzo & Cla, — 
Antonio dos Bantos Abray — A, 
Cardouo & Cla. Ltd — Alber- 
to Araujo & Cia. — Antonio de 
Almeida Valente — Anglo Me- 
xican Petroleum Co, Ltd, — 
Armando Coelho & Cla. Ltd. 
Acessorios p. automoveis Casa 
Berafim Ferreira 8, A, — AU- 
gusto Marques — Abilio Mon- 
teiro & Irmão — Alves Mendes 
& Cia, — Acumuladores Vansta 
do Brasil Ltd.,: — Brasileira | 
Forneçedora Escolar Ltd. — BR, 
Herzog & Cla. — Belmiro Ro- 
dárigues 8, A, — 8, Cardoso 
Bopres & Cla. — Caua Sorafim 
Ferreira 5, A, — tila, de Pro- 
paganda, Administração e Co- 
merclo, Propro — Cla. Comer» 
cial e Maritima — Civilização 
Brasileira 5, A. -— Clau, For- 
necedora de Materiais — (Cana 
Lohner 9. A, — Cardinale & 
Cia. — Caixas  Rogistradoras, 
Natlonal*8. A. — Cartonagem. 
Luso Americana Ltd usa 
Domingos Joaquim «is Silve à. 
A — Crea, Ortufran Ltd, — 
Cruz Vermelha  Drasileira — 
Carvalho Irmão & Cla, — Cla, 
Brasileira de Eletricidade Stu- 
mens Sckukert 8. A. Clu, 
Telefonica Brasileira — Casa 
da Mocda — Casa Souza Batiata 
Ltd. — Charron Auto Pevas 
Ltd. — Comissão bxecutiva 4n 
Leite — Cia, peseonas eua 

. — Clã, 


das Normandia 8, 
Usinas Nacionals —" Cla, de 
Anilina e Prod, ulmicos do 
Brasil — Cla. Auxiliar de Via- 
ção e Obras — Cla, Construto- 
ra e Tecnica Koteca 3. A, — 
Casa Serta Ltd. — Caka Listar 


Ltá. -— Quimica Industrial Bra- 
sileira Ltd, '— Cla: Quimica 
Mork Brasil E, A. —.Cla, N&- 


clonal de Maquinas Comerciais 
— "Cla. Quimica Rodia Breal- 
leira — Dias &' Irmão '— Dias 
Amorim & Cla. Ltd, — D, 
Cerqueira & Cia, — Daimoy, 
Conceição & Cla. -—- Equipa- 
mentos Científicos Ltd, — Eni= 
preza Progresso Ltd, — EBll- 
slo Ferreira & .Cin, Itá, 
Equipamentos Vayne do Brasit 


BB. A. — Fabrica Curt Stida — 


Ferreira Seixas & Cla. —. Fon» 
seca Almeida '& JClu, Ltd, 
Ferreira Filho & Cla. — Ferro 


Galvão Ltd. — Francisco Mi= 
mões Floriano '— Ferreira 
Agostinho & Cla, —Ferragira 


Passarelo & Cla. Ltd, — Gara 
ges Associadas E, A, — Gon- 
qulves Saraiva — O, Ferreira 
& Filhos — Granado & Cla. 
Grafica Metropole Ltd, — Her= 
nesto Costa & Cla. — Hermano 
Barcelos & Cla, — Heitor Ri1: 
beiro & Cla, Henrique de Abrouy 
— N. G. Fuchs — Internatio- 
nal Machinery Co. — [snard & 
Cia. — nat. Pinheiros Ltd, +» 
— PPA on Harvester Eix- 
port — Inst, do Alcoo! e 
do Açucar — Inst, Cientifico 
S. Jorge S. A, — José Berner- 
des — João de Olivaira & Irmão 
— Joaquim Moreira Mota — J. 
ttomes Puge — Jackes Porra 
& Cia, — João Martins & Cla. 
- Pinho & Morais — JF. Ul- 
Imann Junior — José Ferrare 
— J, A. Sardinha Suçcessoren « 
J. N.Pires & Cla td. - Tor- 
Ee Pereira & Cla, Ltd, — João 
E. Martins — José da Silva & 
Cla. J. G, Pereira & Cla, 
— J. LL, Araujo & Cla, — Ler. 
ner & cla. Laboratorios 
Moura Brasil 8, 4. — Leopul- 
do Machado & Cla. -— Liga de 
Proteção aos Cegos no Brasii 
— Lopes & Rebelo — Lutz Fer- 
nando & Cia, Ltd. — Lauro 


Coslho — Laboratorios | Haul 


Leite S. *A. — Morais Alves & 
Cla, — M. R. Pereira — M, 
Ventura & Cla, — Manfredo 
— | Costa & Cla. — Magalhães Siy- 
cupifa & Cla. — Mecanica Puu- 
lista Ltd. — Moreira Barbosa 


& Cia, Ltd. — Moreno Borlido 
& Cla. Ltd. .— Movela Cama 
Nunes Ltd. — Matos. Rochu & 


Cia. — Magalhães Cunha & Cla, 
Marques Couto & Cla, — Mau- 
ricto Vilela —Moniy & Clu, 
| Ltd. — Olimpla Mequinande 
| Wacrevar Ltd, — ôDgoêr Rudge 
— Paula Calati & Cla. Ltd, 


Paredes & Cla, — Pinheiro 
Gulmarkes & Gir — Padro Suc. 
car — Pereira Araújo & Cla, « 


Papelaria Mascote Ltd, 
feira Junior & Cir. — Prata 
& Cia, Ltd, »s Farke 


— Pu 


CUTAVE TUE WOMAN) 


IDOMINGO SESSÕES 


DESDE 10 DA MANHA: 


Advocacia Trabalhista 
Napoleão Fonyat 


o 
Haroldo Aguinaga 
Antigo Prosidento da Dº Jun. 
ta do O. o 3; e ex-Fiscal do 
Trabalho, 
AV, ALM, BARMOSO, 00 — 
Do nnd,, 1, C1Om=Tol.: 43-0840 










PRACA FLORIANO q 















' A EPOPE'A DA BRAVURA! 
Comando que simbolizava a coragem! 
Hordas de rebeldes que significayam 


Davis & Cla, — Roberto Davi4 


a 


de Sanson, —= Rocha ópio 
Cla,.— Ramiro Ribeiro & Cia, 
— Renato Alves do Sá — N, 
Veiga & Cla, Ltd. — Rubem 
Teixeira — Santos EBenbra & 
Cla, Ltd. .— Boc. Fornecedora 
Ind, e Navegação Portela Ltd. 
— 8. Brum & Cla. — SB. A. 
fohering —- ferva Ribeiro & 
Cla. Ltd. — Santos Lavrador 
& Cla. Ltd. — Fobral Souza 
& Cia. — EB, A, Casa Pratt — 
Sudoletro 58. A. — Sê Camhes 
& Cia, — Soc. Teo. Bremensis 
Ltd. -—— Serviços Hollerith H, 
A, — Soc; da Expansão Comer- 
cial Ltd, — Santos Martins & 
Cia. — Boc, Comerstal de 'Al- 
mentação Ltd, — The Texas Co 
— Valdemar C. Pinto & Cla, 
Ltã, —.Vilimann Wavier & Cla, 
Ltã, — viélra Bastos & Cla, 
ALUGUERES DE PREDIOS 
Antonio "Ribeiro Genbra — 
Antonio Alves da Silva Menden 
-— American Bible Soclety 
Clube Militar — Tria Ferroira 
Cardoso — Montepto O. de Rco- 
nomia dos Servidores do Estado: 


— E, A, Nestre & Blatgé — 
JORNA Vesmontl!,;, 


Jornal do Brasil — O Jornal 
— Correto da Manh£ — O Gito- 
to — O Radical — Correio Por- 
tuguês 
SUBVENÇÕES . 

Aero Clube do Brasil —. Cana 
de Banta nes: — Pollolia Civil 
do D, Federa] —. Federação Ca» 
pasa no Hipismo. 

AL ERES DE VEICULOS 

Nolzon da Silva Gomes - Jo- 
sê Correla Teixeira — Colombo 
Meangarelt. 

qa NAMENTO DE MENO- 


mst “mátson -— Inat, Munia 

rreto. 

ESTITUIÇÕES 

Alfredo Eugenio Dillenburg 
— Abraão Acef.—- Adriano de 
Bê Junior — Alfredo Budalia e 
Filhos — Alexandra Debs — 
Anglo Mexican Petroleum Ce. 
Ltd, — Antônio Loureiro -—= 
Felicianop Duarte & Cir, — 
Ferreira Gomes & Cia, — Fer- 
nandes Chabrolle Braga — Tsa- 
bel Bittencourt Pinheiro — 
Leão da Silva — Maria Pinto. 
DIVERSOS 

Francisco Perrine Juntor —= 
Bartolomeu Conti — Cia. Santa 
Crus — Dr. João Garaldo Srvs- 
ka — Guilhermé Abraão, 
SECRETARIA GERAL DE AD. 

MINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DO MATE. 


RIAL 
SERVIÇO DE CONTROLE FI- 
NANCEIRO 
Despachos do sr. 
Antonio Dias Barbora — Ivo 
de Alencar — Guilherme Fraga 
-— PF, Pausos & Cla, — F, F, 
Fernandes & Cla, ' —' Lojas 
Americanas 8. A. — Maquinas 
Addressograph-Multizraph do 
Brasil A, — Laboratorios 
Moura Brasil S. A. — S, Brum 
& Cia, — S, 4, Refinaria va- 
galhães. 
“ACEITEM-SE OM TERMOS 


secretarto: 








TAN TROES 


«PASO 67-10 17 daros 6I4! 


ELA ERA DE CHITA E“ 
QUERIA SER DE SEDÃ 


tá 
Mas o amor não escolhe Peba 


AVES (AT 
x ALTA RODA 


“MAISIE LUAS A LADY * 


SOTHERN Toma 
LEW AYRES mia Ea | 


is O'SULLIVAN | DESDE 10 DA MANHA. | 
RE GC CiNE-JOANAL BRASILEIRO (DO D.i.P)P SER 
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| SESSAO|. 


MUITO BREVE R 
INAUGURAÇÃO ! 
METRO 


co AÇALANE 


AV. COPACABANA - 745 
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TRURA ho did) 


x Ne 


Es X 









* Gestruição e a morte! 


“CLAIRE. JOHN 


TREVOR. “WAYNE 


WALTER. | 


PIDGEON, 


COMAND 


é NEGRO 


- 'RAOUL WALSH=DIRETOR | 


“ Improprio até 10 anos 
CINEDIA JORNAL N, 2 
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Eri pm di 
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Pa is 


! Russo o “Scorer” do Ensalo dos Tricolores 


O Mesmo Esquadrão Que Venceu o Botafogo 
Derrotou no Treino de Ontem Um “Team” 
de Fuzileiros Navais Por Quatro a Zero 


O Departamento Tecnico do 
Fluminense organizou para a 
tarde de ontem mais um trei- 
no de conjunto para o reajus- 
pa de a equipe “a pro- 

on efetivos que deverá |. 
enfrentar domingo C Prosimo P+) ca de Basketball 
onze do O. R. Flamengo. os Ea 

O esquadrão tricolor teve cos 
mo adversario o “team” do 
Corpo de Fuzileiros Navais que 
foi novamente vencido, desta 
vês pela contagem de 4 x 0. 

O ensaio: Gi Meia 
proveitoso, oba 
agiram em Ea: paste tecnica, 
apurando so maximo as joga- 
das, procurando seus componien- !: 

aprimorarem a compreen- 
são dos lances quer defensivos 
quer atacantes. 

O Fluminense apresentou-se 
para o preparo da tarde de on- 
tem com a seguinte formação: 

Batatais — Norivalve Regas | lo, 
neschi — Malazzo — Spinelli ejc 
Afonsínho — Pedro Amorim, 
Romeu — Russo — Tlm e Car- 








Para o Encerramento 
do Campeonato Cario- 


UE FALTAM PAR 
LETAR O CERTAME 


E o encercamento. dor Cams 
postato Carioca de Basketbal] 
ae ser realizados Os seguin- 


Hoje: Riachuelo x otafogo F 

Carloc ? 

Eai e ligea no eo BR. 
-10 — Botaf: 

| auminense, America x Vas E 


Ri qn Uso E 
R. Botafogo x 

Pete aço cd 
e Di aE Botafogo F FE GS e 
ue - 
nenso: Carfoca x Botafo so Port 
e Sampaio x C, R. Botafogo, 
DIA SL Pa x Rinchue- 
Botafogo x Carioca nt 
Rinchuelo x Amertor ec ER. “Bo: 


reiro, faroRp A DA FI finas: E 
Esse aerá, RRRO qualquer ea pa = ET , juca x' Sampaio, 
contra tempo de ultima hora, |« Botafogo F:« Quo e; America 


o team que enfrentará o Fla- 
mengo. : : 

Findo o ensaio, verificou-se 
que os Is do bando titular 
haviam sido assinalados por in- 
termedio de Russo (2) Tim e 
de um zagueiro do team ad- 
versario. 

Os jogadores do tricolor de- 
pois do treino continuaram |. 
concentrados no estadio onde 
ainda serão submetidos a exer- 
cicios indíviduais e aguardarão 
o início do prelio de domingo. 


Os Jogos de Hoje da 


Olimpiada Americana 


A 2º Olimpiada das Legiões, 
do America F. C., prosseguirá 
na noite de hoje, sexta-feira, 
com a disputa dos seguintes jo- 
gos de Volley no ginasio; 

FEMININO: Legião Azul x 
Legião Verde — Início ás 20 30 
horas. 

MASCULINO: Legião Ama- 
xela x Legião Azul — Início 
2s 21,30 horas, 


Tróinos o Olaria 


POR 5x1 "VENCERAM os 
PROFISSIONAIS 

ta F Teparando-se pará enfren- 

Br 0 3. Cristovão, jogo amis» 
ps patrocinado pela Federa- 

ção Metropolitana de Futebol, 

8 realizar-se domingo, 4 tarde, 

no gramado da rua Figueira de y 
Melo, o Olaria A. O. exercitou 
ontem, suas equipes profissio- 

nais e de amadores, 

A prática durou 90 minutos, 
divididos em dois tempos de 45 
e terminou com a vitoria dos 
profissionais por 5 x 1, 

Esse o quadro. principal: 

Hello — Hermes e Paulo — 
Ramon — Néco e Alvaro — Ca- 
vaço — Labatuth — Mario — ' 
Aldo e Colomi. 

Néco é irmão do player Blo= 
Naa do Fluminense e Remo é 

um. jogador argentino, recem- 
chegado do Prata, segundo nos 
informou o departamento tecni- 
co do gremio da faixa azul, 
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VE FABRICAVA VACINAS DO INSTITUTO O. CRUZ 


ais Aviões Para o Brasil 








A Cerimonia de Ontem Em São 





Paulo 





Anpectos do batismo dom novos avifies renlizado, unter, 


Revestiu-se de grande brilho 
a cerimonia do batismo de mals 
três aviões incorporados à íro- 
ta civil, realizada ontem em 
Bão Paulo, 

A solenidade, que foi prestdi- 
da pelo sr. Salgado Fllho, mi- 
nistro da Aeronautica, teve a 
presença das altas autoridades 
civis e militares bem como 
de inumeras personalidades de 
acentuado relevo na sociedade 
bandeirante. 

O primeiro avião batisado foi 
o “Guia Lopes”, destinado ao 
Aero Clube de Campo Grande. 
Por essa ocaslão, usou da pa- 
lavra o sr. Assis Chateau- 
briand, que, numa brilhante 
alocução exaltou a personalida- 
de do patrono, relembrando o 
seu feito imortal através do 
sertão de Mato Grosso. O ora- 
dor referlu-se tambem, ao ges- 
to do sr. Buent Frlele, presi- 
dente da American Coffee Cor- 
poration, que doou o primeiro 
avião com radio á mocidade 
prasileira, tendo, em seguida o 
ar. Buent agradecido as refe- 
rencias. 

A seguir realizou-se o batis- 
mo do “Tapes” com a presen- 
ca do sr. Loureiro Silva, pre- 
feito de Porto” Alegre, e doador 
do aparelho, que proferiu ra- 
pido improviso, realçando o ci- 
vismo da campanha em prol 


vendo.se os srs, 
salgado Filho e Fernando Costa quando procedinm a cerimonia protocolar 


em São Pnulo, 


curso. O interventor federal 
paulista, de inicio, exaltou a 
campanha que se vem fazendo 
pela aviação brasileira, ““cruza- 
da empolgante em que cultivam 
e se efetivam propositos de rea- 
lizações profundamente  naclo- 
nalistas”, 'Tece um hino de fe 
& unidade brasileira e depois, 
dirigindo-se ao ' prefeito Lou- 
reiro Silva diz; 

“V. excia., sr, prefeito Lou- 
reiro Silva, fez-se credor da 
gratidão dos paulistas pela no- 
breza do seu gesto e eu me 
sinto honrado em apresentar à 
v,. excla, e ao fidalgo povo rio- 
grandense as homenagens de S. 
Paulo e-de seu governo. 

Meus senhores! que esta ce- 
rimonta, em que brasileiros de 
regiões tão distantes se apro- 


Choque entre três veículos 


Três Pessoas Ligeiramente Feridas 


A! rua Ane Néri, em frente & 
estação do Rocha ocorrat, un- 
tem, & noite. um desastres entre 


ximam e se apertam num am- 
plexo fraternal, seja um  pe- 
nhor seguro da grandeza indi- 
vizivel do nosso. Brasil”, 

Ainda falaram os srs. Ale- 
xandre Marcondes Filho e Mu- 
rilo Pacheco em nome de Mi- 
rasol. 

O “ALMIRANTE TAMAN- 

DARE” 

Por ultimo, foi batisado o 
avião que recebeu o nome de 
“almirante Tamandaré”. Fa- 
laram durante a cerimonia Os 
srs. Assis Chateaubriand que 
fez o historico da vida do 
grande níarinheiro, Teofilo de 
Andrade, em nome do Depar- 
tamento Nacional do Café, que 
doou o aparelho ao Aero Clube 
de Barretos, e Loureiro Silva, 
paraninto. 





sado, brasileiro, comerciario e 
residente & rua Monsonhor Fe- 
lix n. 544, com contisões e as- 
coriações; Carlos Antonio Vi- 





tres veículos. 

Os autos de praça nºs. 1,057 
e 14.725 e o caminhão 15.756, 
chocaram-se violentamente. re- 


eira, de 53 anos, CASRA4C, Onera- 
rio, brasileiro, morador & rua 
Tavares e Souza nº 158. com 
contusões e escorlações; e Nar. 


da aylação civil. A seguir a aultando sairem feridas tres | ciso Fortunato da Silva, de 27 
da palavra o er. Fernando | pessona; anos, solteiro, brastlelro, ope- 
Costa, paraninfo da cerimonia São elas: rurio e domiciliado 6 rua Par- 


que pronunciou vibrante dis-" Carlos Platck, de 31 anos ca- 


Vai Ser Instalado Um Reslau 
rante no Instituto da Estiva 


Alimentação Farta e Baratã Tambem Para os 


Associados de Outras Instituições 


Por inicintiva da diretoria do |ta alimentacão por modesta con- 
qa da Estivo, a qual = tribuição. 

a e o sr. Antonio Ferrel- | ' Está aberta, para exploração 
ra Filho. resolveu instalar: na 
“terrasse” do edifício de sua sé- desse util servico, na séde do 


itu va, 2 
de, 4 Avenida Venezuela, um ser-= ne E cad dp a 
vico do re aos para atender | Os interesandos pobterão 1 uais- 
Alem dos associados do Insli- s ipi Mindas “do PR a 
tuto, poderão utilizar-se dos ser- | rio da Praça 15 de Novem- 
viços de almoco e “lunchº. os | bro, 15. 
associados das instituições con- Ten cd F 
generes, e os funcionarios do Mi- | Com a realização de mais es- 
nisterio do Trabalho, bem como ! ie benefício a seus consocios, O 
os empregados de estabeleci- Instituto da Estiva cumpre uma 
mentos vizinhos das principais finalidades de 
E' intencão da diretoria | do | sur criação. 
Instituto da Estiva fornecer far- 











“VIGA ANERDADE ZEQUINHA « NÃO 


e aitA 
STE GUARDA INSOLENTE* ORSÊRVOU GUE 
NÃO ANDAMOS, DENTRO, DA FAIXA”, | 


FOI VOC 
PROBLE 


tela mn, 200, em Niterol. com fa- 
rimento contuso na cataga, 

Depola de medicadas, as vitl- 
mas retiraram-se. 





Condecorados os Mem- 
bros da Missão Cana- 
dense 





CONFERIDA AO CHANCELER 
LOPEZ DE MESA A GRA- 
CRUZ DA ORDEM DK CRUZEI- 

o, 5 


o presidente da Republica, na 
qualidade de Grão Mestre «das 
Ordens Braslleiras, assinou um 
decreto conferindo no er. Tulz 
Lopez de Mesa, ministro das 
Relações Exteriores fa Colom- 
bia, o Grã-Cruz da Ordum' Na- 
olonal do Cruselro do Sul e o 
grão de Oflclal aoy ara, Carlos 
Borda Mendoza, Luiz Number- 
to Salamanca, Otavio Architn 
Montejo e major Antonlo Ras- 
trepo Suareg membros de, sua 
comitiva, 








e tm mermo em 4 eee mm 


E QUE RESOLVEU ESTE 
MA sFOl SEU PAL? - 
“NÃO . FESSORA ,FOI O "CANAÁRIO' 


Regulamentando a Exp'oração Industrial 





das Florestas do Estado do Rio 


O sr, Hugo de Lima Cama: 
ra presidente do Conselho Flo- 
restal Estadual, na reunião ex- 
traordinaria realizada na Pres 
feitura Municipal de Petropo- 
lis, com a presença dos presl- 


dentes dos conselhos florestais 
limitrofes daquele município e 
dos Industriais locais, apresen- 
tou 31 Itens que foram apro- 
vados unanimemente, referen- 
tes ao fornecimento de carbu- 
rantes florestals para a indus- 
tria petropolitana.  Posterior- 
mente o comandante Amaral 
Peixoto, interventor federal, 
deu a sua. nprovação no traba- 
lho apresentado na reunlão de 
Petropolis. ; É 
Destacam-se algumas medi- 
das Importantes. como & auto- 
rizacão para as derrubadas de 
arvores dos tipos “garrafa” e 
“garrafão”, especles destinadas 
ao aproveitamento de lenha e 
carvão mas proibindo-se siste- 
matlcamente o corte de madei- 
ras de cerne, proprias para ou- 
tros misteres. Ficou estabeleci- 
do ainda; não será permitida a 
derrubada a elto; as derruba- 
das serão feitas nas matas en- 
quadradas nas regiões de vales, 
laranjas e melas laranjas; or- 
ganizar o levantamento flores- 
tal dos municipios alcançados 
por essas medidas; fazer a' es 
tatistica»do consumo de lenha 
e cprvão 'destinados és indus- 
trlas; estimar estatisticamente 
o consumo de lenha e carvão 
para as necessidades domesti- 
cas; a abertura de um credito 
especial para majorar a verba 
das Prefeituras atingidas, fact- 
Itando-se, assim, o apoio á s!l- 
vicultura com o objetivo de 
formação de florestas tipicas; 
lavratura de contratos dos in- 
dustrials beneficiados com os 
proprietarios de matas, assegu- 
rando-se o ritmo do forneci- 
mento, evitando-se consequen- 
temente o colapso e possibtli- 
tando-se, ao mesmo tempo, & 
determinação das: areas prefe- 
rencialmente objetivadas para 
o reflorestamento futuro; facl- 


dores, afim de evitando-se O 
intermediario, permitir-se o H-, 
vre Intermedio entre os mes- 
mos; distribuir cotas, obedecen- 
do-se não só a possiblidade da 
cobertura. vegetal especifica, 
como tambem o Interésse pu- 
blico na manutenção de mais 
reservas defensivas do clima, 
manenciais e demais influer- 


litar as industrias e os lavra- | PARLAMENTARES AMERICANOS 


citas da flora: ;dar-se-ã a malor 4 
municipios sediados 4 


cota aos 
na zona de baixada evitando- 
se assim os prejuizos decorren- 
tes da devastação das linhas de 
altitude, ponto vital em que && 
apoia a técnica da glivicultura, 
contra a erosão, avalanches, 
inundações, focos de mliasmas 
aumento de capacidade dos rios 
e corregos; as autorizações pa- 
ra as respectivas derrubadas 
serão dadas sem - compromisso 
expresso do reflorestamento: as 
derrubadas feitas posterlormen= 
te, nas matas homogeneas, por 
Iniciativa do reflorestamento, | 
deverão conservar um numero 
de arvores de' cada talhão par 
ra a formação de matrizes, en- 


carando-se assim & solução fU- |. 


tura da cobertura vegetal, &s 
cotas serão distribuldas obser- 
vada a classificação seguinte: 
Magé, Nova Iguassu', Vassou- 
ras, Sapucala, Petropolis « Te- 
rezopolis; estudar 05 municípios 
que deverão, alem dos dis-| 
criminados, auxiliar o fornect- | 
mento procurando-se diminuir 
a taxa, afim de equilibrar O 











FILHOS ? 


preço de venda (em Petropo- 
ls) majorado pelo transporte; 
redução dos fretes ferroviarios, 
unicamente para os fornecedo- 
res das industrias de Petropu- 
lis, devidamente credenciados, 
afim ide permitir que os munl- 
ciplos mais distantes auxiliem 
o fornecimento de lenha e car- 
vão, em razão de possuindo re- 
servas exploraveis apresenta- 
rem consumo Interno diminuto; 
serão respeitadas as matas da 
baixnda, proximas as linhas 
ferreas e às estradas de roda- 
gem, em uma distancia a ser 
considerada pelas autoridades 
florestais dos municipios inte- 
ressados, com objetivo de não 
quebrar o aspecto palsagisa 
das regiões cortadas pelas «ulu- 
dicas estradas; as derrubadas 
só serão consideradas como ne- 
cessarias au sanenmento ds 
baixada fluminense, mediante 
anterlor pronunciamento do 
diretor do Saneamento da Bal- 
xada, pronunciamento este que 
será juntado á petição para 
derrubada, o qual será sempre 
solicitado por oficio & citada 
autoridade do saneamento; é 
expressamente proibido aos in- 
dustrlais negociar com inter- 
mediarios; será punido pela 
Delegacia de Ordem Politica e 
Social quem quer que procure 
embaraçar a solução, desres- 
peltando as normas estabeleci- 
das e as que. porventura .ve- 
nham a ser baixadas posterlor- 
mente; relacionar as madeiras 
proprias para lenha e carvãu 
em razão das preferencias te- 
cenicas dos industriais e, final- 
mente, estudar a forma pela 
qual possam os industriais for- 
necer o transporte, 

Aos infratores serão -aplica- 
cadas penalidades severas por 
intermedio dos Conselhos Flo- 
restais e da Delegacia de Or- 
dem Politica e Soclal através & 
Policia Rural. 


8 
| 
| 





O Caso ê da Mais 
Alta Gravidade e 
Exige Providencias 


A descoberta em São Paulo de uma quadrilha que 
se dedicava à falsificação de vacinas do Instituto Us- 
“valdo Cruz mostra que a impunidade alcançada pelos 
tubricantes de “oleo de tigado de bacalhau” á base de 
oleo de caroço de algodão está tendo consequencias la- 
mentaveis. l 

Se os pioneiros da falsificação tivessem sido pro- 
cessudus e condenados de maneira severa, o que seria, 
uliás, de esperar duda a monstruosidade do crime pra- 
ticado, os fraudadores ora apanhados em São Paulo 
não teriam tido, por certo, coragem de se enveredarem 
na industria que escolheram, 

O problema está a exigir a atenção dos poderes 
publicos, Não é possivel que se permita continuarem 
impunes individuos cuja falta de escrupulos vai ao 
ponto de pretenderem enriquecer demonstrando abso- 
luto desprezo pela saude e pela propria vida de seus 
semelhantes. 4 

Neste episodio qual foi a atuação das autoridades 
sanitarias? Se é crime furtar no peso das mercadorias 
vendidas e penas severas são cominadas para aqueles 
que o praticam, como fazer vista grossa às atividades 
de miseraveis que falsificam medicamentos? 

A questão é da mais alta gravidade. A opinião 
publica acompanha atenta o desenrolar dos fatos, cer- 


ta de que os responsaveis não escaparão ás malhas da - 


lei. Qualquer complacencia com os criminosos consti- 
tniria um verdadeiro atentado aos nossos 'foros de na- 
não civilizada e policinda. 





RECEPÇÃO EM HONRA AOS fem desastre de au 


tomovel na rua São 
Luiz Gonzaga. 


! Foram vitimas de um desas- 
tre de automovel, ontem, á tar- 
de, & rua S. Luiz Gonzaga, as 
seguintes pessoas: 

Manuel José Cametro, de 41 
anos. casado, comerciario, por= 


tugués, morador & rua Gomen- 
soro n. 40 c. &. com ferida con- 
tusa na região frontn!; Dorl- 
val dos Santos, de 28 anos, sul- 
teiro, ajudante de mntorista, 
residente 4 rua Marinho 'Tel- 


-DEZ MIL REIS CADA 
-ZLES SÃO JUSTAME 





Fisgrnnte tomado un Embrian dn dos Estados Union vendo- 
ne o embaixador detterson Cuf fery, miniutro Salgado Hilho e 
Fhendoro Xnn tnchy, .. 


senhora e o pr 


Desojando apresantar & asoclo- 
dade brasileira os parlementa- 
res de seu país, pertenventes & 
Comiasão de Aeronnntica, quo 
ora nos visitam, o embaixador 
Jefferson Caftery realizou, 
fim da tarde de ontem, er sua 
residencia. & rua E, Clemente, 
uma recepção qua fevo a pre- 
sença das figuras Ga malor re: 
levo na sociedada carioca, Us 
srs, Richard Klenerg. Everott 
Derksen, Carl Minshuw e Jark 
Nichols foram apreseiltados por 
s. excta, nos convidados, rau- 


“QUANTO QU 


no los problemas da aviação eval- 


(lho. que neabava de chegar de 


«PARA DUZIA FAÇO UMA REDUÇÃ 
NTE UMA DUZIA +SE O SNR. 
VPUDESSE REDUZI-LOS À UM CASAL so :. 


xeira n. 478, com fratura “x- 
posta do frontal; Americo Car- 
neiro, de 64 anos, casado, fun- 
clonario municipal, domicilia- 
do à rua Joana Fontonre n, 56, 
com ferimentos na cabeça: Jo- 
sé da Costa Barbosa, inorador 
é rua D. Izabel n. 65, apt. 102 
e Antonio Pereira, residente & 
di Bilva de Souza, 89 em Ola- 
ria, 

A exceção dos dois ultimos, 
que recusaram os socorros da 
Assistencia. os outros feridos, 
depois de medicados no Posto 
da Praça da Republica, retira- 
ram-se, sendo Dorival, culo es- 
tado é considerado grave, inter-. 
nado no Hospital do Pronto Bo- 
corro, 


nidos nos amplos salões da 
magnífica residencia: é na en» 
cantadora varanda da embalxa- 
da, Nos varlos grupos viam ar 
oficiais e civis, que discutiam 


tando, ao mesmo tempo a ami- 
zade de que uno o Brasil nos 
Estados Unidos. À presenca de 
grande numero ds avindnres É 
recepção, fol, sem divida, uma 
das notas de malor rolevo da 
festa. O ministro Salgado Pl- 





senhora, estava presento á rece- 
rção, sendo nlvo de varias hn- 
menagens, Tambem  compare- 
ceram todos os memibrje do gar 
t binete do titular da Aeronautl- 
São Paulo, ncompanhado de sua ca, 





-COMQ E FALSA 


OM OS TEMP 
REM E PRECI O ESTAR DE OLHOS ABERTOS 





e 


near pri rm 





